


SENADO FEDERAL 

Prim~ira sos~ão da s~nnda I~ruslatnra do Gonu~sso Nacional 

IJ()o IIEII8ÃO Blll 16 DI! OUTUBRO DI 1894 

Pre&ide,.cla do Sr. Ubaldino do Amaral 
(oice~pruidenlo) 

SU.UMARJO- Chamada - Leitura da ac\a- BIPI .. 
DliM• - Oilcun!l do Sr. Saldaoha lfn.rlob.o - Dia-
c uno e pro1eclo do Sr. Ramiro Dn.rcolloa- Oaoaw · 
Do Dli- RocerrllmePto da dltcuaio do projtclo 
n. 3~ • da propoll!oio a. lO- A..dlamod~ dr.n\aoio 
- ObltrvAOÕII do Sr. PrealdiD\e - Ordem do 
dla17. 

Ao melo dia compareoem 29 Srs. senadores, 
a ll&ber: Ubald!no do Amaral, João Pedro, Gil 
Goulart, CAtunda, Joaquim Sarmento,"Fran­
clsco Machado, Antonio Baeno.,Manoel Barata, 
Cruz, Nogueira Accioly, João Cordeiro, AI· 
mino Affonso, Oliveira Galviio, Almeida Bo.r· 
reto, Joaquim Pernambuco, João Barblllbo, 
Rego Mello, Leite e Oltlcica,Coelho e Campos, 
Vlrgillo DamDB!o,Eugenio Amorim, Domingos 
Vicente, So.ldanba Marinho, Erluardo Wan­
denkolk, C. Ottoni, Rodrigues Alves, Cam· 
pos Salles, Sllva Canedo e Ramiro BarceUos. 

Abre·se a sessão. 
E' lida, posta em dl~eussiio, e, níio h a vendo 

reclamaQlies, dá·se por approvado. a acta da 
aessíio anterior. 

Deixam de com.Jlarecer com causa partici· 
pada os Srs. : Joao Neiva. Gomes de Co.stro, 
Cunha Junior, Coelho Rodrigues, Joaquim 
Correia, MeBsiaa· de Gusmão. Leandro Macio!, 
R~m Junior, Manoel Victorino, La per, AriS· 
tido~ Lobo, Gon.llllves Chaves, Joaquim Fel!· 
cio, Prudente de Moraes, Leopoldo de !lU· • S•a4o Vol. V 

lbões. JOII(juim de Souza, Generoso Pence, 
Aquilino do Amaral, Santos Andrade, Rau· 
lino Horn e Pinheiro Machado ; e aem causa 
participada os Sra.: Pires Ferreira, José Ber· 
nardo, Abdon Mllanez, Ruy Barbosa, Q. Bo· 
cayuva, Joaqu.lm Murtinho e Esteves Junior. 

O Sa. !• SECRBTARIO dá conta do aegulnte 

EXPEDIENTE 

OIHclo do Mlnlsterlo da Justiça e NegociOfl 
Interiores, de 15 do corrente mez, devo!· 
vendo de ordem do Sr. Vice·Pl'esidente da 
Repubiica, devidamente sanccionado, um dos 
autograph01 da resolução do CengreBBO Na­
cional que approva o credito extraordinarlo, 
o.berto sob a responsabilidade do mesmo 
Sr, Vice-Presidente da Republica, para paga­
mento dos vencimentos dos escrivíies e om. 
ciaes do justiça do extincto Juizo dos Feitos 
da Fazenda, que passaram a servir perante o 
Juizo Seccionai, no exerciclo de 1893 a auto­
riso. o Poder Executivo a abrir no corrente 
exercício o credito extraordlnarlo, necessario 
paro. o mesmo 6m. - Arcbivo·se e commu­
nique·se a outra camara. 

Outro do mesmo minlsterio e de igual data, 
tro.nsmittindo, po.ra os fiQS convenientes, a 
mensagem do Sr. Vice-Pl:esidente da Repu­
lllica, submettendo a approvação do Senado 
as nomeações que tez dos Drs. general Fran­
cisco Ro.ymundo Ewerton •Quadros e Amarico 
Brazilien.e de Almeida Mono e dOll b~Wbareis 
Fernando Lulz Osorio, Domostbenea da Sil· 
veira Lobo e Amarico Lobo Leite Pereira 
para os cargos de juizes do Supremo Tribunal 

i • 
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Federal. - A' Commissiio de Justiça e Legis­
lação. 

O Sn. 2' SECRETARIO declara ~ue n[o lm 
pare.:orcs. 

O Sr. I!Ort.lrlnnhn J\laH"lnbo-Sr. 
presidente, é com muito prazer que seu por· 
tlldor de um rcquel'imentc no Senado pedindo 
a sua coadjuvação para a publicação de tra­
balhos contendo os retratos e a biographia 
dos nossos distlnctos amigos os Dr•, Prudcn· 
to do Mornos o Manool Victorlno. · 

Remctto á Mesa. o requerimento do que sou 
portador e poço a benovoloncia do Senado. 

O Sr. Pa•c•idcnto-A Mesa oppor· 
tunamente tomara em considc!'ação o rc~uc­
rlmento ap!'esentndo pelo nobre senador. 

O Sr. Rnmiro Dnreello• pede a 
palavra para apresentar um projecto. 

Como o Senado sa~e. o Estado do Rio Gmn· 
do do Sul é aquello em quo sempre esta mais 
do metnde do exercito nnclonal e accontece 
que alli •penas se tem 11ma auditoria de 
guerra. na capital. 

Ora. estando sompro no Estado occnpa 
mais de metade das forçns do linha dll·s o 
facto de haver um granrlo numero de proces­
sos militares que siio muito demoJ•ados, com 
prejuizodo serviço, porque, como disse, existe 
a.penas uma auditoria de guetJ•a, 

De ha müito que existem reclamações a. re­
speito, e para attendel·as manda ú. Mesa um 
p1'0,iecto, que julga serll attsndido deviJa· 
monte pelo Senado. 

Vem á Mesa, é lido, e estando apoiarlo pelo 
numet•ode assignnturas, Tai a imprimir, para 
entrar .llll ordem dos trabalhos, o seguinte 

1'1\0JECTO N, 33 DS 1894 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. I.• E' creada mais uma auditOJ•ia de 

guerra no E'tado do Rio G1'11nde do Sul, com 
· séda na cidade do Rio Grande. 

'• 1', 

• . .Art. 2.' Revogam-se as dispo>ições em con· 
traria. . 

Sa.la das sessões,~6 de outubro de 1894.­
llamiro Barc•ll••·- E. Wandenkolk.- Do· 
111ingos Vicent•.-loao P•dro.-Sil•• Canedo. 

•· Continúa adi&da, por &!ta de numero, a vo-
taçiío do re'l.uerimento do Sr. Leite e Oiticica, 
cuja dlscussno ficou encerrada na sessão an· 
·IOl'iOr, 

ORDE~[ DO DIA 

Entra em I• discussão, que se encerra. sem 
debate, adiada a votação por fulta de numa· 
ro, o projecto do Senado, 11. 32, de 1804, re· 
gulanclo o casamento civil, reconhecido pelo 
art. 72 § 4' da constituição. 

Segue·se em 3• discussão, que fica igual­
mente onccrl'llda e adiada a votação, n propo· 
sição da Camara dos Deputados, n. 20, de 
1894, a.pprovando, e como taes considerando 
como leis do paiz, com todos oselfeltos, desde 
sua decretação, os decretos ns. 1594 A, 
1594 B e 1594 C, de 4, 6 e 7 de novembro do 
anno lindo, e ns. 1682, de 28 de fevereiro, 
e 1687 o 1088, de 17 de marco do concnte 
anno. · 

Esgotndas as matsrins da. ordem do dia o 
ninguern pedindo apalavra para assumpto de 
expediente, o Sr. Presidente oonvlda as com· 
missões a darem a.ndamon to a seus trabalhos, 
visto a falta ds mataria para os trabalhos do 
Senado e designa p•ra ordem do dia da sessão 
seguinte: 

Votação, cm 1• discussão, do projecto do Se· 
nado, n. 32, de 1894, regulando o casamento 

IJ, reconhecido pelo arl. 72, § 4• da Consti· 
uição Federal ; 
Votaçilo, em 3• discnssiio, da proposição da 

ara. dos Dopntndos, n. 20, de 1804, appro· 
vando, e como taos considerando como lois do 
paiz, com todos os etreitos, desde sua. decfe. 
tacão. os decretos ns. 1594 A, '1594. B e 
1504 O, do4,6 e 7 de novemerodo a.nno findo, 
e ns. 1682, de 28 de fevereiro, 1687 e 16881 
de 17 de marco do corrente anno; · · 

Tra.ba.lhos de commlssões. 

Levanta-se a sesslto ao meio·dia. e · 40 mi· 
nu tos do. tat•tio, 

--
111' SESSÃO EM 17 D<~ OUTUBRO DE 1894 

Presidcncia do S•·• Ubaldino do Amaral 
( Vic6·Presidente) 

• •, I 

SUl\U[AlUO - ChammJa- Lolturn. tla. a.ctl\- Exrr!• 
umN'rll - Votn.çiio tl1.1 um rcrruorlmcnto do Sr. LaltB 
o Oltlclon.-OuiiJCN PO DIA.-· Votnçiio do projecto 
n, 32, ,du 1804 c propaalçii.o n, 20, Uo 180t- OÚ11ar• 
vaoõe1 do Sr, )Jrealdento- Discurlo elo :Sr. J .. oltoO 
Olticlca. -Ortlom do di& 18, 

Ao meio·dla comparecem 34 Srs. sena.dores,. 
a saber: Ubuldlno do Amaral, João Pedro, Gil 
Goulart. João Neiva, Catunda, Joaquim Sar­
mento, Francisco Machado, Antonio llacna, 
Cruz, Nogueira. Accioly, Joiio Cordeiro, Oli· 
velra Ga.lviio, Abdon Milanez, Almel~a. Bar· 
' . ( . 
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roto, Joaquim Pernambuco, João Bn.rbalho, 
Rego Mollo, Leite e Olticica, Coelho e Cam· 
pos Manoel Victor! no, Vlrgllio Dn.mllBio, Eu· 
geÓlo Amorlm,Domlngos Vicente,Q. Hocayuva 
Laper, Saldanha lllarlnbo, E. Wandenkolk, 
c. Ottonl. Rodrigues Alvos, Campos Salles, 
Joaquim do Souza, Silva Canodo, Esteves Ju· 
nlor e Ramiro Barcellos. 

Abre-se a sessão. 
E' Ilda, posta em discussão, o, niio havendo 

reclamações, dá-se por apprcvada a ucta da 
seseiio anterior. 

Deixam do comparecer com causa p!.rtici • 
pada os Srs. Manoel Barata, Cunha Junlor, 
Gomes de C11.11tro, Coelho Rodrigues, Almino 
AJ!onso Joaquim Corrõa, Messias de Gusmão, 
Leandro Mac1ol, Rosa .Junior, Aristides Lobo, 
Gonçalves Chaves, Joaquim Felicio, Prudente 
do Mcraes, Leopoldo de Bulhúes, Generoso 
Ponee, Aquilino do Amaral, Santos Andrade, 
Raullno Horn e Pinheiro Machado. 

E sem causa participada os Sra. Pires Fer· 
roin, José Bernardo e Ruy Barbosa. 

0 SR. I' SECRETAR!O dá. conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Requerimento de Maria Suzana Torrcn~ 
llloretra vluva do capitão de int'llntarla do 
exercito' Antonio José Moreira, pedindo uma 
pensão Igual ao melo soldo de seu ftnado 
marldo:-A • commissão de ftnançllS. 

O Sa. 2• SEORm'ARIO declara que nilo ha 
pareceres. . 

E' approvado o requerimento do Sr. Leite 
e Oltlca, pedindo informações relativas ao 
contracto celebrado entre o Thesouro Na· 
clonai e o Banco Hypotbecario do Brazil para 
a.llquld&çiiodll divida do Banco de credito 
Popular do Brazil com o mesmo thesouro. 

ORDEM DO DIA 

Vota.aeem I• dlscussiio e, sendo approvado• 
passa para 2•, Indo antes á Commissiio do 
Justiça e Legialaçiio, o projecto do Se~ado 
n. 32, de 1894, regulando o casamento CLTil, 
reconhecido pelo art. 72, § 4• da Constituição 
Federo!. 

Vot .. ae em 3• discussão e, sendo appro­
vado, va1 ser enviada li. sanaçiio presidencial, 
a pronoslção da Camara doa Deputado•, n.20, 
4e 1804, approvando, e como taes conside­
rando como leia do paiz, com todos oa ell'eitoo 
desde sua deeretaçiio, cs decretos ns. 1594 A, 
1594 B e 1594 c, de 4, 6 e 7 de novembro do 
anno ftndo, e na, 1682, de 28 de fevereiro, 
1687 e 1688, do 17 de março do corrente 
n.nno. 

• • 

Seguindo ·se na ordem do dia trabalhos de 
com missões, o Sr. presidente declara que 
darit a palavra ao Sr. senador que a queira, 
po.r!L a•sumpto do expediente. 

O Sr. Leite c Oiticlea diz ~ue 
as informações que deu ha •lias ao Sonndo em 
justificação no requerimento que acaba 111 
ser approvo.do, trouxeram ern consequc.ncia. 
uma o>:P.oslçiio feita pelo Banco Hypothecario 
do Braz1l, publicada em uma !blh& do bojo. 

E' esta a razão pela qual occupa aiuola a. 
tribuna, não para. procurar convencer, ou 
dar pasto a odios contra aqueUa instituição, 
como elln. allega, mas para. que o Senado 
saiba que o orador não vciu lho dar infor· 
mações, f11zor accusacúos · ;;wa.vo~, como fez, 
de que houvesse de recuar por qualquer mo­
tivo, e p~ra quo o S1•. Vico-Prosideute da 
Republica n quem se dirigiu,possade•de logo 
ir conhecendo que taes informações do banco, 
essas emendas ol!orecldas ao relntorio que 
ar.n.ly;;vu 'h' Senado, são peiores que o so· 
neto. 

Entendo que, quem ler a exposição feita 
pela directoria daquelle banco, e conhece o 
mecanismo com mercial, vô que eU~ expri­
me justamente a operaciio da Bolsa audaz,quo 
o orador denunciou. 

Basta considerar que pela referida exposi· 
çiio, e pela liquillaçiio que se fez no Thesouro, 
o banco pagou com quatro mil e tantas apo· 
!ices que possuía o seu debito, que elle ava- · 
lia em 20.000:000$000. 

Isto está escripto com tanta habilidade, ar­
cbitectarlo do proposito para fazer ftgura, á 
semolh~nça de castellinbos de papel que oe 
costumam preparar para illudir incautos o 
crianças. 

Não tem tempo absolutamente de estudar 
todo o mecanismo trazido na exposição ; 
mas J)Óde garantir que desde o prmciplo a 
exposlçiio é talsa. 

Para nttestaJ• esta verdade, o orador faz 
largas considerações c chega. ó. conclusão de 
que o banco niio tinha, como diz, 440:000$ 
em notas de sua emissão sobre apolices. 

Deseja, portanto, que ao tire esta questlio 
a limpo, pura que nilo se diga que neste paiz 
se consegue tudo do governo. 

Aguarda as informações que pediu ao go­
verno, o não retira uma só phraao daquiUo 
que disse, no contrario está firme· nllll consl· 
dera.çilos que tez acerca. d~ assumpto. . 

Ninguem mais pedindq a. palavra, o Sr. 
presidente designa para ordem do dia da 
llllSSÜo seguinte : • . 

3• discussão das proposições da, Camara dos 
Deputados : . . 

N. 28, de 1894, concedendo li Companhia 
Industrial o do Construcções . Hydraullcas 

• 
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prorognçiío do pmzo, ató o moz de maio rlo 
1896, pu.r;t. sorern lnlcindns as obras r lo porto 
do Jttrllb''llli, no llstudo das Alngôas ; 

N. 29, do 18!l4, prorogando por 1lous n.nnoa 
o prazo conccdtdo li Companhia do Via-l'orJ•oa 
do Rlueiriio a Bonito, cm Pornamuuco, para 
conclutiã.O de suas obras ; 

N. 35, de 1894, autorizando o Poder Ex­
ecutivo o. abrir o credito necesso.rio para. o 
pagamento dos serviços do stenogrophia, re­
dacciío e publicaçiio dos debates do Congresso 
Nncionnl, durante o tempo das prorognções 
da actual sessão legislativa. 

N. 36, do 1894, autorizando o Poder Ex­
ecutivo a abrir o credito neccssnrio para oe­
correr ao pagamento dos subsidias dos depu­
tados e .senndorcs, duro.nto as prorogações da 
a.ctunl sessão legislativo.. 

Levanta-se a sessão à I hora da tarde. 

-
112• SESSÃO EM 18 DE OUTUDRO DE 1894 

Pre•idencia do Sr. Ubaldino do Amaral 
( Vice-Presidcnte) 

SUUMARJO -Chamada - Leitura. 1la acta.- ExJ•ft· 
DlB:"iTB- ParfleerHM - NomonçS:o de um mombro pnrn 
a Commluito da l~iOI\DÇIUI- OiliCLW!IO o roCjllorimonto 
do Sr. 1~. Wanr!enknll'- OnnuM no nu.- Vntt.Qii.o 

' om 3~ dlacuMaio Una proposlçüos na. as, 291 3:i e 313 
do t806 - Ordom do lUa tQ, 

Ao meio·dia comparecem 33 Srs. senadores, 
a saber: Ubaldino rTo Amaral, Joiio Pebro, Gil 
Goulart, João Noiva, Catundn, Jonquim Sar· 
mento, Francisco Machado, Antomo BaenfL, 
Cruz,Coelbo Rodrigues,Noguoira Accioly,.Joiio 
Cordeiro, Oliveira G~tJvão, Abdon Milanoz, 
Almeida Barreto, Joaquim Po1•nnmbuco, Joiio 
Bm·balbo, Rego Mello, Leite o Oiticica, Coelho 
e Campos, Mnnoel Victorino,Eugenio Amorim, 
Domingos Vicente, Q. Booayuva, Laper, Sal­
danha Marinho, E. Wandenkolk, C. Ottoni, 
Rodrigues Alves, Campos Salles, Joaquim do 
Souza, Silvo. Co.nedo e Esteves Juniur. 

Abre·SO a sess[o. 
E' llrlo., posta cm discussão, e, niío h a vendo 

reclamações, dá·se,por approvada a neta dn 
sessão anterior. , 

Deixam de comparecer com causa partici­
pada osSrs. Manoe•·Barata, Gomos rloCnstro, 
Cunha Junior, Almino Alfonso, Joaquim Cor­
rêa, Messina rlo Gusmão, Leandro Macio!, Rosa 
Junlor, Virgllio Dnmnsio, Aristides Lobo, Gon­
çdves Chaves, Joaquim Fellcio, Prudente de 

Mornos, Leopoldo de Bulhões, Generoso Ponco, 
Aquilino do Amaral, Santos Andrade, Rau­
llno Horn o Pinheiro Machadn; o som causa 
J>nrticipadu os Srs. Pires FaJ•rolra, José Ber­
nardo, Ruy BaJ•busa, .Joaquim MUt•tlnho oRa­
mii'O Barcollos. 

O Sit. I" SJOCtiETA!IIO dt\ conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Telegramma do senador Rosa Junier, ex­
pedido da Bahla, cm 17 do corrente mez, oom­
munlcando que continua doento.-lntoirado. 

Officio do presidente do Estudo do Rio do 
Janeiro, tlaturlo do 8 do corrente, commu­
nicnndo que foram eleitos e proclamados pa1•a 
o triennio do 1895 a 1897: Presidente do Es­
tado, o Sr. 'Dr. Joaquim Mauricio de Abreu e 
1', 2' e 3" vice·presidentes os Srs, Drs. Bento 
Carneiro de Almeida Pereira, Joaquim An· 
!enio Marinho o Hermogenes Pereira da 
Silva.-Inteirado. · 

Requerimento de Joaquim do Valia e Silva, 
portc1ro do Gymnasio Nacional, pedindo au­
gmento de vencimentos.-A' Commiasio de 
~'inanças. 

0 Sn.. I' SECIUilrARio IIi os segllintes 

PARECEI\EsN, 150-1894 

José Fernandes Ribeiro da Costa, 2• otllcial 
da Secretario qa Industria, pede lieenca, por 
um nnno, para tratar·se fõra da capital, e 
instrua a petição com dons attestados de me• 
dicas e um director da secretaria que abona 
o seu bo,a comportamento. 

Parecendo grave o estado do peticionaria, 
ó. vista do que amrmam os facultativos, a 
Commissiío do Finanças julga equitativo o 
deierimcnto e propõ3 o seguinte 

Projecto n. 94 de 1894 

.:1 
O Con(!l'esso Nacional resolve; 
Artigo unico, Fica o governo autoriando 

para conceder ao 2' official da Secretaria dn ! 
Industrio, Viaçiio e Obrns Publicas, Josó Fer­
nandes Ribeiro da Costa, um anno de licença, 
com ordenado, pnra tratar do sua saude onde 
lhe convier. 

Sala das Commissües,J7 de outubro de 1894. 
-Joaquim Saldanha Jllarinho,-0, B. Ottoni, 
-Rodriques Alvcs.-RmuirO DarctJllos.-Da· 
mingas Vicanto. 

' . 
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N. 151 -1894 cedido nos respectivos contractos paro nquel­
lns e'tro.li"' de ferro que já houverem com· 

O ttmetlte-coronel Jacintho Augusto de .lfac~do plotndo os estudos do sou traçado ou soccão 
Paes Leme, empregado aposentado da E. rlo deste. nn. 1'órmn. dos contractos do concessão 
Ferro Central do Bra:il rcc.rama corltra 0 bem coJno dJLquellas que houverem iniciadO 
modo como o Tlw.~ouro c~tcndo a sua apo~ a. sua. construcçfio. 
sentadoria, abonando·lhe somente o ordenado Saio. das com missões 18 do outubro de 1894 
:a j~e~la JIJ' que. adcompanha o tlocrcro -J. Joagl'hn de Sou:d.-J. L. Coelho c Cam: 

• . e e ma1o <18110 ( 3:600$). E pos. 
pode augmento, fundando-se cm disposições . . 
do d•creto cltadu. Fico. sobre a mesa, para ser discutida ns 

A commlssiio, examinando o regulamento 
reconhece que o ordanndo do requerente eU: 
1893, quando foi aposenta<lo era do 3·Boo:;; e 
mais 20 n/o concedidos na s~xtn. dns obser~n, .. 
ções gcraes ; e pois que desta melhoria de or­
denado estava elle no gozo havi" mais de 
dons annos, deve el!a aproveitar para o. npo· 
sentadoria, que assim deve elevm• .. ao o. 
4:320$, em virtude do urt. 79 do regula­
mento. 

Outro pedido do supplicante de melhoria 
sobre o regulamento anterior niiotem fim: 
damento algum. ' 

Em consequenola, a commissiio propõe o so· 
guinte 

Projecto n. !J!J llc 1894 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unlco. O vencimento que compete 

ao guarda-livros aposentado do. E. de ~·erro 
Central do Brazl! Jaointbo Augusto de Ma­
cedo Paes Leme é o ordenado marcado na ta· 
beUa III com o augmento de 2u 'lo concedido 
na sexta d111 observações geraes ; tudo do re­
.g~l~~~nto n. 406 de 17 ile maio de 1890. 

Sala das commissões, 17 dQ outubro do 
1894.:-Joaqui?' Saldanha Marinho.-C. B, 
Ottorn,7"'Ram1~0 Barccllo.o;.-Rodrigucs Alves. 
-Domtngos v,conte.-A imprimir, pD.ra en­
trar na ordem <los trabalhos. 

N. 152-1894 

DEOACQÃO 

Emenda elo Senado d praposi:•ao da Camara 
dos Deputado~, gue aonc~a~ 'prorogaçfto de 
pra:o ris companltias- Estrada do Ferro 
Alto Tncautin1-a Geral de MelliOI'am~ntos 
no JlaranAtTo, 

Ao art. I.' Substitua-se pelo seguinte : 
At•t. I. u E' u.utorhm.do ·u guvorno a pt·oro­

gat·, ató 31 <lP dezembro de 1896, o prazo con. 
• 

sessiio seguinte, depois de impresso. no Diarlo 
do Congresso. 

O Sr. E. 'Vnndenl<olk diz que 
nilo se I he nt!gurn fo\ra de opportuni<lncle 
ou do proposito um requerimeuto, que vai 
submetter• ó. consideração do Senado, por isso 
que no. Camaro. dos Srs. Deputados niio se 
discute ~ioda o orçamente dn marinha, cujas 
to.bel!o.s foram tardiamente remettidas para 
alli, depois de uma longo. encubação, e não 
amrmo.ril que com el!as o. illustre commlssiio 
daquolla Camar. possa apresentar um tra. 
balho completo. 

No requerimento pode lnrormações a quem 
as póde dar, ou as deve dar sobre o estado 
oífoct!vo do pessoal do corpo da armado. e ln· 
oidentemente do corpo de engenheiros navllA!I 
no momento actual, que interessam mui te 
directamente à respectivo. verba do oroa· 
monto o cujos esolareclmcntes niio poderão 
ser dndos, nem mesmo de futuro ·poderá da~ 
o projecto da fixação de força naval, em­
quanto não so alterar o§ I' do seu art. I' 
niio englobando. mas detalhando o numero do 
offioinos de marinha e classes annexas neoes· 
s~trlo paro. os na vi os de guerra ou transporte• 
do. Uniiio, conforme suo. lotação, nos estados· 
maiores das esquadras, no.s divisões navaas e 
no.s tlot!lbas. 

Isto é umn. pratica que se adopta nas ma. 
rinhas estr.ngelrns bem organisadas, aonde 
os orçamentos aiio o. expressão da verdade e 
aonde os ministros niio tccm a faculdade ou o 
recurso de o.brtr cred!tos extraordinlll'ios ou 
supplemontaros. 

Sabe o Senado e todo o palz que de 6 da 
setembro do 1803 até boje, o pessoal do corpo 
da armado. sotrreu um considerava! des1\llque, 
<lesde o posto de almirante até os postos mala 
suuo.lternos. • O Pador Executivo, usando de uma sua 
attrlbuiçilo, tratou logo de preencher os claros 
oxistentes por meio do nrooesso natural a 
pt•omoçito ; mns esta attJ•i'bulçiio elle a mier· 
citou de um modo or!ginalisslmo pelos grilos 
diversos, polns clilforentes gradaçóos dos otn.· 
clu.es tlo. nrm1td1t que deviam ~:~or remune­
rados • 

• 
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ANNAES DO SENADO 

Assim ó qno tomos decretos ~urioRos, con· 
sequencin. mais ou menosflO !Jt!J lJatlc of o!lC 
sido only,e concebido nos segumtes termos (lo): 

c Por merecimento. 
Por serviços do campnnh& em defesa da 

Republica. 
Por actos do lm1. vura em defesa da Ropu-

nssurnpto do t•aquerlmento que vai sujeitar 
a doliboraciio do Senado, 

Vem á Mesa, ó lido, apoiado, posto em dis­
cussão o sem debate approvado o seguinte 

Requerimento 

Wca, d , d R Requeiro que o. Mesa do Senado solicite do 
Por serviços prestados om c.esa a 0 ' Poder Executivo as informações seguintes : 

public~ · 1 •, qual o estado eJfectlvo dos quadros dos Por actos de bravura. d 1 h 1 t 
Por •ctos de distincta bravura.,. corpos a arma< a e engen e ros navaes an es 

~ de 6 de setembro de 1894 ; 
Aqui toem-se seis tons, que no seu entender 2•, qual o estado eJfectlvo dos mesmos 

nada mais fn.zem do que tomar bUJ'lesco um te d li t I 
neto que dev,·a tet• essencialm.ente o cunho quadros an s o preenc l men o' as vagas no 

1 d i corrento nnno i 
da maior gravidade o de macs 0 eva 0 cr- 3", qual o estado eJfectivo elos referidos 
tc~~~tes seis tons, neta-se no mesmo tempo quadros depois das ultimas promoções o o ex­
que ficou no fundo escuro do quadro o di· cesso provindo nos diJfercntes postos, 
relto sag1•ado da antig!'idade, dir~ito illcgnl· Sala das sessões, JS de outubro de 1894.-
mcntc esquecido, dirmtc que maiS tarde 9s E,. lVandcnhol/'" 
prejudicados vi rito reclamar c . preva.lecer~. 
não dir~ hoje, mas aman~1it, pocs esta con- O Sr. Pre•ldente nomeia o Sr. ,José 
vencido que ainda ho. justtça em Berllm. Bern~>rdo para substituir na Commissãode Fi· 

O Poder Executivo, au preencher os vagas nanças o Sr. Gomes de Castro, quo se o.cha 
exi;tentcs no quadro orllinario, exorbiton e ausente, 
não teve o escrupulo de promover no qnnd~o 
extraordinnrio pnrn .recoll,lpens':"r ou cnclutr 
nolle alUcines esquecidos a ntt:ma hora .. 

Assim tambem dizem que ex1etom muJtos 
esquecidos, que reclamam o seu justo direito, 
Além disto nestas promoções por atllcndo pus· 
sn.ram-so cousas Elxtra.ordinurins, que sor­
prehenderiam om outras épocas e circ!'l!l· 
stancia~. como por exemplo, a substitutgao 
<le nomes por um processo do escamotea.çLLO ; 
a inclusiic do outros que niío loram contem· 
piados nns combinações omciaes, podendo-se 
dar o no mo de boilezas da si tuaçii.o, 

Püo de parte n parciall<lacle e injustiça. 
na romuneraciio do serviços prestaclos pelos 
actuaes olllciâes da mat•inho. nncionnl, hoje 
chrismada cc•ô que cm marinha da Repu· 
blica, tanto a bordo como em torl'<1 ; tnn to na 
esquadra, que tambom ó baptisncla por uns 
esquaclra legal, por outro• esquadra d~ Ro· 
publica, o por muitos esqm1dra elo Flormno. 

Como dizia na remuneração dos sox•viços pro· 
stndos nesta esq uaclrn, nas flotilhas e nos na· 
vias soltos, o que ó certo ó que existe um ex· 
cesso do ciOciaes em alguns quadros ele corpo 
da a.rmadn. Esto excesso sobrocarregarü. som 
duvida o orcnmcntoe respectivas verbas quan· 
do ror ap~rovado, ~amo IÍ natul•al, o projecto 
da elevaçuo dos so'ldos tanto nu armncla como 
nooxercito, projecto cuja. combinnçüo par­
tiu do Senado antel'iormcnte ii mensagem do 
Vlca-Presiclento da Jtopublica, quo trata da 
csp~cio. 

Este excesso ó quo convém conhece!' antes 
que vonh11 o or~mnonto da marinha o flLZ o 

ORDEM DO DIA 

Entram succcssivamente em 3• d!BCussiio e 
são sem debate approvadas e, sendo adol'tadas, 
viio ser enviadas á sancção presidencial, as 
proposições da Cama.ra dos Deputados : 

N. 28, de 1894, concedendo é. Companhia 
Industrial e de Construcções Hydraulicas pro· 
rog11ção do prllZO, até ao mez de maio de 1800, 
para serem Iniciadas as obras do porto de 
Jaraguá, no Estado das Alagôas; 

N. 29, de 1894, prorogando por deus annoa 
o prnzo concedido cl Companhia do. Via·Ferrea 
de Ribeirilo a Bonito, em Pernambuco, para 
conclusão de suas obras. · 

Entram successlvamento em 3• discussão, 
cem as emendas a.pprovadas em 2•, e 
siio aom debate approvadns, taes quaos pa•· 
saram" cm 2' d iscussiio e, sendo adoptadas, viio 
ser devolvidas t\ Camara dos Deputados, indo 
antes t\ Com missão de Redacção para redigir 
as emendas, as proposições da Camara dos 
Deputados : . 

N. 35, de 1896, autorizando o Poder Ex· 
e cu tlvo a abrir o oredlto neceasario para o 
pagamento dos serviços de atenograpbla, re· 
~ucciio o publicação dos debates do Congr01so 
Nacional, durante o tempo das prorogações du 
actual soss[o legislativa; 

N. 36, do 1804, autorizando o Podot• Ex­
cutivo 11 ab1•ir o credito necessario para oo 
cOJ•ror ao pagamento dos subsld'os dos depu· 

. ' 
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tarTes o senndoros, dur.nte as prorogações da 
aitunl sessüo logisintiva, 

Esgotado. a ordem do dia, o Sr, presidente 
dr\ palnro. ao Sr. senador que a queira paro. 
maioria de expediente, 

Nlnguem pedindo a palavra, o Sr. presi· 
donto designa. para ordem elo tlin tla sessão 
seguinte : 

Dlscuss[o unica da redacção da emenda do 
Senado á propos!ç[o rio. Camara dos Depu· 
tados, n. 30, de 1894, que concede prorogaçi!o 
do prazo às companiuas Estrada de Ferro 
Alto Tocantins e Geral de Melhoramentos no 
1\lnranhiio ; 
· 1 • discussão do projecto do Senndo, n. 33, 
do 1804, creando mais uma auditoria do guerra 
no Estado do Rio Grnnrle do Sul, com srlde na 
cidade do Rio Grande. 

Trabalhos de commissúos. 

Levanta-se a sossiio ó. I hora da tarde. 

113" SESS!O El! 10 DE OUTUBRO DE 1894 

Prcsidcncia rio Sr. Ubaldino do Amara! 
(Vice-Prcsidcnte) 

SU?IatAR.lO - Cha.mn.dA- t.olhna da acta - EXPII• 
PiltNTH - Pn.roeon11- OitPK)I nn DIA.- Votaçúos 
- Oi•dom do di11 20, 

Ao meio·dia comJlareccm 32 Sn senadores, 
o. saber : Ubaldino do Amaral, Joiio Pedro, 
·João Neiva, Catunda, Joaquim Sarmento, 
Francisco 1\lo.chado, Antonio Jlaena, Manco! 
Jlarata, Pires Ferreira, Cruz, Nogueira Ac· 
cioly, João Cordeiro, Joscl Bet'll!lrdo, Oliveira 
Gnlviio,Abdon Miiancz,Joaquim Pern11mbuco, 
.Joiio Bllrbnlho, Rego Melio, Leite c OitlcicJI., 
Coelho c Campos, Eugenio Amorim, Domingos 

Vicente, Lapcr, Saldanha Marinho. Eduardo 
Wandenkolk, c. Ottonl, Rodrigues Alves, 
Campos Snlles, Joaquim do Souza, Silva Cn• 
nodo, Esteves Junior o Ramiro Barcellos. 

Abro·so 11 sessão. 
J;:• lida, posta. cm discussão o, nüo havendo 

recinmaçõcs, rltí.-~e por appt•ovada a acta da 
so.çsii.o 3.nterior. 

Deixam de comparecer com causa pnrtlcl· 
pado. os Srs. Gil Goulart, Gomes de Castro, 
Cunho. Junior, Coelho Rodrigues, Almino Af· 
fonso, Almeida Barrcto,Joaqtiim Corrê11, Mos. 
eills de Gusmão, Leandro Maciel,Rosa Juniot•, 
Mnnoel Victorlno, Virgilio Damaslo, Aristides 
Lobo, Gonçnlvc.• Chaves, Joaquim Foliclo, 
Prndõnto do Moraes, Leopoldo de Bulhões, 
Generoso Pence, A~uilino do Amaral, Santos 
Andrade, Raulino Horn e Pinbeiro Machado, 
G sem causa participado. os Srs. Ruy Barbosa, 
Q. Bocayuva c Joaquim Murtinho. 

0 SR. i• SECRETARIO dó. cont11 do seguinte 

EXPEDIENTE 

omcios: 
Do Sr. 1' secretario da camaro. do• 

Deputa.dos, enviando a seguinte proposiçllo: 
N. 38, de 189~- O Congresso Nncional de· 

creia : 
Art 1.• Os vencimentos dos mestres, con· 

tra·m~stres. opemrios c empregados civis ~os 
arsenacs de marinba e guerra da Republica 
serito os constantes das tabellas annexas sob 
ns. l a 5. . 

Art. 2. • A presente lei começará a v1goro.r 
a I de janeiro de !805. 

Art. 3.• Revogam-se os disposlçües cm 
contrario, 

N, I 
rabella dos vcmcimentos da. mestrança. dos a;rsannes de guerra e de marinha. da 

Capital Fodoral o dos Estados 

PARA A CAPITAL L'llDERAL 

OFFIClNAS DE i' ORDE!II OFFICJNAS DE 2" ORDEM: 

CLASSIFICAÇÃO .. 1l -rn .. ll 
~o "' ~o 3 =o .s., .. o • if!!. ~'O 1ffl. ~1l '2"' {!. .. o o o o 

200$600 133$334 400$000 233$334 • 100~66 950$000 :to.fcstre •• ••••••••••• , •• 
Contrn.-müstro ... , ••.•• 200$000 100$000 300$000 100~00 R3. 34 =00 
ltfiLn!lador •• , •.••.• •.•• . 100$600 83.$33·1 2i:i0$000 133, 34 OO$üü0 200. 00 

. 
• 
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PARA OS ESTADOS 

OLAB81PIOAÇlO GRATIFICAÇÃO 
VENCII!IBNTO VKNCWJIN'I'O 

ORDINADO 
l!IENS.U .unro.u. 

Mestre .......•........ l!m 'J =o 3:0001 Contra-mestre .•....•. , • 00 2:400 
Mandador •••.••••••••• 100 DOO 15 00 1:80 

Tabolla dos venctmentoo dos patrões,.macbtnlstlla, togulstss e rem•dores do Arsenal de 
Guerra da Capital Federal 

11• patritoa. ............•...............•......• 
6 2°1 patrõea a 8$000 •.••••.•.•.•.••••.•• , •... , ••• 
3 3D I patrões a 5$000o o 1 o f o o o O o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

6 machinistas a B$000, . ••••••• , •.••.••.••••.•.•.• 
Fogulstas, .... , ..............•..•....... , .. , .•.. , 
Remadores ••••••••••••.•.••••.••••••.••••••••••• , 

Nota-Só os remadores terão etapa de praça. de pret. 

NoS 

'l'abolla dos voDclmontos que devem perceber oo operarias dos arsonaes de guerra e 
ds marillba da capital :rodara! e dos Elltadoo da Republlc• 

PARA A CAPITAL FEDERAL 

OPFIOINAS DB !• ORDIII!I OFFIOINAI Dl2' ORDII!I 

o 
C~ASBII:s '!lo 

!l ... "' ':l ·~ -1:1 - .s E 
o ~ o o ..., <!) ..., 

I 
3$000 

I 
" ,. •• o •• o •••• o •••• o • • • • ••• o • 

" 
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PARA OS ESTADOS 

OLAIÍSIS Jornal Gratificação Total 

Operarias de I• claRse .•....• , . ~00 ii 
6$600 

• ) 2' • • • o o ••••• ( 34 5t00 • • 3• • o ••••• o •• 3o067 I 3 4. 00 

• • 4• • ......... 2.$400 I o srooo 
Aprendizes de 1• • • • • • • • • o • o ••••• o •• o •• e ~.000 

) • 2' • • • o •••••• • •• o ••• o • o •• I 00 1~0 • • 3• • • ....... o ••• o •••••••• I I, 00 

• • 4' • •• o • ••••• •• o •••••••• ' ' 00 ~00 
Sernntes ..... Q 00 ~ 00 ................. ............ ~ 

. I 

OBSERV AÇÔES 

1.• Estas tabellaa servirão para os arsenaes, tanto ele guerra como de marinha. . :: 
2. • A 6• classe de operar! os no arsenal de guerra tlca supprimida, pasaando os re· 

speetlvoa operarios á 5• classe. 
3.• Os operarios que tiverem mais de 20 annos de serviço, contados estes na razão de 

345 dias de trabalho, terão direito a uma gratificação addicional de 20 '/• sobra seus 
vencimentos. 

V Os operarios extraordinarios perceberão por estas tabellas. 

N. 4 Adjuntos ...................• 
Mestre de gymnastica •• ,, , , • 

TaboJla da vencimentos pera os omproga- Guarda de artilharia,, ••.••.• 
dos clvle dos araonaes de guerra da Capi-
tal Fadara! e Estados da RepubUca ESTADOS 

1:200= 1:800 
1:8 

CAPITAL FEDERAL 

1 Secretario •..•. , ...•....... 
1° Otncial •••..•.••••• .•.•... 
2° dito ... o o o o ••••••• o •• o o ••• 

Pará, Pernambuco, Bahia, Rio Grande 
do Sul 

Amanuenseo o o •••. o o o ..• o • o .• 
Escrivão o .. o .... ,., . ..•. o , .• 
Escrevente de I• classe ...... 
Escrevente de 2• classe, ••.•.• 
Continuas. o. o •••• o •• o •• o • ••• 

Agente de compras ......... . 
~~~teiro da secretaria ..... .. 

1 do arsenal.., •• , o ...... . 

Apontador .• o •••• o o. o., •••••• 

AjU<Iante do apontador ....... 
Encarregado do serviço !feitor) 
~~dgogo o ••••• o. o o, • •••• o •• 

G 
• ..,u ante do pedagogo ....... 

uard · c djas ....•..... o,,o,,,.,, 

E oa u vadorea .. o •• o , •• , ••••• 

j
ntermeiro ..•. o •• o , • , •• , • , o 

A udante do entermelro .•.• , . 
Professor de 1" lett-s D't d ~ .... "' '. '' nl o e mustcn.. • ....... o •• , • 

o·~ de geometria ..... " .... 
t de llosenbo ... .... , .. o •• 

S.mulo lol, V ' 

• 

Secretario. o •••• o ••• o •• •••••• 

omctal ..... ............ o ••••• 

Amanuense ..•.•.... o •• o •••• 

Escrevente de !• classe ...... 
Idem de 2u classe ..... o •• ,.,. 
Escrivilo •. o ••••••••••••••• o. 

Almoxarite ....... , ...•.. o , • 

Escrivão do almoxarifo.,, ••. 
Fiel do almoxarilb •.•. , •...•. 
Guo.rdns .... o •••••• o ••• , • , •• 

Guarda 1Jei da polvora, ••.. , . 
Servente ............ ,., .... . 

N. 5 

Tabolla dos voneimentas d~ pessoal ctvU dos 
arssnaes do marinha da Capital Federal o 
dos Estados da Republica 

CAPITAL FE~RAL 

I Sllcreto.t•lo ..... ............ . 
2 Olllclaes ........ o. 3:000$000 

4 : SõõfOOjOO:!;OOO 
7 •• , .. 

. . 
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2 Amanuonscs .... a 2:400,i;OOO 
I Continuo .................. . 
I Porteiro da scarotarin (ox·l" 

oontinuo) .. . , . , ........ , .. 
p Almoxarlfe ............... .. 
3 Escripturorios .. a 3:000$000 
7 Fieis ........... a I :800~000 
I Agente comprndot• ........ .. 
I Continuo .................. . 
3 Fieisdotrom bel· 

Jico ••• , • .. .. • n. I :800$000 

5 DIRECTORIAS 

5 Amanuenscs da 
rllrcctoria ....... a 2:400,~000 

12 Esct•evontes .... a I :800,$000 
5 Desenhistas de i" 

clllSSe ......... a 3:000,~000 
5 Desenhistas de 

2a classe ..... , a 2:l100$000 
5 Continuas ...... a I :500$000 
6 Apontadores.. .. a 3:000$000 
I Escrevente do 

patrão-mór .............. . 
2 Enfermeiros .... a I :080,$000 
2 Porteiros do Ar-

senal. .... .. .. a 2:400$000 
Guardll.'l de policia a I :500$000 
Guardas do dique a I :500.$000 

4:800$000 
I :500,~000 

I :800~000 
4:800,~000 
0:000$000 
12:000~000 
2: -100.~000 
I :500$000 

5:400$000 

I2:ono.>ooo 
21:000$000 

18:000$000 

12:000$000 
7:500,~000 

21:000$000 

I :800,SOOO 
2:160$000 

4:800$000 

---l57:260.SOOO 

ESTADOS 

Jlallia, Pernambuco, Pari\ o Matto Grosso 

4 Seerotarios ••••• a 3:000$000 
(um parn cada EBtado.) 

4 Officines ........ a 2:400$000 
4 Amanuensee., .. a 1 :800$000 
4 i"' continuas •• , a I :200$000 
4 2n• » , , • , a 900$000 
4 Almoxarifes.... a 3:000$000 
4 Esct•ipturarios .. a 2:000~000 
4 Fieis ........... a I :200.<;>'000 
B Am~nuenses de 

director'Ia i' 
sendo dou s 
p~m cada ar· 
Henal.. .. .. .... a I :800$000 

B Escr•evontes 
i<lom ......... a I :200$000 

8 Desenhistas · de 
2" cinsse idem n 2:400$000 

14:400$000 

9:000$000 
7:200~000 
4: 800.,;000 
s: ooo.;;ooo 

J4:4oo,;;ooo 
8:000$000 
4:800$000 

14:400$000 

9:000.3000 

10:200$000 

•I Apontadorosson· 
do 1 para coda 
lll'SOIULl .• ,,,,, tt 2:000~000 

4 Pot•teiros i dom .. a 1 :200$000 
GU<trdns do paliei~ a 2$100 

dhti•ios, 

8:000.~000 
4:800$000 

122:800,$000 

Camnm dos Deputados, 18 do outubro 
do 189·1.- fihlnci.1·co da Assi.~ Ro:u1 o Silva, 
presidente.- T/jmJia= Det{ino, Jtl sacl•et.o.t•io.­
... luqusto 1'twarcs do Lyra.- A' Commissii.o 
de 'Finanças. 

Do Ministorio da Fazcnd•, do i6 do cor­
rente, prestando, de ordem do St•. Vice· 
Presidente dn ltcpubilca, ns lnformaçüe3 so· 
licitadas roiativnmento i\s remessas teitns li 
Aif<mdegn rle Pm·nnmbuco de moeda divisio· 
nnt•ia p<Lrn facilidade do trocos mludos. 
- A quem fez 11 requisição, devolvendo depois 
iJ. secretaria. 

- Telegramma expedido de Angra, Estado 
do !tio do .Janeiro, om 17 do corrente, pelos 
Srs .. João Pereira Peixoto e Antonio Auguoto 
Teixeira, deputados estndoaes e por outros 
cidnd[os, protestando contra a veracidade do 
telegramma dirigirlo i1 esta Camaro pelos 
chetils do pnrtido autonomisla, em 13 do 
corrente. -Inteirado. . 

-Rept•esentaçiio da secretaria da Associação 
Mantoncdora do ltecolhimento de Santa Rita 
de C~tssia, solicit~ndo o apoio do Senado para 
o requm•imonto em quo pede uma pequena 
subvonç[o officinl, que auxilie a mesma os­
sociaçiio om sua ingente,taref~.- A' Com· 
mi.,[o de Finançns. · · · 

O SR. 3' SRCRErARIO , (.•aroindo do 2·~ Iô o 
vão.a Imprimir, para. entrar nu. ordem dos 
trabalhos, os seguintes 

PARECERES 

N. 153-1894 

A's Commissüos reunidas do constituiGão e 
Poderes o de Justiça o Legisill<)iiO (o! submot­
tirlo o ue<o, quo o p<'ei'olto municipal oppoz 1i 
resolução do conso!IIO municiplli de 20 do jn· 
noh•o do corrente nnno, a qual autoria& o · 
mesmo prefeito a proroga1• pol' um mez o 
prnzo para o pagu.men to dos Jüros atrazados 
c dns liconçu.e de cnsns commerciu.os que pn· 
garem o imposto <la industt•ias e prollssiles o 
niio tiverem feito osso pagamento u.tó 31 do 
dezembro do 11nno P""""'1o. 

O prefeito municip'l allo~n : 
Jn, quo 11. ro~olnçüo, f:Lvot•ocenllo n.lguns fo· 

reit•os, onvol vo Uesigunlllndo e Jhro o n.1·t. 72 
§ 2" d11 Constitui~<1o Fcdornl ; 
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2o, quo o imposto de quo trata. o. resoluc;iio 
foi em 1803 cobrado pola Recebedoria do Tito· 
souro Federal ; 

3" que em !804 corrente a munlclpalidn•le, 
peta' repartição competente, passou a arre· 
cadar o dito imposto. 

Mas estas razões não demonstram infracção 
do preceito constitucional ou de lei ordinarla 
reguladora do caso ou a elle appllca v e! ; e a 
resolução reduz-se a uma simples autorisaçiio 
dada ao prefeito para este conceder aos de· 
vedares de fóros a espera do um moz, o que é 
sem duvida uma. fnculdarie que, niio oncon· 
trando prohlblção legal alguma, muito bem 
podia ser exercida pelo conselho, o qual assim 
niio violou artigo algum da Constituição nem 
dos leis fedoraes ou municlpaes. 

A pretendida desigualdade não existe, rlesde 
que se consl~era que a resoluçiio municipal 
abrange a todos que se acharem nas mesmas 
condições de que ella cogita. 

Nestas condições, é do parecer das commis· 
sües que o cato de que se trata deve ser 
r~eltado. 

Sala das commlssões,lO do outubro de !894. o. Bocayuva.-F.Machado.-.A. P. Nogu~ira 
Accio/v.- Campos Salles, - J. L. Cocl"o e 
Campos, 

N. 154-1894 

titulo de serviços extmordinarios ou com· 
missões, antes de npprovado pelo Congresso 
e consignada a verba, deve ser limitada ao 
ca<o em que a verba do respectivo serviço e 
a de -Eventu•es-se achem esgotadas. 

Fóra disto, pema a commissüo, que sorin. 
reduzir em demasia a acção ndmin~strativa 
no ponto de não poder prover serv1ços n~o 
provistos, e porventura urgentes, lnndtaveiS, 
quando sobram recursos para nttendol·os •. 

SI a grntlficnção for graciosa ou mdevHla, 
resta a responsabilidade ou a censura, que, 
nem sempre effiCilz, deve, entretanto, ser o 
correctivo. . 

Seria severidade meticulosa, e quiCI1 pre· 
judicial, colloCilr em taes circumstancias o 
poder Executivo em uma malha que, a 
certos respeitos, lbe tolhe o movimento ne· 
cessaria. o art. 3' parece disponsavel cm todas as 
suas partos. 

Elle dispõe : 
« A acceitnçílo de cargos estadoaes ou 

municipnes faz perder o emprego federal, 
salvo ns nomeações que por lei ficaram 
dependentes rle approvaciio do Senado ou 
do Congresso Nacional. Esta dis.posiçiio não 
prej udicn nos nctuaes funcclonarloS federaes 
que accumulam cargo estadoal ou muni· 
ci!llll vltaliclo, nem se refere aos cargos ele• 
ctiVOS.» A Commissito de Justiça e Legislação ex- A perda do Cllrgo federal pela nomeação 

amlnou com a attençiio devida o projecto n .9, parti. cargo estado•! ou municipal está vir· 
<leste anno, de que é autor o Sr. senador João tua! mente prevista. na lei n. 28, de 8 de 
Barbalh.>. janeiro de 1892, que estatue a lncompatibi· 

O proJccto em seu contexto : !idade destes cargos, e, portanto, a não accu-
regulamenta o projecto constitucional que mutação. 

veda a accumulação de remuneração por em· A excepção, quanto ás nomeações depen· 
pregos publicas, abrindo excepção quanto dentes de approvnçito do Congresso ou do 
u nccumulaçiloja existente do emprego fe- senado, é escusada; quanto ás dependentes 
dera! com o estadoal ou municipal vita· da approvação do Congresso, porque não 
liclo ; as bn ; quanto ás dependentes do Senado, 

determina que llS gratificações niío previs· porque, ou ellas siio simples commissões, 
tas em lei ou regulamento, sómente podem n11o ausencla do Congresso, e tem~ log~~ a 
ser abonadas sl autorisadas pelo Congresso, opção do art. 4• do projecto, ou sao fe1tas, 
ou quando por elle appt•ovadno, o consignada reunido o Congresso, e, antes da sua appro· 
a verba neccssaria ; vacilo, não ha direito a vencimentos, o em 

revoga leis e regulamentos que autorizam ambos os CllSOS não hn, pois, accumulaçiles 
o augmento pelo governo de vencimentos aos remuneradas. 
funcclonarlos publlcos ; Tambcm não procedem as Isenções do final 

revoga quaesq uer disposições sobre conces- do artigo. 
sües de aposentadorias pelo simples imple· Quanto aos actuaes funccionarios fede1•aes, 
monto da condição do tempo de serviço; que exercem cargo estad.>nl . ou municipal 

declara certas funcções, que terão o cara· vitallclo, porque a Conslltmção Federal, 
cter <lo vitaliciedade. art. 73, vo<lando accumulacoos remuneradas. 

Soo em gemi procedentes, o portanto accel· aiio autoriza distincçOes, comprehende todas 
ta veis as tlispo;içues do projecto. Em get•al pro· indlstlnotamonte, ao tonl'po dolla ou de sua 
cedentes, porque sobre algumas tlel!as ocCOI'· promulgação. 
rem ó. commlss[o as seg-uintes observações : A eguidttde sómente ó pormlttida, quando 

Assim que, tt!llsposiçiio do art. 2" na parte não onondo a lo!-, o ntL hypothese a Constl­
em quQ vedo.o pagamento de grnliflcnçiles, a tuiçílo ó terminante . • 
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Quanto aos cargos electivos, ó fL iaonção 
cscusnda ; porqno, ou cliC!s siLo do ordem 
politico., judicirtrio. ou ildminiatrn.tivn, o 
corno incornpn.tlveis peln. loi do 8 do .i•­
n(}iro de 18U2 não podem :;cr nccumulados ; 
ou siío de ordem simplesmente tcchnicn. ou 
sciontificn., c nii.o pMo dar-se nccumulnçiio 
remunerada peln. op~ão imposta no art. 4" do 
projecto. 

.A' commissüo se afigura. tnmbom cscusn.do 
o dlsponsavel o art. 7', quando •lecliLrn 
cortas c11rgo:; vitallcios. 

Os c.'lr~os n. que fiO refere o n.rtlgo já exis­
tem por lei, quo os declara vitalicios. Pam 
que e:-;ta. novn. dccla.racão? 

Quul o sou nlcnncc ! 
Seril crcar normns definitivas :i acção lt~­

glslntivn. rle modo que outl'ns cmprcg-oR niio 
]lOS~n.m cm qmt.lqnor tt!mpo SOl' dccllwndos 
vltnlicios 1 

Niio! Porque no Poder Legislativo corn}mtc 
morlitlca.r e t•evogar leis, a. torlo o tempo so­
gu.ndo a convoniencia. e experiencia do~ ser­
viços. 

Como normas no Poder Executivo lambem 
nií.o; porque este nilo tem com potencia para. 
crenr cm1mrgos nem, pol'tn.ndo, decln.ral-os 
vltaliclos. 

Pnrn os ellcitos do nrt. 3' do projecto, não 
snrà aindajustillcnvel o art. 7", porque, ou 
ellc rleclarl1 vitalícios empregos que ja. o sii.o, 
e n!Lda adcanta, ou declara trtes emprc~os 
qae não o o mm o nü.o hn por CjU.O aproveitar a 
1stes n isenção do nrt. 3", ou omitte cargos 
que siio vitn!ic!os e niio pódo excluil·os dn. 
isenção, porque a. lei rego o futuro e nilo o 
passado. 

Isto quando pl'Occdcsse o nrt. 3', que não 
procedo, segundo ílca dito. 

Em consequencin, otrereco o. commissilo ns 
"g-uintes emendas ao projectu: 

Art. 2.u Depois das pn.Jn.vrn.~:- ainda. 1L ti· 
tulo de sm•viços extrnordiimrios, ou de com­
missfi.o - aecrcscente-se : - não havendo 
~obrn.s nn. vel'ba do serviço respectivo, ou 
es~otad[L o. ver ba-Evon tunas. 

O mais como estA no artigo. 
Art. 3.' - Supprima-se. 
Art, 7 .•- Supprimn-se. 
E'. portrmto. a commissilo de p:Lrecor que o 

projecto, com os retoques Indicados e outros 
~ne o. discussão possn suggerir, cst!t no caso 
do sor a<lopliLdo. 

SIL!a dns comrtiissücs, 18 do outubro de 
1804.- J. L. Coelho e Cai!IJlOS,- Campo11 
Sallcs.- NofJUeira Accioly. 

c 
N. 155-189·1 

A's Commissüos reunidas de Constituiçiio e 
PodOl'es e do LogislfLç[o e Justi•;n foi presente 

o veto, que o profclt.o municipal OJlPOZ i\ re­
•olu\·iio do conselho municipal de 10 de jn­
noiro do corrente nnno. Essn. r~soluÇ11o au­
torizou o pr•efeito n. proceder ;\, desisteneio. do 
uma. ncçiio ,jtldlcin.l. nas condições quo para. 
isso ~stnl:loleco. 

Allcgn o prefeito municipal: 
i", que tra.tn.-se de questão alfecta no Poder 

Judiciaria i 
2 .. , quo. n.Ióm de ser umn. desconsidornçii.o 

no Podor .J udicbrio, n. resolução estatuindo 
uma multn (assim considera ello a indemni· 
sa~iio do 500$, quo ollfL ·fixn), arrogn-~e a 
att.ribuir,ão doappllcal' uma pena, e 

3q, quo n rc~oluç110 do termino. o pagamento 
de custas do processo pela parte que a muni­
cipalid~de cl~amou a,lllir.o, o que ó invadir 
n.ttl'ibui~~ii.o que compete o.o Podor Judiciaria. 

!\-"las, considerando quo, ]leio nrt. 15, § 911 1ln. 
lei n. 85, do 20 de setembro de 1892, o con­
selho municipal é competente para resolver 
sobro desistencin ou abandono do.s acções que 
interessam no município, bom com so•Jre 
nccordo o composição nos casos não vcdo.dos 
por lei ; 

Considemndo que no caso de que se trata, 
nem o neto dn 1lcsistencia. nem as condições 
cstipulndns (pngnmcnto de custns e de inde· 
mniso.(;ão) contrarin.m disposições legaes : 

E' do parecer· das commissões que o ~cto 
nito se achn. no caso do art. 20 da referida 
lei e deve ser rojcimdo. 

Sala das commissües, 19 <leoutubro de IS94. 
-Q. Bocayuva.- Jf'. .Machado.-.~l. P. No .. 
fiUCira ...lcciol!f.-Campos SaUcs .-1. L. Coellto 
Campos. 

O S•·· P•·eM.idcnte nomeia o Sr. 
Joaquim do Souzn. pariL substituh• na Com­
missão de Constituição, Poderes o Diplomacia 
o Sr. Gonçnlves Clraves. 

úll.DEM DO DIA 

Entra em d!scussiio unléa e ó sem debate 
approvnda a redncçiio ila omenda do Senado 
iL proposi~iio da Camara dos Depuln•los, n. 30, 
de 18V4, que conccdo.prorogaçü.o de prttzo ás 
companhias Estrada de !'erro Alto Tocantins 
e Geral de 1!olhoraroontos no Mnranhilo. 

Scgue-so em primoit•a discus8ão o ó som 
debato npprovntltL o Jlli.Ssil. pa.t•o. sogun1ln, indo 
antes ú. Commi::;sito de Mal·inhn e Guerra. o 
projecto do Somtdo, n. 33, do 189·1, cro~tmlo 
mo.1s umn. n.wli toriu. (lo guorr1t no Estado do 
!tio G1•nrvlo do Sul, com sede na cidndo do 
!tio Grande. 

• 
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Soguindo·SO na ordem do dia trabalhos do 
commissües, o Sr. prcsidonto dcclnra que 
dlLriÍ. o. palavra. n. qualquer dttii- S1·s. sonatlorcs 
que n queira po.rn mo.terin. do oxpc­
diouto. 

Ninguom pedindo a palnvJ•a, o Sr. prcsi­
dento designa para. ordem do dit1 du. sC:l8ÚO 
soguinta trabalhos do commissCics. 

Levn.ntiL·so a sessão 1~0 moia-dia. o ao mi .. 
untos. 

114• S~:SSÃO E>! 20 DIO OU'rOBRO IJE 180·1, 

Presidcncía tio Sr. Ulmldino do ,tmurfrl 
( Vicc·Ptcslrlenta ) 

SUMMAfl.TO- Chnmnd:~ - J,tJi~nrn tia 1\Ctl~- J·::tl't~· 
nmN'rl{ - Pn.rucurcs - Co:Jtmi11111ii.o p.un ~~~ f,~Juiu'l 
do i5 do NuVt!rnllro-llltlli·:M 111• !liA -OU~urvnç~us 
do Sr, Prestduntt~- OrJnm 1lo tlitL 2:.!, 

Ao m~io·diu.compnrecem 29 Srs. senarlores 
n.saber: Ubaldino do Amaral, Joiio Perh•o, Gil 
Goulart. Joiio Neiva, Catunda, Joaquim Sar· 
monto, Pires Ferreira, Cruz, .Tofio Cordeiro, 
.Tosó Bernardo, Oliveirn. Ga.lvii.o, Joaquim 
Pernambuco, João Barbalho, Rego Mello, 
Leite e Oiticica, Coelho o Campos, Manocl 
Victorino, Vir:.:ilio Damasio, Q. Hocn.ynva, 
Laper, Saldanhtt MM·inho, Edua•·do Wan· 
denkoll,, C. Ottoni, Rodri~ucs Alves, Campos 
Salles, Joaquim de Souza, Silva Cunedo, Es­
teves Junior e Ramiro Barcollos. 

Abre-se a sessão. 
E' lldn., posta em 1Jiscussiio, o não hn vendo 

reclamações, dá-so por approvr11la a acta da 
sessão anterioto, 

Deixam de compn.rocor com causa partici· 
puda os Srs. Francisco Muchatlo, Antonio 
Baena, Manoel Barata. Gomes 1!0 Castro, 
Cunho. Junior, Caolho Ro!lrigues, Nogueira. 
Accloly, Almino AJI'onso, Almeida B!Lrrcto, 
Jou.qulm Co1•r8tt, Messia~ de Gusmão, Lean· 
dro Macicl, RosaJunio1•1 Aristides Lobo,Gon­
calves Clmvos, Joaquim Felicio. Prudente 1le 
Moraes, Leopoldo de Bulhüos, Generoso Pon· 
ce, Aquilino do Amaral, Santos AndrJtdo, 
Raulino4Horn e Plnhoil•o Macharlo ; c sem 
causa particlpn.1la os srs. Abdon Milanoz,Ruy 
Bn!'bosa. Eugenio Amorim, Domingos V!Conto 
e Joaquim Murtinho. 

D Srt. I' SEortllTAIUO dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Tolegrt>mma expedido do Maceló, Estado 
das Alag'oas, om J 7 do corrento, pelo ox-ua­
rii.o de Tralpú, communicaudo que prestou 

• 

o. u.ffirma~~ilo cou.stitncionnl o em soguidtt n,!l­
sumiu a. aúministrnçiio do Estado o que na. 
musmrt occu.siiio contrahiu o compJ•omisso o 
vicn·govarmL•Ior coronel José Vieira. de Araujo 
Peixoto. -Iuteirad o. 

Mensagem do Prefeito do Districto Federal, 
1le JO llo cot•reutu, subrnottendo u.o juiza do 
Sonudo as razuos lJOlll.'l quaes oppoz -veto {L 
re~olur;ii.o do CouselilO Muuicipal, rela.tivn. ó. 
gratillcaçiio ntldicioual tla quinta parte dos 
vencimentos correspondentes a lO u.nnos de 
~~rvi~o no mu.gistorio,publico o em cujo gozo 
Jlt esttvessom os protossot•cs prunnrios que 
!lü.Ss;trnm paro. n. municipo.lidnde.-A' Com .. 
mis:;ú.o do Justiça o Logisllu,!ü.o. 

Ropresentnçilo <ln directoria do Lycou do 
Engunlw Velho, pedindo u. concessilo ao relO­
rido lyccu de uma subvcnçiio annual do 
12:000$. -A' Comrnis:;;1o Ue Fiuanc;a~. 

Otncio do presidente da Commissiio Militar 
Brazileirn. encarl'egalln do dirigir os festejos 
~uc vão :mr l'ealizaclos no prm:imo mez do 
novembro, pedindo que o Senado se faca re· 
presentar nos ditos festejos por uma com· 
mlssiio do seus membros. 

O Sa•. P••e,.ldentc nomeia os Srs. 
Q. Bocayuva, Pires Forreu·a e Ramiro Bar· 
cellos para. osso. commissü.o . 

O Sn. 2" SECitETAitiO lô, o tle11m sobro a 
mesa, u.tlm do serem discutidos na. sessü.o se­
"uinte, depois do impres:tos no Diario d() 
Congresso, os seguintes 

PAltECER.ES 

N. 156-DE !804 

Emr.mrla do Sanado d proposta do Poder Em• 
ecutivo f)litJ fixa as {ol'ças àiJ' terra para o 
cxercicio tl11 180;"; e a proposiçao da Camara 
dos lJeputmlos t]HC coJ~verte a mesma pro­
po~·ta em projecto da lei 

A' emon1la lia Camnm dos Deputados no 
§ 3• 1!0 nrt. I" dtt lJropostu. - Em vez de 
~8.100 Pl'aças, diga-se- 20.118. 

Ao nrt. 3' du. p1•opostu..., No final, depois 
dna pu.lu.vms- Cotonias da Uniiro, o.ccrcscen­
te-se : - ou nas fronteiras, conformo pre­
ferirem os intcres$adoç - ; o mais como está. • 

Ac~resconte·se depois do ~rt. 3' da pro· 
pOBlÇUO: 

Art. 4." Pnru. preenchimento dos claros no 
e:.erclto, os Est•dos e o Distrlcto Federal 

i 
l! 
l' . 
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forneceriio no nnno de 1895 o numero do 
praças ndcnnte designado : 

Ama.zonns., ... .••.•••.•..•.•..•... 
Pa.1•ã. •• ••.•• • .•.•..• • ·• •· · • ••• · · · · • 
Mn.r11nhilo . .•... o •••••••••••••• • • •• 

Pio.uhy .••.• .•. o •••••••• •• • • • • • • • • 

Ceo.t·D. . •. o •• o • o • o •.••••••••••• • .•• • 
Rio Grande do Norto,. .......... .. 
Pn.ro.hyllrL .• , •....•.•.•..... , •..••. 
Pernambuco .......•.....•.... o ••• 

Alo.gôo.s .• , .••.•.•.•••..•••.••..•.• 
Sergipe .... , .. , ......•...•.....•.. 
l'n.hin.o •••••••.••• o ............... . 
Espirito Sn.n.t.o ......... ........... . 
Rio do Jn.netro .....•.............. 
S. Paulo ......................... . 
Paraná .••.•••••..•...•.•••..•.••. 
Santo. Cnthrtrinn .... ....•.......... 
Rio Grande fio Sul ............... .. 
Minas Gero.es .•. , ................. . 
Goynz •.•••..•..•.••.•••.•..•.•••• 
1\latto Grosso ...........•......... · 
Districto Federal. ........ , ........ . 

Sommo. , ...•. o •••• 

112 
198 
108 
I 14 
~84 
11,1 
142 
482 
170 
11•1 
022 
112 
482 
022 
114 
II4 
452 

1.046 
112 
112 
284 

Q.OOO 

Ao nrt. 4' dn proposição, dlgn·so nrt. 5.' 
Sola daacommíssúos, 19 de outubro do 1804. 

- J. L, Coelho c Campo•. - J. Joaquim de 
Sou;a. 

N, 157- DE 1894 

RliDACQÃO 

Emenda do Sena1lo rl proposiçao da Cnmm·a 
dos Deputados que au,ori.:oa a abertura do 
credito pa1·a o pa!Jamtmto dos seroiços de 
steuourapltia, J'tdacçao c publicaçlro de. de· 
baCcs elo Conyrcsso Nacio"at durante ar pi'O• 
rogaçaes da acttcae sessao loaislativa. 

O Congresso Naclonol reeolve: 

Artigo unico. E' o Poder Executivo auto­
rizado n abrir no corrente exerciclo, ils 
verbas ns. 5o 7 do art. 2• do lei n. 191 B, 
de 30 do sstcmbro de 1893, c pelo Mlnlsterio 
dos Negocies do Interior, o credito nccessnrio 
para o pogDJilento dos serviços de stenogra· 
phla, redncçilo e publlcaçilo dos debotes do 
Congresso Naclon&l, durante o tempo dns 
prorognções da actuo.! sessilo leglslotlva ; ro­
vogo.das as dlsposiçúilo em contrario, 

Saln do.s commlssões, 19 de outubro de 
1804.-J. L. Coeil•o c Campos.- I. Joaquim 
de Sou:a. 

N. 158- DE 1894 

REDACÇÃO 

Emcn.rla do Seraarlo d proposiçllo da Camara 
rlos Doputados quo autoriza a abertura ds 
c;r{J(lito JllU'a pagnmcnto do subsldio rlos 
rlcp!tt(J(los c ,wmado1·cs, durante a proroga· 
çl!o da actual sessao lcalslatiua, 

O Congresso Nncionol resolve: 
Artigo unico. E' o Poder Executivo auto· 

rizndo o. abr•ir, no corrente cxcrcicio, ris 
verhns ns. 4 o (l rio nrt. 2" da loi n. 191 B, 
do 30 do setembro rlo 1893, c pelo orçamento 
rio Ministerlo dos Negocias Interiores, ocre­
dito nccessal'io para occorror no pagamento 
do subsidio dos deputarias c senadores, du­
rante as prorognçiíes da actual sessão legislo.· 
tivn i revogadas o.s disposicões cm contrlLrlo. 

Saladas commissõos, 10 do outubro de 1804. 
-J. L. Coelho o Campos.- J, Joaquin> d• 
Som·a, 

ORDEM DO DIA. 

Constondo n 01•dem do dia de trabalhos 
docommlssões, o Sr. presidente declara ~ue 
dori1 apalavra ao Sr. senndot• que a que1ra 
para mat.erln de expediente. 

Nlnguem pedindo a palavJ•a.o Sr. presidente 
designa p:1r11 a ordem do dia dilscssiio de 22: 

Dlscussiio unico da emendo. do Senado á 
pt•oposto do Poder Executivo que fixa a.. 
tbrças de terra para o exerciclo de 1895 e í• 
prcposlciiD da Cnmara dos Deputados que 
converte a mesma proposta em projecto de 
lei ; 

Dito dn re~acçilo da emenda do Senado ó. 
proposlçiío do. mesmo. Camnra n. 35,de 1804, 
autorizando no Poder Executivo o. abrir o 
credito necessario parn o pllitl.ffiento dos ser­
viços de stenographla, redacção e puhllco.çÕD 
dos rlcbo.tes . do Congresso Naclonoi, durante 
o tempo_ das prorogaçiles da actuo.! sessão 
ie~lslati v a ; · 

Dita da redacciio dn emenda do Senado á 
proposicilo <la Camo.ra dos Deputados, n. 36, 
de 1804, antor!sando o Poder Executivo a 
abrir o credito neccsS&rlo para occorrer o.o 
pagamento dos subsld!oa dos d'!Jlutodos e B&­
na.dores, durante as prorognçoes da actue.! 
sessão leglslo.tlva. 

2' discussão dos projectos do Senado: 
N. 34, de 1894, o.utorlsondo o Poder Ex· 

ecutivo a conceder ao offtclal da secretario. da 
Industria, Vlaciio e Obras Publicn.s, José Fer-
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nnndos Ribeiro da Costa, um anno do liconco 
com ordonodo, pum tra\Ul' do •ua saudo onde 
lho convier ; 

N. 35, do 1894, dcclaronrlo o vencimento 
quo compota ao gunrdn.·linos aposont:ulo da 
Estrada do FcrJ•o Central do Brazil, .Jucintho 
Augusto do Macedo Pucs Lemo, 

Lcvnntn.-so o. scssilo no moio·din. o 30 minu· 
tos •ln. ta1•do, 

115~ sEssÃo E~l 22 Jm ou·rumw DE 180·1 

Pl·csidcncia do Sl'. Ulmldinn r lo Ailtal'al 
(1' ice-P te std c 11 t c) 

8UM~IA1UO- Chnmn.•ln- J.nltnrn rln. 1\ct:.. - E:.:r1!• 
nm:->TII- Pnroeorr111- Ourn:~l uo nu - Bneot•rnmt~nto 
•ln di~CU~!I:!u riu l'rlllt.lctüo rlalloUUlhdftlliÍf'JH'I.I[IO~!r.;iioll 
n11. iU, :rr o 3l}dn 1S:'t·l- J~nnHrl':lnlllntn •lrl dL!II'llll~ào 
do fll'njoeto do Hunnrlo n, :H tlo'J 18.M- ,\diruuontu dA 
vntl\~ii·•-2" diKCUIINiio rl•l Jlrnjllotr• dn :O:nnn.Uu n. 35 
tln 1li!l4- nl~r.urllll A rnrpwriutontn rln Sr, J.ultfl 11 
0\t\nir.n.- lliKcurnn do sr. C. ottnni- J?,ncnrrMn!lntn 
•ln •li~cu~iin- Arlhlmt~ntn d1t vnt:u~in-Or~~~~~ do 
din .23, 

Ao meio·din compaJ•ccnm 31 SJ·~. eonndcl'Cs, 
a saber : Ubaldino do Amaral, Joiio Pedro, 
Gil Goulart, Joüo Neiva., Jonquim Sarmento, 
Francisco Mnchndo, Antonio Bnonn, Ph•es 
Ferreira., Cruz. João Cordeiro. Josó Bernardo, 
Oliveira Gal vão, Abdon Milanez, Almeida 
Barreto, .João Barbalho, Rego ~Mio, Leite e 
Oiticica, Coelho e Campos, MaRoel Victorlno, 
Eugenio Amorim, Domingos Vicente, Q, Bo­
cayuva, Saldanha Marinho, E. Wandonlwlk, 
C, Ot.toni, Rodrigut,g Alves, Campos SaUes, 
Joa~uim de Souza, Silva Canedo, Estovcs 
JuntO!' o Ramiro Barccllos. 

Abro·so n acssüo. 
E' Ilda, posta em dlscussiio, o, nüo bavendo 

rcclnmnçú•s, dá-so po1• awrovada a neta da 
sos:-;ü.o a.ntct•lor. 

Deixam de comparecer com causa parti· 
clpada os Srs. Cutundtt, Manool Burnta, 
Gomos de Castro, Cunha Junior, Coelho Ro· 
drlgucs, Nogueira .Accioly, Almino A1fonso, 
Joaquim Corrêa, Jooquim Pornnmbuco, 
Messias do Gusmão, Leandro Maciei, !tosa 
Junior, Virgilio Dnmaaio, Laper, Aristides 
Lobo, Gonçalves Chaves, Joaquim Felicio, 
Prudente do MOJ•aes, Leopoldo de Bulhiles, 
Gonot•oso Ponco, Aquilino do Amam!, Santos 
And1•ndo, naullno Horn e Pinheiro Machado; 
o sem causa participodu os Sra. ltuy BliJ'bosa 
o Joaquim Mu1•tinho. 

• • 

O St<, I" SEcntn'ARIO dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

0/licio tlo Ministorio do Industria, Viação o 
Obrns PLtblicas, do 20 do cot•t•onte mez, do· 
vo! vendo. do m·dem do Sr. V ice-Presidente 
da l!opnl>lica, dovi•lnmento snnccionado, um 
rim; autogrtLphos da resolução do Congresso 
Nacional, quo declara definitiva a permuta, 
feita com a S~<lltn Cctsn do Misericordia do 
Rcclfo, do cdilicio que sorvia do hospodarln 
Uo immigrnntes nu. Jaqueírn., Estado do Per­
num bnco, pela casa dos expostos, ai ta Li praça 
Barüu do Lucena, no mesmo E•tndo.-Archi­
vo-so o communiquc-so i1 outra Camara, 

Tolegrammns: 
Do govm•nador elo Estado do Santa Catita· 

rinn, expedido do Desterro cm W do corrente, 
assim concobiU:o: 

Mesn Senado-Rio-Estado tem 105 secções 
olcitomc' tendo sido apuradas 93.Naa 12 ros· 
tantcs, cm cinco districtos deixou do haver 
elciçiio. Sete restantes niio alteram resultado 
final. A apuração feita. Conselho Municipal 
desta capital deu 5.773 votos ao coronel Gus· 
tnvo niciml'Ll o 3.047 no major Tolentino.­
flo1'cilio Lu:. -A' Commissão do Constituição 
o Poderes. 

Expedido de Curytiba, em 21 do corronte, 
assim concebido : 

Dr. Ubaldino do Amarol-Sonado-Rio, 
Abriu-se hoje Congresso Legislativo Es· 

lado- Saúdo· vos.- Gooomador .-Inteirado, 
Outro expedido do Curytiba, em 21 do cor­

rente, assim concebido : 
Presidente do Senado - Rio. 
Foi b.~ie solomncmonte aberta n 2• sessão 

du. 2'' IcgtslnturtL do Congresso. Forn.m eleitos 
presidente, pndro Albe1•to .Josi\ Gonçalves, e l' 
e 2" v!cO·Pl'csldentcs, Jo11quim Antonio do 
Loyoln c 'rheodol'ico Julio dos Santos ; 111 , 211 
SU, e 4n socreturios. ,Josó Corrüo. de Freitas, 
Josó Carvalho •lo Oliveira, Arsenio Gonçal· 
ves COJ•deiro o João dns Chagas Pereira, 
Tenho a honra do saudar a V. Ex.-lntoi­
rn.do. 

Otncios: 
na ,iunta municipal apuradora do ca· 

pita! do Estado ilo ~n111a C!tharina, datado 
do lD do COl'J'ente mez, remettendo a acta da 
apuração geral da eleição a quo se procedeu 
naquclleEstado no dia 9 doosetembro do cor­
rente nuno.-A' Commissiio do Constituiçiioc 
PoJcros. · 

Do conselho fiscal da Caixa Economlcu 
da Capital Federal, datndo do 17 tlo cor· 
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16 ANNAES DO SENADO 

rente mez, remettendo um exemplar do re· 
)ataria que aque!lc co!lllelho apresentou no 
corrente anno no Sr. mlni.stro da_ fazendo., 
relativo aos dous estabelectmcntos·sob a su· 
JlCrlor administração do mesmo conselho.­
Archive·se c agradeço-se. 

Requerimentos : 
De Maria Carolina Neves dos Snntos, alie· 

recendo, em virtudededelib~raçilo d~ Senado, 
diversos documentos para· ser~m JUntos ~o 
seu requerimento anterlor.-A Commissno 
de Finanças. 

Dos inspectores de nlumnos c bedei~ do 
Externato do Gymnasio . Nacional, ~dmdo 
augmento de seus venmmentos.-A Com­
missão de Finanças. 

Q Sn. 2' SECRETARIO lõ C vão O. imprimir, 
para entrar na ordem dos tt•nbalhos, os se· 
guintes 

F. 159-1894 

A Commissão de Marinha c Guerra, atten­
denJo de facto quo umo. unica auditoria 
de guerra no Estu.do do Rio Grande elo Sul, 
onde se o.chn pormo.nentemente mats de me­
tade do cxerctto no.cionnl, constitue um em· 
bnrnço no bom andamento do serviço e . ~mo. 
causa ao retardamento dos processos mtltta­
res, é de parecer que seja adoptado o pra· 
jecto n. 33 do corrente nono, que cren mais 
uma. o.uditoriiL de guerra naquelle Estn.do. 

Saladas sessões, 22 de outubro de 1894.­
Pircs Ferreira. - Joaquim Sarme11to.- Al· 
molda Barreto.-]. Joaquim do So1~:a, 

N. 160-1894 

A Commissiio de Finanço.s examinou o re· 
querimcnto cm que o cidndiio Joaquim do 
VaUe c Silva, porteiro do Gymnasio Nacional, 
pede augmcnto de vcncim~ntos, aJieganelo a 
Cllrestin elos gencros de al•mcntnçuo e servi~ 
no lagar de uJudo.nte de porteiro, que !01. 
supprimido. ' 

E' o. Commissiio do parecer que se indefira 
a }lCiiçilo, porque nilo deve o Congresso fo.zor 
lei pessoal para a'ttcndcr a um só iruUviduo. 

Sala das com missões, 22 do outubro de 1894. 
-Dominyos Viconta.-LciliJ a OUicica.-0. B. 
Ottoni -llodriyucs .~Uvvs.-Ramiro Barccllos . 
-saidanha Marln/io,-Manoe! Victorino. 

ORDEM DO DIA 

Entram successivamente em discussão uni· 
co., que llcn som debate encerrado. e adiada a 
votação, por fu.lta de numero, as redacções das 
emendas elo Senado ás proposições da Camara 
dos Deputados: 

N, 19, elo 1894, que fixo. as torças de terra 
pm•a o cxercicio de 1895 ; 

N. 35, do 189·1, autorizando o Poder Execu­
tivo a abrir o credito noccssario para o paga· 
monto dos serviços de stenographia, redacção 
e publicação dos debates do Congresso Na­
cional, durante o tempo das prorogações da 
actual sessiio leGislativo. ; 

N. 36, de 1894, autorizando o Poder Execu· 
tivo o. abrir o credito necessarlo paro. occorrer 
ao pagamento elos subsidias dos deputados e 
senadores, durante as prorognções da actual 
sessão legislativa.. 

Segue-se em 2• discussão, q_ue fica sem de­
bo.te encerrada, adiada a vola.çao, por flllta. de 
numero, o projecto do Senado n. 34, de 1894, 
autorizanelo o Poder Executivo a conceder ao 
olllclo.l da secretaria da Industria, Vinçlio e 
Obras Publicas, Jose Fernandes Ribeiro do. 
Costa., um o.nno de iiccnço. com orrlenado, 
para tratar de sua saude onde lhe convier .. 

Segue-se em 2• discussão o projecto do Se· 
nado n. 35, de 189~, declaro.ndo o vencimento 
que compete no guarda-livros aposentu.do do. 
Estrada de Ferro Central do Brazll, Jacintho 
Augusto de Macedo Paes Leme. 

O Sr. Leite e OIUelea pede li­
cença aos seus honrados collegaa da Commis· 
s~o de Finanças para cho.mar aua attençiio 
sobre c assumpto deste projecto. 

Trata-ao de um empregado aposentado que 
reclama contra o modo pelo qual o Thesouro 
entende o.sua aposentadoria. Si ti o Thesouro 
quem entende que a apcsentu.doria do peti­
cionaria deve ser dada de modo diverso do 
que n lei estabelece, parece que o peticiona· 
rio deve recorrer ao . chefe do Poder Ex· 
ecutivo contra a deolsiio daela pelo Thesourc, 
porque, tratando-se ... de cumprimento de uma 
lei, a attribuiçilo ti plenamente do Poder Ex· 
ecutivo. Si o chefe do,.Estu.do entender que o 
Thesouro decidiu bem.e o peticlonnrio julgar 
que esta decisão lere de frente a lei, a Coo· 
stituiçiio esta.belece ,o recurso para o Po1ler 
Judlclnrlo, em taes CIISOB. 

Nilo julga que soja de boa doutrina inter· 
vir o Poder LegislAtivo no modo de contar uma 
O.JlOientu.dorin, o que ti o exercicio da fone· 
çao do Poder Executivo, de executar "lei. 
Parece que a doutrina que deve tlenr firma· 
da relativo.mcnte a estas questões de npo•en· 
tadorias, que estiio todos os dias occupiJJido n. 
n.ttenoilo das. duas Camnras, deve ser esta: o 



. ~· 
I.,· 
: .· 

lt 
' 

•• 

• 
RF..~RÃO F.)l ~2 l>F. OTJ'rUJ<RO Dl~ 180,1 17 

----------------·-----
pndel' Ji:xer.nt.iVO t.Hm Ctlll'igrH,~oín r](' Clll!l}li'il' n. 
loi; a. Jci th:tlwminn. aR cnndif;tiC::~ o n mndu 
110l' que tlore :;er cont:uln. n. n.pn:-:eut.:ldnrin.: :-;i 
n.Jgnrn cmpT·cgado ll :tposoutadu ~:nntm nsdj;.;. 
vo~içiics tln.lci. luL o l'OCIII'~O )lllr/1. o Pode-r 
.JtHIIciar!o. Recori'Cl' no l'\)1\u· LPg'islat.h·o, 
que stj tem poi' t'uucç·üo th~cr• nR li'i:-~~ l1 ihl­
scltl' 1~ hn.l'lllonin. q uo duYo reinat• í"nt.:·o c1:-t 
poderes con.<tituido~. 

A CommisBfin do Finn.nçns entendo rtno o 
pctwlonn.rlo tom ra.ziio 1i. vist!t t!o ro~:uJ:t· 
monto cm vir•tudo do qu~l lbi aposentn<lo o, 
portanto, dovo ser uttcnr.lilln n. aun. reclama· 
çüo quanto no nccre,cimo de ~O "f., que cllo 
reclamo.. 

O orndor jul~:a que este mo<lo de rcsolret• 
nrt.O {;, re~ular. DetmLis. tratn-se Uo umn. dis­
posh;ito especial em l'lllnçiio o. um imlividuo. 
O Poder Legislativo ~li tem o clireit.o elo in­
tervir nest.ns que5tüc:;, fJUnndn lw. duviclo. n~ 
execução ele uma. loi: ont:'io ó caso do uma 
!ui geral, do nmn. loi intor·protativa, quo l'nçn. 
cos::lnt• a dllYidn. a quo dá Jogar urno. disposiçilo 
leg-al. 

'A;.;slm, entonrlo qno n. Commissüo do Finnn .. 
çns ou dovo formular uma foi gornf, ou rnnn­
dat• quo o poticionnrio rocorrn. ao Podo1• .Ju­
l.llcitwio. 

Eotu tl, po!'lnnlo, a molhar doutrina o pot• 
isso vao mandar ú. Mt.!ô:t um t•cqum·imonto, 
pa1·a ~no os pnpcis voltam illllustl'aila Com­
rn!ssiTo do Flnanc;ns. 

Vem li Mesa, ó lido, npoi:ulo o posto om 
discus~ão o soguinto 

Rcgucl'imcnto 

l\o~uciro guo o prqjccto n. 35 voito iL Com­
missiio do Fmnnçns para ostudnr Sl ó caso !lo 
iutOI'[•rctnr;iio da lei o !'ol'llllllar pnrccor nc;;ta 
cont'ormldndo, caso o entenda. 

Sn!a dns sessões, 22 de ontuhro do 180·1. -
Leite c Oiticica. 

O Sr. Oh~·iatõn.no Oltoni diz que 
n. commissüo limitou-so n c:t:tLmínar si era 
fundada 11 roclnmnr.•r.o do funcclouurlo a quo 
ao rcroro esta projecto, 

Pn.t•acou ctnro ú. vista. tlo rogulamooto, quo 
o !lo tom direito no seu ordenado com o nug­
monto tio 20 °/o, por•quo o rogulo.menjo mnl'ca 
nu. tn.bolln. o ordenado o om obsor•vnçuo geral, 
rtno l'nz \lni't,O tlo mesmo rogulnr.nonto, düclnrn. 
ctuo o~ quo .tO. sct•\'lmm por mms do 20 nrmos 
teom dh·oito li.quollo uugmonto, os qno gol3a· 
rem <lost~ molhol'ite do ordounúo por dons 
unnos teem tli1•aito n. qno lho sfljt\ coutntltt nn 
<ljlOSonlndot•ln. 

Allo"!lndo o petic\onarlo quo o Thosouro 
l\\0 t\Cj;t\. CSSO aw;monto, "{JttrCCOtl cm.;odo Jntor• 
prolncUo do loi o pnt'll o>to cll'oito 11 co!ll· 

St.JIR!lo • V o!. V 

mb::i\n f'lll'll'lll\011 O f1J'fl,jeef11 fJIW CS1il l'lll tliS-
1'11:\~;jfl, IIHI:i ú Yi:"iln d;1:1 nh:óot•vuc;üns do 
ltnr. r ;n\,) t't!llildOI', mo:;ruo JWl'q11o n o;;pecie, a 
qne o honl':Lt\o H!ll:Hiol' :-o I'OIOro, nii.o foi con .. 
sid1qnda no J,nJ·ccer·, ttfi•) Iom dnvida.poln ~Ufi 
p:n·to cm votar· poln t•cqncn·imonto, e crô quo 
n~: twt:s collrgns da ~ommis~ii.o estão do 
nt.:rnr·r]n. · 

Nin:;nmn mnis po1llncJo r~. pala\'rn oncorrn-so 
n. 1:i:'!cus:o:-iin, 1lcnm1o o J'Ol'}Ut!l'Íillonto lll'ejudi­
f'mln JIOI' f;tltn. do nnmnrn. 

C'outinrm n. t!iscu~~ito intol'l'ompidn, qno fica. 
s~m rnnis (1ohato oncor:•:1dn. o nU.int.ln u. votação 
[101' I'!LIIn IIUlllOI'O, 

E~g-otnrlas m; mntei'lns d:L orrlom do dla, o 
St•. Pr·c~siclcnto declara qno dttrà a. p:tlnvril no 
Si'• sanador que " ~ucim pnm as,umpto da 
cxpcdionto. 

Ninguom pedindo a. palnrrn, o Sr. Presi­
don to designa pnra o ruem do di(l da sessão 
seguinte: 

Votação om discussão unlca <ln emenda do 
Sanado i1 proposta do Podor Executivo quo 
lixa ns forçns de tcrrn para o cxcrcicio de 
!805 o a proposição da Cnmnra dos Depu lodos 
que convet•te a mcsm~ proposta cm projecto 
de lei; 

Discussiio da t'cdncção da cmcndn do Senado 
1i. prOJlosir:ão da. mcsmn. Cu.mara, n. 35, de 
180,1, nntorizando IIOPoder Executivo a abrir 
o credito nocessario para o p:tgo.mento dos 
serviços de stonographin, redacção o publica· 
çüo dos debates do Congresso Nacional, du· 
t•anto o tempo das prorogações da actual ses· 
são legislativa i 

Discussão da rcdncç[o da omenda do Se· 
nndo ~ proposição da Cnmnm dos Deputados, 
n. 30, de 1804, autorizando o Poder Executivo 
o. abrir o credito nccnssario para occorrer no 
pa~amcnto <los sub>idios dos deputados o se· 
nndores, <luranl.e as prorogo.çües do. nctunl 
scssiio legisla.tivo.; 

Yola\•Üo cm 2" discussão dos projectos do 
Senado: 

N. 34, do 1894, autorizando o Poder Ex­
ecutivo n conceder no ofllcio.l dn secretario. do. 
Industria, Viação c Obras Publicns, .!osó For· 
no.tHle.i Rillciro tla Costa, um nnno de licenc:a. 
com ordenado, paro. tratar de sua saude onde 
lhe coo vi o r : 

N. 35, do 1804, dcclnrnndo o vencimento 
quo compete ao gunr<ln·livros nposentndo do. 
Estrada <le Fet'I'O Centro! do llrazil, Jncintllo 
An:~usto do :Mncedo Paos Leme: • Dl:::eussão unicn. dos pnrccorcs: 

N. !5S, de 180·1, das com missões de Consti· 
tuiçiio, Poderes e Diplomt'ólin o do Justiça o 
Logislnção, opinando rmla rqjoi~iio do •cto 
opposto pelo Prolilito do Districto Fodornl o 
rosolução do Conselho Municipal que o auto· 
l'iZII O. !ll'OrogO.l' pot• um ffiCZ O prazo llllrO. 0 

' 
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Jla~amento rios füpds ntl'nzndos o dns Jtcmtçlls 
do ~nsas cummcrciaes que pn::nrn.m o imposto 
do industrias c profl=-sõcso niio tivorom 1bito 
esse png-amonto lLtU 31 do dezembro do n.nno 
dol8D3; 

N. 155, do I SO·t. dn.s mcsmns comrniSt3ucs, 
opinrmdo prlllrC'jci~ão do vuto oppo~to pulo 
Prcli.itn do Di~tl'icto Fcdornl, ii. rnsoluçfio do 
Consol]JO Municlpnl, quo o nutorizn n procc­
dm· n do:;istencia do uma ncçiio judicial, nns 
condlcües que pnt•n i~so estabelece~ 

2" discussi'lo do projecto do ScnnUo, n. O, Uc 
180·1, relnth·o ó. nccumulaçüo tlo empregos 
publicas remunerados. 

Lovnntn-se n sessão á l horn <ln tnrde. 

] ]Ü0 SESSÃO El[ 23 DE OUTIJBUO DE ]89·1 

Prcsidcncia do Sr. Ulmldbw do .1mtwal 
(vicc .. prcsidcntc) 

SU~fMAntO- Chnm:\fln.- Loiturn d:~. !'lctn.- EXI'I~· 
:nm!"TI~- Pnrocor - Hoqucrlruonto do Sr. I~A!m•es 
.Junior- YntnçfLo- Huclnmn~:iitl do :lr, Alllloilln 
]l~rreto- Nonwnt;!io do urn mornbro pt\r:l. n cnmmis~ào 
e~po~lnl- Onm:~1 110 11l~- Votn~;i.<) d:~. J·odncc:i.n ola~ 
CUiOndnM Úll propnR'iCÜOR UM, 1\}1 :1:-1 O :JII, do 18\1\­
'Vntnçiio doi prujnctn n, 3\, (]!! t~!ll- ltt·~uer!nwnt•l 
elo Sr, Joiio B:-~l'lllllho- \'otnçio- \'Ot:H;iin dn prn• 
j11cto n. 3:0- l(oquoruncnto do !"r, J,uito o Oitieic:t­
Vutnç;"i.o- \'otnt;úo do~ ,rnro~orml li~· 1:'J o i~~r. 11 rio 
projecto n. ü, do 1804- \ otn';à(l do parcc!ll' li· 1!11, 
do 1R.l·1- Hoqnoritnento tio Sr. Este\'ell Jun!or -
ÇomJlromis~o do um I>OnrLdor-Ordom tlo di:!. :!l. 

.Ao meio-din comparecem 3-1 Srs. senadores, 
n snbcr : Ubnldino do Amnrnl •. Jo5o Pedro, 
Gil Gonlnrt, Joiio Neivn., .Jor~qnim Sarmento, 
Fr~mcisco Machado, Antonio Baena, ~Innof!l 
Dn.rntn, Pires Fm•reim, cruz, Coelho Rodri­
gues. ,João Cordeiro, Jo~é Bernardo, Oli \'eirn 
Oa.lvão, Abdon Miln.nez, Almeida Ba.rrcto, 
Jo11.quim Pernnmbuco, .João Bnl'bnlho, Rego 
lfallo, Leite o Oitlcica, Coelho e Campos, Mn· 
lloel Victorino, Vir~ilio Damnsio, Eugúnio 
l!.morim, Domingos Vicente, Suldnnhn Ma-

- rlnlro, E. Wnndenkolk, c. Ottoni, Rorlriguos 
.Alvos, Campos Salles, .Joaquim de Souza, 
Silva Cnnedo, gsteves Juniot• e Romiro Bar· 
cnllos. 

Abre-se n sessão. 
E' lida, postn. cm discussão e, não ha.vondo 

recl~mncúes, drí·sg por npprovnda n acta dn 
sessuo nnterJOr. 

Dolxnm do comrnrecer com causa partici­
pada os Srs.: Cntullóla, Gomes do Cnstro, Cunha 
.Tunior, Nogueil·a Accioly, Almino Alfonso, 
Joaquim Correln, Messias do Gusmão, Leandro 
1\Jaclol, H.osn Junior, l.nper, Aristides Lobo, 
Gonçalves Chaves, Joaquim Felicio, Prudente 

do ~Tornes, Leopoldo do Bulhúcs, Gonoroso 
Poncc, Aquilino do Amam!, Sttntos Andrndo, 
Itaulino Hot•n o Pinhoil'O Machado. 
. g sem causo participada os Srs.: Ruy Bnr· 
bosa o Joaquim MUt·tinho, 

O S". l' SEC"ETAltlO dó. conta do seguinte 

ExrgoJENm 

Omcio do ~Tinistorio dn Jnt!ustri11, Viação e 
OLras PublicJ.ls, dntn!lo de 22 do corrente, re· 
mettondo, tle ordem do Sr. Vice-Presidento 
dn Republica,"' i11formnçilos snlicitndns poJo 
Senndo sobro tolcghlmmn.s expedidos por au­
toridades estndones, de JSDO n 189-~.- A 
qucrn fe~ o. rcquisidio, dcvol\rendo dapois n 
secretnrin do senndo. 

0 Sn.. 21) SECRETARIO Iê O vae n imprimir, 
p:tm entrat• r.a ordem dos trabalho>, o se­
guinte 

PARECER N. lGl- l89·i 

A' Commissão flo Constitui~.iio, Poderes e 
Diplomncill foram presentes 09 nuthenticns 
d:t eleição paro um 8onndor pt•ocet!id:t no 
gstndo de Snntn Cnthnrina om O do setembro 
ultima. o bem ossirn, :L neta. da. apurnçiio 
gornl Uo:; votos feita. pela respectiva Junta. 
Municipal a lO do corrente mez. 

Dest.n nctn vet•illcn-se terem sido opurndns 
03 autbenticns, dando o seguinte resultndo: 

Coronel Gustnvo Richard., 
~Injor Francisco Tolentino 

Vieira de Souzn •. , ..•••• 
Diversos •.•••.••.•• ,, ... , .• 

Votn.~ 

5.773 

3.047 
3 

Dns 09 authenticns que foram remettidns 
uo Senado, resultou n. seguinte n.purnçüo: 

Coronel Gustavo Richard .• 
Mojor Tolentino de Souza .. 
Diversos, ••.••• , ••• , ••.••• 
Em branco •.••••••• , .••••• 

Votos 

6.017 
3.233 

3 
4 

N:io se fazendo men~llo nem nns autlten­
ticns dns secções, nem nn dn npurnçi'io g-eral, 
tle contestnc:.do olgumn ou de vtcio em que ti­
vesse, porventura, incorrido a eleição para 
sennúor, e n Commissão nndD. encontrando 
que possa influir nn validade do processo 
cleitornl, ó de parecer: 

l,, que ó valida a eloiçllo a que se pro· 
cedeu, 11 9 de setembro ultimo, no gstndo de 
Sontn Catbnrinn parn complemento dn repre­
sent,ção de mesmo Estudo no Senado Fe· 
deml; 

• 
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2n, que scJá, rcconlmcido o prochlm:tdo sc­
llftdcr o Sr. cOI'Ollcl Gustavo Rlclln.l'll, 

Sala dn!-l commlssües. 22 do outubro de 
180-J.- Ji', Jlfaduulo.- J. Joaquim ria ,'31m;tt, 

0 Sr, t<.:Nt.CVOH .. ~tHli(n• (pala 01'• 

claut)-Sr. PJ'CSidentc, o p!lrcccr que nc1~ba de 
sei' Jitlo n<io tem umo. sú palavra. contm n­
r.lcdçiio do meu cornpa.nlwiro, o Sr• .. Oustn.vo 
I~iclmril, c pcr,oa.V .. Ex. que. s~ d1gnc ... con· 
su!tm• o Sena.tlo 81 ilJ:-:pema n. lffi]1J'CS.sao do 
parect'r,pn.ra ser discut.iUo lwjo mesmo. )Jo 
po.reco fJ.Ue o rc~imento o pormittc, porquo o 
li o nn1ln encontrei quo a it~.so se opponh:L. 

Co!lsultndo, o Senado approvn. o requeri· 
monto. 

O Sit•, PresidenH> ontondo que o 
intento do reque1•imcntn t!quc o parecer sc.in. 
discurido hoje sem pr(•juizo da orilem tlo t.lia 
a ne:-:se SI:'Htido con:-:ultn. o Seno.do. 

E' approvnuo o requerimento. 

O Sr. Almelcl:t B:tr•,•cto (pala 
ordcm)-Sr. Presidente, n commiss1io cspo· 
cin.l nomend:L pelo Scnndo p:m:t t•evcr os de­
cretos do Governo Provisorío ns.tJiü A, do I 
de novembro de 1801 e 085 do mesmo mrz e 
anuo, niin tem opmenlltdo o •ou trabal!JO 
pOI' faltn. 11? nlg~us de seus mcm~ros. E~te 
scrvic:o esta l]Uo~~l Jll'ompto c eu pedm n V.I~x. 
qufJ complotasso es.·T~o Commis~iio, (JllO não 
pódo se reunil·por falta 110 Sr. senador Gon· 
r,nl\'cs Chn.ves, quo se nchn. ausento, e do 
Sr. Pires Ferreira. que vem a cstn. casa~ rc· 
tirn·se immedintament.e (1'iso), Eu considero 
\'ago osso Jogar. Per,·o, pois, a v. Ex. que 
complete n. commissão. 

O Sn. Pn.EsmE.,"l'E-A roclamar.iio do hon· 
l'atlo senador só pOdo ser nttonditla quanto no 
Sr. senador Chaves, quo ~~stú ltUst.mte, 11iio 
quanto ao Sr. Pires Ferreira, que aintla bojo 
compareceu. 

Nomeio, para substituir no Sr. senador 
Oon~alve; Clm\'cs, o Sr. Sill'a Cancdo. 

ORDE~! DO DIA 

O Sr. JH"CI'Ii<lente.-A ortlcm <1'!_ dia 
compüe·sc cm :.,'rando pa.t·to do votacycs; 
pol'tanto. pcn·o aos Srs. senadOI'L'::i, ~no nttO tc? 
retirem do recinto. porque só as.~1m putlera. 
procetlm•·sc iL votnçiío. 

Votam-se o siio RUCC('l'Si\'atncnln n.ppl'(JVtl.d:ts 
Pffi Ui~cussfi.o unicn., ns rcUacf;ii,~s Uas CinHIHlits 
dn Smm410 ú:; pt•oposiçüca tla Cumai·a dos Depu· 
ta<los: 

N. 10. do 180·1, que fixa as forças do torra 
pnt·a o exercício do !805 ; 

• • 

N, ~;,. do 180·1, •ntorisnndo ao Poder Ex· 
ccntivo n, n.hl'il' o credito ncr.e.ss.ario paJ'll. o 
pugn nwnto Nos scrvir:os do steno~mpllia., rc­
daet:ün ~~ puUiicaci'io tios debates do Congresso 
Nacional. durnntu o tempo elas prorogn"õos 
da. actual sossito lcgitdntiva.; 

N. 3G, <lo lSD·l, autori:mndo o Poder Ex· 
ccutivo tL abrir o cretlito neccssario pa.ra oe­
correi· :Lo pa~tn.monto dos subsidias dos doptJ• 
ta.dos c senadores, dUJ•ante u.s prorognr~úes da. 
actunl seSSt1o logislntiva.. 

YotH·sa cm escrutínio secreto, e é a.ppro. 
vndo por ~O votos contra(), o sendo adopta<lo 
passa. pa.r:t 3'~ dbcussão o proJecto do Senado 
n,3.J, rlo 189,1, n.ut.orísando o Poder Executivo 
a concede!' ao omcial da SCCI'tltarla dn Indus­
tria, Villr;1io o Obras Puulicas, José Fwnondos 
RilJcit•o d:. Co,ta, um nnno do licença com or­
denado, para tratl11' do sua saucle onde lbe 
con vicl'. 

O Sn •. JoÃo BArtDAUIO (p,la orrlcm) requer 
dispensa do intorsticio, afim tle ser este pro. 
jcl!to dado para ordem do dia da sessão se­
guinte. 

Consultado, o Senado coneeuo a dispensa, 
E' nnnnnciada. n. votaç:io cm 21

' discussão 
do prqjccto tlo Scna•lo, n, 35, de !89·1, dccJa. 
rando o vencimento ~uo compete no gu•rda­
livrus aposentado da E,trada de Ferro Cen~ 
trai do BrllZil, Jacintho Augusto do Macedo 
Paes Lomo. 

0 Srt, LEITE E ÜJTICIC,, (pela OJ'dcm) manda 
ia. l\fes!L o seguinte 

Roquc1'imCiitO 

Uequeiro que o projecto n. 35 l'o!te <i com· 
missão tlopois da. YOitl~lio.-ltilc e Oltt'cica. 

Proccde-so á ''otar,ão do projecto ~uo ó, cm 
flscrutinin sccroto, a.pprov:1do por 21 votos 
contra 1!, o sondo adoptado paosu para 3• 
t.JiSCl1SS110, 

E' lido, apoiado, posto em tliscussúo o sem 
de unto npprovndo o requerimento do Sr. Leit~ 
o Oitielca. 

E' o projecto romottido á Commissiio de 
Finnnr;!ts. 

E11tram succcssivnmonto em diseust>lio 
u11ica e siío >em <Iobato approl'ados os pn· 
rcccres: 

N. !53, do 180·1, dllS Commlssúcs de Consti­
tuiç,io, Poderes o Diplomacia, o do Justiça o 
LegislaQilo, opinando pela I'Cjei<;iio do velo 
opposlo pelo pro foi to do Distrieto Federal á 
rc~·olw::io do CousnllJO l\Tunicivnl Quo o au­
trll'i~n. IL lJrOJ'OgllJ' JlOl' 1110 nJI!'.t O prazo pnru. 0 
pngnml!nro dos tl)I•os ntruzntlol'! o Llu.s !icen.;ns 
do casas commerciacs que pa~arcm o Imposto 
do industrias c protlssücs c niio tiverem !oito 
osso pagamento ato 31 do dezembro do anuo 
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!lu 180~~ o n. l!i:l, rlo IS!ll, clrw mm.unas com· 
JllÍSSIÍI'~t Opinan•'o ))ela, ft~jej{;fiO elO VCI.o 

1 1ppn:~tn Jll'lo prctHto lln Districto Fcdcwnl :'L 
l'o~olnçfi.o 110 Uou):'olho Mtmi~ipal, qun auto· 
ri:::a a. Jli'occllcr n dc·sistcncin. d{l u.m:t acr,i'io 
judicial, nu:-; condlr;üe~ quo pu1•a Isso cstn· 
I.Jekec. 

Entm.rn succe~si\•mncntc om 2:1 di:'cnssii.o, 
quo ~o cnceri':t sem •leb11tu. os n.l'ts. I n H !.ln 
vr·ojodo tio Seno.·1o n. 9, de 180·1, rcln.tivo ÍL 

llCI~iJJnula.I,!ÚO do CIDPI'Ilg'OS publicas .rf'!nltnO· 
ra.tln~. com :1s emcndn.:3 dn. Comlfii:SSao de 
Fizmuças. 

Proco~lc-so U. votO.<,!ii.O com o Sflguinte rosul­
uulo: 

E' n.pprovnclo o nrt. 1. n 

E' n.pprov:ulo o nrt. 2\ 
aclit.ivn. da commissüo. 

salvo a emenda 

E' ltpprovndtt u emenda. 
E' n.pproYwla. a etnenda. do. commissiio, sup­

:prcssiva do nrt. 3°. 
Siio auccessivnmcnto npJ1rovatlos os nrts. •1u, 

sn o Q,n 
E' appt•ovndn.n. emonrla da cornmissfio, sup­

pressiva do l\l't, 7,11 

E' approvudo o tn•t, 8.0 

E' o projecto, nssim emendado, o.doptndo o 
pussn Jm.ra. 3:• tH:-;cuesiio. 

Esgotndn!las mntl.~ria:i d1L ordem tlo tHn., e, 
cm virtndn de doliUeraçiio do Senado, tomado 
em ses~üo de hoje, segue-ao cm discu:-:siio unicn. 
o pnrecm· n. 101. do 180·1, da Commisaiio do 
Constituiçüo, Podflrcs e DiplomnciiL, reconlio­
cen!lo senado!' pelo JMmlo do Santa Catlla­
rit:uL o S1•. Gustn.vo Ricllrtl'll, 

Ninguem pe!linrlo " palavra, encol'm·so n 
discus~iio. . 

Proc:l:ltlí~·se :í. votn.c<1o o sii.o succcssivnmcnto 
apprm•tttlns ns conctusücs do pa.reccr. 

O S1•. P•·e,.i•hmtü pt•oclama scnntlor 
dn HüJlUblimL, pcloEatadodo Santa. Ca.Llmrinn, 
o Sl'. Uustrwo Rich:trtl. 

() 8{•. )~:-4(.('1VCM .. Vnniot• {]>o/a 
nrdt!m) diz que o Sr. S(lnttdot• Riclmt'll nclm-eo 
nn. casa, e, port!Lnto, pe1le ao Sr. presidente 
que nomeio tL commh:~sii.o flUO dm•e rcel'bcl .. o. 

O· ~r·. I>11.·4~H~<lcn.tc uomcin. ]lllrn. n. 
commissü.o os Srs. Esteves Junior, Coelho e 
Co.mpns o .João Dnr•lmlllo. 

Introduzido 11( rccintn, com a~ rormalitlutlcs 
do cstylo, contra)10 o compromisso constitn· 
clonnl n tomu. ;t:-;\jcnto o S1~; Gustavo !Uchnrll. 

Ninguem ]Jcdipdo a pu.l:LVl'O. solll'O mrttoria 
tlo CXJrCtlionto, o SJ'. pJ•csirloutc tl·signa par~ 
orl1c111 llo Uio. lia ~cs;:;ão ~cguinto: 

:p di~cus . .;fi.n do projecto 1lo Scnntlo n. 3'J, 
llo 180·1, nutm•istLwlo o Podct• Executivo u. 
coucetlel·no officiu l da Suct"utn.l'ilt d!t l~~tlustt•in, 

Vinção o Oln•n.s PulJ!icnc, .To!'~~ Fal'nnnclcH RI­
beiro dn Cu~tu, 11m nnno dt~ liccn1;:t .• cnm Ol'• 
demulo, pam tr!ltttr do sua. sande owlo lilu 
conriot•; 

2<~ di~cnssãn do IWOjecto tio SClllnt1o n. 3:1, 
tlí' 180·1. ermutlo 11111,i:; uma. auditoria. do 
gum•ra., no EBt:ulo do Rio Gra.ncln tlo Sul: 

Discussão unico. rio parnror cln. Crunmis~ITo 
rio l'i1mnças n. 100, do 180·1, opin:tndo pelo 
iur1rferimonto do rcrpwrimnnto em que o ri .. 
dadiio .Joaquim elo Valia o Silva. porteiru tlo 
Gymnasio Nacional, ptYle n.ngmonto do H•lU:1 
roncimcn tos. 

Lcvnntn.-so n. scssüo á 1 horu. o 30 minuto~ 
da tar!lc. 

lli~1 EESSÃO E~I 2·1 DE: OU'l'UUllO DE 180·1 

PtesicltmC:f' do S1·. Uhaidil!o do .111UII'al 
( oice•J J/'C súlt: 11 t c) 

SU~I:\IARTO - Chnrnntln- J.o!tur:1. dn. net.1.- F.:;.r·~· 
llll:ll'm- Pnrccoru!l- lli~curtlo o projt~do tio ;-;r, 
D nmin~;"n~< V!r.nntu - lli1iCllrM!I 1l tlll ::;r\1• i•ir~s llnrrnl rn. 
o Alnmitln llnr•rnt•l-tlnmnr 1111 !liA- \•ntncii•l •lo 
prujncto u, :H, tlll HhM-:!• t]iHt:U:t'>iill tln Jll'ujoctu 
n. aa, UI! i~!! i- lfti!:Ur:iOR dou f'rs, ,Joilll ~ulvn. o 
Hnmiro Bnrt!rJlJMI- gur.ol'rnru•mtn tla t!ir.nuss:in­
Yott~.t;iio- ltntjllllrin!lln~•l- tio Sr. Jtt~.mlro 11:1 rr.oJ\n!l 
- Y:,~;ar,iio do 11:1.rot:ur n, JOO-l'nroctlr -Ortlonr do 
di:L ... ,, 

Ao moia-dia. compn.rccem 35 Srs, sonntlorcs, 
a sabm• : U!Jnldino do Amaral, Joii.o Pedro, 
Gil Goulnrt, .João Neiva, C1Ltuntla, .Joaquim 
Su.rmento, F1•nnciscn Madtatlo, Antonio naonn, 
·Ma.noel Ra.l':Ltn, Pires Forroil•:t, Ct•uz, .João 
Cm•1leiro, .Josó Derna.rdo, Oliveira. GalvHo, 
.Abdon :\tilttnt·z, Joaquim Pernambuco, .João 
nu.rbn.lho, HPgO :O.follo, LHito c OiticiCit,Coelllo 
e Campos, Manot)l Victol'ino, VÍI'g>ilio D!tmn­
sio, Eugenio ,\moJ•im. Domingos Vicente, Snl· 
tlanlut Mn.rinlio, E. 'Vaudenkollt, C. Ottoni, 
ltodt•igues Alves, Campos StLiles, ,Tnaquim do 
Som:n., ~ilva C!tllCtlo, Gustavo Hlclutrd, Este· 
vcs Jnnim· o Hn.miro Harcollos. 

.AbrC•SO U t:ICSSÜO, 

E' litln., postAt em tliscussão c, niio hnvcndn 
ror:htmaçilo, 1lti.-so put• approvndn. n neto. !lu. 
scssiiu anterior·. 

Dcixnm Uo compn.rccor com cn.nsn. pm•ti· 
cipuli1L os Srs. Gomes tlo r.u.stt•o, Cunlm .Tu· 
1~or, Coelho Ro·h·l~ucs, Nog-noim Acciol:ot, 
A! mino Alfonso, .lonquim Corrêa, Mosslns ilo 
Ousmilo, Lcnndro ~-J&r.icl, Ro.~a .. lunior, Ln.pór, 
Arist.itlcs Lobo, Gonç:tlvcs Chn.ves, ,Jonquim 
F'ellllio, Pt•udonto do ]\IornoH, Leopoldo do 
BulhiicH, Gcnnroso Ponco, Aquilino do Amo.· 
ro.l, Rnul i no Horn, SuututJ Att.lt•u.Uu o Pin hciro 

• 
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MMh:ulo; o sem causo pu!•ticipndn os Srs. 
Ruy Burilosu, Q. Bocayum c .louquim l\Iur· 
tinha. 

0 SIL. 
guinto 

1' SEC!li'T.\RJO tliL contJL do se-

EXP!lD!ENTE 

Dous officios do 1° sccretn.I·io da Camarn. 
dos !Joputntlos, de 23 tlo corrente rcmct· 
tendo o.s seguintes 

PROPO.SJÇÚES 

N. 30- !80·1 

O Congresso Nacional Uccl'ctn: 
Art. L' As !lisposiçües <lo decreto n. 20G, 

de 20 de setembro de IS!J·I. su c:~tcndem aos 
ILlumnos do tolln::: ns escolas militnt·cs que 
estiverem nas condições cit.tdn.s pelo mcsrno 
decreto. 

Art. 2". Revogn.m-sc as tlisposiçües cm 
contrario . 

Cnmnra tios Deputados, 23 tio out11bro tlo 
IBO~t.-Ji~·ancisco de A-:.~iH Rosa c Silva, pre· 
siUento.- '1'hm1w; Ddfluo, ln r;ocretu.rio.­
:lu.fJHsto 1'aurfl'c.~ deLyl'a.-A' Commis:;iio do 
Marinha. o Guerra. 

N. ·10 - i8D·I 

Enwnrlas feitas c ap)ll'Ovadas pala Camrmt dos 
D1~putwta.~. d p1"rlJW:;ta do Padel' B.vecHlivo 
que fb:a tt (at•ça 1utval;Jlll'a o cxcrclcio ele 
1805. 

Accrcsconto-se no lognl' competente: 
O Congresso Nncionnl tlccrotn : 

At•t. 2. 0 mcn. o governo autorizado: 
~ !.' (Como no proposta.) 
§ 2.' (Como nu proposta.) 
!:i :J,u (Uomo na. proposto..) 
§ •1. 0 Su!Jstitu~t-so pelo seguinto: 
Abonm• n. g'l'atillc:u:ü.o monsttl cm•rcspon­

donto IL me todo do soldo de sua clllsso us pl'O· 
c;n~ do co1•po do marinheiros nncio~ll.CS quo 
complotnmm o tempo legal tle sorvu.~o o con· 
tinu:u·em a. sm'\'il• sem cuga.Jnmcnto · 

§ 5.' (Como na proposta,) 
§ G,u (Supprima.-tie.) 
M 7." (Como no propostll.) 
§ 8.' (Suppi•ima-so para formar projecto 

separado.) 
§ 0.' (Como no proposto.) 
§ 10. (Supprimn·so poru formar o p~ojecto 

sepumdo,) 
§ 11. (Supprima-so po1• jiL ser objecto do 

projecto especial.) 
~ 12. !Como nu propo3to.) 
§ 1:1. (Como na proposta.) 
§ 1·1. (Suppi'ilna-so poro fúrmor pl'Ojocto 

se paJ•ado.) 
§ 15. (Supp1•imu-so para fot•maJ• pi•ojecto 

sop:mLdo.) 
§ IG. (Como no proposto.) 
§ 17. (SupprimtL-so para fot•mar projecto 

Sopll!'U<ÍO.) 
§ !H. ISupprima-so por de<neces.;ario.) 
§ 19. (Como na. proposta., menos nn. segun­

da. pnl'to, qwmto aos vencimentos do com­
mandante e immediuto, que ficam percebendo 
os <la t<Lbelln como nnvio desarmado ou om 
disponibili•lndo.) 

§ ~o. (Supprima-so paro formnt• projecto 
sepamdo.) 

Art. 3.' (Como no. proposta.) 
A1•t, '1." (Como 1111 proposta.) 
Comora dos Deputn<lo3, 23 de outubro de 

180·1.-Fmm:isco de .:ls.~is Rosa c Situr~, prc· 
sidcntc. - Thol1m; lJclfino, }0 secretn.rio.­
,tii!JHsto Taua1•cs de L!JI'a,- A' commissiío de 
~lnrinhn e Guerra, 

Al't. !." A for~:t n:tvul pnm o unno 
lBUS constnt•it. : 

do" Outro do mes'nw Sr, secretario o do igunl 
dntn, communicando que, tendo nquoUo Ca­
mnru. adoptado, em ::;cssü.o de 22 1leste mcz, o 
projecto do Senado que determina que nn 
execução das sentenças pt•oJlJriuas por tri­
l.mno.cs militut•os sor:í. computado o tempo dn. 
pt•lsiio preventiva, nn JüJ•ma do art, 53 do 
Codigo Pcnn.l do. nrnmdn, enviou no. mesmo. 
dtLtn. t'L so.ncçüo pt•eshloncin.l tL l'espectivn. l'C::iO· 

§ 1.' Dos omcines do armada o c!nsses nn· 
nr.xas quo 1llt• preciso emlml'ca.t• nos n:wios c 
tl•auspoi•tes d1t Uniii.o, couliJt•mo, suus lotn.· 
~.~üt~s o do astu(lo ma.iot• Uu. c::;quadru. o das 
tli visücs mwn.es. 

§ 2.' Sub<titun-so pelo seguinte : 
De quiLtJ•n mil pm<;as do COI'PO ele mnJ•l· 

nh•!it•os mtcionacs incluslvc trosentns praço.s 
pam ns tt•cs comp:mhias do fo~uhltu., ;.L!óm do 
com elo comp<Lnhio do Mntto Grosso. 

§ 3.' SuppJ•imtL·se, 
§ 4." I como 1m prnpostn. ) 
~ 5." (Como na proposta. ) 
~ 0,' (COlll'l »!' provosi<H 

• 

lução.-Inteirudo. ' 
OutJ•o do Conselho Municipol do Urugu~yonn 

Estado do Rio Grande do Sul, do 15 do cor­
rente, J•ometton<lo 7 oJUoios que ihe fomm 
romott!dos, plli'n. do.t• distino, po!ns mcsus 
eloitornes em que so nchn dividido nquolle 
mnnicipio contendo ns nuthonticas tln. olciçito 

j11 q11~ ~"procedeu n6 tlin I' deste mez, pnr~ 

•' 

·I 
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um senndot• e Lre::~ doputndos fcdel'ncs,- A' 
Commi::~süo do Constitui~~~to, Poderes e Di pio· 
ID!~Cift. 

O Sr~. 2u SF.CIU·:TARIO lô o viio n imprimir 
pam entrar nn ordem rios trnbulhos os "· 
guintes 

N. 16~-ISOJ 

ROgmulo n. impoJ•lancin tios honornrio~ o ntú 
I :0008 11t1 rio rnr~is dcstn. qua.ntin., estn.bclr.co o 
modo' do tn•ov:l. do prci,!D, t:~i não prccotlcu 
n,iustc, e o tempo 1\a. prc::cr•lp<,dio. 

Acct~ltn.tulo (•stas disposiçücs, srtlvo omcndas 
n.clc:Lnto oJlürccidas, cumpro ontrota.nto Ucsdo 
j{L unitlcnr o. oxtonsü.o de obrigu.toriedado 
tlef!tas, qunnllo convcrti1la~ om Jei. 

Obr•iga. o projecto no Distrlcto Federal ·eó· 
mcnto ou om to'do o t.ct•r•itm•io 1ln. Ropnblica.1 

A' Commlssüo do .Justi~n. o Lcgislo,f.'ãO fui Pot• outr·os tcr•Jnos: E' sua mntcria rlcdircito 
presento o pro,jcct.o soL n. (), do~:~to nnuo, dcs ... pr·occssmLl sUmmrto ou tambcm do direito 
tlnudo n. proscJ·ovor n. praticn. illognl do pro· civil'( 
cesso executivo nn. cobmn~!n. rios honorarios A Constitui!;'~1o Fedem!, rtrt. 31 n. 23, cnn­
medicas, apczllr du. lei 11. :!8 do 30 tlu agosto sidem attribuh,;;lo tlo PoUot• Federa.! ltJgislar 
tio 1828. sobrü o direito civil •.• o o direito procO::i::ilHll 

Estn lei, n.1•t, 2.\ aboliu os Jog-ares do phy· da justiçn. Jbdcrn.l. E, como o quo nfin ó do 
slco·mór o cirurgião·mÔl' do lmpm•io, tlis- cmi1potcncin. cxpres:;a tetlm•al unti'U. mt cs· 
pondo o nrt. 5" qno as cn.usas CJUO Sll procc::;sa- pliera da act;iio loeal ou est.admtl; niin compo­
vam nos juizos tlctles ficavam do oro. em tindo il.just,iç;L JCc.ler·al Jll'úco~s;u• c ,iulg-ur os 
tlco.nto pertencendo ús justir;.a!:l ordinn.rias a Jlütos por cobran~!ltti do honorurios me,licoft, 
que competirem. otc,, ó natur!tlmento cstu compoteucia du. 

O illustro n.ut.'lr rlo. Crmsolidaçt7.o da.~ Lals justit;-it cstndoal c, pol't.anto, no puder Ieg-iRln.­
Ciui.,•, nrt. 460, Not. 24, tratando do:3 prcton- tivo rlos Estados compete dispor sobro o 
didos n.t•bitr•amentos por sn.ln.rlos dos ndvo· processo n. obsm·vn.t• JUL cobmiH;a dcs~cg lrono· 
gados, nccresccntn quu.nto nos honorarios dos rm•ios. 
medicas o seguinte: Qun.nto à 11rescripç•ão, poróm (t.lo quo t'Lm· 
~ To.nto ou mais csco.ndnlosos, o.lgumns bem tra.la o p!·o,iccto), cr·c:u1tlo este direito, 

vezes julgados uil1Yipctitn, são os nrbitmmen· cx.tinguinllo ohril-{aç(·Jt~, ó nmtorin. IJIH'il.monte 
tos requeridos pelos met.licoH, o som lei que subst1mtivn, o como t1ü Uo Llominio t.lo Uit•oito 
os n.utm•ise. E' um abuso quo devo ccssn.t• civil. 
quanto antes, o quo pnmco origitml' .. So do Seguc·so, portanto, que o JWf•ject.o. qun.ntlo 
alvará do 22 dejnnoirodo 1810,§ 3·1 (Correia lei, ollriga.sómcnto no nist.t·tcto Fedcr:tl, no 
Tellcs. Doct. dns nc(.~. § 20 Nota. t111nllo nccii.o qno cntmH.Io com o direito JH'Ocossu:ll, isto ó, 
oxecutiv~~o (quo não ú arbitru.menLo) aos me· nc(;iio pm•a h:.tVOI' os honm'Hl'ios medicas, cte .• 
dicas, cirnrgrüe:j, boticarios). Ora, osso a.lvnri~ ficando nos E~ta1los lcgi:du.r a res11Cito, como 
regia os delegados do phyRico·m1'1r com seu lhes aprouver; o obrig-n em todo o torritorio 
jui:zo privativo; mn.s os lagares do physico· n:tcional no quo di::;püo sobro n. prcsCI'ipç-fi.o, 
mót', ctrurgião·m!'Jr do Imperio 1ilrnm nl.Joli· que ó mn.torin. propriltmcnto do direito civil. 
dos, pa.ssn.udo as respectivati cu. usas para. as ParsL cln.rczu. ll1L Joí, do woào quo tollos 
justl~n.s ordinarins. Os medico:;, pois, cirUI'· logo ti. primoim vista CilmprBhcndnrn o sou 
giões o botlca.rios só po lem domnn,Jm· pOJ' ttlc1mco, evitando r.luviUas que :::c poJct•illm 
acção ordinn.rin. o pngamcnto dos ~cus trab:t· lov~tntai' cm prejuízo das partes e dtL proprirL 
lhn.dorcs e rcceiln.s a.té que n.lgumtL lei mande intclligoncin dn. lei, pcuslL u. commiss<lo quo 
o contrario. > · tem to· ln a pertincncia o arlditivo que pa.rn. 

A citndalel do 30 do n.:;osto !.lo 1828 niio este Um offurcce 1\.considor·u.~ii.o 1loScuado. 
sómente em corollario do disposto no at•t. I 70 Pelo que respeita propriamente ás dispo•i-
§ 17 da. Constituição do :.m do março do 182-t, çúes do proJecto, cabo ubsct'\'nt': 
quo.nto no fUt•o privilegiado que tbi abolido; Qunuto U acção snmmnr·in ou orrlimwirL (lo 
uotet•minou tambem que us causas ncllcs tro· que trntn o nrt. 1', trntnrulo-s" d" foi to da 
tndllll pnssa"em ás justi<:ns ot•dinurins n qun comp~tenciu da justiça lio Distt·lcto Frdornl, 
competissem. ptlreco mnis conscnta.mtL com u. uuitill'Jilid-.du 

E IL Constituição Fodornl,le 2·i do fevorcit•o pttrn. t!csejar no proco:"so finA acçõeS~, sogount.lo 
do !BOI, arts. 7G c 83, vem tbrto.Iocer a dou· o vnlor do pedido, no int:!l'L'sso das p~-;.·tu~, 
trinn da predita lei do 1828, que, Jlortnnto, mlmittit• o triplico processo cst,beiccuio no 
subsiste. Palo que, como bem cn~ondcu J dect•eto n. 1030 de 1•1 do uu,·cmot·o do WU:J, 
autor do pt•ojcct~, os modicas, cirm•giõos o 1u•t, 50 t1) b) segundo o pettido fot• ntU 500~, do 
bot!cnt•ios sr'J podem derntmda.l' o pagamento 1:000$. Oll1lo nmisdcotaqm~ntin.. ' 
<.lo que so lhes devo, como tnes, pelos moias No:-;to sentido \'Oc t:unbcm uma. emenda. 
ortlino.rios do processo conunum. Quanto ú )lrOV:L, os usos r lo togar, a exhi· 

O prqjccto declam o direito em vigoJ•, Jll'O· blção do contus pagas o o depoimento testo· 
scrovent!o a acção summnrln ou ordinaria, munhnl sobro os preços usualmon..t.o ndmitti-
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dos, siio provl1loncio.s, sem duvida, dictntlns 
contra a.buso8 que cumpro conjnru.r; mns fJUO, 
om todo cn.so, um circumstn.ncins llu.d11s, 11110 
}lmlcm de to1lo excluir o subslrlío do nrbitra­
monto, como 1t:mto 1le instr•ucf.~õcs, fJUO.nllo, 
por outros modo::!, niio :w possiL tm· umn. 
prova sn.tisf11ctoria. do Ill'CQD om gorai ntlmit· 
tido o devido. 

Po.rcco 11 no a. 1lcflcloncin, o, -pm·vcnttli'U., o 
abuso, do meio nrbit.t•al niio scr;L para.roccia.r, 
desde que se o cst:dmlcça. súmonto corno JiJnto 
do esclarecimento }liJ.I'iL o juiz, pm• dnlibora(;ão 
exclusivamente suo., o som quo Jlquo cllo 
udstricto a obscrV1~I~o: 

Sorti. Jn!Ltcrin. de nut,l':t omon11u. 
A prcsuripçiio <la t!ividn, o consequente· 

mentn dn. ncção, n.pós o lt~pso r lo um n.uno do 
ultimo sorvif;O prestado, ai tom prazo mn.ior 
quo o adoptado om al~uma!? legi:.;ln.ç·ües, 
pa.!'Cco, cntretrLnto, ruzorLVOI, visto como co· 
digos hn. que cstn.!Jelccem prazo tlupln.montc 
rnnior. 

O projecto gunr<la o justo meio. 
Por tollo o expo.;.;to, ó a c01nmissiio do pn.ro­

cor que o projecto merece n. nttonçiLO do 
Senado, quo poderá adoptul.o, JiJiLas as 
seguintes 

Emendas 

As pnla.vrns flnncs elo art. 111-v' a .'itmmuu·ia 
atd 1:000$ e a otdinal'ia qtumdo rlc quautia 
Sti)UJI't'OI'-SUbstitURID·SO p01' CSÜLS: 

« Rcl'li. rc~ularln. nn. conformidnUo do decreto 
n. 10:10 de 14 de novcmbt·o de !SDO, urt. 50 
a) b) segun1lo o \'alar do pedido. »-

Ao n.rt. 1'1, § Ju, i11 fine, n.ccrcsccnto.so: 
c E', entretanto, admittido o arbitramento. 

decretado cx•officio pelo juiz, cerno instrucção 
subsidiaria, " que dari• o valor que en­
tender, segundo as circumsbtncias dn cttuso.,)) 

:1dditi"o 

Art. 2.' Provnleco estn lei, no que respeita 
it. mn.tcrin. proccs~· 1al no Distrieto Federal 
sómcnte (Constituiçiio, ort. 3•1, § 23). 

O art. ~u tlo projecto passa a a·•. 
Sala das Commissõcs, outubro de 180·1. 

-J. L. Coalho d Campos ,-CamJlOS Sttlles. 

PARECERES 

N. 163-!804 

A' Commissão do Instrucçiio Pnbllcn foi 
presente n. cxposk'iio tlos mmivos pelos quac::; 
o Sr, Presidente do. Republica. nogou sancção 
11 resolução <lo Congroaso Nacionnl que appro· • 

vou com modiflcaç(jes o codlgodas 11isposíçües 
commun~ ús instituir;t1c:i do ensino suJJOl'ior 
o, depoiM de C!Llmo, ntton!o o pondera o ox­
ILIIlC d('s~c:-; mo Li v o.:~, no qun.l on trogou-se nni­
mat!:~ do sincero dosojo de restabelecer o di­
I"Oito ou nttont!m• no bom entendido interesse 
publico, qtmndo os rcconhecosso lesado~ pel11 
ro~oluçii.o votadn, n. commii!S;i.o vem tloscmpo· 
niiiLNe do do ver quo lho incumbe, lnvran<lo 
o sou parccet•, q uo submette t1 sabedoria do 
Senado. 

Estudou a commis:;iio, nntos de tudo, a raziio 
hi~toricn. do projecto, hoje rosoluçií.o ni1o sn.n­
cclo!mdn, npurnndo o seguinte : 

Nn. :mssiio do nnno pa.~sado, o. Commissilo 
do Instt'ucçiio PuhlimL do entALo, considerando 
quo o 1lecreto do Podo1· Executivo do 3 tlo 
dozcmbi'O do nnno antecedente, quo manclou 
pth• O lU CXCC\ll)ii.O O COI] igO, d!L ffiOSJ110, I]U.tlL, 
de dísposi(;1jos communs ús instituir;üos do 
ensino supc,l'ior, nito em aindu. loi do pn.iz, 
como [Linda n11o o ó, sem n. llomoJogação do 
Potlor Legislnti vo (o quo nllás era de summlL 
convoniencia que qunnto antes so désse, pu.ro. 
o~t;Lbilidadc, bllm n.mlnmonto o reguln.r des­
cmpcullo dos sot•vir;os, qum• do ordem docente 
quor ndministratlva, commottidos iLquellos 
institutos) julgou tlo sou dovm• c corta· 
monto opportuno leval·o t1 clioito mediante a 
n.presontaçiio que fez do um projecto 1lo lei. 

A commis:;Uo, poróm, compost;~ de protlssio­
nnos o competentes, senrlo o que menos o era 
nqnellc de "cus mombros quo oindo pertenco 
iL uctu"l o ó humildo rclntor desta parecer, 
entendeu quo nüo dovin. deixnr passar n. oc• 
casiü.o som fazer algumas poucus modiflca.­
~~õcs ao codigo docretn.do, no Intuito de cor­
rigir seus maí.~ salientes defeitos, attendondo 
simultltncnmonto o. reclamos de equidade ; o 
quo fez oxpr·imindo essas m(){litlcacües nos 
pnragrnphos do cujo contexto pnssamoo n. O· 
ccupnr·nos, n.nnlysando·os e tomando cm con· 
sidoruciio ns rnzües adcluzhln.s pelo governo no 
toc<mto a cnd11 um des3os ptll'agrapilos. 

O § I" do projecto opprovndo pelo Congresso 
teve por Jlm corrigit• um lapso do art. 34 do 
co·ligo, que ó o seguinte : Mando. esse artigo 
que pnrn. ns ,iubilaçúo~ sejam contn.dos 25 llD· 
nos do servit;.•o etrecti vo de rnn.gistorio como 
equivalentes n 30 do serviços gernes e 30 an­
n•.s 1lo ma~istcrio como cquh·nltmtcs o. 40 lln­
nos i.le serviqos ~oraes. Orn, não ó preciso 
que n commiss:lo demonstro que 25:30::30:36 
uu5:Q eniio30:40como,~ uecrcr que por 
lapso typographico, dispõe o codigo. 

E ó nesta rcctillcaçüo do o!'ro ou engano do 
ort. 3-1 que consiste, pu!'~ o simplosmcnto, o 
§ l' da resoluç:lo vetnda. N:lo pótle, pois, a 
Commissiio descobrir o processo psychologlco 
ou, conlbrmo uma phmso do veto, « o nexo 
logico »~elo qual do:;ae parograplto que ó 
do proprto codlgo nponas rectillcado, resulta 
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uma. · .:fJacr,•nnto Llosi~u:tlcln.do i n.i u~tn.ntonte 
croa.d!L ont'ro os membro . ., do ma.gistorlo». 

A commissü.o l!mittL·SO 11 accrcl~cent!Lt' qao 
nem umn. só voz, dentro os muitos mmn!Jl'OS 
do mn.:,:istm·Jo quo toem a.!Bonto cm nmlms ru1 
casas do Congresso. so lm·a.ntou p:Lt'.t donun .. 
cill.l' ossn. Ue:-~iguu.lt.lad.o num 1111 impl'Cllliil 
oxtornou·so algum pr•ar ... ssor, censurando ou 
ropl'ovanuo c, bom polo contr~rio, so toem 
todos. que nos cOilSto, pnhwras pnm npP,Ian· 
dh' este o o.~ mais pn.r•agrn.phor-: do proJecto 
sa.plentomonto npprovad,o polo Coni:(rc.s3o, 

O§ 2n da. r•osnluçã.o uurou a. nccessu.latlo cio 
dar mnis cl:lra intolllgcnciu. ú. tottr.t do Codi~o, 
etu.boru.do para consolid:L~ os vu.ri~s rc~u1:1· 
montas do ensino supcrwr nns dJspo:ilÇocs 
concet•nentcs i~ vantagens ao profcssot'<Hlo, 
conlilrmo 11 autorlsaçiio rcs\t•icta quo tinha o 
governo, sómonte. p:t.ra. uniforf!Iisul:a:_, mas 
nü.o para suppt•imn· aqucllas drspos1r,!uOs ga.· 
ra.ntidoras do vantagens quo em to!.lo:3 cllosso 
consignu.ss:Jm 110r i;.rt1al. 

Assim, com csso § 2" CYitou.so, alóm disso, 
um absurdo, c:.msoquencirt rln. intcrprot:lç;1o 
sophistica. que comc~!lLr:t ~ scl' tlndn. na. :,CC!~'c· 
tu. ria. da. instl'Ucr.ão o q uc o :Linda. u.gorn. nccmra 
e sem mn.is cx:Lmo Httstontada nn.e razões Ue 
nü.o sa.ncdio. 

Este u.bsur!lo consisto cm computar llm.s 
antigutda.d.es 11:tra cn.da. pt•olUsso:·, c)nto.udo do 
um modo a an tiguidado pn1•a. ;ts l'i!componsn.s 
pariodicas do SOl'Viços, tmduzid;ts por uccrcs· 
cilll03 do vcncinlontos o do modo diverso a. 
antiguidade poro a J•ccompcnsn !lnol ou do 
jubilaçiio. 

Om, someibanto llu3Ul'do nunca lcmbl'Oll 
nem tili executado pot• al~ucm c cm tempo 
nlgum, quer nn. vigcncio. du.s leis do ensino 
superior do 188·1 (pura niio foliiU' nn; anta· 
rioreg), quer <lus do I SOO .a j~noiro de.1801, 
que foram a.s quo a. nu~or1m~·u.o postcrwr ao 
gwet•no mandou consoltdar. 

Mu.s ba.sttL ler• os artigos correl~Ltos dc.ssns 
lo!• quo constltuiom os estatutos da Escola 
Polytcchnlcn, dos l'<tculdadcs de Dir•cito e rio 
Medicina. o Un. Escola. do ~linns, 11nra. chegar 
Us duas oonolu:::Uos seguintes : 

sot•l/lço orrectlvo no ma.gistcrio, pn.t'[l. os of .. 
Iili tos dct ju!JilfL<;iio: 

tn, tempo do sorvir:.o publico cm commissüo.i 
sciontitlcu.s ; 

2n, o numero de r .. ~.lta.s "POr motivo de mo­
losti:L, ni"i.o oxcadontos do 20 por nnno ou tl•J 
por ti•icnnio i _ . . . 

s• to~o o tompo do suspansuo ,JllUICJal, 
quanrlo for o lontu ou prollJssor julgado inno­
conto ; 

.t·•, serviço gratuito o o!Jrigatorio por lei; 
;>n, sm•viço de :.tUCl'l'll.; 
ou, o do oxorcicio do mombro da rcprcscn­

tnr;üoda Uniüo ou do qualquer E'ta•lo, ugonto 
<liplomoticoo~t\·aordimtrio •. o de nünistro de 
J!!sta1lo, Presidenta ou VJCo-Presu.lento 1lu. 
Uniií.o "ovcrnu.dot• ou do vicc-gmrernaUor 

' o . t t do E:ita.do ou tl.o mrgo:; do ma.gJS r•L ttt•n. ; 
711, tempo do stJrvif:o do pl'op:watloi' e do 

mu.gi~tcrio publico. 
Antes do ir ulóm, rcJcvij quo a comm_íssi!o 

observo q uo nã.o so encontra. nosto cut1go a 
afllrnmti YoL, !Cita. natl razões do não snncr,!ii.o, 
de que o codigo uolie (nem em qualquer ou; 
tro) dispõe que o temp~ nssif!! ~onti:'do o e 
unicamente p;tra. os c1fc1tos du. .Juhilnvuo. 

E~tu. exprElss:1o -uniaamamc- nü.o c:;tú. na. 
lei nem n. JocuC!ü.o -Jl~tra os e/(!)tto.~ d1ju!li­
la~1To-exc111D tÍ npplicaçíio elo nnn.logas dispo· 
si~ücs p1Lru. os nct.:rcsclmos do vencimento.~, Uoil 
quncs só nmito tlopois, no nrt. 295, t1'<1ta o 
codigo. 

E do quo ns'im iJ que dove cntondor·SC to. 
l'omos u. pt•ovn, cstudu.nllo em te:tto o csph•ito 
n.s lt~is do on:;ino ~uperior coW:IOJit.lnda..-J pelo 
cm\igo. 

Vejamos, por exemplo o dcc!'cto llcn,iamin 
Cons~unt do 2 do ,i:uwlro do 1801, nuo dou 
cst1tut.os ús faculdudo' jul'i~icns, oi'to clia.s 
antos dnquolio que cstatuiu soot•c as !a.cul<la.· 
dos de mudicinu. 

Diz o art. 5U: 
« Os lentos cathcdraticos o su!J>titutos 

contat•ü.o corno tt~mpa 1lo sorviço etrcctlvo 
no rnagistorio, pn.rn. jubihM;ü.o ou gmtitlcaçües: 
Jn, o tempo do servi9o om commi:-JsUos seion· 
tilicas; 2' ... 3·• ..• etc.~ (Corno no nrt. 37 do 
codigo.) 

Diz o art. 309: 

1", ascondiçlícs ]lO.l'IL CLccrcscimos do venci­
mentos nilo guar·thtvn.m uniformidade nem 
igualdndo nos pcriodoa o porccnt;~gens meu·· 
cndas ; sendo nsslm, o caso do con~olidn.t', 
equiparando ontt•o si essas condições nos « Os lentos cathedraticos o substitutos, 
estatutos ctaquellcs dlvorsos e'tabolccimontos; soct•otrtt•ios o !JI!Jiiothccarios, sub·secrotul•ios 

2.1', crn., porém, como s~mpro mr.t, um só o snb·bihliothccario:; que tiverem bem cum­
e unlco o modo 11~ contar, om todos ctlcs, o pr•ido suus funcçUcs tcrüo direito u. um ILc· 
tempo pn.riL nccrcscimos ou jubilur:Gcs; o lj ct'(Wcimo da 20 11/n dos vcncirncnto.3 no 11m do 
csto pt·ecisnmento o modo, quo o Cmllgo dus JO aunos do c;vcrdcio fDC(li!tnto inlt:n•miUJií.rJ do 
disposic;Ucs commnns compondlou no f:leu Cou.,.olho do lnstt•uccão Superior; os quo ti· 
n.l't. 37. que a corrunissão tom pot• convcnicnto vot•mn r.oncluiUo 20 :.mno::~ úo ca.·a1·aido, etc,,. 
tz•u.nscrcvoi'. Conn·ontu.udo este tLrt!go com o 295 Uo co-

e Art. 37. os lentes cltherh•ntlcos, su!Joti- digo, vemos quo, com Jigelms variantes <le 
~utos e profcsSOJ'CS, contnl·ão conw tootpo de 1\\i'tnn, ol(es 11~0 ~q di1feronciatiJ., o hso me~· 
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mo nntos npporcnLo do quo rcolmcnto, sinito 
no seguinte : 

1.' Para prova do bom desempenho do car· 
A'OS o decreto Benjamin Constaut oxigin. in· 
Jbt•mn.çilo do Conselho de Instt•ucç;lo Supol'iDL' 
o o Codi,!.l'o incumbo dessa iaJiJt•mu.t;iio o diro· 
ctor drL tltculdadc ; 

2.u Em vez elo. cxpros.5liio c:ccrcicio, ompt•o­
gntla pelo decreto o Codigo di~ csm•vi(•o elfe­
ctivo do magi . .;tcl'io,» 

A' primeira. viattL pn.reco quo tcom valores 
dltl'drcntcs estas dun.s locuçüe~ ; o rlisto Ihz o 
governo co.bodn.l cm sun. oxpo~iç~ito. Basta, 
poróm, que attcmdamos n. que n eonfiicc;ií.o 
«Sarviço e1rectlvo do mngistcrio» exigida ptLrn 
n. obtenção do accro.~cimos do vcncimento:J, 
tom do n.pplicar-so não só n. lentes corno t:Lm· 
bom (diz o mesmo :u•t. 205) 110:1 sot:l'Ctn.l'ÍOS 
das tiwuldndes, ns qurws nenhum servir.~() fit. .. 
zem do mtLgistcrio, e1Tt.mtivo ou não c1f~ctivo; 
e não podm•crnos rlcixu.t· Uo com· h· om q no 
hou vc, o. penas, descuido Uo rcdncçJ1o ou rc· 
vhu1o dnquello a.1·ti~o o que o Codigo, ttl!il~. do 
nccordo com os intuitos unil'ormisu.dor·cs o 
nii.o innovndor•es d:t sua. cli..Lbor:t.çofí.o, n:1o quiz 
cousu. diversa. (lnquiUo mesmo quo qucrin.m 
as leis Benjamin Const:t.nt o n~ que a. cs· 
tn.s precederam, na.s qunes indistincta.monto 
e com o mesmo sontiL!o ompl'eg;lvu.m-sc as ex· 
prc:5sücs "cfl'cctivo serviço, oJrectivo exerci· 
cio\) ou simplesmcnto -«oxoL·cicio». 

Ho., pois, ovidonte equivoco om dizer-se­
que os n.ccrcscimos do vencimentos qno, como 
vimos, c:;,tondom-ne n. cmpreg-rtdos u.dminis· 
trativos das fu.culdttdos, são «dcstina·los n 
animar e remunerar o ;erviço especial do 
proressorado», 

A vot•t!ude ó que rlostínum-se a remunerar 
os serviços publicas ui'Lo só do mngistcrio 
como aquollcs outros que pcl:t mosm:t lei a 
cllcs so equiparam quando so trattl da remu­
ncrut;iio Jlnal o mttxima da jubilação c, por· 
t11nto, com m11iori:t. do ra.z:1o, tra.tu.ndo-so das 
J•cmunera.ções pa.rciu.es, menores, dos o.ccrc· 
scimo.i poriodico~ rlo vencimentos. 

Com effeito, O incontesta.vcl que unUL o 
outra. dcs:m.s romunorn.çül:!s t.oom a. mo:Hnn. 
nu.turczu. o mh•am n.o mo5rno objocti •:o: n.mba.s 
toem o cruactot• úo pan:üo pe~t' sol'VÍI.~os já 
prcs~'dos; porqmmtu quet• uma que•• ouim, 
umu. voz conce•.lulas, nü.o podem m~ti::~ set• ro· 
vogadas e, por pequeno quo ;:w.ia. o numero 
do u.nnos flo mu.gistm•io 1l0 !ll'OI0SRfll' C]UO ÍO• 
valido se jubilo, podot•á elle pot•det•, nfw sô 11 
gt'n.tific~çfio do cxcrcicio (si jit con t:u• 25 
annos du sorvir;o) como, u.lóm del11l, urna. 
pa.t•to do ot••lonado invorsrt.monto prnporcio­
lltt.l u.o mesmo tompo r.Io seJ•vir;o: mas, om 
cn.:;o nenhum pori.lonl. n g-r<t.liflc:t~i'tr} flUO IL ti· 
tu lu du n.Cl!l'escimo do nuwimen tu jri lho touha. 
o ido concedida no ca.bo do 10, 15, ~O, 25 IL!lHOS 
rto OJ:e!·clcio • 

• sor•~o Vol, y, 

Vú-se, pois, quo ldontico,; o fundumonLo, 
idontica. :t ra.ziio dns 1luns romunm•açõa~ o, 
portanto, idontico tnmbom t.lovo ser o modo 
do nquitntnt• a~ condh;üos que a cllus dão 
diroico: 1tfJi cculem ratio ibi idt:m jus, 

Pm· outro lado, nu.dn. monos ru.zo;Lvel, nndu. 1 

mn.is inju:-ito Llo que descontar Uo c!llculo de 
nccrcscimos, ni'Lo qualquer• aorvh;o publico dos 
comprcbondidos sob" dcnominuçuo do Codlgo 
do sorvif;os gome:i, porúm, précisnmento 
nquollc.s quo o Colligo no rtl't. 37 f~quipu.ra, 
cumo o tlzoram sempre a.~ loi:; n.ntcriorcs, a.o 
offectivo sor\·iço ou o~creicio oll'ttctivo do 
ma.golsterio. 

Ot•u veja o Senado ao que lovnriu "iuter· 
prctaç;1o consignada nu ·"elo: 

11
\ sm•in. excluído rlo cn.lculo do :tcct•c:;cimo, 

como nü.o sendo do oxot•cicio do mngistcrio, 
todo o tempo gnsto p[~lo Inn te cm com missões 
f:lCiontltica~ mn hcnetlcio r lo ensino, por pro­
po:3tl1 úo sua n:wuldaLio o n.utorisar;ü.o do go­
ver·no. como U imporativamonto proscripto 
pelo n.l't. 2~3 o ::.;ogniute::~ do Colligo, ou lJOr 
indicrv.~ü.o do Uircctot• «como recompensa ao 
morecimon to Ue um lento», como so cx~I'ime 
o nl'L 40 do dito Codigo. Extmot•dina.t'IU., na. 
ver•dadc, o singulrtr rccompcnsu., que impor­
trLSSo o dcscon to do tempo ao recompensado, 
pl'ivan1lo·o de, no pl'nzu ot•dinnrio, perceb·.u• 
o acct•cscimo de vcncimouto~, quo receberia. 
si nfio houvesse :ürlo onlciu.!montu reconhe· 
c ido e JH'ocla.ma.do o seu mm•ecimonto! Singu­
ln.t•issimo csso modo de recompensar prejudi­
cando. . 

Aló1n J.is~n, rc3trin:~ir o exercício do magis· 
tcrio a.o acto mn.tot•ia.l de assentar-se na. 
c~thodm·e oxhibir 11prolocçito prcpnt·nd!1 do 
vesporn. ou impl'ovisu.dn do accordo com corto 
progr·a.mmtt, seria, put•a. o simplesmente, es­
qnccer•, pa.t•a. não dizet• desconhecer, n. n.mpli· 
tudo, a oluvnÇiio e n plur:Llidade das J'uncçúcs 
comprehonditla.s na. missão do3 membros da. 
clus.so docente; 

2'', sot'ÍlL excluído do calculo elo accroscimos 
todo o tempo de susponsiio JUdici:ll, solft•id" 
po•• um ler• to om vit•tudo do uceus11çiio do quo 
tenh11 sido pot• sentença ,iulgndo innocente. 

Supt'O!!Ht iniquidade! Quando u.o innoconto, 
victima. de uma. fa.IS<L ClCCU.SILÇÜ.O, ttUtcs CIL· 
boi•ht. que lbssn conccditla. umu. rl:'pa.rllt;,~ü.o, 
compon•udora do damno mot'lLl, pelo monos, 
flUO sompro, ainda. qno tonlla sido pm• pouco 
tompQ, rosultu do um~ imputação tlosairos. 
qmm1lo niLo doshonro:m; cm voz disso, a. in· 
tcrpt•ot.ltç;io do va!O ma.nc!Lrla. intlinglr urn 
acCI'esclmo ;le puuu.. descont~tnllo·lhe tlo cal· 
culo do acCI'O.~;;imo 1~:;n.l rlos voncimontos ~o 
tempo tio susponsiío ,iul~a\I!L injusCIL I 

:~·~, o sor·viço 011 jur·y tl gratuito o obriga.· 
todo o do oluvmllssimu. importo.ncia. soc!td ; o 
nenhum cidatlü.o pútlo eximii'·SO dolle sonl 
ç~us~ ,justillçud!'t sol) ponnij conuninadns n~ 

4 
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1oi. Por isso o fnncclonn.l'io publico omqunnto do provincia,, orn. mlstct• o. Uccln.rnçli.o foitn. 
servo no ,ÍUl'y, ó J'Oiovn.do 1lo qnaJqnol' dl's- no~ 4" Uo projecto p;tra tt rcsalv:L do direitos 
cont.o, om tompo do sm•\.·i~!O Oli ror~cimont.o:;. jt't u.dquii•idOtL 

Pois Uom,)loln. in toPpt·ou\çiio elo veto snlrt•orú ' Vü o Son1Ldo quo niio 6 cn.bicln n incrcpn.(;ão 
desconto om tempo do sm•viço do magistm·io o fcit!l. nn~ r<LZiiO~ do voto, elo que o t•otot•illo 
Jcnt.o quo tivm• curnpri1lO o dever cívico do JliLl'M::'I'tLJiho <<com•m•to meras cspcctu.tivas em 
llt1o csquivm•.:;o n. sm•vir nojnry! direitos nilquiridol'J.» Com offoito, ucceitnmlo 

•1!1, do mosmn mollo qwtnto nos :oJOl'l'ÍCO::i do n. doutl'in:~ do ~ovcrno !lo quo «nfl vnntngona 
guei'rlt· TllOs sc!'vi~HJS wcm st~JnJU'O dctm•mi- cstai.Jolocidns om 1ltvor• do l'uncciomtl'ios JlU· 
nndo o l1iio do continuar n. lhzel-o, n. maior blico;; medinnto cm•tlts condiçõos súmontc so 
vnlorisnção do tempo do exercício contndo n. tormun ctfcctivas qun.ndo lll'Oenchirlns essas 
C]lmlquot• funcciOIIiLI'io, Jitcilitnntlo-IJJO ;t oU- condi(;õcs durante a vigcncin da lei ~uo as 
tonçtLo do molhoriad do grn.tiJJca~·;lo, nposun~ croou, cmm•g-indo cntiío o direito :u.Jqnu·ii.Jo», 
twloriHs, ou outra:; vantagens o honms. O e\'ilicnto quo t:d dnutl'inu. tom intch·a np-

No ontnnto, canformo ;tquollil· iutcrpret:t· plicar;íto ao cu~o yortent~. . 
çiio, !:ii um lento\', g, da gijeoln. Polyteehnica. E:-~to morlo do vm•, n.lias, cstu. do pleno nc­
ou do qualquer dn~ fhculdndrs, na cmrrgcn· cnrdo com o al't. 1" da lei vigente tlo 2 do 
ela do uma :.:-ucrra, cedendo ;'t nobr•~ SliJ.I'J.;c~· junho do 18f"J"2 ~uo tliz C]UO «OS rlit•citos ,jit ali· 
tfio do p:Ltriotismo. ncudir ao l'cclamo da quiritlos pm• ompJ'e~:~dos viLnliclos nu. confor­
patrin nmcnç:Hln, pondo u.~ ijeus cer·ril,o.-; it midaclo do leis ordiwLI'ÍlLS antm•ioros iL Con· 
disposkfio elo pocler puLlico que o.~ nccoito o :stituil,'iLO F!.'doral, continurtm gu.mntidos cm 
nprovüitc, RC!':'L n.o tei'JtJilllll' a liLiua gloriosa., ~U!L plenitude». 
rccompcJJSndo com o dmwontu do :;ou tempo Quanto, Jlnnlmonto, no§ !jCl do pt•(ljccto ve­
do sot•viço parn. accrc:lcimn Ue \'cncimcntos a t:ulo, que mnndn l'ovogar o art. 319 d1~s dis· 
que toJ•in diroito o sor-lho-in concedi elo, si so posil}Üos tt•:tnsitOI•lns do cotligo, pons:L :L Corn­
ti\'esso tlcixnr1o Jlc:u· em c:tslL quieto o supc- mis:-~ão do Instt•ucçilo Pnblic~L quo tal rcvo~ 
r•lor ú. sug;.rcst.no do vellcitlilr!os pat.rio!kns. g"ILr:iio é do ma.ximn. equidade, 

Vnriol:l exemplos-o argumento~ mni.s Jl'lrlm•iu - CoJn clft~ito, nesse artigo, cstnbeleccndo-se 
ndduzit• n. com1nissi"Ln, jtlSti!lc:tti\'O." ,Jo § 211 d;t que «OS actuucs substitutos uumcados so1n 
lei vcta.dn; ii1l·n·lm, si lwnvet• Iogu.l', no concurso pm•;t o cn.rgo, só podor1i.0 passnr a 
cort'OI' dn discussão. lentos por concUJ'SO, no quM poderão ÜlSCI'O· 

Ncnhumtt irnpugnuç:i.o fe7, o go\rerno 110 ver-se quacsqucr diplomados», niio ntton· 
§:~~',que, pois, mio lm mi~tor RCI' sustcu!.:ulo. deu-se, como er;t do l'azií.o, primoirnmonto, a 

O§ 4° contra o qunl se pl'onuncht n cxpo- qun aqnclles substitutos. que ot•a.m os nnti~os 
siçii.o do veto, contém uma. dispDsÍI;ão cnjtL adJuntos (cargos cquivalct~tes pm•:m:ts func­
justi~·:t ó ovid0ntc o inco!ltosta.vcl. çücs) ,jtl. para. es:-;cs tinham concot•ritlo, não 

Com etrdto csso Pnl'a.gt•n.pho mmHI:L rcspci- lhes c;tbondo n. culp[l, do toram sido }lOstot•ior­
tar parn ajUlJilaçã.o os «dircitoil jil atlquiri· menta pass:l'ios pot• docroto do govorno o al­
dostt por nlgum lento cm virtude 1lo leis quo g:uns muito cont1•a n sua vontndo, por occa.~ 
vigot'n!'am durante o eou tcmpo'do mugis- Siüo da roJbrmn do principio do 1801, das 
terio. Cltdoims ou socr:1ics n. C]UO tmham conco1•rido 

Um oxomplo basum1 p•m domonstrnç;1o P"''" outt·os. 
da justiça o plnusibilitlndo dcss;t disposi~·ã.o o Nom uttewlon·sC, igu;tlmento, n quo trc.s 
foi, ,ju:;tttntonto, c:::so caso c nnnlogo.:~ que nnnos do oxorcicio quojú. teem nesses lagares 
detct•minarnm :t üln.born~~iio do~so paragrn.pho. p:Lr;L os qurws Jbt'ILIIt ontü.o trn.nstOridos, trcs 

As Iol.s orgnnicns do ensino :mpot•ior, do 1mnos cm que os tem dcsomponlmdo sob 
188·1, reproduzindo nisto as ntltclrioros, man- a dh·ccçiio ou. tl~c:tlis<Lf;~i.o immediu.tn o coo­
davam con tnr como tempo tle offcctivo oxcr- st.an to do~ Iontcs das l'esprictivltS cadoh•n.s; que 
cicio do mngistcrio o do prcsidonto rio pro~ disso d11.0 contn. o!Ucinlmonto no dir•cctot• e ú. 
vincln.. O cod!go llllllldlt contar pnrn. o mesmo conl-{regn.çrw, bem vnlom cortn.monto pela 
ctrelto o do govornn.1lor• do ost:1do. uxhibii,!Ü.O tias provas do um concnrso. 

8110 cargos nnnlogos, pnsto quo o do antig-o Num, 1lmtlmonto, nttondeu-so a. C]UO alguns 
presidente do pl•ovincht fosso 1lo contlnnça o desses adjuntos foram, nn. mesmo. occnsiii.o, 
nomcucão do r.l"O\'~,·nn central e o do nctual nomcad.os niio substitutos mas sim lentes, os 
govcrmulor scj1~ de eleic:ão popuiiLl' do re~Jlc- quucs nenhum concttl'So mn.is toem tle !nzol'; 
ctivo estado i JnltS, precisamente por essa fucto quu llíL no proscrlpto no nrt. 310 do 
difl'~rencn. de orjgC"m o qun.liduUo constitu.' codigo o caracter do excopçfio iniqun.. 
cionn.l, opeznt• da a~nlogin do funcf;ües, como Uma. I'azüo, JlOl' ultimo, ainda do ovldonte 
niio bastttrin. a. ra.zão tio analogiu. p!H'IL que o cquillittlo militiL cm lh.VOI' do§ su om questão: 
JlOdci', simples executor Un. ll!i, so julr:;asso 6 que o go\rerno tom slilo o Jll'ilnoiro n. pos ... 
com direito de appllcol·a a lentes que servi- tergnr a tloutrina que conct•otisou noat•t.310, 
rom no antigo regimen o cargo do presidente quer quando o tinha ja em el~boraçilo (sus-

' 
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pons;~s twstn. o om outra~ pa.r·tcH O!:! decretos 
Bcnjn.mim Constnnt) f1UO!' 11npois do prlhlicado 
o moLrHI:1·1o oxccutru• o cmligo das di:ipü.'iif,~t~rs 
cornmun:ot • 

No intuito do provai-o, n. cornmissfio cit:m't 
n.pem~s ns nomcat;üos HCJil cnncur:m v,g-,,par•:t 
lento do botn.nicn. dn Fnculdrulo da. Hu.hia, do 
Dt• •• rosU Rollri;.ruo:-; da Costa Dori!L, :;uiJstituto 
da(\ueltrt caú.cirn, o p:tra. lento dn. clinica. vro­
podoutica. dn. mesma lltcult.latlo, do Dl', Alft•otlo 
'r!10mó do Brito. 

Ast~im, pois, l~xo.mimulasc dovitlnmento pon­
UcradrLS u.s mzões 1lo não sarJC(;i'i.o iL rcsolw;iio 
subm(~tti•ln. ao sou pa.rccm•, entendo n com­
IHÍSQÜO que tac::l l'azücs :-:ilo do todo ponto 
improcedentes o qno, portanto, tlovo ROl' rllr~ 
n.pprOVIttla nn. mrmn. tio ILI't. :l7 § 3• lliL Con· 
sti t.ulc,·iio li'crlm•;Ll. 

SallL d11s :'!c~sües, 2·1 do outubro do 180-1. 
-V i.r{JlUo D11ma:io.- Mwwet l'icto1·irw,­
Antonio Ilwme~. 

N. 104 - 1891 

Exn.mirutndo n. Commh;~;iio Uc Fin:tn(':l5 n. 
pl'opo::iiçiio n. 77 dn. Cttlllll.l'a du,:; IJerntt'ttdos 
que l'Cleva a D. l\'fn.t•hL tlo.'i !-;:Lutos Luc;Ls a 
pt·cscl'ipr;ii.o em que incorreu p;u·a rccol.lm• o 
meio soldo n. que tem direito, ó do parecer 
quo ::;cU a u. proposic;i'io ntlOJltltdrt 11elo Senado. 

Sn.ln. dn.s commi:-;stics, 30 do outubro do IRJI. 
- Ramiro llal'celto.~.- (}, }! • Owmi ,- Leite 
e Oiticica.- ~1Imwel Vic:orilw,- Rmll'irJ/ItJ.~ 
Alces,- Dominyos ViceHtc.- Salclaulat ·~lfa· 
dnho, 

N. lü5-ISD·l 

A proposiçii.o n. ·1 da Cotmam dos S1•3, 
Dcputu.tlos couccdontlo uposcutaUuriiL no ox· 
sccretlu•io do At•scnal de Guet•ra. dot Rtthilt 
Joü.o ltelinto Alva:-; da. Silvn., p:u•eco h colll· 
missão nii.o estar no caso de sot• nliopttllla, 
:porque : 

Em pi•imoiro lagar, nii.o l! cln. compctcncin. 
do Congresso conceder apo~outullut·i:~u, acto 
ndministrn.tivo ele npplictu;ii.o 1lc !ci. (lJIO per· 
tenco ao Executlvo. 

Em segundo lo:.,'ll.I-. o empregado a qun so 
!elür~ a proposição niio pl'ova quo 'JSLt vc~su 
mvalulndo paro. o ser\•iço mn 1880, úpocn om 
quo tbi dcmotr.ido. 

Finulmcnto, do memorial do pecUcionn.rio 
o documentos níi.o constlt que tbssom lo••,Lro~ 
com direito a a.posentaUorhL os que occ~IJlOU 
ctlo no consuhulo o AUh.mlcg-:L d11 Ha.hUL o quo 
podo pnra sorom nddiccionnuos no~ •oto quo 
sorvlu_no Arsenal. 

A Commi:.;sií.o do Finn.nçn.s ó, pai~. do p:l.• 
!'eco r que uiio sojn. approvadu.tl. proposic.-fi.o. 

Sal:~ da:-~ so:;~Lics, 2·11lo outuht·o rlo 180-1.­
Rallliro J:ro·cclln!i.- C. l!, OUo11i.- Leite c 
Oitidca.-Mrwatll 1'lclm'illu,- Rarii'ÍII!fa.i .H· 
vcs,-DomíllffOS Viccutc.-Saldailha JÜariuho. 

O ~a·. Dorniin~o"" Vi('!Cntc- Sr. 
PI'O:üdontn, vou euvinr {L 1\Jo,n. um prq)octn, 
n:nmrllunúo-mo pal't1 o justillcnt• qm~tulo Jbr 
clisculido. 

Vom à ~Ir:-n. 1i lirlo o esf.ltndo apoimlo pelo 
nu moro do :h~ig-nn.Luras vne n. impr•irnir para 
cnLl'ilt' na wdvm tios tl'tÜntlhoa o ::;eguinto 

i'IIO,JI<CTO N, ;I(] nl' 180·1 

O Cong'l'CôsO Nacional decreta: 
Al't. 1 ."E' elovndn. {L 2' classe n. Althndoga 

tio Eslndo do Espírito Sauto. 
Art .• 2." H.ú••uga.m-.;.;o ns di::;po~lçücs em con-

tr;u·io. · 
Sni:L das se~sües, 2-llio onLuhro de ISO.J.­

DnmillfJilS l'it'CIIll~ .- Gi! noulln•!. - EHf/1'11!0 
Amm•i;,~,_ Jm7o Oarfl{}.//w.- ,\'i[t)a C'«Hcdo.­
JII/tfJ 11 i111 P~1 ·1 ,andntl~~. -!111io ~Yd o a,- ~l{mwcl 
Vlctotillo.- E. 1\'a!ldt:i!holh.-.:tlowida Bm·· 
1'1!10. 

l{)í ~";11•. p; ~~·~"'"" ií•"ec·~·ei r" .a- Sr. Pro· 
f;jrltmto, lc_onrlo o Dittl'lo d(j GoHfJl't!.~-~o do hojo 
flqud HDl'pt'l~!iOUllido com o pouco quo disse. 
lwntem nesta cas:L o senatlm• pela Pat•ahybn., 
o Sr. gon~t·n.l Almoidrt Unrroto c pressuroso 
vonho t•esponl\111'1~ S. Ex .. doixa.mlo ao Senado 
\'Jt• quom t··m rn.1.;iu, si S. Ex. ou si ou. 

Nouwad:t a comJmssito do cinco senadores 
p;mL OX!Lminal' o~ decretos 1~0 g'O\'orno pro.­
vb;m•io que dizem I'f.!1:1poit.o tl.OH soldo~, gra.tt· 
lh!a('Ül'S a1'udas do cu.-;to uo~ n/IIciaes tlo 

' ' ' I l cxot·cito o do mn.rinhn., asaim corno 1 o pes:-~oa. 
que devo sot·\·il' junto n.n P1·e~idento diL Ho­
llll blw;L, 1nin istl'O t11L gouot·t•ot, uJ ud:m. to-general 
u qual'tel·mcst.ro ~mHlril.l Llo exerc1to, o Sr. 
t:iOOILdm• du. Pul'ahyb:L, mou rcspcitnvel amigo, 
onem•J•egou-so Uo ihzel' o trabalho prclin:lin;tr, 
quo tinha. Uo ser pt·escnto tt cstn. commassao. 

O Srt. At.lmlt>.\ llAJ:H~To u:, um op:n•to. 
o SJ:, PmEs I'Eillt!WtA- nlr. s. Ex. om 

alJti.l'tt:s q uo niio eucar·Pegou-:.t~ Uc couso. al· 
;~nmn.. Purgnnto n. S. E~.: n1l? ~o disso quo 
tiO l'IILml'l'é~ii.VIL tiO fiLZOf O 801'\'JÇO ~ 

O Sn. •. .r\T,MI~IDA llAn.ft.ETO- Níio, sonhar. 
( w.~O; }ut fJ/Il1'0 11partc ,) 

O SJt. P11ms l?tmn.IWtA-N'ti.o ó dcsnnirnn.dor 
cm vistn. do que disso s. Ex. Vou continuar. 

Aprosontnnuo·mo S. E::. anto·hontom os 
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tr·abalhos rofm•ontos no.< uous ilccr·et.o,, llz·lho 
ver anuccssidn.do quo tinhn. da m~WJ[Lt' priu­
clpn.Imonto um dellos, porqun crn. mn.tc~ria. 
um pouco desonvolvidu.: mtt.::l, illLvontla nocos· 
sidudo m•gonto do ~cr pt•osonto o.o Sonn.do o 
pCLt'ecct• da com missão, disso ütt n. S. Ex., mt 
pt•csonçn. do St•, somtrlor \Vnmlonkolk: om 
considornr.~iLo o. S. Ex., vou as~i 1:.mnr o parecCI' 
d11 commissii.o, dundo-mo porórn n. Ii bordado 
do o JlLZ!Jr com rcstt•icr}iío~, porque ó passivei 
quo tonh~ do 1\tzcr• emendus ltrcsJleilo. 

S. Ex. concordou o nssignei o pnrccm•, no 
din. 22. Immedinto.monto S. Ex. apmsonton· 
mo outro parecer• solJrc o pcssottl qtw tem r lo 
servir ,iuuto ao Presidente da ltopublicrt o 
outros funcciono.rios. 

Viz 11Igumns olJ;:;m•vn.~·ücs no pnrccer, porq uc 
principalmonto aclw.Yn rcstricto o numm·o Uo 
otllcines que tinham do ser\·ir IJm•:.uH.o um 
1lc,;;tcs fnnccionrl.l'io::i; mns iL'4 ohscrvrtçüeo do 
illustr•o SCUlltlor, bem como du Sr. \Vuntlí.m­
kolk, 1bra.m do tul ordem, qur.1 mo n.utor·iRa­
l'am a. n.ssiguar o parcccL' ::iem rcstt·lcQües, 
porquo tlcavu. no 1lireito do nproscntar emon­
tlas, C!LSO nffo CO!lCOl'd!tSSO ir!. toWw, 

Enti'Ctnnto, disso n. S. Ex., qua Cl'::t bom ex­
aminar n.i111\11 os Uous parct:cros, comparai' 
COI!l_ns ta.bollas JiL cxistcn!o;:; para Ub!.ri· 
bUtçit:l dos vencimentos, 

S. E><. <li'Sc que o tralnlho estn.v~ do ac· 
col'do com u~ tn!Jolln.s, o ao rotimr-se uccrc· 
scontou quo in. consultnr rtinda n.lgllllS com­
)Ja.nhoiros ou camat•a.dtts, nílo mo lembro bem 
tla pnln.vl'a. !L~or•n; ma::~, CJUOI' companlwiros 
quer c~tmn.radns, tli.sso flUe iri11 consultu.l·os. 

Pa.r.t ser gentil com V. gx,, hontem, tendo 
do rotiral'·mc incommodado, JH'OCUI'Oi·O pa.ru. 
ilLllll.r-lho sobro n pn.recer; disso-moS, Kx:. 
que um estava alterallo, porque nu;;muntou-se 
o pe<so~l QUO tem do SOl'~ir por.,nt.o o Pr•e,i· 
dento da ltepuhlicu. Disse-lho : deixemos i<lo 
pn.ra amnnhii, o nmnn !iii. vorci, 

Si a alte~·a.çiio or·a súmouto em l'clu~·iio u. 
esses funcmono.rios, cst,nvnmos do a.ccordo · 
pois, apenas hu.vil~ tl'ocn. <.lo nomu : om Ioga; 
d~- otncin.l tio gnbinote, dizia-se : mais um 
O,ludante de O!•<ions. 
N~stus condír;tios, rnti!'Ci-mo. 
O r !lustre senador diSôo QUO o trabalho <lei· 

:xou d~ SCI' U.Jlrosoutado JIOI'CJUO não tin !ln :LilldiL 
as ass1gnatur~s dos mom!.a•(Js LttL commi~~üo 
Pergunto: 1mdo S. J~x. 11ltcrar um prwecc1• 
sem nccordu dod mgmbros tl~t commis:.;ii.o jú. 
nssignndos not~sc pn.rocm• '1 Pn.rcco-mo que nã.o 
Em tndo cn.so n. minlm n.mis:ulc:: pal'IL eorÜ 
S. Ex:., e n. gcntilezan. que fl~tou u.cnsturnudo 
dlll'·lhe·hia o dlroit~ do altemr, 'em m01i 
a~cot'•lo; poróm, nito tlttva o direito dos. Ex. 
vu• Uizet• nn SljJULdo que o tt•aballw ILittdu, uiio 
ostú. prompto, pur falta do nssi~n~l;u~·u. di_J nm 
elos moml.,ro5 rlt1 comrni~~rro, · · · · 

Os ptLl'oceros ostn.vnm nsi:iignn!los, com r ln. tn. 
do :~2. por mim o pelo St•. sonndor \\':1ndnn­
kolk os. Ex.; tJ·es constituem n. mniot•ht, 
JlOrtttut.o, nri.o hnNin. mzüo lla,t•a gno S. Ex. 
tleix;tsso do aprcscntai·o, ombortL núocstive::~so 
pre:-lenteo nosso collcgn. Dr. Clmvcs. 

O Srt. ALl!EIJJ.\. D.\.P.I'.I·:To d·l um apn.1•to. 
O Sn.. Pmr~s Frm.tuar..A- Estavn.m nssignn­

Llo~ pm• mim os deus -pm•cccres, posso go.t•n.n­
tir à S. Ex. Fni um dos ultimas senadores ao 
l'Ctimr-~o úo Somulo n.nf.C'.-honlom ~ cedí ÍL 
::;, Bx. tlosdc quo vi ~uo hn.vin. IWCssn, codi 
immcdin.t.o.mentu o asstgnoi com rc.stt•icçücs, 
para fictlr no direito do n.prcsontn.t• quo.lqum• 
omcmda ; outrc~1nto S. Ex. diz : (lemlo) « quo 
o tt•n.hnlhn ostó. q11nsi prnrnpto, mu.s que a com­
missii.o uüo se putle reunir por Jhltu. do Sr. se­
nn.rlnt· Gonr;alvr~ Cho.ves,rruo r:o ncha. nusont.c, 
c do St•. Pires l"erroirn, quo vciu :L e~tu. Casn. 
o so retirou immo·lin.t:uncntc ». Ora, 8i cst{t 
quasi pl'ompto, u.ihltn. tlo um dos mombros 
não n.utm•isn.vn n. nprcsontn.r o pa.rccor, quo 
j{L tinh·~ :!.:;;::;ign:ttm•n.;:;, princip:1lnwuto n. mi~ 
'tlim c, pol'tnnto, f].í.L mu.iori:.L, S. Ex. pollilt 
U.ll!'escnttu•. 

O Sr.. Al,)mrn., llA~tlmTo- Dopen<lia da ro· 
uniilo do~ outro~, 

O Sn. Pnn:s J.'mutl~IR.\. - Si V. Ex. entende, 
o aqui ó que cu qum•i:~ chcgn.l', que o parecer 
dcvi11 ser lítio n toda. n. commissüo, o por 
isso petliu quo fosso completmlo o numel'O dos 
quo não csta\'ilffi pre~tllltes, pu.roco-me que 
n;i.o dovin tar :lido n.ssignado por mim nem 
por V. Ex., som r1uo tivesse siúo Iiúu JlO· 
rante a. couuni:;sãu to :lu.. 

Entrct:tnto. não fiz essa oxigenciu, porque 
S. Ex. mo disso que hn.vin pr•cs~n c:om o quo 
concordai, }lorquo nu. occn.siii.u do debato n.pJ·e~ 
sent!Lt'ia. a emendo.. 

0 S!t • .1\WCIIJA Jl.I.I\1\ETO dic um npa~•to. 
O SR. Pnn:s l'ro:rtr<cmA-Niio 6 tanto o.ssim. 
.Agom, o ~emL•lo vno tica.r sciento : todos os 

tr•bnlhos, a mim distribuiúos, não so demo. 
ram mai.s Uo 30 horn.s cm meu podm·. A com~ 
mi:-;~iio competente para nssigtmr, si quor 
as.;igmw, muito bom, sinão, vii.o os po.J10is 
pat'l111 socrot\LI'Í:L, c lit tlc·,~m, como ncuntt.1cou 
com o pt•njecto de O de julho, sU put•q uc est:'L 
sem assigmLtUl'l1 do nobro scno.llor pclu. Parn.-
ltyb:L. . 

Ante·hontem foi·mo distl'ibuido outro pro· 
i ecto p:u·a ilur p:::t.t•ccor o jú. tilz po.l'tO dos tl'n.­
'IJalhos L11L Cn.s;t, sobro novo ILUliitot• no !Uo 
Gr:tudc do Sul ; a respeito da pretonçiio <lo 
c 1pit:"'io Ln.goo jú doi po.rccm· i não tenho :-;iuii.o 
um trabn.lho om mfi.u, quo ain!ln. nii.o Jbi cn­
tt•cg-uo, porg,uo bübt•o cllJ pedi inliJt•mnçUos no 
gO\'et•no. 

O Su .. po:m!l;aos VtcJ~Nl'm - \', Ex, pú1\1J 
pQ!l i,. 0~~Qfi i n l~rmaçiiQB 'I 
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o Srt. PmEs F'J-:ttHI~IIl,\- Pr:~~.'n, r.nmu mem· 
hl'U r.lil. C!IITIIIlÍS:;i"io d() Mnrinlm r.l GwwJ':L, n Ol1l 
nnrno da. eommis:-liio : 6 C.'ittt l~ fll'<!XO quo 
cncont.roi n~ni. 

Nc:lt;LS contlir;cií'~S não mo p:~,r•cco rnz.);L vel o 
quoS. Ex. disso (•m rclru:ii.on mim, quo 
chcgn."n. aqui c rctir:tvn.·molmmll•liatn.mclltl~. 
o immetlia.tamonto incornmodou-mo h:1st.n.ntn, 
11m:-; o quo mo inrommor1ou m:Lis lhl V. lex. 
tor~se c:4C[U,ccirlo de ,nm t.lin. pn.rn. c!utro flUO os 
J11Ll'Ceores JOJ'ttlll n..'iSJ:;:'nn.do~ pol' num ! De~t~un­
Jioi dr~ onorgin. Uo. r•tnninisccncin. tio V. Ex .• 
omhm•:t. o no:-:so cnllega o St'. sewulor \Van· 
doukolk digrt que V. Ex. U muito enr~rgico 
não obst.rmto n. su:t irlai!C. Por• isso t'oi quo me 
admirei lle V. Ex. ter dito que por JiJ.lta du 
assigna.t,ura. mi11iHL nilo tinlmm sido nprc..;:cn­
tadosos tra.halhoa. 

Si o no~ro scnndm• r.ntnndin. que o trah:tlho 
dnvin. ser n.prrscnturlo :L outi'DS cnmpu.nheiros, 
não devia. pcdh• com tan tiL urgoncia n. UÜIJ IJa, 
n.ssignn.t.urn.. E si a OJlinião tios nrn•os consul­
tn.rlos for contrn.riiL, flUO jà. csttwnm us~i­
gnadus no parecer ? 

o Sn.. Ar.~mm.t BAltnr+:ro -Dei n. V. Ex. 
J1:Lm nssiglli.Ll' lo~o quo clwg-ou a. esta. Cusu., 
mas V. Ex. fez acto de prc:icnçu. o rctirou·so. 

o Sn.. Pnms FErtm:mA-N11o pensei quo n 
mlnho. n.useucíiL russo trio scntitln. por V. Ex., 
mas creio que som pro Qno tenho mo Ntirndo 
tom sido por motivo <lo i'or<;a mnior,o Senado• 
sor<'t. nosso juiz • 

O Sn•, Almeida Unri•Cto- St•. 
Prcsidont.e. o maior obstaculo que o. commiS· 
são especial nomendn JlOr estn. c~sn. :rar.n: ro .. 
vm· os decretos elo g-overno PI'OVIBorw ,J!L co­
nhecidos, tem cmconti'n.!lo, tem sido n. diUlcul­
dado de reunirem-se t:cus membros. 

O Stt. PrnE.< Fmtr.Etn,, - Como n. P]'OJWia 
Commis;;1o do ~larinha o Gum•ra quo nuo tem 
SO l'Ol!llldO. 

o Sll. Ar.~IE!D.\ B,\Jmmro- Entrctnnto :t 
cornmissiio dcsmnpcnlmwlo o seu onc:Lrgo 
tlcssn.t::sornbraJnmeute c muito cm bl'O\·c apre­
sentn.riL o seu tralmll1o, 

O Sr. senador Pit•cs Forroii•a n"o tinha por· 
tJLuto t':Lzão do vir ú. t~·ibuna quoiXO.l'·so por 
ter rcc/:tm:u.lo JliLI':L que so complctnsso e:5srt 
Cl)lll!Uissüo. porquo S. Ex .. como t.ollus s:Llimn. 
vem n. c:5tll. cu.mt sUmcuto J:Lzot• uclu do 
prcscnr,a.. 

O Sn. PmE.'! FEmttm:.\.- NITo upoi:ulo, 
fl.WLIHio 1itço ó. como jt't dtesc, !JDl' motivo do 
torr.:~ tnltiot•. 

o Sit. Ar.:'lmlflA DAIUU~'l'O - V. Ex. jlt e~·: 
tiL va prompto p:tm rcti!'nNO quan<l~ P"~' 
{1\.\C a~8i~mu;so o pa.rcCC\', JlOt'que pt~dt 1uua. 
ttprcscntnl·ll a olg-un~ conlpo,nholros, o mesmo 

• 

11 nl::mn:~ milibros, pam \'or ::~i concord:wnm 
com o parcc··r. 

S(jmcnto p2t;o dcdr.nlptL :w Sonatlo sf hon­
t,~m qtw.udfl ~mui n. r-::~ta tl'iiJUmL prouUih.:ioi 
:lif!'Uill<L pu!I.LVra. quo otrundo~sc a qwtlqum· 
collegn, pnJ'fJ 110 si t!z n. I•ed:un:t<,~J1o foi :;,·,. 
rncnt.o vo:· IJ.lllol' ao tmhalllo o cumprimento 
no dorcr o não para. mo!c~i)tO.l' f!.UtLlquel' dos 
meus co!lc•g:Ls. (Jlit:'to /mm.) 

ORDEM DO DIA 

En tr(L cm 3' discnssii.o e ó sem dchnto a.p­
prnvado, cm c,,;;crutinio secreto, por 27 votos 
conti':J. u o, ~cndo adoptu.do, vao :-;cr enviado 
iL Cn.mttl'n. r.l11:'1 Deputados, indo antes {L Com­
mi:":;ií.n de nedacçiio, o projrcto elo Senado 
n. :lJ, do 180·1, n.utm•i::~n.ndo o Poder Executi· 
YO 1.1. concn!lúr no oficial da SPcrotn.l'iu. rln. !n· 
dust.rin., Vin(,'i1o o 01/l'as Puhlic11s •. 'osó Fel'· 
nu.ndr.s Rilwiro dtL Costa., um anuo de licença, 
com ordonn.rlo, parn. tratnl' do sua. sa.udo onde 
lhe corrricr. 

Soguc .. so cm 211 di:;cussiio. com o pru•ccCI' da 
Couunis:-~:in elo :-.IcLrínlm o Guci'rn, o projooto 
do Senado, n. ::13 do 1804, crcnndo rnn.is 
umn. a.uditorin. r! o gum•t•u. no E:-:itn.,Jo Uo Rto 
Grande do Snl. 

o ~c· • • João N'oi,•n não vem impu~ 
(l'nn.r o projecto, ó um dos primeiros n. reco­
~llccot' :.L u'ccessidado da crcnção do uma. au~ 
dictol'ia do ~uerrn. no !~stn.do !lO Rio Grande 
;lo Sul, onde pot• todtts as eid:tdes do interior o 
sun. cxtcn..:;í\ J'rontcit•n n.c.:unpum tropas. 

A sua dnv1~la simplcsmenlo consisto nn. de­
shtução quo o projecto Jitz da eidndo do Rio 
arunde lml';L süllo dn justiça, tendo jh. uma 
outra cm Porto Alegre, que cstú. proxima o 
cm communicaçiio com n. do Rio OI•ande, 
ontretu.n to os pontos contrncs, como Alegrote, 
VI'U"Uitynnn.. S. Bor.)n., onde estit maior nu· 
mor~ do tropa. nlio fca•nm n.ttcndidoe. 

Acredita fJUO o llonl'ndo senador o~ illuatt'O 
Comrnisst!o de M11rinhu. o Guort'tL tcnhu.m so· 
hC<jns rn.zücs pn.ra. demonstrar o. ,ius.ti~a tlcst~ 
intlicnção, rnn.::~ nmnnhil o governo nua podoru 
trnnsfaril• n súdo d1L auditoria 110 guerra da. 
cidn.llu tio Rio Orando pn.t•tt um ponto cenün.1, 
pm·quo ostl~ cm loi. 

• Si se suppt•imisse esto ponto, ll~nndo no go· 
voruo a lium·dudo ;lo mudnt• n sedo dn nüllt· 
torin. pnl'n. ando llnttvcss,, mn.io1• nccnmulo 
!lc trnp:ts ou mn.im• nun!ot•o do llrOccsso.IJ, mo 
pct·smulo qno ~orla. melhor. 

O lil1•, iilnmh•o B:li'!'CiloM-Sr. 
Prosiõeute, corno nutor do proJoeto, cnbo·mo 
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dar n cxpllcnr;iio pcdi<l• pcln meu illustrc col· 
lega., quo acaba do sontut··~o. 

O pr~jceto, CI'Cnntlo unm :mditorirt do 
goucJ'l'IL prtl'fL o Estnt!o do Rio 01'n.ndc do Sul, 
1lxn. cstn. nuditorin nn. citl:ulo do Rio Gmntlo, 
n.imla fJUC estf'jlL proximtl n. IS horas do via­
gem do Porto J\IC'gre, rwlos seguintes mo­
tiYos : 

O meu il\ustro n.migo tem Uo cort.o modo 
rnziio nn. impug-nnçiio qur Ihz. pm•qno ,i:'L n. 
muito:; nnno:-t niiu vuo ao Hio Gmndo c mio 
c.stiL no Jllll' das modi ticaçõc~ quo so tem dado 
nas vias de communictu;iio do Rio Gmndc. 

A auditoria tlo gucrt'.1. tlc Porto Aleg-ro com 
n Estrada. de Forro de Pm•to Alegro a. Uru­
gunynnn, que esüi. pr(lximn. o. Ü:l'Jlliww SIHL 

constrncc;flo, porque já. vno cm mais do mc­
ttulo o c.stiL prompto o leito c! obma rlt1 nrto, 
com cstn. Jilcili11ndo de vin)'\ do communic:u.~;i.o 
servo n. todos os pontos tl:l. J'!'onteirn nós1o, 
nssim como do norte, porque n. cstt·cHln. do 
fm•ro, quo prtl'te do Santa. Mnri:t. que 1l n. do 
JtarnJ•ó, já vno proxima :i Cruz Alta, que 
nito distn. muito dn. fronteira. nm•to. A ft•on· 
toii·:L llO sulllc!L servida Jlllla cst,t•adn do f~rt·o 
do Porto AJ(>grc n. Urug-uayaun; mas, ficando 
com Santa. Victoria, .Tngnnrno, D. Pt.~th•ito, 
Dngó, PeJotas o llio Graudc, teri:L de fuzcr-se 
um grande circuito pnrtL \'ir n. :twlitorin do 
Porto Alegro ; e cntilo sit.nnn-so a stdc em 
Rio Grnndo que ó SCI'Yido poln. lng-Un. i\Iirim 
e n cstrndn de 1brro do Rio Grande n. Ragó. 

Creio que com cstns cxplicnç~rjea o meu ii· 
lustre collega flcnrli. sn.tisJOi to, porq uo estlio 
attondidas ns novas vias l10 communicu~·ito 
estabelecidas. 

E' o quo tenho a. inforrnn1• c creio 
inJOrtnnf;úcs satisfarão. 

0 Su, JOÃO NEIVA-Sim WlliOJ•, 

que as 

Ningucm mais pedindo" palavra, encerra· 
se n lliscussüo. 

Vota-se o ó approvndo o pi'f\iecto c, sondo 
ndoptndo·, passrL parn n ::!•• tli~cussUo. 

O Sa. RAr.tmo BAncgLLOS (jJClcl ol'rlr:m) rc· 
qum• dispensa tlo interstício pm•aa :~·· diRcus· 
suo do prnjocto, 

E' npprovado o J•cqucrimonto. 

O Sn. 211 SI~CnE1'Anto lô o vno n Imprimir, 
p:tl'n cntra1· mL urdom dos trnballios, o se .. 
guiutc 

1',\RECEJ\ N, IOQ-1804 

A Commissiio Espccin.I. nomend:t ]Iclo Se­
lllulo cm l5cs:;iiu do 27 Uo setembro pl'uximo 
p:tstiado, o. rc·qucrimont.o c1o um do ~cus 
momlwo!i, para revm• o decreto n, 085, do 8 
do novcmuro do 1800, vem dcscmpenhar-.so 
dC'~:m incumbencin. ofl'oreccndn o projecto do 
lei aba.ixo formul:ulo, com o qmtl, na'sou en­
tonclot•, :tttrmdo ús convoniencias do serviço 
publico cum cconomiu. pnrn o Thesouro Na­
ciutml. 

O referido •lccrcto, oxpc•lido pelo Governo 
Provisorio, organisnu os estudos·mniore.:i do 
Presidente cln. Republica, do genorn.lh;:;imo. 
tio ministro r ln. guerra, do ajudante genernl 
e qu:wtel·mestre gt•norn.l, com um pes::~onl de 
'27 ofTJcinos do cxet•cito c armada. 

Tendo, poróm, dcsnppn.rccido· o cargo ou · 
po:.;to do genemlissimo, do quo fül'IL investido 
por· n.cchtmn~·iio, o mu.rccha.l Mnnoel Doorloro 
ela Fonseca., l'untlador da Republica., a. Com­
miRsão rcnne cm um sU os dons estados­
maiores, do Presidente c do gcnornli~simo, 
com 11 diminuic;ü.o d!L cnsa militni' do Prcsi­
rlent.o 1la Repui.Jlicn. o mais aind;~ supprimo 
um a,iurlanto de ot•tlens o outro t.le campo, do 
minifStro lht gum·rn., dó. no njutlanto general 
um nHJcial do g-nbincLc, nug-mcntr~ no q uo.rtcl· 
mc~trc gonernl um ofilcittl do g;tbincte, paro. 
melhor unitbrmillatlo n:L designação dos car­
gos. Feilus csttts ulternf.~õcs, l'esulttL que cm 
ver. de 27 o/Hcine."l para. esses estados-maiores, 
como mnrca o mencionado decreto, tul'emos 
agora. 1 o. 

A Commi~süo, poiij, ,iulgn.mlo assim lwm 
co~sultaJ• o mtorcs;o publico, apresenta o'"" 
gumto 

Projecto u, .17 de 1804 

O Congrc,so Nacional dccrcin: 
Al't. 1." Os cstacios-mnlorcs do Presidente 

tla Republica, Uo miniHtt•o iln. ~uorr11, do nju~ 
dnntc :,rcnornl tlo toxcrcito o Uo qUu.l•tel·mestJ•o 
gcnm•at 1lcnm Ol'gunhmdos com o 8C1,"llinte 
pcsson l : 

:/ 

Segue-se cm discus:-iio unica o ó f'{!m de· 
bato iLpprovndo o parecer n. IUO, ~o 180,1, r!JL 
Commis:'flo do li'illt11'hc;ns, opimtndo polr1 inrlc­
ferimr•nto do roquot•imont.o cm qno o cidndiin 
.Joaquim do V alio o SilvJL, pm•toit•<llln GyJIIIInRio 
Nacwnal, pcdo augmonto de ~cu.; vouci­
montos. 

Esgotadas ns matarias da ordem do dia, 
volta-se no oxpodlonto. 

3 otllcines <lo gn.binolo, civis ou militares. 
I cholo dJL c•"n militJLr, otllcinl gonornl da 

•u•mndn ou do oxm•cito, 
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4 ajudantes rio orrlons, officines superiores ou 
cu.Jtitü.os, do oxol'cito~ du. n.rmadn, da guarda. 
nncionn.l ou ilonornr1o:::~. 

Ministro da. guerra 

1 offioinl de gabinete- Officini supoJ•ior. 
1 aiurlnnto do ordens) Capit:ies ou subaltcr-
1 n:jurlu.nto c1o pcsson. nosdnqtmlquci'CoJ•po 
1 n}udanto do cnmpo ou armo. do exer·cito. 

Ajuunnto-gonoral 

1 officinl do gabinete- Officinl superior. 
i njutlnnto de ordens~ Cnpit:ios ou subnltor-
1 n;jurlnnto f1o pessoa. nos tle qunlqum·cotpo 
1 ajudante do campo ou arma tio cxcrcrto. 

Quartel Mestro·Gonoral 

1 official de gabinete~ Cnpitiics ou sulJa!toJ'-
1 njutlanto r lo orrlens nos do quaiqUCJ'corpo 
I ajudante do pessoa ou arum do exercito. 

Art. 2, 11 Os offichtcs ele gnbineto do PJ•osi· 
rlonte rln Republica, si ~n·cm funccion:trios 
publicas, pm•ceboriio todos o..:; seus venci· 
mentoa como em offcctivo cx~Jrciclo Uo sons 
co.rgos, o m11.is n. g-rittiflcnço.iio de 400.) monsnl; 
no cuso contrn.rio lhes será arllitrnlln. uma. 
grntiflcução ntó o mnximo do 1:000$, lambem 
mensal. 

Pnragrnpho unico. E.<tns gratiflcnçücs scriio 
pngns peln. verba. ovcntun.cs 11o I\linistcrio 
do Interior, quando niio c::>tiverem coa tem­
piadas em rubrica cspccil•l do orç~monto. 

Art. 3." Os vencimentos rlo pessoal mi· 
litar, tanto da casa militar do Presidente t!:L 
Rcpubiicn, como dos cstndos·maioros das nu· 
tot'idados mencion!tdn.s no nrt. I o consturilo 
do soldo o otapn correspondentes as sua~ pa­
tentes, o mnis das grntilicaç•iles cspccificailas 
IUI UI boUn I n li'n. . 

AJ•t. 4. • O Presidente rln Republica som pro 
quo tiver do se aprcscntnr om l't·cnto ús 
tropus, tiO fur{L ncompn.nlUJ.r por ufllciu.r.s go­
norncR o superiores qne~ parn. osso tlm es­
pecial, forem com n.ntcccdoncin. convidudos. 

AI•t. 5.0 Revogam-se as disposições em con· 
i.rn.rio. 

Saia das Commissõos,2•l do outubt•o o lo 180·i. 
-Almeida Darrato,-Silv« Cmwtlo,-R. 1Vml• 
dvt1ho/lc .- Piro11 Ji'~Jrrcú•a .-Lo i to c Oiticlca. 

--
• 

'l'ADli:T .. tA. A QU~ SE nE:FE!m O ART. 3° 

Na casa miUtm· do JlrcsidcHtc da Republica 

nenlirnl ••..••.•••.•..••.•• 
Olllcinl superior .......... . 
C:1pitão ••• , ••• ,, •••• , •• , •• 

Gri'ltlflcnção 

coo.~ooo 
400,000 
300$000 

Nn.,· astados-mm'rJl'r'.r; do mz'11ist;•o d(, [}tfcrra, 
(ljudantC·tJCncrat c qlfm·tcl·mcstrc fiCiiCI'at 

omcial supm•ior· •••••..••.. 
Capit:i.o ....•......•....... 
Subultorno ..••• , •.••.••••• 

Grat!llcl'toii:o 

300$000 
20o.;;ooo 
J5o.sooo 

Sllia das Com missões, 2·1 do outubro rle 1804. 
-Almclrla Rm•t·do.-Slt~:rz Cmwdo.-E. TVan­
tlcHholh.-Plrcs Fcrl'Ci1·a,-Lcltc o Oiticica. 

Nin~ucm pc~1intlo n. pa.la..vra. pa.t•a. tnl\.teria. de 
expediente, o Sr. Prosiricnto designa para 
ordem do dia da soss:lo soguinte: 

:l• discussão rio projecto do Senado n. 33, de 
H:ID'l, crcar.tlo m:ds umn a.uditol'iu cto guol'ra., 
no Estado do Rio Gmndo do Sul. 

Tl,.úailtos de commissões. 

LovanW.·so a sessão U. i hora o 15 minutos 
{!n tu1•do. 

118'1 SESSÃO EM' 25 DE OU'l'UDUO DE 180·i 

Pi'cs:de,lcitt tio Sr, UUn/dillO do Amaral 
(vicc· Jli'Csid c 11 lt~ 

su:,nfAlUO - Chamntla - J,ojtura tln. nctn. - ExPrml· 
l::'iTI1 - J'fl.rtH~IJt - 011111:11 llo PIA - :p IJISCU!óslto do 
pr .. Joc~o n. :1:1 do i'i:i·\- Vot.m;iw -Ordllm l\CI tlil~ 2U.. 

Ao meio·din. compnreccm 33 Srs, sonndot•os, 
a snbcJ•: Uú:I!Jino do Amnrnl, Joii.o PcrlJ•o, 
Gil Gouiol'l, .Ioii.o Noivo, Cntunda, Joaquim 
Sm•Jncnto, Francisco Muchndo,Antonio Baenu., 
Mnnocl Uu.rntn, Ph•os Ferreira., Ct•uz, João 
Cm·doiro, ,losô Bernardo, Olivciro. Gnlviio, 
,üt!on Milanez, AI moida Barreto, Joaquim 
PoJ•nnmbuco, João Bn1•baiho,RegoMello, Leito 
o Oiticica, Coelho e Campos, Mnnool Victo­
rino, Eugenio Amorim, Domingos Vicente, 
SnlrlanlttL Marinho, E. Wandenlwllt, C. Ot· 
toni, Rodl'ígul'!s Alves, Campos Sa.lle~, Jon.· 
quim de Souza, Silva. .Ca.ucdo, OustaV'O Ri~ 
cltard o Esteves Junior. 

Abre-se tl. sessão, • 
E' lbln, posta cm Mscussü.o, o nü.o lmvondo 

rcclnmn~õcs, rlú-so por npp!'OVadn n nctn dn 
sessão anterior. • 

Deixam do comparecer com causn pn1•tici· 
pndn os Srs. Gomes do Castro, Cunhn Ju· 
uior, Coelho n.oclr•igues, Nogueira Accioly, 
Ahnino Alfonso, Joaquim Corrlla, Messina do 
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Gusmfio, Lr.nn(lro MnciC>l. Hosu. .Junlor, Vir­
~ilio I.JuJJWl'iiO, L!LJl(~r. Al'istidcs I..ol.!o. GOnçnl­
ycs CIHLV(.•S, .fünquim Feliclo, PJ•utlcnto do 
MurtW:i, LílopoldiJ de Hulhiics,Gcnr:n•o.~a Poncc. 
AquiliJJO do Amo.ml, Santos Androdo, Jlnu­
lino Horn o Pinheim Mnchodo. 

E sem causll. pal·MciJm.do. os Srs. Ruy 
llJLl'bosa, Q, Bocnyuvn., Joaquim :Murtinho o 
ltamiro Borcellos. 

O Sn. 111 SECRETARIO dt'L conta do scguinto 

EXPEDIENTE 

Dons officios do i" sccrelaJ•io da Camuro. dos 
Deputados, datndos do 24 do corronto mez, 
remcttcndo as seguintes 

rnorosiçõF..s 

N.41DEI804 

Art. I.' O Poder Executivo ó autorisndo a 
dosponder pela Ropnrelç[o do Mlnisterio do. 
.Tustiç11o o Negocias Inioriot•es, com os serviços 
designados nas seguintes I'ullricns, a qmm· 
tia. do ..................... 15.003:485$·125 

A sabor: 
!. Subsi<lio ao Presidente do. 

nepublicrt . ...... 'o o o o o 
2. Dito ao Vice-Prc;idento 

d~ Republica .......... 
3. Dcspczn com o pnlacio da 

Presidencla da Repu-
blica ... o. o o. o o o •• o o o. o 

4. Subslrlio nos scnnclorcs. 
5. Secretaria do Senado : 

Elcvndn.s ns consigna.· 
ÇÜCS: dO-JlCSFOill-pn.l'a. 
n.ugmento do venclmcn· 
tos e pngamonto do um 
continuo dispensnclo do 
Horvic.~o, em virtude do. 
resolu~iio do Senado, de 
27 do ngosto do 1804, 
27:800$, do- mat01•Jal 
-para papel o outros 
obJectos do oxpocilon te 
da sccrotarlo. I :200$ c 
para conservnçiio o lim· 
)leza do edificio etc. 
J :800$000oo o o .•• o o •••• 

Q, Subsidio nos deputados: 

120:000$000 

30:000$000 

50:000$000 
507: 000.$000 

203: I 00,$000 

Elevada do 63:000~ po1• 
tn1• sido ele '(lidO n 21 ~ o 
numero dos deputados. 1.008:000,$000 

7. Socrotllrio. da Cnmnra 
dos Deputndos: lllovndo. 
do 38:800$ & consigna· 
çiio para o 'pessoal. cm 
virtude elo. resoluçiio da 
Camn1•n,do 28 de agosto 
do 1893 •• o,. o ... ...... . 341:000$000 

So AJuda. 1lo custo nos 
nwm hro:'-\ do Congrc8so 
N;1cionn.l .•• , o ••• o •••••• 

O. Secretaria do Estndo : 
Ilimlnuitin peln supprcs· 
sfio tlns Fo:.ruintcs cnu:;j .. 
gnnçõf:s: do li:OOO$ pnra 
gr!Ltillcnr,õcs v. qUILtro 
empregn.doa que teom 
cxcrcicio tem por a. t· i o 
nos gabinetes dos tlire­
ctorcs gcrncs; rto 0:000$ 
pnra grntitlcoçiío n.o se· 
crotn.rio U.o ministro; do 
SOO$ pn.rn. pngnmcnto do. 
diffol'cnça. do vcncimcm­
to:~ o. um 2'' oillcinl da 
nnti~a socretnria do ln· 
tm·ior, que Jol exone­
rado; t.lo 15:000$ pn.rn. 
pag-amento a tres I n:1 cs­
offlci:Lcs ndtlidos:, dos 
qmtcs um foi exonerado 
o dous n.provcitn.dos; do 
2:000$ pnrn. um nju­
danto do ofiiciol o.rchi· 
visto que Joi nomeado 

amo.nuenso ; de I :OOO$ 
pu.rn. pagamento do \'en­
cimento do um corroia ; 
de 4:oon.s reintivo a um 
2" olllcial o.Udido que 
passou pnrn o qundro;do 
~:000$ para publicação 
do relu.torio n.prcsent1LdO 
n.o g-overno pelo lento 
d:t Fncuttlado do Direito 
do Recife, Dr. BmTos 
Guimariics. Reduzida o. 
15:000.$ a. consignação 
do 18:000$ para Ol'ganl· 
sn.çiio, impressão c re­
visão do re!atm•io, etc. 
Elovn1ln. n. 9:GOO.~ n. elo 
8: G-10.~ destinada a ser­
ventes; o. 10:000$ o. do 
7: 000.~ paro.·: despczas 
eventun~s, a.ssignn.turns 
dejornnes, et.c. lnclui­
dns as consignn~õcs de 
0:000$ para. gro.tifica­
çílo do possonl do ga!Ji­
!Jincto do ·ministro o 
3:000$ poro gNtiflcn(ão 
ao Ol!Xilinl' tcclmico 

_,.junto ~ Dirocto1•ia da 
.rusti~n.,. o •o •• o. o. o .. o 

!O, Justiça Fcdcrul: 
lncluidnA as seguintes 
~mntins: pnra ordona­
dos dos omprcgndos do 

00:000$000 

431 :250.~000 
• 

,, 

• 
I 
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• 



I 

IIII 

• 
SESSÃO EM 25 DR OUTUBRO DE 1894 

oxtincto .lulzo dos feitos 
dn. fazendu., que po.~sa­
ram a pm•toncor· oo .Tui· 
zo Secctomtl,em virtwlo 
rio decreto n, 848, do I! 
do outubro do 1800 
(aJ•t, :158), sondo I :0208 
pnm dous officincs de 
JUStiçlt do Districto !'o­
dera! ; 600.~ para dous 
o/Oclaes de j ustlc" em 
cada um •los Estados do 
Pernambuco o Bahia., o 
OOOS paro um officiol de 
just'iço. no E~tn.rlo rlo 
Matto Grosso; e 30:000.~ 
para vencimontos do ~O 
eHcrivii.es !los juizes SCC· 
ciounos, do :tccm·do com 
o decreto n. 205, d •. 10 
do sotembr•o do 1804 ... 

II. ,Justiça do Districto Fe· 
dera!: 
PM•a matado •'o.s despe· 
zns, de n.ccorclo com o 
n.rt. 411 n. I ela. lei n. 2fi, 
do 30 do dc.zom bro do 
1801 ••••. •••.••• o •• o. o 

12. Ajudas I] o custo a magis· 
trn.rloi' . ••. , .•..••... ;. 

1:1. Policia do Districto Fo· 
dOJ'B!: 
No ruhrloa-Pesso"l 1la 
Roportição •la Policia: 
diminuirias as seguintes 
consignações: pnrn. in· 
spectores sccclonaos, z•e· 
duzido o seu numero do 
200 a !Oil, na.importan· 
elo do 180: 000,$; para 
o.gen tos do 111 classe 
i d e m do 50 a 25, 
011 :000$; para a.gcn tes do 
2• classe, idem do 100 a 
50, 00:000$; para agon· 
tos de 3• classe, !dom de 
!50 a 75, 90:000$; ele· 
vada a 30:000$ a de 
28:800$ para pagamento 
dos medicas, cujos ven­
cimentos ficam elevados 
a 0:000$, sondo 4:000$ 
do ordonodo o 2:000.$ do 
grntiflcnçií.o-Na. de ma· 
teria! d:L mesma repar· 
ticií.o, t•eduzldo.s a.s se· 
guintes: a 15:000.$ a de 
18:000$ para aluguel da 
casa; a 54:000.$ a de 
00:000$ ~estlnada. a 

t:l"'DII.l& Vol, V 

688:244$000 

262:038$000 

20:000$000 

alugueis do postos poli­
elites; a 4:000$ a do 
5:000$ poro assolo, for· 
necimonto •le padlolas, 
etc,; elevadas: a20:000$ 
IL de !5:000$ para illu· 
minaçiio; a 1:800$ a do 
I :400$ para o sorviço 
do photographar cada· 
vores; a 180$ a do 120$ 
pora tnxa •lo esgotos do 
tros postos.-Na rubt·i· 
ca-Diligenci11s policiaes 
o conducçilo do pl'osos: 
-Elevada a 00:000$" 
consi!(naçiio do 40:0UO$ 
para diligencias no. cn.­
pitai.-Na rubrica-Bri· 
gada policiai-EieVlldtlS 
n.s consignações para 
pessoal o material •1 e 
2.073:752.~'250 a ...... 
4:010:36!$500, Quanto 
ao pessoal, incluidn. a 
tabella, que boixou com 
o decreto n. 1.263, de 
10 de lilvereiro de 1893, 
assim modificada:-Sup­
primiolo o cargo de den­
tista; reduzido o nume­
ro de alferes de 60 a 44 e 
o de medicas-tenentes de 
6 a 4; elevadode2a 4 o 
numero •le Jisoaes e de 
ajudantes do regimento 
doinfan taJ•ia;llxados em 
tenentcs-ooroncis os po:; .. 
tos do commandan te 
•lessorogimento o in•po· 
etor• da contadoria. 
Quanto ao material: ele­
vada a 300:000$ a con. 
signnção de 222:258$ 
para l!J.rdomonto; o. 
:JOO:OOO$ade260:157$400 
para forragem, ferra­
gem, otc.; a 24:000$ 
o. de 15:000$ para illn· 
minaçilo; reduzida o. 
l5:000$ade25:000$para 
I'omonta de oavallos ; a 
I :000$ a do 2:000$ para 
concot•tos de carros ; a 
6:000$ a de 0:500$ pura • 
objectos de expediente; a 
25:675.$ a de 90:700$720 
pn.ra correio.mes,capote!l. 
etc. Jnel uida o. de 8:880~ · 
para gratifieuçü.o po.rà. 
rosldoncia ao pessoal da 
eontadorio, aos mojo­
l'OS 11soaes e ojudantes. 
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N• rubrico. Reformados 
- clev~da a respectiva 
conslgn~çíio de 50:1:00.$ 
a 00:0011$. Para me· 
tn•lo dns despezns, no~ · 
termos da lei n. 7G. de 
10 do agosto <lo 1892 ... 

14. Casa de Correcção : 
Elevadas as seguintes 
conRign~çiies na rubrica 
-Pessoal : vencimentos 
do oscJ•ipturnrio 
<lo I :800$ a 2:ü00$ ; do 
5 •manuenses; de 8:000$ 
u. 10:000$; de 1 contorcu· 
te de 1:800$a 2:000.$; do 
um pOt·tciro comprudot• 
<lo I :800$ a 2:0GO$. 
supprimida a consigna· 
r;üo ilo 2:.JOO$ para um 
cupellüo c preceptor. Na 
rubrlca-Mater••1 : re­
tlu~id~ a 12:000$ a <lo 
12:600~ para salnrlo dos 
mestres e operntios li· 
vros ; a 4:200$ a de 
5:000$ para salat•io dos 
penitenciarias ; a. 3:700$ 
a de 5:000$ para ferra· 
menta. o suu. conservo.· 
çüo ; a 600$ o de 800$ 
para objectos de oxpe· 
diante; a 400$ a de 500$ 
para publicações •• , ••. 

15. Guarda nocional ....... 
16. JuntaCommeroial da Ca· 

pita! Federal : 
Ele,·ada de 480$ a 720$ 
a consignação pam o ser-
vento ..... . • • • •. • · • · · · 

11. Areblvo Publico : 
Elevadas na rubrica--Ma 
terlo!-as segulntcscon­
sign~çõcs: a I :200$ a. de 
900$ pat•a enco.dernaçao, 
objectos de expediente, 
oto; a 5:000$ a de 4:000$ 
para compra. e cópia. de 
d<loumentos importantes 

D~ • .Assistenola de Aliena-
dos : ' 
Na. rabrlca. - Hospiolo 
Nacional: elevadas as 
oegulntes <:DJ!signaçil~s: 
a 4•h900$ a de 40:000$ 
pa!& enfermeiros. onfer· 
melru, eto.,a252:000$a 
de 230:000$ par<> alimon· 
taçilo ; a 12:000$ o " . 
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2. 677.:352$250 

152:402$400 
50:000$000 

32:068$000 

61:380$000 
~ 

0:000$ para medieamon· 
tos, drogas.o te. ;a 25:000$ 
a de 16:000$ paru.fazen· 
das e calçado; a 6:000$ a 
de 4:000$ para iliumino.· · 
çiio; a4:000$a de3:000$ 
]lar<> avinmontos des­
tmudos as ollloinlls; e • 
7:200$ a de 5:000$ p•r~ 
combustivo!. Na rubrico. 
-Cólon las: a i:800$ado 
I :200$ par<L mostres de 
oll!cinu; n 00:000$ o n. 
58:000$parnnlimontnçiio 
n 4:800$ o. do 3:000$ ~a.t·a 
medicamentos ovas1lhn· 
mo; o. 3:000:'; a de 2:000.~ 
para moveis o utcnsillos; 
" 10:000$ a de 8: 000$ 
poro. fazendo. o calçado;o. 
2:500$ a de 2: DOO$ p>~'a 
instrumentos do lavourn 
16rragcns,eemen tcs, etc. 
a 2:000$ a do I:OúO$ paro 
remonta do o.nlmnos; a 
4:000$ a do 3:000$ para 
consot•vnção do material 
fluctuante; o. I :241$ o. do 
I :200$ para o fogulsta, o 
a IO:OOO$adc8:000$pa· 
ra com bustivcl. Inclui­
dos as seguintes quan· 
tios: I :50U$ para t'umti 
o ~rtigos para fumar; 
I :5Q.\~ para matc~io.l 
destinado iJ. lavagem de 
roupa. Reduzida a .... 
4:000$ a consignação de 
4:260$ parn eventunes •• 

19. Serviço Sanitnrio Mari· 
timo. -Elevada a con· 
slgnaçiio para o pessoal, 
em virtude d<>lei n. 198 
de 18 de julho de 1894: 
na Capital Federal, do 
46:100$ a 104:600$; nos 
EstadOI do Pará, !labia, 
Pernambuco, S. Paulo 
e Rio Gran~e do Sul, de 
58:240$ a 93:000$; n's 
listados do Maranhão, 
e .\lugôas, Paranó. c 
Santa Catharina, de ... 
14:220$ a 37:500$: nos 
Estados do Amazonas, 
Plauhy, Rlo. Grande do 
Nort.c, Parabyba, Ser~ 
g!pe, Espirita Santo o 
Matto Grosso, de 13;320$ 
o. 20:400$; no !azare to 
da Ilha Grande, de .... 
13:200$ /lo 13:400$; no 

654:406$000 

' 
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Hospitnl Marítimo do 
San~• l'"bel, do 18:000$ 
u. 20 :6110$ i ncl mJi v o IL 
gt•ntincaçiio do o:OOO$ 
JliLt'a omedicoajurlnnte. 
No matm•iul: rorluzidiL " 
2:000$ a. consignnçiio 
p11ra. despe?.us o v cu tuacH 
o compm do movoia ; 
supprimldns as diiLt'ius 
pat;iL alimcntttc::io 1los 
ujudantns li1L inspecto· 
l'itL, fi. 15:0:1()$ lt~ CO!lf:iÍ· 
gu:u;1iCS cnglubrLflll:-i pa.t•;t · 
combU:it.i\·cl, pnt•:t. ns 
litncllns, cst.opn.,nzcito c 
Hl'nxn., nn. Cu.pitnl J<'c­
ri(IJ'Ill; 1t J :000:-;i Jl. cOmli· 
gmu;ii.u po.t•a objecto::; i.Jo 
OX[lCI!iCUf(l, de:;:u{ect,an .. 
tes, et.r •. o:n ca.do. um tios 
Bsuttlo~ do Parít, Ba.llin., 
1-'Ct'll!Unbuco, S. Pa.uln, 
Rio Grande do Sul o Mn­
l'llnhão ; a 700$ a.nto5mn 
conflignaçiio Nn ca.da. um 
dos 01Jtt•ns Est ... "\dos ; ele· 
vatla n 45:000~. no mate· 
t•ial A'Bl'lll, a. consignação 
110 30:000$ p:1ra acqnisi· 
ç1in, custtlio. cunccl'tO.'I o 
apresto; do ln nch~ o os· 
cnlet•cs, na Clli·itnl Fede· 
rn.l: ineluid1~ nu. consl· 
gnnçüo tot:.l•le 80:0cl0$, 
p;~ra. o mc.:~mo tlm nos 
E~t.ntlos, 11. quantiiL do 
:JO:OOO$ plrn acqnisiçilo 
do uma lancha para o 
porto da ll •h ia. Sup· 
jlr'imida " llUlullia do 
38:U:IO$ quo flgut•a no 
U1'1:1Lmcntn de 180·1, visto 
jàse terincluidonost~lei 
a. necc~l3aria consignuçü.o 
p>raonugmonto do ven· 
cimentos dos ompt•egudos 

20. Instituto Sanitario Fe­
deral - Suppl'itnldBM as 
seguintes cunslgnn~~ucs : 
de 0:000$ pam o vke· 
dh·ector do in•tltulo; do 
3:000$ pnm um ama· 
nuenso; de 8:~00$. paro 
dous auxiliares technl· 
cos; a de 4:800$000 P'Ta 
dous auxiliares do domo· 
gruphlsta, Itetluzldas: a 
1: OOO$ " 1o 2: oou~ooo 
p·1ra a ncqulslçiio do 'mo• 
veis c concertos elos me~· 
mos ;,u :?:•100$000 a do 

•I :500.~000 pnt•a SOI'VOO la1 
do inst.iLut.o ; n 6:000$ a 
do 7:200$ pariL vencimen­
tos do SflCI'otu.rin; n 7:~00$ 
,.~, do 8:800$ pam voncl­
rneutos dos duns auxiliu­
t•cs technlcos consel'Vn­
clns; ;L 4:0HO$, n de 
ô: 120$ Jl<Ll'a qun~ro, em 
Vt'Z do liCÍ!'I, IIHLl'lnhOÍl'Oli 
da lnnch:L do Ho,pil~tl do 
Santa.Btwbn.l'a.. Elevadas, 
nu mo.t.m•ini,ILH HCguintes 
cou~i~llil<;ües~ 110 institu­
to, a 7:fi00$ n do 0:0008 
par;t ttc~11lt<iç~o do n.ppa:. 
l'l'!hos c instrumentaM; no 
Hospital do S. Sebastião, 
a 2:4110$,,. de I :200$ P"''" 
p1~nmcnto do mais urn 
enfm•meir•o; 'L 2:880$000 
'"lo 2: lliO$ para mais 
um Rorvento; B 
10:000$ a do 8:920$ parn 
custeio ; no Hospital do 
Sn n~• Hut•harn, 11 8:000$ 
a do 5:i00$ para cnsteioi 
re 1uzida a I :2008. a. 1lo 
3:000$ para asseio dare­
l'artiçiio e do despezas 
e\·entuncs do instituto; 
supprimidB a 1le 500$000 
para u. publicação de 
cxpodiente, que se fl•râ 
)leln consh:nac;iio relu.· 
!.i VIL a publicacões go­
J'acs ~ incluido. a de 
I O :IJOO$ 1'"''" combusti· 
vel, grnxo., etc., pn.ra n. 
ln nclta do Hospital de 
s,u1ta Ba.t·blll'll.,., ••••••• 

21. Faculdade do Du•eito fio 
S. P1utlo:- Elevada a 
7. 0011$ a consignuçito do 
U:OOO$ pnt'" pagamento 
tlo ttccrescimu de venci· 

033:2811$000 montas a lentes, substi­
tutos e prof.,.soros que 
contarem mais ele lO ao­
nos ,1o sei·vlço. Sup. 
prlmldns :a do 8:000$ 
para premio aos mem­
bros do muglsterio, qua 
compuzcrem obras cotf. 
sideradas de merlto ; o 
a quantia do O .0$, dltfo. 
J'encn pnt•a mais cnco•­
trada no oJ•çamont.o Pll· 
t•n o cxcrciclo do 1804., 

22. Fucuhlade de Direito do 
Reclle: -Suppt•imidns: 
n. I ' • '• 

221:400$000 

205: 900$00C1 
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p~t·~ premias o n quan· 
tia de 600$, di1forcnoa. 
p~ra. mais enoontr~da. 
no OI'çn.mcntol parn. o 
oxerclcio do 180•1 ...... 

23. F~uldado de Medicina 
do llio de .J~nolro:-ln· 
cluidas as quantias do 
2:400$ para dl1foronça. 
do vencimentos entt•o 
6:000$ o7:200$ VMO. dous 
lentos que drrigom lU! 
cndciro.s de pa.thologirL 
mcdicn. e cirurgica, do 
accordo com o pa.rngrn­
pho unico do art. 07 do 
regulamento que b11ixou 
com o decroto n. 1482, 
do 24 do julho do 1893. 

Elovadasassegulntescon· 
signações : a 46:800$ a 
do 26:400$, paro. venci­
mentos dos assistentes do 
cllnica, cujo numo1•o ó 
elovlldo a 13, do accordo 
com o art. 12 § I' do 
mesmo regulamento, 
percebendo cada um 
3:600$, sendo 2:400$ do 
ordonlldo e 1 :200$ do 
gratificação; a 10:000$ 
a verb~ do 7:00J$ dosti· 
n11da ao pagamento dos 
bodels,cujos vencimentos 
foram elevarias do I :400$ 
o. 2:000$ cada um e a 
4:000$o. de 2:800$ pttra 
pagamento dos conti­
nuas, cU,jos vencimentos 
foram to.mbem elevados 
do I :400$ a 2:000$ cada 
um;a2:400$a ~e2:000$ 
déstinadaao vencimon to 
do continuo que serve 
na blbllotbeca, sendo 
1:600$ de orrienado o 
800$ de gratltlcaçiio. 
Reduzidas: a 16:160$ as 
con•lgnn.ções destlnndas 
o. pngamon to de n<cresel· 
mo de vencimentos a 
lentos que contarem · 
mais de 10 ann~s de mn· 
g!sterio, na somma do 
18:612$ e a 240$ 11 do 
960$ para pagamento, 
tambem de ac!IJrescimo 
de vencimento na razão 
do5 "f,eniio de 20•j, ao 
blbliothecarlo por contar 
maio de 10 o.nnos do ser· 
Vigo; supprlmldas as 

ANNAES DO SIINADO 

297: 100$000 

duas consignn.çücs de 
8:000$ cada uma par11 
premi os aos lentes pelas 
obrllS que compuzerom 
e para viagem o. paiz es-
trangeiro ..... ........ . 

24. Faculd~tdo do Medicina 
ria Bnhia-lneluidas as 
quantlasrie 2:400~ para 
difrm·onçn. do vonCimon .. 
tos, entro 0:000$ o 
7:200$, pam tlous len­
tos que 11 il•ig"om a.r; ca­
dciru.s do pathologia mo­
medica o cirurgicu., do 
n.ccordo com o pa.mA'ro.­
pho unico do at·t. il7 do 
rcgulnmonto que Lu.ixou 
com o decreto n. 1482 
do 2·1 do julho de 1893. 
Elcvadns as seg-uintes 
consignações : o. 40:800$ 
a do 24:000$ para ven­
cimentos dos assistentes 
do clínica, cujo numero 
ó elevado o. 13,de aecor· 
do com o art. 12 § 1' 
do mesmo regulamento,. 
porcobondo cada um 
3:000$, senrio 2:400$ do 
ordenado e I :2008 do 
gratificação ; o. 15;570$ 
a do 15:000$ pa<·o. paga· 
monto do accrescimo de 
vencrmontos alentes ca· 
thodraticos o substitutos 
que conto.rem mais do 
lO annos de magistorio ; 
n G:OOO$ .a de 3:000$ para 
onformetros ; a 3:000$ a 
do 1:000$ parn a publi­
cação da revisto. dos 
cursos ; a 5:000$ a de 
4:000$ para o museu 
anatomo-pathologico ; e 
o. 10:000$ a de 8: OOOS 
para aequlsiçiio de in: 
strumontos nocessarios 
a o a laboratoi•ios ; a 
10:000$ ado 7:000$ para 
pagamento dos hedois; 11 
4:000$ a do 2:800$ para 
pagamento dos con­
tinuas; e a 2:400$ 
a do2:000$ destinada ao 
vencimento do continuo 
que serve na bibllothoca, 
se o do 1:600$ do orde­
nado e 800$ <lo gratifl· 
caçiio-Supprimidns: ao 
duas consignações de 
8:000$ cada umJL para 

637: 14P$OOO 
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premies nos lentos que 
compuzerom obras o 
para viagem a. pniz es­
trang-eiro_; o n. q uantin 
do 10:000$ ditrercnç~ 
para mais encontmdo. 
no orçamento para 1804 

25. Escola Polyteclmlcu -
Supprimldas ns consi­
gnações •le 2:0110.~ p:Lra 
o professor contrac~tndo 
1la cadeira do technolo· 
gin chimica c Indus­
trias chimicas ; do 300$ 
para pagamento do ac­
croscimo do voncimen· 
tos ao secretario ; do 
8:000$ p~ra prcmios aos 
lentos que compuzorom 
obras ; o de 8:000$ pttm 
viagem a paiz estran­
geiro ;reduzidas a 
32:610$ as consignações 
do 48:270$ destinndas a 
pagamento do accresci· 
mo do vencimentos ao 
pessoal docente; a 
40:001 $ a •lo 00:000$ 
pam despezas com o 
Obscrvatorio Astrono­
mico do morro do Santo 
Antonio; o lo v a das ~ 
8:000$ a consignação de 
6:500$paradespozns ex· 
traordina.l•ias e oven­
tunes ; a to: 800$ a do 
1:1:300$ para pugamen to 
dos vencimentos an· 
gmontndos dos guar­
das, sondo seis do 1 :700$ 
a 2:000$ e •lous, quo 
sorvem ~·~ nouto na. bi· 
bliotheca, do 2:000$ a 
2:400~; incluilla ~ do 
I :200~ para gratillcnr 
ao preparador do labo­
ratorlo do tochnologia 
chimlca o industrias 
chimicns, em quanto 
estiver occupando tam· 
bem o Jogar de prepa­
rador do physica indus· 
trio.l ...•...•.......... 

26. Escola do Minas do Ouro 
Preto- Elevadas ns se­
g-uintes consignacõos: a 
29:400$ a do 10:800$ 
po.ro. mo.is tres substi­
tutos, nos termos do 
nrt,, tJfl•lo regulu.mcnto 
que baixou com o do·· 
croto n. 15·1G do 18 do 

• 

044:070$000 

509 :OoH>'IOOO 

solem hro do 180:! ; a 
2:000$ a do 2:400$ para 
gt'lttiticnçito addicioua.l a 
lentos que contarem 
mnis do 10 nnnos do ser· 
viço ; a. 3:000$ a 11 o 
2:200$ pnra. objecto$ do 
expediente e illumi­
nn.çiio ; 1t ü: 000$ o. do 
5:0011$ para modelos, 
dcsonhos,ctc.; a.J:OOO$ 
a do 3:000$ pnr~ o labo· 
ratorio •le chimloo e 
docimo.,ia, e a 12:000~ o. 
de 10:000$ paro gaoi· 
netos do physicn, zoolo· 
gia, botn.nicn, etc., etc. 

27. Pedagogium - Reduzi 
das: a 0:000$ a de 
12:000:j;pnt•a gro.tificaçüo 
aos proJCssores enco.rre­
garlos dos cursos e das 
conlilrencias; a 3:0fl0$a 
de 0:000$ para publica­
ção rla Rc-oísta Pdda,qo· 
9ica. Elevadas: n. 2:40mti 
O. do 1:200$ pora venci· 
menta ao oscripturario; 
e a 6:000$ a de 4:600$ 
para acq uisiçilo do li­
vros, jornn.os, appare-
lhos, etc ...•...•••....•• 

28. Gymnasio Nacional-No 
internato: Supprimidns. 
~s consignações do 840$ 
pam gratitlcaçilo a um 
ajudante dopot•teiro; de 
900$idom a um ajudante 
de dosponsoiro; ro•luzi­
daso 5:000$a do 10:000$ 
po.ra dospezns com os giL· 
binotcs do scioncias no. tu· 
raes; a 1 :200~ n do 2:400$ 
pam os substitutos, pot· 
só existir um ; eleva­
das:~ 3:600$a do 2:400$ 
par• gt•atificnl)l1o no me· 
clico ; a 60:000$ a do 
60:000$ para pagamento 
•lo lentes. No externato; 
supprimhlas: a de 840$ 
para gratificação a um 
njudonte do porteiro ; a 
do 1:200~ pnm um sob· 
stituto; elovada!L2:000$ 
a de 1:200$ para illuftti· 
no.çito ; incluido. a 110 
0:000$ para vencimon· 
to do lento do meoha· 
nico. o n.stronomln. Q o. 
de 000$ no oscrl viio, 
pora quebras ; e ap-

37 
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plic~dn elo togulnto mo· o " 0:0011.$ n do e:oOO~ 
llo IL conslgna.c;J1o du p:Ll'IL de!RJ1Cl7.US tli VC l'Sas O 

171:015$500 211: OUOS100 deotimLda 011 c.~ tl'ILOl'd i na.rias . ....... 
vorlm . ..:..,.rntet•in.l- piLt'n. 33. lns t.i t.u t.o do; Sm·clos M u • 
de s p o zn. s imprescin· dn~. lncluldns ~~~ CJUa.n· 
dlvels com o.:t exn.mes t.iiL:3 •1o S4tt$ p~ll'a. gl'ttl.l· 
gorncs do prepn.mtorios, flcnt;ii.o n1ldlciomLliL um 
inclusive pagmnen- }WlltJs;;or de lingnn~em 
to mcn;nl do pcs,oJI escl'iptl quo complotiL 
inrl!sponsavclao mesmo 20 annos do nmgiste1•io, 
Horvlço: grntificoçü•s do nus tel'rllO~ dn decl'oto 
2.400$ ~o director, I :800$ u. 1210, do i:l rlojiL-
no vicc-director. J :200$ neiro de 189:3; ~811$ 
no socl·ctn.rio, 000$ uo }111.1'[1, grn.tiflcnl' o enr~r-
escrivão o 000$ a um melro; o 2:000$ pul':t 
inspector, servindo do ÍIIStrumcntos, }lln.nt:l..-;, 
ltinanuense. o o o •••• ~ o •• :.20: QQO,í;IJOO semnntt·s, etc., desti-

29. Externato d~ Cnmpnnlrn n1ulos no en~ino n;n·i-
coln: e cltn·n.dus ns su~ crendo 11ordecreto n. 14'.! 

lll0:000$~00 guintrs consignnçúl!H : de 5 de ,julho de 1893 ... 
1\ 4:08 $ n. de !i:OOD$ 

30. Escola Nncionnl do !lo! las )XI.l'IL li o t' v o n t. n s, ~~ 
At•tcs ••.• o •• ••• o. o o ••• mn:520.$QOO 2:000$ a dtJ I: 400$ J>nrn 

31. In•tituto Nacionnl do o m(•str·o s:tpntcil•o i n. 
M u s I c n. Elovndns: n 2:40:1$ n de I :SOO$ tmm 
10:000~ n consignnc;ITo o Joumtlor ; c n 2: ooo.~ 
ria 5:000$ pnrn ncquisi- a de I :000$ pnt•n III um i· 

90:3B5$000 çiio de lnstl'umentos, re· nnçu.o o o o • o ••••••• o •••• 

paras, etc. ; o. 28:000$ 34. Jlibliot.hcca Nacion~l. 
Elovn.dn. n. consit.tnnçiill n do 5:000$ pnrnncqul- pn.r·n. poason 1 rio 9!): H. lO$ slçü.o do moveis, urmu.-

rios, estrtntcs, inClusivo " 100:200$, rio nccot•:ln 
830 cn•lcirliS.Reduzidns: como decreto n. 17M, 
n 4:1100.$ a de 4:ii80$ do 8 do agosto de IR94, 

" Jlnra papel, ponnns. rno· QUO tL rerormou, REm•lo 

I dnlltns, etc. e a 3:000$ n crendos o cn.t·~n do cou ... 
,, de 4:000$ pnrn n blblio· sot'Viu.lor com o.~ l'enct ... 
I rnentos do 4:200$, mnia 

it 

thec~. nrchlvo, musco\ 
etc. , ......... o ••• •••• o I ti5: 020.~000 um logar tlo 2.11 oOicinl 

com :1:600$, m:~i• nrn rio I 32. lnRtitut.oRonjnmin Con•· nmnmwnso com :l:OOO$: 
I' tant. lnclnhln a q1mn- i ncl u iii IL 11. elo I :500$ (lil.l'l~ 

tia. do 0:500$p:LI'U. g1•a .. um n.,judunto do pOI'I(Iir•o 
tificnçüos rul>ii c i o nno s •onda 1:000$>1o nr•tlrno· 
no:~ profesf:iores, nos tt'r .. do c noo;;; ele gl'n.titlt:n· 
mos do rlcct•eto 11. 1.2111, çilo; Cllovn.'dn.,no run.ttwi-
de!3 rioj~noit•o rio 18r3, n.l, IL 7:fXl0$ IL cnusignu.· 
e clovadns os seA"nin1tli( ~1io de O:OOO.$]>nr:L i !lu· 
consl~nuções : " UOO$ n minnc;ãn; o lncluldlL n tio 
de 720$ pam gmt.iltc~- 3:000$ para nlnguel rle 
çiio do cozlnhch'O ; a uma cnsa dosttnotiiL n 
ttOO$ a de 540$ p,ara a do deposito lle livros o jot•· 
ajudante: a 3 :804$300 I nn.es. ·• ......... o ••••• o l58:i00$000 
n de 25:09;>$ )lllrn nli- 35. Museu Nocional, !lesto· 
mcntnciio de ,37 ompt•o- helecldn n eonolgnnçiio 
gado• Internos o tle 60 rio 18:000$ p1Lra venci-
ulumnos, no mn.ximo, mentoR do <JUittt•n suh-
cnleuladrL na mziio do tJ il'cctort!t~, Jo~nres cl'tliL~ 
900 J•óis por Jlt'""" ; n doi pelo regulameuto 
B:OOO$ n de 0:000$ pitl'<l que bnlxou com o doere. 
rouparia; a 3:000$ a rle to n. lliO, de 25 de de· 
2:000$ para .enfermaria zembro de 1802 ••..••.• 180:i20$000 
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313 Pensües o commissües 
' om palzos estrangeiros. 

37. Sorvontuarios do Culto 
Catholico a quo se rolil· 
roo decreto n. 110 A, 
do 1800. R<llluzidll dn 
0:000$ pelo Mlecimonto 
dos vlgarios coll•dos em 
alguns Estados ........ 

38. Jnst.itnlçüos subsldindns 
pola União. Incluída a 
ecnsignaçilo tio 20:000$ 
pnra cada um dos lyccus 
ile i ns trucçií.o secun cl1trhL 
dos Estados do Mnrn­
nhilo, Piauby.ltioGmn­
do do Norte o P~t·nhyba. 
Elovndo. a 4:000$ a do 
Estabelecimento •I c Edu­
caudas no Paril. Redu­
zidas: a 50:000$ a do 
100:000$ para o Lyceu do 
Artes c Officios do Rio 
do Janeiro ; a 0:000$ a 
consignaçiio de ~0:000.~ 
concsdida ao Asylo •lo 
Orphiios da Socied~·lo 
Amante da Instrucç11o. 
supprimldo o subsidio 
l'Olatlvo a catht uma das 
seguintes instltuiçücs : 
Escola Domestica do 
Nossa SenhOra do Am­
paro em Petropolis, Ly­
ceu Taubatéano, Lycou 
do Artes o Olllclos •lo 
Ouro Preto, Lyceu de 
Artes o Otnclos do Juiz 
do Fi\ra e Curso No­
cturnopnraosexo lilmi· 
nino ostabolecldo no ox­
ternatodoGymnnslo Nn· 
clona.l . ...•.....•. · · • · · 

39. Soeeorres Publicas ..... 
40, Obras, sendo: par,\ con­

clnsiio das do Asylo do 
Alienados do Curytibn, 
no Estado do Param\, 
15:000$; . para auxl~o 
das obras e manutencao 
do Hospiclo de Alienados 
a cargo do. Santa Casa de 
Misoricor•lla da VIctoria, 
Ho Estl\do do Espirlto 
Santo, 10:000$ ; pam 
consorvnQlto o ropn.l'Otlo 
edlficlos, proprlos nn­
cionaes o u pnr ti cu­
lares no serviço do 
ministerlo , 150:000$; 

31 :000$()00 
para contlnunçiío 
daR ouras diL Mntornl· 
do.de, 50:000$; pa.t•n 
Idem da Fnculdado do 
Medicina da B n h I n, 
30: DOO$; para i dom di\ 
!•'acuidade do Dh•oito 

313:000$000 
do Rccilo, 100:000$; 
para complemento das 
obras o clccoro.çii.o do 
edlflcio do Instituto Na-

232:000$000 
100:000$000 

clonnl da Musica, 
20:000$; para nuxlli~r 
n. Santa Cosa tia Mlsorl· 
cm•dia •!a Bahla na eon­
•trucçiio da Matornida· 
tle, 20:000$ •.•..••.••.• 

·11. Corpo de Bombairos.­
Pnm matado das despe· 
zas do accol·do com o 
art. 6" da lo! n. 101 A, 
~o 30 do setembro do 
1893, •endo a rubrica 
para o pessoal eleva­
da do 554:035$500 n 
605:470$050, do confor­
midade com o decreto 
n. 1085 A, •lo 7 do mar­
ço do 1894; o na do ma· 
torta! elevadas ns so­
guinteR conslgnnd'io~: n. 
12:000:!; n do 10:000$ 
para C.nservaciío do 
quartel, estações, JlOS· 
tos, etc.; a 30:000$ 
a de 28:000$ para ac­
quislçiio o retormn do 
material; a 02:400$900 
a do 52:200$ para r., r. 
damonto dns praças; n. 
5:000$ o. !lo !1:000$ 
pnra oxpo•licnte tia "'" 
r.rotnt•ia, componhln, M· 
toçõoA, etc.; a8:000$n 
tio 5:000$ para !1\uml· 
naçiio do qm•rtol, e•tll· 
çiío, etc. ; reduzltln n 
7:000$ a de 7:685.~ para 
remonta do anlmoos • 
Elevada n 19:919$900 o 
do 18:000$ para os re-
formados .•............ 

42. Eventune• ......... , .. 
43. Magistrados om dlsponj· 

bllldade. - Deduzida a 
quantia de 0:000$000 .•• 

305:000$000 

454:809$275 
100:000$000 

SR0:000$000 

Ar&. Metade das dospczns a roall"!'r com 
a policia n. justiça o o· corpo de bombeiros nu 
DlstrlctoFedet•al correriío por conta do re­
spectivo governo municipal, 
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Art. Fica o Poder Executivo autol"i!ndo 
a rever o regulamento do serviço policial do 
Distrlcto !lcdoral, do quu trata o decreto 
n. 1034 A, do I do setembro do IR92, para o 
fim tio organiZM' o serviço como muihor Jbr, 
nos limites da consignação Joita 1111 presento 
lei. 

Paragrapho unico. Os oillciaos da brigada 
policial cujo numero oxcedm· ao que ó fixado 
na presento lei, continuo.rü.o aggrego.dos aos 
respectivos coJ•pos, devendo o governo com 
ellos preencher as vagas que se derem, e soriio 
pagos até então pelo saldo que ao verificar 
mensalmente na consignação para o pessoal. 

Art. E' o Poder Executivo autorizado a 
transferir lia administrações dos Jls~uius on•le 
1\J.nccionam. os cursos nnnexos ils Fu.culdu.dos 
de Direito do S. Paulo" do Recife. 

Art. O Poder Executivo precncher/1 com 
os empregados, que existirem ao1didos ás 
dilferontos repartições desto ministorio, as 
vagas que porventura nellas so verifica· 
rem. 

Camara dos Deputados, 24 elo outubro de 
1894. -!Francisco de ..tssi.f Rosa c Silva, 
presidente. -1'/ioma= Dolfino. I n SCCI'Ctnl·io.­
AU.IJUStoTavare~· de Lyta.- A' Commissüo tle 
Finanças. 

N. 42-1804 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.' Fica o governo autorizaelo a man· 
clar pagar ao Dr. Jose Doi•ges Ribeiro da Costa 
o ao pharmacoutlco Augusto Cesar Diogo, 
preparadores dos laboratorios de chimicit in­
orgnnica e ele pharmacio. diL Faculdncle do 
Medicina. do Rio ao Janeiro. oxonOi'aiiOs desses 
Cll.rgos o nelles rointegi•ndos cm vh•tudo do 
nrt. I' da lei n. 42, de 2 do junho do i802 o 
primeiro por decreto do 25 tio outubro, d o 
segundo por docroto do O do sctembt•o do 
mesmo anno, o ordenado que deixaram do 
pet•cebor_ no intorvnllo ela exonoraç[o {t re· 
!ntegracao. 

Art. 2.n RevogrLm·so as dlsposicfícsem con· 
trarlo. 

Camara dos Deputados, 24 de outubro de 
1894.-Fmncisco elo ~blli,'l f{osa c Silva (JI'O· 
.sldente. - 1'hom!l: Dlllfino, 1" secrotn.l'io. -
.Au,Qt!,.,to Tavm·cs do Lym. -A' Commlssii.o 
de Fmanças. 

Outro elo mesmo secretario o do igual data 
communJcn.ndo q-r.o om sessiio de :..~tio cot·~ 
rente a Cnmara dos Deputados, por dous ter· 
ços de votos, niio pe}le dar o seu couseuti· 
rner_~to lt emenda ~o Seundo subst.ll.utiva do 
proJecto da mesmiL Camam, que estende a 
todos os olllclaes elo excJ•cito, ru1bJ•mndos, de 
accordo com o dect·oto n. 103 A, do 30 dejll· 

n~lro do 1890, o qual foi nnquolln data en. 
vmdo a sn.ncr;iio PI'Osi!lencial.-Intolritdo. 

O Sn., 21) SEOilETARio lô, o vno n. imprimir, 
pnm ent1•ru• nn. ordem tios trabalhos, o se­
guinte 

r AREOER N. IQ7 OE 1804 

A Commissiio •lo Justiça e Leglsloçiio, cí. 
qual foi presento o. proposiçii.o da Comara 
dos Srs. Deputados n. :J2 de 1894, que au­
toriza. o governo a rever o regimento das 
cust~s judiciarias e contóm outras ~rovi­
d~nc~as ~obre a administt•ac;ão da justH;n. no 
d1strtc~o~ federal, vem apresentar sobre e3sn. 
propoS!çao o seu parecer . 
. A. revisão do reg.ímento dns C!lstas judl· 

ciarias para os funcciOIIiLrios da JUStl~a do 
districto federal impõe-se como uma noces· 
shlaue incomcstavel, atteurlendo·se â dato. 
em que elle foi conlccclonado e ó. dill"erenca 
ele todos os vencimentos dos funccionarlos 
pu_bllcos daquolle tempo paro. o. data de 
bOJO. 

A proposição da Camarndos Srs. Deputaelos 
consigr_~a uma medida que o uma innovaçilo 
no regimento actual o que paroce acccitavel: 
substituo as custas marcailas para os juizes 
o funccionarios do minlsterio publico por 
u.ma taxiL judiciaria. paga ao Thesouro Na· 
CJODO.l. 

Desde que foram tirndllS as custas a psses 
funccionarios, revm·tondo alias para o fisco 
aconselha a. boa razão que niio se continue~ 
•imulaçüo ~e percepção de emolumentos paro. 
funcclonnrtos, q uo do 18.cto nilo os per· 
cabem, ditn lo·se ao pagamento dos omoln· 
mantos o. verdaclelra fórma a que ellcs obe· 
decem : uma taxa como a proposição con­
signa. 

O art. I" da pi"Oposlçilo merece as emendas 
que o. commis.são o1ferece, pLro. niio incluir 
nessa altoraçiio ns causas do. justiça federal 
q':!e tem o seu regimento especial, e par~ 
nao lncluh• nas mesmas aHm·ações o. p11rte 
referente aos curadores das hen•nças jacontes 
que teem P?rconmgom, bem como pam ni10 
conte~· u. lei palavras desnece.ssarias, jâ com­
Jirel!endlclas na disposição geral. 

Nao parece o. Cornmissüo d• vantagem 
limitar a 30 "/, o augmonto para as taxas 
do actual regimento ; si cm algumas essa 
porcentagem ó apr"clavel c até exce,.iva, 
para outras elle serei quasi nenhum, niio 
aproveitando, pela sua oxiguielndo 

Assi!Jl, penso. o. commlssilo que, conservn.ndo 
a. con::uguu.r:ilo dorespeHo IL pt•opor·ciomL!itludo~ 
devo o govm•no flctu• n.utol'izu.do a nugmen­
tnl·us na pt·oporÇJio que julgiLr convouicnte 
iLO Um pi•etondido pol11 lei ; maneh• omenda 
neste sentido .. 

' 



I ... 
!B 

I 
-

• 
SESSÃO EM 25 DE OUTUBRO DE 1894 41 

O nrt. 2° cren. umn. t.nxn.,iudielnrin. que 
vorn substituir ofl emolumentos aiJolidos pal'n 
os juizes o mais runccionat•ios aclminlstmt.i \'OS 
do que trnti.L o n.rt. ln, mnndnl!llo-n. cobl'ltl' 
nos mesrRos cnsos em ft.UO o crn. n. dizima do 
ohrtncellarin..A rosurreicao d1~ dizima dn. chan­
cellnrin, abolida por irnprestn.vel cm dttttL t·o­
mota, nilu parece l'L commir~sü.o dn vanto.gom; a 
taxa ,ludiciaJ•ia devo sCJ' paga tal coJuo ciia ó 
crcttdn.: um impoRto sobro ns dcmnnda:; o 
neste co.rnclel' devo n lei cstnbciccel-a: pngn. 
pelo intm•cssndo no ,iulgn.monto, a sm· cnrJ'O­
gada afinal na pu.rte vcncidJL. Por isso, en· 
tendo a commissii.o que devo ser explicito no. 
loi que clltL sómente é dovidn. nns cnu­
sn.s contenciosa.s e dove ser paga na 11Ccasiilo 
do subirem os nutos il sontonçn. dofinitivn., tal 
como sé pngavn. nntot•iormont.o o propn.ro dos 
processos. 

A commissüo entende igualmente de 
grande nccessid~do limitar o imposto i• 
quantia de 300$, mnximo a se!' cobrado, niio 
sómente para não sobrecarregar demasiado 
as causas de grande valor,como parn. nü.o pn· 
recer fonte do renda aquillo qU<• obedece no 
princi. pio rio sor retribmçlio ao sorviçu pru­
sto.do pelos juizes o mais 1'unccionarios n1.hniM 
nistrativos, cujos emolumentos süo iLLolidos. 

Ha necessidade de supprir uma lacuna que 
a proposição contóm: determinar a taxa de­
vida nas causas sem vn.lor declarado, ntts 
CI1Usaa do valor inostimavel ; a. commis~ã.o 
propüe para estas o arbitramento nos termos 
ile direito. 

Ao art. 3• propilo a commissiio uma omon­
rla de redacção apenas. 

Ao art. 4' a com missão pi•opõo omonda quo 
lhe parece consultar mais as necessidades 
do serviço; a annoxnçilo das preto rias quo va­
garem serà melhor feita à pretoria tt e::l~a jun· 
ta poJa extensilo territorial. 

Assim, devendo ser supprimidas, quando 
vagarem, as pretoJ•in.s do Campo Gmnde,Gua­
ratlba c .lacarepaA'UiÍ., convem uuii·<Ls íu1 de 
S~tnto. Cruz e lrajit., nnnexas como são nos 
sous tet•l•it.orios. 

O art. 5" eleva os vencimentos dos funcci•1· 
nnrios da .Justiça local do districto fcdoml, 
da 40 n;u para os pretores e !tdjuntus o n. 
30 11/u os dos demais t'unccionnt•ios 'Niio pnl'eco 
á co'!lmissüo que lwjn. equidade nestu. pro­
porçno; o n.ugmento torna-Ao tanto mn.is .s3n· 
sivel quanto maior é o vencimento ,obro quo 
elle se applica. Excessivo o de 30 ''/ .. pam os 
maiores vencimentos, O diminuto o !ln 40 "/u 
para os menores. 

O pt•esidento e vico-presi1lonte dtt Côt·to dn 
Appeiiaçilo, pelo decreto n. 1030, do 14 rio 
novembro de 1800 pot•couom 14 o 13 coutos 
de t•éis; o nugment.o do 30 "/u elovn.rú. o:-;scs 
vencimentos tL 18:200$ parn. o pt•imeii•o o a 
16:900$, suporio1• ao primeiro, no dos mcm· 

Senntlo Vnl, V 

bro:-~ do Supremo Trilmni'LI Forlern.l, o quo nii,o 
parece mzortvol : o:-~ pJ•ctoro.-~. quo pm•cobom 
nctunlment.n ·1:800$. vir;lo IL tor, com o o.u­
gmcuto de ·ID uf,., ü:7:20.~. tlmto como os pro­
motnro!l publicas quo podem IL!lvogn.t•, o quo 
nilo ú pormilt.ido !tosoutt•os,Juizes como são. 

A commis:-;ão ímtcndo llctLr melhor atten­
ilit!o o n.ugmonto com n. pm•ceutugem do 20 "/n 
parn o prrsidoute do Cúrto do Appoiinçilo, rlo 
:t5 "/u p!trn o vlce-presidontc, 1le :lO "/u para 
os juizes llns cnmnra.~. 40 "/u pn.r1t os promo· 
tm:es e adjuntos e llx:nndo os vencimentos llos 
PI'Otores cm 7:200$000. 

A commi:'siio Julga do convenlcncia que 
sejam adoptado~ os ttdditivos que otroroce ; o 
pl'Jmeiro p!•ovidencia sobre o. percepção de 
vencimentos polos sub-pretores e supplentes, 
qunn•1o no excrdclo do cargo, f~tlta que ao 
nota actualmente, provendo es~es funccio· 
narios sem vencimentos. Os outro.:~ n.ttondcm 
:'t necessidade de impor nos juizes, nos q naes 
se (~Iovn.rn os vencimentos, o. obrigo.çilo de 
comparecerem em juizo a. hora.s certas e o.hi 
pm·rnanecercrn, bom como ó. de despncha.rcm 
os autos nos prazos le~n.cs. 

Por ultimo u. comrnis~:;úo entendo dever in· 
lbrmn.r o Senado d!t dfra em que o projecto 
aug-mtlntu. ~~ dcspeziL com os funcct~mtrios 
cujos vencimentos siio eleva1lú:-! e por tsso or­
~ltnizou n. tabellajunta, em que esse augmento 
ó demonstrado • 

. Julga a commis:5úo que a ta.xn. judiciaria 
componso.rú. com sobras o augmento proposto, 
attendendo ii. nect!s~idnrle de uom retribuir 011 
t'uncciounrios oncarrtlgudo:s lia distrihui<.~üo da 
,]USti1;tL, 

Poi' estes motivos ó de parecer quo a pro­
po:;içüo seja odopt:L!lo. com ns seguintes 
OlllOOdllS: 

t~~-Ao nrt. 1" acccroscentem-so depois dns 
p1LltL vrns -ministerio publico- as Hog-uintcs: 
-da justi<;a local do distl'it:to fode!'al. 

suppl'imarn·so as palavms: - nu.H causas 
civis, commerciacs, Hscaes o fedcmes. 

Suppt•inutrn·se ns palnvras- o heranças 
,incontes- bem como us seguintes do tlual do 
artigo- e poden!\o, et.c. 

Redija-se nesta conlbrmidario o art. 1 ': 
E' o oroverno autorizo.do a rever o actual 

re.,imcnt'o d11~ cu::Has jw.J.iciur•ins, abolindo as 
ct~tu.s mtt.rcallas Jlnra. os ,juizos e l'unccio· 
nal'ius do ministcrio publico rlu.just\ç[l. local 
do districto 1t:llcral, com oxcepçüo das que 
competem aos cm•udot•es do ot•phãos o u.u-
seutes. • 

Pal'ngt•npho un!co. H.etlijn.·so a~sil!l: O go. 
vm·no Jnrú uns 'dcrntLis ttLXtts do regm!l'nto o 
u.uguvmto 1:011 vonicnto, t't·spí~itandu quunto 
pussivül o JH'illci_pio dtt JH'Oporcioualirhul~. 

2,a- Ao :tl't. :.!. 11 Acm·eseonto-sn 1!ll[ldl~i •lu 
:.1" pol'iodo, que tcrrnintLCOtu :u; :;og'uintJ!l'l p1L­

ü 
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lnvrns- taxn 110 1/10 '{,,o sogulnto- N~s 
cn.nsn.s inosLimn.vc!H o n;tcJuolltLS om qno nao 
houvot• sido dotorminndo o vn.lm•, n. bt.xn. sora. 
pnga sobi·e o vnloi' dndo om arblLt•nmonto 
JUdiciu.l, nos termos do llil'oito. I~m tod.o o 
cnso n. tllxn. jm\icin.rht nunca. oxcotiOJ'IL do 
'·'00~000 

os prolm•cR vcncoriio 7:200*"· tlcnndu o n.t• .. 
t.igo n.ssim l'Otlighlo: 

Art,, !3. 11 0~ vcncimcntog dos funcclonnrioR 
!ln just.içn local do •1iatr1cto l'oderni, 110 
nccortlo com n tn.br.lln. nnnoxa. uo decreto 
n. 11130, de 14 de novembro de 1890, siio 
oievades: a 40 "/ .. os dos promotores publicas 
e ndj untos dos promotores publicas: a 30 "/ .. 
us dus domn.is runcclono.rios; a 25 u;, os do 
vico·pro~idcnt.c 1t de 20 tl/n os do presidente do. 
Côrte de Appellnr,iio, Os preteres vencerão 
7:200$000. 

0"- Accrcscenlo·se como atlditlvo: 

oJ o· ulÚmo poriodo tlo:tto n.t•tigoo ro!.lijn~so 
assim:- A taXiL,jutliclitr•ia. ó dcvltln sómonto 
11/LS cn.usn.s contonclorm.s; sm•U. ptL;.,"'\ p~r ~c­
cllSliiO do subiram os nulos pnra n pt•tmmrn 
sonton,;n. tloflnitivn. e !)or:i. levada. cm conttL, 
como ns cust.n.s juilicin.rin8, pa.rn ser pagtL pelu. 
pnrte voncidn. 

3'•-Aop:u•agrapho nnicodon.l't~ 3n,em vez Art. n,n Sii.o obr•igndos os .Juizos elas cn-
'lo- flscalh~a.o<io o pagamento, tlJgtL·So- de ma.l'iLS, bc·m como os pret.ores, a permanecer, 
flscalisnr o pagn.memo. nos r\ias utois, IUlS cas!LS llo ~uas awlienclns, 

,ln-Ao ltl·t. ·1"- Depol~ das pnln.vras-« n. 1ln. das 12 horas r!n. nm.nlui. tis 2 hm•ns tln. tarde, 
La~lia» dl~n-so: n de Cu.mpn Grande c a. d~ sob pcna.:i du nf't. 2.11 do Codigo Penal. 
Guarntlba a Santa Cruz o n do .1ncnrépngua Pnrn•r:Lphn unico. Nas mesmn• ponllS 
i• •le lrl\lo•, supprimlndo;se o mnis do artigo .. incort•em o• julzc• que demornrem o3 I~ i tos 

511-Ao n.rt. 5°- Suppl'tmn.m-so as pn.I~vrns nlém dol:l pmzos llxn.dos em loi. 
-«os prctores»- enccresconle·se: «n~O"/"j . - o- '· d 189' 
os do pt·esldenle dn Córte de Appeilaçiio, Snln dns commls.loe:•.~·Hle outuuro e ,_ 
25 u;" os llo vlce-presidonto deste tribunnl o ÜWI]IOSSaltc.o:.-J. 1~. O:Jclho c Campos • 

... 

• .. 
• 

L 
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Ta.bolln elos venchnont'ls das julzos do District' FaJornl com os voncimontos nct•ne!l 
o com ostos nuumontndos sorrundo o pnrocer 

I 
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"'" "' "' "' ---- -
Côrte do Appellnçiio 

Presidente •....•..•.... 14 :080.~ 14:000,, 20 of, III :BOn . .:.: 10:8008 
Vice-Prcsirlento ....... 1:1:00.1~ 1:1: ooo;; •J3 u; I0:25U,...; lü::!5U;; .... " 
lO juizes.,., ••...•.• ,. 12:000~ 120:11011~ :m "/u J5:tiUIJ8 15U:OOU~ 
1 procuro.dm• gci·al .•.. 1~:000~ I :!:0011.) ··o"/ 15':1:00.:-i 15:UUU~· oJ 11 

Ao juiz quo servil· no 
I :000.~ :JO 0/u I :300.3 cunsolho ••.•.••••••.. I :00'$ 1 ::Joo.< ---- WO:OOO.'< ---- 205: 0:30.<000 

Tribun~l Civil o 
Criminal 

Presldont.o •••••••••.••• 12:000:'; 12:000.; 30 "/u l5:f\OO~ Jõ:il00.3 
2 vlco-prcslrlcntes ..... 1 1: ouo . .; 22:0UU.~ :m "/ .. 14 ::!Do;; ~M:OOtJ:;i 
o j l1 i7.e~. o •••••• o •• o •• 10:000; UU:IJOU~ ''IJ n/ J:l: IJUII~ lli:OUU.) ol u 

I aub·rrocuradrw ...... lll:OODS )U:OOI\8 ao 11/n J:l:OUO~ 1~ ;UOIJ~ 
I promotor publico, •. tJ:SOO~ 4 :HOU . .; 4U 11

/, ü:i~O$ U:7~U.;i ---- I~B:ROOs ---- 180: 020.i.OOO 
Jury. 

2 promotores ........ , •l:foO·~~ O:C.01$ ·ID "f, (i:j~O$ J3:4;o.:; ---- O:C.OO~ ---- 13:•140$000 
PretoJ•ins 

2 I prctorcs ............ 4:800'< IOO:ROO.~ o • o • o • 7::WO$ 151 :200 . .;; 
' lG I : ~00.~000 ----

7 adjunto• r lo pro mo-
tores ...•. , .. , .•... 2:400.~ lll:BOOi 40 "/ .. 3· 0 00'• "13·5'lQ'• 23: ::);!0,~000 .. ~ ., .... .... ·~ ---- 1 Ji:noo, ----

I cul'nrlor rins JIHlS&LG 
li•llitlno ............ I o o o O O O O • o •••••• . ..... 0:720.~ 

1 CUl'i.L'~OI' 110 rcl){t]QO::l, • • o •• ' •• • • • o •••• ••• o •• U:7:!U~ 13:440.~000 
---- ------
420:000.:; 588: 4iU$000 

Dllfercnçn pa.rn. mn.ifl •.••••••••• , ••• , •••• , ••.• lü2:·1i0$ • 

Cmll)lG.~ Sallas.- J, L. CotJlha t: Cmll~JOS, 
• 
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ORDEM DO DIA 

Entra em 3' discussão, o ó sem debate np­
:provndo, o sendo nr1optndo. vao ~or rouJottido 
a Camil.ra. dos Deputados, indo antf'fl ú Com .. 
missilo do Hcdncçüo, o pr·qjecto do Scmnrlo, 
n. 33, do 1894, creanrlo mais uma auditoril> 
do guerra no Estndo do !tio Grande do Sul. 

Seguindo·se na ordem do rlia trabnlho• do 
commissües e ninguem pedindo n. pala\o'l'lll1iLl'u. 
nssumpto do expedientu, o Sr. Presideute do· 
signn. para. orl!t-rn do dia da se~sii.o soguintQ: 

I • discussão do projecto do Senado, n. 36, 
do 18D4, olevnndo iJ. 2' classe a Alfandega do 
Estado do gspirlto Santo. 

Trabalhos de commissuos. 

Levanta-se a scssüo ao meio-dia o 45 minu­
tos da tarde. 

119" SRSS;\o E>t 26 DE OUTUBRO DE lSQ( 

Presidcncia do Sr. Uúaldíno do Amnml 
( vlr.c-prc.~idcntc) 

SUMl\f1\ !tiO - Chrunnrln - J.ulturofl ri:~. natn- gXVI{• 
nm:-o·r1~- Pnrllcrtt'OII- lll~em•su riu Sr, Cnulllu 11 U11m .. 
pm~ - Ho'luorlt11untn elo sr. ,\utnnlu llnunTL­
Uhsur\'IIQIÕIIII tln ,.;r. Pr!lsii]nnt!!- Yutnçiio ·- 0JtrJJ1'1 
lln lHA -Votuçi'io tlu prujoctu n. :17, t!tt1~;(J.I- Ortlurn 
tln •IIII !..'7, 

Ao meio·dla comparecem 33 Srs. senadores, 
nsnber: 

Ubnlrlino do Amaral, João Pedro, Gil Gou­
lnrt, .Joiio Noiva, Catundn, .lonquim Sar­
neuto, Frn.ncisc:o Maclmdo, Antonio Baena, 
Pires l~erreira, Cruz, Coelho Rod1•igues, João 
Cordeiro. Josó Bornn.r,lo, Oliveira O<Livii.o, 
Abdon Milanez, Ahneidn Barreto, .lonquim 
Pormtmhuco, Joiio Bat•bniho, Rego Mcllo,I-cite 
e Oit.icJcn, coelho e Campos, Monoel Vlcto· 
rlno, Eugenio Amorim, Q. Jlocayuva, Sol· 
<lanha Marinho. Christinno Ottoni. Rodrigues 
Alves, Campos Salles, Joaquim do Souza, Silva 
Cllnerlo, Gustavo RichaJ•d, Esteves Junior e 
Rllmiro Barcellos. 

Abre·se a sessão. 
E'lidn, posto. em rliscussiio e, niio havendo 

reclnml!llões, dú·so pot• nppt•ovnda a neto. da 
sessüo an tcJ•ior • 

Deixam do comparecer com causa pnrticJ. 
pndn. os Srs. Manoel Bn.rata., Gomos de CnstJ•o, 
Cunha .Junim•,. Noguoh•u Acciuly, AJmtno 
All'oliBO, Joaquim COl'l'l'ln., Mo:osins 110 Gusmão, 
r .. elmdJ•oMnciol, Ro~a.Jnnior, Vir•gilioDarnu.sio, 
Lnpe1•, E. 'Vn.ntlonlwlk, At·t:-~t.idcs LoLo, GmJ· 
çalvcs Chaves, Joaquim Folicio, Prudo!Jio do 

Mornos,Leopoltlo ele Bulhües,Goncro:-;o Ponco, 
Aquilino rio Amnrnl, Snni;os Andrnde, Rau· 
li no Hm·n o Pinheiro Macha.do; e som cnuso. 
pm·ticipttdt~ os Srs. Ruy Dnrbosa, Domingos 
Vicento o Joaquim MUI'tinho. 

O Sn. 1" SucnllTAitiO d1i conto do seguinte 

EXPEDIENTE 

omcio r lo 1' socretnrio da Camarn r los Do· 
puta1lo~, dato., lo do 25 do corrente mcz, re­
mcttcnt!o a. seguinte 

Pl\Ol'OSIÇÃO N. •13 l>E 180·1 

O Congt•csso Nacional resolve: 
Artigo unico. E' prot•ogado. n. actual sessão 

legislativo do Congresso Nacional até 30 rio 
novembro rio corrente anno. 

Cnmnra dos Deputados, 25 de outubro de 
189•!.-Fraucisco do A.>~.>~is Ro;;a o Silt1a, presi· 
dente.-Thmnn.: JJaljirlo, zu sccrotario.-Au· 
gu.>~to Tavru·o,~;~ de LIJ'rn,- Fica sobre a mesa 
para ser dado. pu.rô. n ordem rio din ria pri­
mcirr-. sessão. 

ameio do Sr. senndor T..nper, datado de 22 
do corrente, communicando que, por motivo 
do rnolcstia, deixr1 de compa.rccer ÚM sessões 
por al:.,runs dia..;;. -Inteirado. 

'felegramma expcrlido de Arncajú, capital 
de Sergipe, em 25 do corrente moz, assim 
concebido. 

« Presidente Sonndo-Rio·. Prestei compro· 
misso Relação niin assumi arlministrnção por 
csbu• palacio occuparlo governo lllegal apoiado 
lbt·c~> fedem! e;tarloal pedi provldencius ma· 
reclto.i.-Ilm·ta, vicc·prosidentc.»-Intcirado. 

Outro, expedido da mesma procedeneia, o 
de igual data, nsoim concebido: 

« Presirlent.e rio Senado- Rio. Communico· 
Yos qu" depois de llavor prestado perante 
assomblóa Jegislativ~> compromisso leg~>lns· 
sumi hoje govomo deste Est<>do. &'urlo·vos, 
coronel'Vulltrdau, presidente do Estado.»-ln· 
teil·nrlo. 

Outt•o expedido da mesm<> procedeneir>, 
dnU>do do hoje, assim concebido: 

• Presidente Senado - Rio. Terminei pe· 
riodo presidenci<>lliiUI'el adruinistmçíio cot•o· 
nel Horta. C\1/azon.<,»-lnteirndo. 

Oiteiita o qut>tro netas <11> eleição n que se 
pi'Ocerleu no· Estudo do Rio Grnndo rio Sul. 
e'm lO tio co1•rorlto mot. Jlftril, o prconchimonto 
d1~ vngu. exiatento nu. l'Opr•csonbtl;iio do mesmo 
Est:ulo,-A' Commissiio do Constituição1 Po­
rleros o Diplomacia, 
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o sn. 211 SEcnETAniO lô o vü.o a imprimir 
pM'a entrar nn ordem dos trabalhos os se­fi guintos 

PAll.l~CERES 

N. lOS -1804 

A' Com missão de Marinha e Guerra foi pro· 
sente a pt•opo>içlio da C:unara <los Deputado>, 
n. 39~Uo corrontou.nno, que torrm extensivos 
nog o.lumnos do todas as escolas militares 1ts 
d!sposlç<jcs do decreto n. 200, do 20 do se· 
tembro de !804 .; o, considerando que os 
mesmos motivos que detcrminn.t•am o neto do 
Congrossn/L que so rofcro o Uom·eto, procmloru 
pa.l'a QUO gOZtliJl 'lOs fa.VOI'CS ahi menciOnadOS 
os alumnos das domais escolus militares dn. 
Republica, ó de parecer que a pi·opos!çiio devo 
ser approvnda. . 

Sala das oomm!ssücs, 25 de outubro <lo l8U4. 
-J. Joaquim. rl11 SoU':a.-,tfmeida Barl't!ln,-
-Pires Fc.wreirtt. - Joa'Juim SatmcHto, -
Cru.;. 

N. 100- 189l 

A Comm!ssiio do Marinha e Guerra, tendo 
ostuda<lo a proposição da Camu.ra <los Depu­
tados n. 40, do cOI'ronte anno, cmen !ando a 
proposta do Poder Executivo que tlxa a forçu 
naval para o excrcicio de 1895, e de nccordo 
com os fundamentos do parecer omittido po!:t 
commissão da reJí:wida Co.ma.ra., p1msn. que o. 
proposição devecntt•ar na ordem dos trabalhos 
e ser a<loptado pelo Senado. 

Sala dascommissües, 25de outubro de 1804, 
- Joaguim Srr.rmonto.- .Almoirla lJat)•eto.­
Cru:. - Pü·cs Ji\Jrrai1'a.- J. Joctquim do 
Souza, 

O mesmo Sr. secretario lô e ficam sob1•o a 
mesa puro. serem discutidos no. sessão so· 
guinte, depois de impressos no Diario do Con· 
g1•csso, os seguintes 

PARECERES 

N. 170- 1894 

Rcdttcçilo 

O Congresso Nacionnl decreta: 
Artigo un!co. E' crelld" mnis nma audi­

toria de guerra no Esb•do do llio Orando do 
Sul, com sódo na cida<le do Rio Ot•an<lo. 

Saia dn.s commissües, 20 do outubro 1le 
180•1.- J. L. Coalho o Campos.- J, Joa~uim 
da ' , 

N. 171 1804 

Uctlacçl?o 

O Con~rresso Nctciona.lresolvo: 
Artigo unico. Fica. o governo autorisnllo 

para coucctler no 2" officiul d1L Socretal'ia.. do. 
!ndustt•ia, Viaçii.o e Obras Public:tS, Josó For•· 
numles ltiboh•o da Custa., um n.nno tio liconca. 
com ot•denu.tlo, para tratar de sua sautl.o anelo 
lhe COHVlct', 

Sni" <llls commissües, 25 de outubro de 180·1. 
- J. L. Coei/to c Campos. - J. Joa'Juim de 
Son~a. 

O ~··· Cncllto c CnnJ llOM-Sr.Pre­
sidont.o, tenho do pl'oposito poupaúo 110 Se· 
UU.Ilo o de~gosto d.o ouvir-me sobre as desgra.­
<;us do minha tom1o sobro. esses escandalos e 
inauditos attenta•los quo so tom praticado II 
proposiJ;o <IIL condidatur~ otncial <lo Sr. cot•o­
dei Va!iiLdiLo, pessoa da conllonço publica e 
particulot• do Sr. Vico·Presidente da Repu· 
blica. 

A opinião já se aclm feita sobre esses lamen­
ta veis successos occorridos, de que ó theatro 
o meu desditoso Estado. E' um resultado .iii. 
obtido, ter por mim a opinião, visto como do 
go'lerno nada posso nem devo espera.r,quo.ndo 
de tudo isto siniio é autot• ó sem duvi<!a cum­
plice o Sr. Vico-Presidente <la Republica. 

O Senado sobe a triste historia dessa eleição, 
'' quot o condi< lato otnoial, o Sr•. coronel Vnl­
lndiio, niLo podia concorrer, como inelegivel 
quo ó poronto n Constituiçlio do Estado, 
art. liO n. 3, pois que niio residia no Estado 
noil dous nonos anteriores ú. eloíçii.o, nem per­
tencia ú representação no Congresso Nacionnl 
ou á nssembiéa do Estado. 

O Sena<lo sabe como se procedeu i\ oloiçiio 
<lo 30 do julho: pelo 33" botalbiio estacionado • 
em Sel'gipe e um contingente do 26" 1las Ala­
gôas, que invwlindo 1livet•sos municípios do 
Estudo, ccrcnmm editlcios oleitomcs, instolla· 
t•am mesos illogo.es\ coagiram mesn.l'ios 1í. n.ssi· 
gnatul'a. 1le Hctas Iitlsas, diupersarnm o 
oleitorndo para não dnr-se a e!eiçiio, 11fim 
de simulorom osso pretendidamaioria,que np· 
parcntasse a victorio, que, por qualquer 
Jürma almejava o candidato poro se encarlnr 
no govm•no do Estado. 
. O Senado sabe que para o roconhoc!mento 
desse mndldato assim votado, Jbi preciso que 
a força tbdol'al expelliose os deputados legiti-
mas... • 

O Stt. PmEs FEIUt;:mA-Sompre a forca fo· 
<lot'!Li pagando o pato. 

o SI<. COELl!O E CA>rros-.•., do recinto do 
od!Ucio da assemblóa na capibll, para em seu 
logm• invenl:tr-se outro assembló~ composto 
de oiio elo! tos, derrotados no · o . . 

l 
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t.o>to, o esse o.juutamento illlcito. ct·ilninoso 
tomar o emproltorlo indecente de dociM'at• 
!Oic\to um can•lidato inelogivol o niio eicitu,­
scnt.l.u preciso quo os 1lcpubdos lügltimos 
fiO reumssam em outra. JocalidtLdo. na vlllrL, 
ho,je cidade do Rosario, segundo detcrminaçüo 
do prnsldc,!llo do E•lttdo, do nccordo . com.'! 
Constit.ui'.'tLo,ondo sr mstn.lou n. nssombloa,o Jot 
lidn perante clltt n mcn~agem pre~:~illoncial. 

Su.bo tarnbom o Sonndn q1w, por tet• o pt·c· 
sidonto do Estado ido no Jlo<ario lot• a suo 
mensagem, Jbi este Jh.cto com;iderndo n.biLndo· 
no <lo ca.J'go ptLru. detm·mimtt' quo o prosidon· 
to da. JU.lsu. a~,:;emLlóa utS~umissu o govel'no.­
:.;ondo assim deposto o presidem to legal do E::l· 
tado, deposkfio, contT·a n. qual clu.mamos, mns 
debalde, porque tudo isto era cn~cndra4o o 
.t'tlito de nnnuencia o pncionc!n do Sr. VJCe ... 
!'residente da Republica. 

Sabe ainda o Senado que a assomblen. iilegi· 
tima, criminosa., como ora seu destino, z•eco­
nhoceu o declarou proshient.o do E•ta•lo oSt·.co· 
roncl V:Llladü.o, ttp3za.r de inolcgi vele niio elei­
to-Por sua vez 11 nsscmbióa legitima do Rosa· 
rio reconheceu o declnrou eleitos os cn.ndldatos 
o.tl vorao:J ii. chapa officin.l, e dopoiil de ulgnmas 
leis feitus adiou suas :o:o~sõcs p;wn20do no vem: 
hi'O, cet.loncJo il pl'CSSilO lh~ ('lii'ÇIL COIIti'CI. SI 
imminente, soudo ntO pt·~~sos c\uco do:; sou~ 
rnornbt•os o urn omprogndo seu. 
' Vem agora n. ópocu da pos:io 1!0 governo. 
-Na ausenala da. IISS(:Jmblén. Jegitimn, u Re!n· 
etlo rio Estado tomon o com pl'omlsso no vine­
prcsidonto, coronel Antonio do Slquo\ra 
Horto, segundo dispõe a Constitnidi.o, o pl'C­
sidonte logu.l do Estndo, Dr. Cnluznns, JlflHsu. 
o podot• no coronel Horta. 

Porunto n. nstwmblóo il!ogil.inm pt•csta sou 
compromisso o coronr~l Vl\llndão. 
· Dll tudo iRto tovo commnnicndi.o o Son'\rlo. 
Achnm-so so!Jro n nws:t dnns eonnnnnicaçilott, 
u.tlo coronal Hortn o a tJo CDI'OIWl Vulltuliio. 

Desejo sn.bor como pr·ocodol'l\ V. Rx. ou n 
l'vlesu, 

Responderá às duns communicnçoe;! "m 
que termns 1 

Rosr.ondorá n umn tlostos? g porqno uão à 
outt•:1. t 

Nilo responderit a uouhnma? 
O Sa. Pnr.:illiENTg- O nol.Jl'O s ma dor tle\'O 

tor onl•ldo quo n Mos~ <i<Hl como do;pacho t\; 
duns communlcn~ilcs-intoimdo, 

o S!t. CoELUO· 1~ CA~Jros- Quer dlzor: niio 
respondo, ' 

O Sn. PnBilDENTl~- g• n. nnlc~ resposta 
ndoptndn pelos procodouJ.os dn cns·.t. 

o Stt. CotoLllo r. CA)ll'Os- Estou "'tlsfelto. 

O Sr. Antonio Bnenn.-Sr. Pro-
Sr. !ou n 

gando n nctnul sessiio Jogiolntiva ntó 30 do 
uovombi'O f'JI'OXImo vindout•o. 

Un::icntlo nos Jll'O~edontos ostnbolccido.~ ncstn 
cm-n. rr.quoiro a V. Bx. que so tligno coll· 
snl~at• o. Sormclo si JlOJ'IId.tto quo o~t~~. pi'O(J~· 
l'tçao sr,Jn. ,tinbmottidu ho.Jo mosmo a r.lrscussu.o 
~urn JII'P,jm r. o ria ordem do dia • 

O S1.·. l.,t•ol'!4iclcnto- No expo­
llionlo /'o i lido um ulllc!n do lu som•otnrlu d t 
Cnm:u•a do:-~ S1•s, Oeputrulos, romottondo o 
p:•ojcctn IJIIO prorogn. 11tó :w do novomhro 
d.•stu nnrrn :t :wl.nnl ~Pss;io do Gungl'o~so Nn­
cionul, n Sr·. sonudot• Ua01n· J'OqUot• Ul'goncin 
par:~ f}IIO o pJ•n,iecto !:iO,it~ discutiria lt~jo mos-­
mn, !:ictn pt'(•julzo ti1L lll'dom Uo ditL 

I~' ;~pfll'O\'atlo o l'Or]UC:rimouto. 

ORO!l~l DO DIA 

Entt•.t cm 111. tliscns~rio o,·, som doba to np· 
fli'Ovado o pns:-n. parn n 2•, in1lo untes ú Com­
mi.~;ito do li'inilnçns, n pt·ojocto do Senndll 
11. :1n, 1lo 180·1, eltJvnndo i~ 2<~ ciusso n Allhn-­
dt•g:t. do g:;tndo do Jrsplr•ito Santo. 

l~s;;ottu.ht n. m·dom •lu dh\ ontl'n om tli:;cus· 
~[o nn\ca o ó sr~m dohuto npprovnrl.1 o \'1\tl SOl' 
l't!motlidl~ :10 ~r. Vice·Pt•t,~idento da H.opu .. 
LJiicn. pnm n. t'lll'mnlirludo tln promul~noiio, n. 
pl'o/Joilliçilo <ln. Cnmt~rn. dos Deputndo:s u. -t3, 
do BIJ4, '}no pror•op-n n. nctnnl :mssiio loglslll· 
t.iv:\ llo Congro:aa Nacinuul nte 30 de novom · 
bl'O do I'OI'I'UJltO 111\110, 
~inguum potlin•lo n. palnvrn pn1•n ns.snrnpto 

tio oxpo11ionto, o S1·. Presl1lcnttJ de~:~lr;nn par:~ 
ordr~m dn dit~ da so8~t1o :;t•gulnto: 

Dlst:u~são unic:~ lht:; rcduc,;ll31:1 dos proJectos 
!lo Sl.'nnclo: 

N. :3:1,1lo ISO.J, Cl'•1 nll1lo m.1is uma amlitorin. 
do g-uer•t•a no Estnrlo elo rtio Orando dn Sul ; 

N. :J.J, do IHOl, cnnccd"nrln no ol!lciai dn 
Som·ct<ll'ill <111 ltvln.\lt•!,., \'inçilo o OLrn• Pu­
IJlimas, ,Josó Fm•nu.ndos Jtilmh•o:Jn. Co:Jill, um 
auno do llconQa com ul!h~tHHiu Jllll'CL trntuL' da 
Stll\ EO.IHIO OlltiO Jho COIJ\'Íut•, 

211 discn~iilo do pr·o.Jocto elo Son.Hlo, n. 37, 
•lo I SOl, ft)UI'g'olllÍ:I!LUrlo O i ostudo:J llln.iOI'CS llo 
l'l·csl<lonto dn .l!epulollcn, rio mlnlsii'O dn 
t;ncl'l'll, do n,lrHlunto·gonot·nl do cx-Jrcilo o 
r lo q nn r·tol-mestro goncl'tl) , 

2•• ditn tliiR propusiçlle~; ·;,~· 
N. 4, do ISU-1, concodondo nposentodorln no 

ox .. sor.t•olnl·io elo J\t•::o:ennl do Ouorru.dn. B:\hla, 
João Folinto Alves dn Sllvt<; 

N. 77, do 1803, rolo1·nn:lo a D. ~l.ll'h' dos 
S1tnt.os n prafcripo:io om quo fncorr•otl pnl'l~ 
t•ecebel• o molo-sctrlo a qno tem dit·eito, 

Lr.n-·rmta--so ~~ so.~siio 
nntos ti• tnt·~c. 

oo molo·<iht o 45 mi-

• 
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Ptcslclencia r/n Sr. Uúaltl:no do tlmal'ffl 
(VicC•Jl1'11.~:·don t/1) 

sUliMAHlO ... Chnmndr~- f,aillrr•n. 1ln ncln- J•:xr•ll• 
nwl'/1'11 - Pnrl·~or- Hnclnmuf:iio t[n Rr. Cl\lltf!nH 
:;nltfll - OnllJIM 110 IIIA- Vntru:rio dnK rmltiCQiio~ olnM 
\lrn.índoll 1114:_ !13 u :1\ - \'nLII!,'Iifl tl•1 pt•njn!:tn 11 •. ai 
- ~·~ diHCIIIII>I~O tfn Jll'OJiflii(~!;\11 /lo ·l i]tl f,'lJI\- JJHI• 
mmo~u tln 81•, Cn!llnrh~ ft vntpr;iw - !!~ rln;cn~Kiin rllt 

l•rnrnrdr,iio n. 71 tln iSIH- I>!MII••~n rln N', Piro~ 
•'arreirn. o \'utzu:iin - Orrlom cln rlln. ~~J. 

Ao mcio·dill cornpo.reccm 35 S~:;. soJu.ulo· 
res~ u. saber: Ubaldino do Amat•al, Jaüo Pc· 
dt•o, Gil Goullwt, .lo:i.o Noivn.. CtLtundn., Jon.· 
quim Sat"monto, Francisco Machado. Antonio 
Baena., Pil'es Ferreira, Cruz, .João Cordeiro, 
José Bernardo. Oliveira G11lviio, Abdon Mi· 
lancz, Almeilla llal'l'cto, Joaquim Pernam­
buco, Jo1io Barba!110, 1\e~o Mollo, Leito e 
Oiticicn, Coelho c Cam1>os, Manocl Victorino, 
Virgílio Damnsio, Eugenio Amorim, Domin­
gos Viconto, Q. llocayuvn. Saldanha Mari· 
nllo, 1,. Wanden!;olit, C. Ottonl, Ro•lrlgues 
Alves, Cnmpoa Sallos, .Joaquim de Souza, 
Silva Cnnedo, Custavo ltichard, Esteves Ju· 
nlor e Ramiro llarcol!os. 

Abre-se a sossiio. 
E' li"a posta em discussiio, o niio havendo 

reclamações dá-se por approvada a acta da 
sossü.o an toi•ior. -

Deixam do comparecer com cnusa partici· 
pada os Srs. Manoe1 Barata, Gomes do Cns· 
tro, Cunho. Juntar, Coelho ltodrlgues, No­
gueira Acclo1y, Almino ii1Ionso. Joaquim 
Corréa, Messias do Gusmão. Leandro Maciel, 
Rosa Junior, Laper, Aristides Lobo, Oonçal· 
vcs Cho.ves, Joaquim Fclicio, Prudente do 
Moraes, Leopoldo de Bulhüos, Generoso Pon· 
co, Aquilino do Amaral, Suntus Andrade, 
ltllulluo Horn o Pinheiro Macbado ; e sem 
causa participada os Srs. Ruy Barboia o 
Joaquim Murt!nho. 

O Sn. 1' SEOllEl'AnJO di conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : 
Do Sr. senador Ooulurt Chaves, de 22 

do corrente mez, communlcando que por 
ln com modos de 1audo tem deixado de compa· 
t•ocer hn alguns dias, ás sessões do Senado; 
e continuando ainda. enfermo solicito. uma 
licença de 15 d las no maxlmo pura trntar de 
•ua saudo.-A' Cornmissüo <l• Constltu!çiio, 
Poderes o Dlp!omaclu. 

Dous do Mlnlsterlo dtL Industria, Viação 
e Obras Publicas, du 26 do corrente moz, 
devolvendo, do ordem elo St•, Vice-Pre· • 

sidcnto cln Republica, um do cada um dos 
autogmphos dns rcsoluç<ios do Con~rcsso Na· 
cionul, rch~tivos ns p1•oroguçõos de prazos 
concedidos iL Companhia Vinçiio l'órrca elo 
Ribeir;io no Bonito cm Pernambuco e o. Es· 
tradn do Ferro do A1coboçn 1i praia da 
Rainha.-lutcil'lldo o commuulquc·sc i• ou· 
tl'a Ca.mn.rn. 

O Sit. 2• SJ~Cit.K'l'<\.IUO Iô c Víio n impl'imir 
para. cntl'lll' na ordC'm dos trnbulhos us tie· 
guiutcs 

rAilECElU~S 

N. 172-ISD.t 

A" Cornmissiio do Constituição, Poderes o 
Diplomacia fomm presentes 108 autl1euticas 
di\ o!ci,iio senatorial n ~uo se procedeu, em 
21 do agosto ultimo, no E•tado do Para, porll 
prooncbimento da. vaga. existente no. gun. 
representação nc.stiL Camarn., 

A apurac;íio tlcstos 108 authenticas dá o se• 
guinte resultado : 

.Justo Leite Chcrmont. ... 13.005 votos 
DiVC\'SOS ••• ,.,,,.,,,.,,,. 223 ., 
Em br11nco •••• ,, •• ,,.... J cedult:L 

A commissüo, considerando que nenlmm 
vicio ou irreg-ularidade se nota no processo 
o1citornl o que a volm;ão das 94 secções, cujos 
resultados wlo são conhecidos, mesmo porque 
cm lllgumns nilo houve eleição, nilo póde n.l· 
tomr n ordem dos votados ; sondo certo quo 
o.que!ic cidndiio lbi o unlco candidato ; é de 
parecer : 

1", quo soju valida a clciçii:o a que se proce· 
deu em 21 ele :i gosto ultimo,no Estudo do Pará, 
para complemento de sua rcpresentoçiio no 
~enudo Fo•leml ; 

2". que soja reconhecido e proclamado re­
nodor pelo Esb•do do Pará o cldadiio Justo 
Leite Chcrmont. 
Sal~ dos commissiics, 27 do outubro de 

1894. - IJ. Bocayura, - J. Joaquim do 
SotJ.:a. 

N.l73-1894 
• 

A Comm!ESão do Finunçns, obedecendo ó. de· 
liberação do Senado, examinou do novo o re· 
qucrimcnto do tcnentc-cor!llle1 Jnclntho A. M. 
Paes Leme, ol•jecto do pr~jecto n. 35 deste 
unno. u~pro1·ndo em 1" discussão. 

O pct~elonarlo, nposontudo como guurdo.· 
livros da Estmda do Ferro Centru1 <lo Bruzll, 
nl!cgnn•lo que o Thesouro só lho quot• abonar 
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· o ordono<ID do ·3:nOO$, requor o n.ugmcnto do 
20 u/, clrL 01' Un."i obsm•vnçircs gcrnos do rogu­
lnm~nto o mnls 2/:J da mn.lori:L t.los vonl!imen­
tos sohr•o u. tabolla. n.ntoriol'. A commissão, 
juJ•~rmdo justo o pr•imch·o pedido c som fun· 
'dn~onto O segundo, re·hgiu neste sontHo 11 
resolução proposta, 

Entrota.ntorccnnlwce !L commlssüo qnoa re· 
so\u~ii.o ó disprmsn.vol, porque o regulamento 
e claro, o nii.o carece do intor•pt•otn.(;ílo auton· 
tica. Scgun!lo olle, os ompr·ogr~dos dn Central 
que tiverem HO ILtmo..; rio sorvu:o o provarem 
invn.Udez tecm rlit•oito á aposenbrlot•ia. com 
os m•ilono.dos (nii.r1 gt•n.tiflcaçiícs) nxados nn.s 
tahcllu.s rmncx:Ls, o aos que tivcwom gosn.rlo 
pm· Uous n.nnos LIIL mdiHn•ia. do 20 °/., ffilli'Ctt­
llo nu. G11 das obsorvaçüns gm'iLeS do regula­
mento, dovo est-1. melhoria sor contemplu.rlo. 
na o.po,ont.adorin. 

Sendo chu•as cstns disposições, o supplien.nte, 
si o Thesouro desconhecou o :;ou direito, deva 
recorrer para o Prcshlonto dn Republica, n. 
cu,ltt cargo está n. execuçiio Uns leis. 

PeJo que, }lodo licença. o. eommissüo pnro 
retirar a resolução propusta. 

S11ln das Commissües, 2fi do outubro do 189·1. 
-Saldanha Jlfm·iulw, presidcnto.-Ramii'O Bm·· 
ccllo.v.-Lcilc o Oiticica.-C. n. Ottoni.-~lla· 
nocl Victorino. -Rodri[J!IC.'' AI t1cs. 

O Mo•, CmnJ>OM l!ilnlleM iliz quo 
pelu. leitura do Di111'io dn Cmi!JI'cs.m verificou 
quo na publicação ilo pl'~jecto n .. 100, !leste 
anno, votado poJo Sonnclo o que fot votllclo em 
ultima. dll~cus~ão peln. Ca.mnm, hn. orros elo 
composiçiio typogra.phicn, mn.s que a. cm•tos 
respeitos póde ILtó sacrificar o sontitlo das ttis· 
pos1çüos. Acha convoni~n~e, por um processo 
qualquot• procur1tr corr1g1r esses et•ms, 

Entendeu-se com n. secretaria. diL Cnmn.rn ~~ 
csto respeito e l!i. julgou-se nectss:u•io ir do 
Senu.do algumn. communica~~ito nosso sentido, 
dizondo-:;;o mesmo que serin. conveniente quo 
este expediente do Senado ti1sso provocado dtL 
tt•ibunn. o ó por isso que toma n. pllln.vrn. 
neste momento, 
E~nminou o originnl <I" ro<l"cção quo foi 

npprovadtL pelo Senado, verillcou quae."l silo 
o<tns ~•ltns " que ellos níio siLo soniLo o rosul· 
ta.do de erros na composiçü.o typogt•n.phica,, 
como jlt disso. llnliio, pn.ssou pnra um oxom­
pln!', que vne enviar a mesa, do nccor(lo com 
o director eh secretaria u.s emcmln.s o Jhe pa.~ 
reco que sorht. sufficiento que 11. Mesa. remet· 
tos:!c o rot~rld.o éxemphn· ;'L Cttm~trn, com a 
<leclarn('iio do quo o.s n.ltornçõns t~itas estão 
do accordo cotn a doci~io do Senado, 

O Sn. PttES!DENTN-Si não houver rccla· 
mo.ção o nobre senador serll attendido. 

ORDEM DO DIA 

Entram snccosslvn.monte em discussão uni· 
cn o siLo som debuto 11pprovn.das o.s redacções 
dos projectos du Senado : 

N. 33, da 1894, cronndo mais umn Audito­
ril1 do Guerra no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

N. 34, do 1804, concedondo•ao ofllcial da 
sccretn.ria rla Industria, Viação e Obms Publi· 
ca.s, ,José lfornandes Ribeiro da Costa, um 
nnno de I icmH;.~u.,com OI·denado, paro. trato.t· de 
sua sa.ucle onde lhe convier. 

Entt•a.m succcssivamonto em 2• cliscusgão, 
a. qmLl cncol'ru.-se som rlobrLto o~ o.rts. l o. 5 
du projecto <lo Scnndo n. 37, do 1994, reor· 
gamsttnclo os estttdos maiores do Presidente 
dn RopubliM, elo ministro do guerra, do aju­
dante general do exerci to e do qu11rtei·mestre 
geneml, eu tttbolla que o 110companhn. 

Votam-se e são successivamonto npprova· 
dos os n.rttgo:J o 11. tabo\la, 

O prqjecto ó adoptado o passa pn.r11 3• clls­
cussiio. 

Seguem-ao, cm 2u discussão, com o parecer 
tia Commissllo de Finanças, n. proposiçilo da 
Camaro. dos Dopub•dos, u. 4, do 1894, conce­
dendo nposont:tdoria ao ex·socretario do Arsc· 
nal do Guerra da Bahia, João l'olinto Alves da 
Silva. 

O llilo• •• Jonklm Cntundn não compre· 
hendo como ó que objectos dost11 ordem podem 
constituir mataria de um projecto otrerocido à. 
considomçilo do Corpo Legisl"tivo. Um indlvi· 
tlno, segundo p:trccc, empregado de fazenda, 
pretende aposentar-se. Dn.s duas uma : ou 
O SOlt <!irei to do aposen.tn.ção e expros~O na lei 
ou não; ou cllo se acha nas eond1ções cm 
quo cdei concedo o direit~ de aposentação ou 
não se ncha : no pr<meiro caso, ó inutll pocllr 
no Corpo Legislativo, pois que. niio é este o 
competente o sim o executor da lei, que ó o 
governo, n. quem so deve dirigir com seus 
documentos, provando o seu direito a aposon· 
tnção : si nilo tem direito, o Poder Legisla .. 
tivo não pótle croal-o ad !tominom, para um 
individuo, como ·disposição singular,l'ols que 
quanto <liz respeito a ostu. materia o objecto 
do uma loi que regula n.s aposentu.çõcs, niio 
para um individuo, mas pat"' todos. 

Do mn.is •. nconteco ainda que o pretendente 
tlíi demittido,. crô que ha 14 nonos, e o que e 
mais, demitti<lo por quem do direito podia 
Jh.zoi·O, JlOis que os cargos do. fazendo. siio 
nmovivOJs e domissivels ; o poder competente 
o domlttiu, podii1·0 iiLzor; o motivo podia ser 
mais ou menos justo ; mas, o que é cet•to, 
ó que não exorbitou, n!o feriu a COnstitui· 
çiio nem o.s leis, nem preteriu direitos, por. 
que, quando entroupo.ra·a classe da llt.zenda 

< ' 
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e"'o empregado sabia que pod!IL ser domit­
tido. 

Com quo direito pois vom agor11 reque­
rel' aposeotn.çiío ·~ Aposentaçilo em que cnrgo? 
Em um cargo de que foi demittido h• tantos 
o..nnos. Nilo parece 110 orador um co.:so seria. 

Portanto, ont~nde que questões desta or­
dem são Impertinentes, e niio •levem ser tro.­
zldns 11 eonslderaçiio do Corpo Legislativo, 
que tem mnls em que se occupar. 

Quem tiver seus rlireltos de aposentnçiio,do 
relbrma, do quer quo sej!L, •lovo, com a lei 
citada em documentos probatorios do sou di­
reito, requerer ao podet• competcnte,ao Pudor 
Executivo, c niio no Logisln.th·o, que. níio 
dando !Lttençiio bastante em tal ca<o, por ser 
uma causa fu.cil e m•dinn.rin., muitas VBZCS 
faz concessões que niio teem fundamento al­
gum •. 

0 SR. LEITE E 0ITI01CA- E' essa a opiniiio 
da commissiio. 

0 SR. RAMIRO BAROELLOS-0 parecer está 
lavrado neste sentido. 

Nlnguem mais pedin•lo a palavra, encerro­
se a discussão. 

Vota-se e ó a proposição rejeitafla, om es­
crutlnlo secreto, por 27 votos contt•o cinco e 
vae ser devolvido ó. Camara dos Deputados. 

Seguo-so em 2• discussilo, com o parecer do. 
Commlss~o de Finanças, a proposiçiio fl!L en­
ma"" dos Deputados, n. 77, do 1803, relevando 
a D. Maria dos Santos Lucas a ~roscrlçilo em 
que Incorreu para receber o meto soldo a que 
tem direito. 

O Sr. Ph·e.. Fet•••eh·a-Sr. Presi­
dente, comquanto o parecer da Commissiio de 
Finanças seJa tlworavol tí proposição •la C a 
mora dos Srs. Deputados quo manda relevar 
aD. Maria dos Santos Lucas a prescripçiioem 
que Incorreu, para recabet• o meio-soldo a 
quo tom direito, venho adeantar mais alguma 
idéa poro orientar bem o Senado na votaçiio 
que tom de proceder daqui ha pouco. 

A CommlsSilo de FinançaS não diz qual o 
posto do otHclal e nem o soldo que percebia 
na occasliio do seu tallecimento. Et•a tenente 
e ap•nas o soldo niLquelle· tompo era de iS$ 
mcnsaes. · 

0 S", COELIIO lil CAMPOS-ISSO se !lqui1la de­
pois. 

O Sn. Prmos FmmtEmA-A commissiio devia 
dat• melhor informnçiio. 

O Sn. COELUO 11 CAMI'os-lsso niio prejudica 
o direito·da vluva. 

0 Sn. PIRES FBRUIIII<A-Pal'DCeró.tí pl'imelra 
visttL, tratando-se •lo tempo que decorro desfie 
o fallecimento do oUlcial que, si fosso o soldo de 
um oUloial de patente elevada, importancla 

SeDA~o Vol. V 

em dezenas de contos do J•éis. Assim nas con­
diçlies que ucabo do apl'csento.l', não chega a 
8:000$ o direito adquirido pein viuva, prlnci­
paimontA quando 111io vo,jo interesso no go­
verno. pelo stmplos facto de se ter dado a pre· 
scJ•ipçiio, de quot•or burlo!' um direito adqui­
rido em virtude de uma lei oxistento. 

o s". LEJTW E OITICICA-0 que o Congresso 
concede ó uma graça, direito eiln nilo tem 
mais. 

O 811. PmEs l'ERREmA-Si a lúi ~etermlnou 
que as viuva~ tivessem osto meio-soldo, foi 
deante do razões muitos excepcionaes e tL 
prcscripçilo niio faz desopparecor estas razões. 
Elias snb•lstom c, portanto, parece-mo que 
dovo ser approvada a proposif;íio. 

Ninguem mais pedindo a palavra, encerra­
ao a Uiacuseiío. 

Vota-soe óapprovada cm oscrutiniosecreto, 
por 20 votos contra seis e, sendo adoptada, 
passo paro 3" dlscussiio. · 

Esgotadas a1 matet•las do ordem tlo dia e 
nlnguem pedindo a palavra para assumpto do 
exporllente, o Sr. Presidente designa para or· 
dem do dia 29: 

3" discussiio do p!'Ojccto do Senado, n. U, de 
1894, vedando " accumulnção de re1nunera· 
ção por empregos publicos; 

2• discusaiio do projecto do Senado, n. 6, de 
180·1, )lroscrevendo a pratica ille:;al do pro­
cesso executivo na cobranç·a dos honorarios 
medicas; 

2' diseussiio da J>roposiçiio da Camara dos 
Deputados, n. 32, do 1894, autorisnndo o so· 
verno a rever o regimento das custas judi­
ciarias o tomando outras pt•ovidencias sobre 
" administração da justiça no Distr•icto Fo· 
<lera!. 

Levanto-se a sessiio ó. I hora da tardo. 

121" SESSÃO El! 20 PE OUTUBRO PE !804 

Prcsidoncia do Sr. Ubaldino do Amtt>'ol 
("ice•p>·esident c) 

SU:\!~r ,\.ftJO - Chrunndl\ - I.oitura. cl!l neta- EX!• I~· 
nu:s-ru - }lnranol' - Onm!~L 11u uu. - :ln. Llh•cussüo 
1lo projouto u, U d~t i80t - JlLsqurso o roquttrlmonto 
dn ~r. Cuo!ho RmlrlgUtll~- EXLlUCngúoM do Sr, Pro• 
rllclonto- VutAQLio- Vntnoüo tTo pro~Bto p. O do 
it.I.\H - 211. di~«tutuiü.o <tn propoa\Qii.o n. !12 - Dlacnrao 
n orr.on1lna doM Sr~. l,ttltu o Olt1clcn. u Gil Goulnrt­
D!HCUrKo tio sr. Cruwros snllus- Votnçiio - Um}Uil• 
1'inu1nto dõ :-ir. OU Lhllthu·t - Jjuclnrncilo do voto­

Ot•dom do Jlt~ ao. 

Ao meio-dia compat•ecem 35 srs. senadores, 
a sabet•: Ubaldino à o Amaral, .Joiío Pedro, Gli 
Goulart,Joilo Neiva, Joaquim Sarmento, llran 

7 
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ci•oo Machado, Antonio Baena, Manocl Barata 
Cruz, Coelho J\odrlgues. Noguair" Arcioly, 
.João Cordeiro, Josó Bernn1·do, Oliveira Gal­
vila, Abllon Milanez, Almeida B"rroto, Joa­
quim Pornn.mbuco, Joiio Barbalho,Rogo Mallo, 
Leite a Oitlclca, Manool Victorino, VirgUlo 
Damnsio, Domingos Vicente, Q. Bocnyuvn., 
Saldanha Marinho, Gonçalves Chaves, c. Ot· 
toni,Rodriguas Aivcs,Cnmpos Salles, Joaquim 
da Souza, Silva Cancdo, Joaquim Murti­
nbo, Gustavo Richard, Esteves Junior o Ra-
miro Barccllos. · 

A bra-sa a sessão. 
E' Ilda, posta em discussão, o, não h a vendo 

reclamações, dá-se por approvada 11 acta da 
sessão 11nterior. 

Deixam •lo comparecer com causa par­
ticipada os Srs. Gomos do Castro, Cuolm Ju­
nior, Almlno Alfonso, Joaquim Cm•rêa, Mes­
sias da Gusmão, Lenn•lro Macio!, Rosa Junior 
Laper, Al'istidcs Lobo, ,Joaquim Folicio, Pru­
dente do Moraes, Leopoldo do Bu!hõos, Gene­
roso Ponce, Aquilino do Amarai, Santos An· 
drado, llaulino Horn a Pinheiro Machado; o 
sem causa participada os Srs. Pires Ferreira, 
Coelho o campos, Ruy Barbosa, Eugenio 
Alllorlm e E. Wandenkolk. 

0 SR, I' SECRETAUIO dó. conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Dous oiUcics do I' scct•otario da Cnmurn dos 
Oeputn.dos, datados de 27 do corrente, ccm­
municando que foi a1loptnda por uquella ca. 
mara a emenda do Senado ó. p1•oposição que 
autorisa a nbortum do credito nocess:n·io put•a 
o pagamanto do subsidio dos dcputatlos e se­
nadores na.s prm·o~1t.(,'üos dn. ncLua.l se~U.o le· 
gíslo.tivn. e a. rehLtivn. uo pagn.mcnto dos ser .. 
viços de stonographia, •·Cllucção e p•blicação 
dos dobateP, os q uues na mesma data lbram 
romettidosó. sanação presldencial.-lnteirudo. 
· Dous do mesmo Sr. 1• secretario e de igual 
data, remettendo as seguintes 

f'I\O~SIÇÕ~S I 

bl. 44 - 180-l 

O Congresso Nacional resolvo : 
At•t. J.• l'lc• n8tot•lsado o Poder Executivo" 

conce~ler no escripturo.t•io du. Estrn.do. de Forro 
Paulo AlfoaHo, Antonio cantlldo tl~ Sllv~ 
Leíio, um anno do licença com ordenado, pat•a 
tratar do aua,saude onde IIJe convier. 

JJ.rt, 2.° Flca.m revogadas na disposkõcs cm 
contrario. · 

Cnmara dos Deputados, 27 de outubro do 
ISD•L- Jr'ranci:icu do As.~is Ro.~a a .silva, 
prosillcnte.-1'/wmaJ /Jolfilw, ln secretario.­
... tuyu.•uo 1'avarcs de Lvra.-A' Commissão de 
Finanças. 

N. 45-1804 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. !." Fica aborto ao Mlnisterio da Ma· 

rhdta o creu! to do 1.462:000$;- sondo as t•u· 
br1cas: Munições na.vncs, 400:000$; Mo.torio.l 
tlo Construcçii.o Navnl, 300:000$; Combustlvol, 
550:0oO$; l•'t·otcs. etc,, 100:000$; Obt•o.a, 
JOO:OOU$,o Força Navnl(matoria(),I2:0U0$000, 

Art. 2.' ~·icam revogadas as disposições om 
contru.rio. 

Camara dos Deputado<, 27 de outubro do 
1894.-Ptanciscu de Assis /to,•w e Silva pre­
sidonto.-Thomaz Dcl{ino, }!J secreta.;io.­
Augusto 1'avarcs de Lyra.-A' Commíssilo tle 
Financus. 

O Sn. 2" SECllETAmo Jô e vue a lmprimlt• 
para entrar; na ordem dos tralmlhos o seguinte 

PARIOCER N. 17·1- do 1804 

A' Commissão do Mat•inha e GUcl'l'a ·foram 
presentes os documentos pot• ella exigidos 
~ara p~dm· omitti~, seu parecer a respeito do 
t.equct•tmento n. v4 de 1803 do Maria Cat'O· 
!ma Ne'::es dos Santos em que pede augmonto 
da pensao que jl1 recebo cumo vi uva do alio· 
I'CS Cn.t•los POI'oil•:t. dos Santos, foi to jll'isionciro 
o morto na. cu.mpa.nlia. llo Pu.T'n.•'uu.y· o 

Considc!·undo que de um dc;ses d~cumen­
tos. so vet•Jfica que n peticlonat•ia j11 recebo o 
moto soldo que Jlto compota po1• 101 o que per· · 
cebo lgu~l'!'ente um~ pcn•iio do 18$, entende 
a Comm1ssao que, nao convtndo abJ•it• prece· 
dentes do augmen to de pensilcs q uo assaz ag­
;;rav~t·lam os encargos do Thosouro, deve ser 
mdelcrtdc o pedido da suppllcante. · 

Sala ~"' commissõcs, 27 de outubJ•o do 189·1. 
-Jllma:rht Barrt:lo.- J. Joaquim de Sou:.a. 
-:::Joaquim Sarnwulo.- PiJ'Cs Farrcil'a. 

A Commissíic do l'inanças está do nccm•do 
C?'l.l O pu.recor t)Upl'a.- Bmniro Barccllos.­
f:laldant.a J.ll~1riu/~o.- A.· Co.al!to Radi•iguc . .;. 
- ,Mmtoo~ Y:ctonno.- Domwgos Viccntc.­
Leac c Otlecmw.- Rotb•iguas ... llt'CS, 

OltDEM DO DIA 
• 

Entrri. o~ :J~ discussão, com as omcndns 
nppl'ovadns om 2", o projocLo do Senado, n. o, 
do !804, vodando " accumuJ:~,,[o do J•omuno· 
raçao pot• empl'cgos pubJicoH. 
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O Iii.-. Coelho RodJ·I~ueH -
Sr. Prosldonto, osto projecto, depois do nppro· 
v1ulo cm l" dlscussiio, rol rcmettillo à com­
mlssü.o rot~pectlvn., que ofi'orcceu div~"'ran.s 
omondns que toram upprovadas por occasi[o 
da 21

' di~cussii.o; portanto, purece-me que na 
fórma do regimento, antes do ser dado para 
311 discussão, devia ir ú. commi~:~:~iio ntlm de 
l'Odlgll-o, do nccordo com o vencido, íncorpo .. 
rnndo as cmondns npprovndns no mesmo pro· 
jacto, afim do vir com nova redacção vo.rn 
ser de novo submottida ú. considoraçõo da 
Cnsn. 

Consulto a V. Ex. si a intell!goncia que 
dou a esta. parte do regimento é oxncta e, si 
lho parecer• n mesma, peço que seja o projecto 
remcttitlo li. commissiio para SOl' redigido do 
accordo com o vencido. 

O lilr. Pa•e.,ldente- O projecto 
so1frou tres emendas propostas pelo. respe­
ctiva commlssão, dua.s das qunes consistam 
cm suppressiio dos nrta. 311 e 7u o a outra. con­
siste om u.ccrcscimo do algumas pnlavrns ao 
nrt. 2°. O regimento diz q 11e os pl'ojectos lia 
2" para 3• discussiio, quando tenham so1fl'ido 
emendas, devem ir ti. commissíLo para. relli­
gil·o do accor1IO com o vencido ; mu.s u.bro 
excepção e essa ó a do at•t. 120 (ID): 

« A remessa de que trata o nrtigo prece­
dente soriL disponsndn, si o projecto niio tiver 
sido emendado, ou si ns emcndos contiverem 
ligeil•ns alterações." 

Pareceu ú. Mesa que u.s altcrnçües eram das 
que o regi_mentoconsidoro.ligoíras e por isso se 
deu o proJecto pat•a 3" discussilo, sem •ubmet· 
tcl·o Íl commissão pnt'll rodlgil·O de nccordo 
com o vencido 

0 SR. COELHO RODRIGUES- Quanto il SllP· 
press~o dos artigos, .8im; mas, quanto á ou .. 
trn, nu.o. 

0 Sn. PRESIDENTE-E' um pequeno nccrOB• 
cimo o. um artigo; ontreto.nto, o Senado pódo 
~ntond~t· d!vet·•~m~nto e mnndiLl• que o pt'O· 
JCcto vu. ti. commtssao i o Sr. tonndor llodorti. 
rcquot•or nesse sentido. 

O SJt. CoELHo RooniGUES - Roqueiro n 
V. Ex. que consulto n cu.sa. 

Vem ú. Moso., ó lido, npolndo o sem debato 
<>ncct•t•ado o seguinte 

Rcquarimcnto 
• 

Roqueiro que o lll'Ojocto do Senado n. O 
deste nnno vulto á Commissão para ro,tigil·o 
c.Io nccoJ•do com o vencido no. 2~ discussii.o. 

Saia das sessilos, 20 do outubro do 1804.­
A, CutJlho Rudri!}utJ~·. 

• 

O Sr. Pa·eMidente -A Commissão 
do Justiço. o Legislação o1Torccou tres emon· 
dns a estes projectos : uma accroscentnndo 
algumn.s palu.vrns no nrt. 211 , o as outrlUI' 
duas supprimindo o.rtigos. 1 

A Mesa entenrlou que não havia necessl· · 
dade do mandar o projecto i1 commiss[o· para 
rodigil-o, visto pn.rccerom·Ihe ligeiras c fa.­
oois do compt•ohcndor nquollas emendas. En· 
trotanto, o St•, senador Coelho Rodr·igues 
requer que volte o projecto (J. Commissão 
para o redigir de accordo com o voncirlo. Não 
por achar quo o regimento uilo tbsse cum­
prido, mas porque qualquer senador pódo 
pedir o o/1iamento para ser ouvida. alguma 
commissão da casa, submotti o requerimento 
ú. discussiio, o agora vou submettei-o ú. vo· 
taçilo. 

Posto a votos, ó approvado o requeri· 
monto. 

O projecto vao ser remottido á Commissilo 
do Justiçtt o Legislação. 

Entra em 211 discussão com ns emendas da. 
Commissão de Justic:t o Leglslnçiio o art. tu 
do projecto 1lo Senndo, n. 6 de 1894, proscro· 
vendo a pratica illegai do processo executivo 
na cobrança dos honornrios medicas. 

Ninguom pedindo palavra encerra-se a dis­
cussão. 

Segue-se em discussão, que eo encerra 
sem debate, o artigo additivo o1ferccido pela 
commissüo supt•a. 

Segno-se cm discussão, que se encerra 
sem debate, o art. :!" do projecto. 

Procedo-se ti votaçcro. 
E' approvarlo o art. 1•, snlvo as emendas 

da Commissilo, as quaes são tambom appro· 
vndas. · 

E' approvado o artigo addit!vo da Com· 
missão. 

E' approvado o art. 2• do projecto. 
E' o projecto, nssim omon,la,lo, adoptado e 

passa para 3a discussiio, indo antes a Com· 
missão de Justiça o Le~islaçíio para rodigll·o 
do accot•do com o vencido. · 

Saguo-se em 211 d iscussito, o. qual oncerro.-se 
sem debato, o art, 1• ria !ll'Oposição da Ca­
m•u·n dos Deputados, n. 32 do 1894, auto­
rslando o ~:ovorno a r·ovor• o regimento das 
custas judiciarias e tom,•ndo outrns vrovl· 
donclas sobt•e '' ndministracão dn just1ça no 
Districto Federal, com ns omondu.s olferoci· 
du.s pobL Commissiío de Justiça e Legislação. 

Segue-so em 2u discussão o o.rt. 2° com a 
emenda da mesma commlssão • 
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O Sr. Leite e Oltlelenjustillca. e 3,•-Accrcscente·se ao art. 5•, depois dns 
manda 11 Mesa as seguintes palavras-Côrte do Appellaçiio-ns seguintes: 

e do juiz quo sm•vir no conselho deste tribu· 
Emendas nal (sub-emonda 11 emenda em rerlllCÇiio1 da 

commissiio), 
1."-Ao art. 2•, ultimo poriodo, subati- 4."-Sub·omonda O. rcdacçiio do artigo da 

tulndo a emenda da commissiio, Rorlija-se commissiio. Accresconte-so ao final do art.5": 
assim: os sub·protorsa o os supplentes dos preteres, 

A taxa judiciaria seril paga por occasliio do quando no oxorciclo do cargo, teem direito 
subirem os autos para primeira sentença do· ~;.~g~~~mentos que os pretores deixarem de 
llnitlva o aeril levada em conta, como as 

~ custas judiciarias, 11 parte que houver de 5.•-Accrescento·so como additlvo: Tortos 
pngal·as afinai, Nns partilhas judiciarias 0 os oscriviies podoriio ter escreventes nomea• 
i!Jnite maxlmo a pogar é do 150$000. dos pelo presidente da Côrte de Appellaçiio c 

2.•-Accresceote-se ao art. 4": Os escri· com termo de compromisso tomado perante 
vães <las pretorins que forem annexados, 801•• este; a esses escreventes podem encarregar de 
viriio junte aos otlicios dos quo comprohen· todo o serviço do ca.rtorio, inclusive inquiri· 
deram os preterias oxtinctas,sendo preferidos çiio <lo testemunhas, termos nos autos etc 
para o preenchimento das vagas que occor· com tanto que o oscriviio subscreva todos ~à 
rerem, segundo a ordem <la antiguidade da autos o termos, cabendo-lhe exclusivamente 
suppressiio das mesmas protorins, c substi· a responsabilidade dos IICtos do~ escreventes, 
tuindo-ae elles c os escriviies companheiros, 6. '-Substitua-se a tabclla an'nexa ao pro-
reclpl'OC!IIIlente. jacto pela 

' 

' 

I 

•' 
' 

• 
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Ta.bolla. dos vencimentos dos juizes o ma.is funacion!l.rios do Districto Federal conforme 
o decreto n. 1030, de 14 da novembro de 1890 e conforme o projecto 

V/\NCI~Ir.~'f0/4 fll~llu:"õ'" 
/ltl " llllCIIUTO ' o VnXCIUP:NTOS 
1030 ~ 

-~ a •• ' FUNCCTON,\RIDS SO~D.fA "" a 
" • •a • • SOM !IA o -., o • ~ "• • ~ 
~ o t. ~ 2 • - " " • • ,o • • • " - • " " Q 

Ciil'tn "' ApJlcllarão 

i {lr01Ütlonlo.,,,,,,,,,,,, 0 ,,,, H:OOO~ H:OOOS ~% 1!l!SOO.~ t6:800S 
t vlco .. proslrlonto,, ••• , , , ,,, ••• t!I:OOO$ t3:ooo; ... 01 111:1!508 td;~O§ ,.,1 -~ 

tU ,tQlZit!l,,.,,,,,,,,,,.,.,,,,,,, 12;000).1 120!000$ ao% t:í:I·OOJ t~U:OOIJI) 
.\OJU\11' .qno KOrvlr nu conselho,, t:OUOI) t:ooo~ ~()% 1!20 1!200.~ 
i procurwlor gornl., ,, , , , ,, , , , 12;000;$ 12:001'1$ :11)% 1:'1:0110$ t5!UIJ08 

8ncrotnrio .. ,,,,,,,,,,.,,,,.,, ,, n :ooo.~ o:oou.~ 30% 7:SOO~ 7!800.:! 
~ n.mnnuonRuM,,,. ,, ,,, ,, , , , ,, ,, 2:·10·~ o~ :soo.~ :10% 11:.240$ t~:oi~os 

l'ortulro,,,, .. ,, ,, .. ,,,,, ,, , , , , i:StlO$ 1.:~00$ :III% 2:3-\0$ ~::sto~ 
2 aontluunR .. ,,,,,,.,,,.,,,,,. 1 :200.~ 2:-100~ 30 '1~ i::iiiO~ a:um~ 

1'ríb1111al CltJil n Criminal 
tP:OOO.~ :m:~ooaooo 

f'rllMiüonte,, o,.,,,, ...... ,.,,,,, 12:000$ 12:000$ 30% tlí:MO.~ il'.i:OOO$ 
2 vlco• proBI!lontas.,, ..... , • , .. tt:OOO.~ 22:0a 30 % :14:30~ ~~:liOO~ 
11 jUillllfl,,,,.,.,.,,.,,,., ,.,.,, iO;OOU.) oo:o 30% 13:000$ U7:U0015 
i llub-procurndoi•,,,,,,,.,,,,,, 10:0003 10;000 au% 13:0DO,j :13;000~ 

Jlrl)]notol' publico, , , , , , • , , , , , , , -i:SOO 4:80US 4!1% 0;7ZO.:> !1:7.20 
Sucrotnrlo,, ,. ••o., ,,,, ........ , ""'"~ <I:SOOd :lO% n::HO$ 11:2\0;i 
2 n.mnnuon~Cll.,, o .... , ...... ,,, 1.:800, 3:1100.$ 30% :!~:l·iDi:l •• :tlSO$ 

Portolr!),,,, o,,, •o., .. , o,,. o,.,, t:wo:; 1.:MO.l au% 1. :050;~ t;tl5~ 
2 contlnnm~o ................. , 1:000$ 2:000$ .......... :1:300$ 2:000~ 

. Jur11 
1.00:700.$ 1011!300!000 

2 prom~toros publlcoa,,, ,,, •• ~:SOO$ 0:<100! -40% 0:7"Jll t3:H03 
li! OKCrh'iLitll. • o •,, o, oo, o.,, , , o oo "'""&J 7:200$ :u% ·I:OSO$ 0;300.; 
1. portolro, ... ooo ,, .... , , , .... , t:20 1:2ú0$ 30% t : !:íUIJ.j t :MOI$ 

t8:000i 24:300J)OO 
}•'fitos ela Fa:m~ela .Yadonal 

.Juhr ... , ...................... o, 10!000$ 10:000j 30% 13•000) t:l:OOO~ 13:000$000 

Jlr1r/orfas 

21 prntorea,,.,,.,,,.,,,,,.,,,., <:IIOO.l 100:8003 .......... 7:200~ 151!200~ 
7 :ulinnto11 do Jlromotoros ..... lõl!-100$ t6:o'IOIJ$ .f.O% a::mo~ 23!!í20:5 

Cnro.1 o r do /nlliiiUII• ,.,,,,,, ,,,, ......... 117!0~ .......... o:,;os 
CuriUI(Ir do rt:llliduoH,, 0 ,,,,,,., ......... .......... ll:720$ 

t74:720i~J00 ----
Rommn. sn,C:IIIl!lo o docrttto no 1030,.,,,,,,.,,,,,,,,, 
Jgunl sognndo o projocto,., .. , .. ,.,,,, ,,,,,,, ... , .... 

~7t:aooaooo 
usa: 5oo.:ooo 

Plll'orrmcn. nmniM, .... , ... ,,o, ... , "'''."''o ""''''o ts~:20~ooo 

E' Ilda, apoio.da o posta conjuntamente 
em cliscussüo u emenda relativa ao o.rt. 2'"'. 

Encerra·•• a rliscussno som mais debate. 
Segue.so em 21' cliacussii.o, a qual encerra-se 

som debuto, o art. 3" com a emenda da Com· 
missiio do .Justiça e Logislaçiio. 

Soguo-so em discussiio o art. 4' com a 
emenda da Comrnisaiío do Justiça o Legis-
lnçii.n, . 

E' Ilda, apoiada o posta conjuntamente 
om discussiio, n. emenrla do Sr. Leito o Oiti-
cica. · 

O Sr. Gil Goulnrt nttendendo ao 
~ystema de viaçiío que pt'esi•le a zona sobre a 
qual ha versado a discussão o que ee prendo a 
questüo sujeita, entendo, devet• olfertcer a 
consideraçiiodo Senado o seguintosub·emenda: 

Ao art. 4', 2" parte, onde diz-a de Campo 
Grande o a de Gun.ratlba ~ Santa Cru~-digll­
so: n. deGun.ratibao adoSantacruzn.Campo 
Grande. · 

Sala. dns sessões, 20 de outubro de 1894.­
Gil G oulart. 
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E' apoiada o postn. conjuntnmonto om dis­
cusSl1o. 

Ninguorn mais pedindo o. palavm, cncorrn.­
so n. discussiio. 

E' n. proposição, nssim omcndwlo., 
o pn.ssn. pn.t':l- 3;l discussüo, 

Vom 1í. Mesa. o. seguinte 

adoptada 

Scguc-so cm dlscussiio o n.rt. 5° com ns 
emendas dn. commissüo. neclaraçtto 

São lldns, apoiadas e postas conjuntamente 
em discussão, na emcndns do Sr. Leito c Oitl- Declaro quo votei contra a crcnçiio da taxa 
clca.. judiciaria, por entender quo pelo fundo da 

rcceitn. geral dn União se devem pagar todos 
O Sr. Onmp01• SnlleM, como os serviços por olla custeados, sem necessidn<le 

DJombro dn Commissi\o do .Justiça o Legisla- de instituírem-se taxns pnrtlcularos para 
cão, declaro. quo ncceitn. as emendas e sub- coda umdellcs. 
emendas apresentadas, e quo estas o foram Votei lambem contra o additivo daCommis· 
do accordo com a Commissão. slio impon~o penns nos juizes que faltarem 

Ninguem mais pedindo a palavra encerra· i1s audoencias diarlas c dcmorarom feitos além 
se n. discussão. dos prnzos iln. lei, porque n.ugmcntn. sem jus.-

Seguc-so cm· discussüo, que RO encerra. sem tiçn. n. pcnalidndo do Codigo contra os func· 
dob:J.to, o artigo adclitivo, oiTerecido pola com· ciono.rlos que deixam ile cumprir deve· 
missão. rcs, nfio hltYcndo razües pa.rn. punir-se im· • 

E' lido, apoiado c posto em discussão que pontualidade do juiz com mais rigor quo o. 
se encm•rn som debato, o ndditivo otrorccido dos outros runccionarios. 
polo Sr. Leito o Oiticica. Sala das sessões, 29 ele outubro de 1894.-

Entrn em discussão a tnbolla quo ncompa· Joao JJarbalilo. 
11lia o pro jccto. 

E' lida,' apoiada e posta em discussiio,quo O Sr. Gil Gonlnt•t. (pela oo·dcm) Iô 
1 

seencet•ro. sem debato, o. tabella substitutiva o mo.n<la i\ Mesa o scguinto 
o:1lcrocida pelo Sr. Leito c Oiticim. 

Procede-se iL votação com o soguinto resul· Requerimento 
tado: 

A requerimento ~o Sr. Leito o Oiticico., Requeiro quo a proposição e o.s omondas 
V'diL·•e de pr~feycnc1n o ó. ap~rovada a omon· .vão it Commis<~io de Justlra o Legislação para 
da da .c~mm1sruo, substitut<va do art. !• <ln rodiglr estas do accordÔ com o que foi von· 
pl'OpoSiçno. cido.- Git Gollla>'l. 

E nppravado o art. 2•, salvo n emendo. ad· 
ditlva do Commissiio ao primeiro período. 

E' approvnda o. emenda. 
A roquorimonto do Sr. Leito o Oiticicn vo­

ta-se d~ preJerencia a emenda que otrorocou 
substltumdo a emenda da Commissiio substi· 
tattva do ultimo período do o.rt. 2'. ' 

E' npprovado o art. 3", salvo a emenda da 
Commtssilo,quo ó tambom approvnda. 

E' approvlldo o o.rt. 4", salvo ns omcndo.s da 
Commisoiio o do Sr. Lolto e Oiticlcn.. 

E' approvada o. emendo. dn Commissiio sal v o 
1 sub-omenda do Sr. Gil Goulart. ' 

E' approvnda a suh-emenda. 
E'· npprovada o. cmondn do Sr. Leite c Oiti· 

ola. 
A roquerimento do S1•. Leito e Oiticlcn ó 

approvil.da a emenda dn Commissüo substitu· 
tiva do art. 5•, salvo asub-emonda do mesmo 
SI". Oiticlca. 

Siio npprovad!lll ~stns emendas. 
E' npprova<!_o o artigo ndditivo otrcrooldo 

pela Commlssuo. 
E' npprovado o 111lditlvo olforecldo pelo Sr 

E' lido, apoiado, po.qto cm discussão o sem 
debato approvudo. 

A proposição vao ser remettido. ú. Commls· 
são tlc J m;tiça. e Le~istaçü.o. · 

Esgotn.dns •~ mntorlas da ordem do dia e 
ninguem podindo B palovra sobro matorio. do 
expediente, o Sr. Presidente designa para or­
dem do dia ''" Bossiio seguinte: 

Discussiio unicn ,lo pn.l'~cer n. 172 t!o 1804 
du CommlssiTo de Constituição, Poc1ores o Dl: 
plomncin, roconhoccndo senador do. Republica 
pelo Estado do Pará o St•, Justo Leite Cher· 
mont: 

2• discussão da prop~sta do Poder Executivo 
lixando a Jorç<L na vai puro. o anno do 1805' 
convertido. cm pt•ojecto ele lei polo. Cnmorà 
dos Deputados, sobn •. 40 do IB\H; 

2• dita dn proposição dn Camnro. dos 
Doputndos, n. 30 de 1894, estendendo ns dis· 
posições do decreto n. 200 de setembro de 
180-1 aos alumnos de todns as escolas mil!· 
tares que estiverem nas condirões oitndns 
pelo mesmo decreto. ' 

Leolte o Olticlcu. · 
.A requeri monto. do Sr. Loito e Oitloioo.. tu~J:.'mta-so a sossiío ás duas horas da 

Jl>ti•SO C e ajlpl'OVadB a \abolliL QUC olforecou 
su~stitutlva âa quo acompanho. a proposlçüo: 
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122" SESSÃO E>! 30 DE OUTUORO D!l 1804 

Pre,çir/~ncia do Sr. Ulmlrlino do AnlaJ'al 
("icc~p1·asid(mte) 

SU~DfAIUO- Chnmndn- f,oltnrn. tln. nr.tn.- P.~u·r:• 
nm:'I'Tt: - Pflror.or- Onrunr 1111 m.~- Vn~nt;ãn do 
JIILrucnr n. 1i~ do 1~11·1 - gxpllcnçli"H rtn ~r. Pr11sl· 
dt•nto Mohro n. JlrOJIHHIQiio tplO Um n. l'ort;on nn\'ni­
Hoqnorh:wntn rio .-lr, l,n\tn o Oitlclcn- ~<;xpllcnçõo~ 
doM Sr". ,Jot1!1 Nu[\'n, J.olto , Oltlnicn n Pre~ldnntn -
Votnciio dn. propt.lllçiio n. !10 clG i8'J~ - Ordeo1 do 
dln.:Jt. 

Ao meio·din comparecerem 35 Srs. sena­
dores, " snber: Ubnldino tio Amaral, João 
Pedro, Gil Goulnrt. .João Neiva, .Joaquim 
Sni•mcnto,Fl'n.ncisco Macluvlo, Antonio Brtcno., 
Pil•es Fei·roira, Ct•uz, Nnguoirn. Accioly, João 
Cordeiro, Josó Bernn.l'do, Oliveirn. Gnlviio, 
Abdon lllilnnoz, Almcidn BaJ•roto. .Joaquim 
Porno.mbuco, Rego MoUo, Lr.ito o Oiticicn.. 
Leandro Mnciol, Coelho o Campos, Manuel 
Viçtorino, Vil•gillo Dn.mnsio, Domingo~ Vi­
conto, Q. Bocnyuvn, Saldanha Mnrlnlto, 
Goncnlvcs Chnvcs.C. Ot.toni, Rodrigues Alvos, 
Campos Sallcs, Joaquim do Sou"'• SII vn Ca­
nedo, Gustwo Richni'ti, Esteves Junior e llA­
mil•o Jlarcollos. 

Abro-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão, e, não havendo 

rcclnmnr:ües, dá-se por npprovada a acta tln 
sessão anterior. 

Deixam do comparecer com cnusa pnrtici· 
pada os Srs. Manool Bnratll, Gomes de Castro, 
Cunhn .Junior, Coelho Rodrigues, Almino 
Atronso, Joaquim Co1•rün.~ Mosiilas do Gusmão~ 
Rosa .Junior, Lapor, Arlsti•les Lobo, Joaquim 
Folicio, Prutlonto de Mornas. Leopoldo rio 
Bulltücs, Generoso Ponco, Aquilino elo ,\ma­
I"ni, Santos Antlrade, Jlaulino Horn e Pi· 
nheiro Mnchndo ; e som cnusn participada 
os Sro. Ruy Barbosa, Eugenio Amorim, Edu­
nrdo Wundenkollt o Joaquim Murtinho. 

O Su. i" Se.cuETAliiO dt\ conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

.Offieios: 
Do I • secretario dn Camarn dos Deputados, 

tinindo do 29 do corrente, communlcando que 
foi adoptada por oquolla CamaJ•a e enviada i• 
snncc;iio do Sr. Presidenta da Republica, o 
projecto do Senado que completa n Justi~a 
Federal.-Intcirado. 

Dous do mesmo I• secretario, datndos do 27 
o 29 !lo cot'J•onte, remettendo ns :;ogulntcs 

Pfl.OPOSIÇÜES : • 

N. 46- 180-l 

O CongrC~ssn Nncionnl resolve 
Art. I.• Jlica o Poder Exocutivo autori:<ndo 

n. crotLr o roguiiL1'1 som onu~ pnrn. os cofres 

publicas, uma caixa bonoficcnt.o nn brigada 
JlOiicinl desta cnpitnl. 

Art. 2.0 Revogam-se as l1lsposiçücs cm con~ 
traria. 

Cnmnm dos Doputntlos, 27 tio outubro de 
1894.-Dr. Franci.~co de Assis Rosa e Sil"a, 
presidcnto.-T/wma; Dal(ino, l• socrotnrlo. 
--A«(JU.\'to Tavares tio Lyra.-A' Commissão 
do Justiça c Legislação. 

N. 47- 1804 

O Congresso Nacional decreta: 
Art.I.n Fica. o governo autorisn.do a rovoro 

regulamento npp,•ovndo pelo decreto n.l692 A 
rio iO de abril ultimo. pnrn execuciio lei da 
n. 194. do I I de outubro do 1893. obsorvnnrlo, 
alóm das bases estntuidas nossa loi, as dispo­
sições soguintes: 

§ I.' Conferir aos nrlministradores dos cor· 
rolos nos Estados, e Capital Federal, a attri· 
buição de nornoa.r o domittir os cmpre::ados 
seguintes: 

1°, nma.nuonses, pmticrmtcs, carteiros do 
111 , 2~ classes o rurn.cs o 110 agencias, collecto­
rcs, carimbadores, continuas, porteiros o oJu· 
dnntos ; 

2", agentes de 2a, 311 o 4"' classes, seus aju· 
dantes, tlwsourciros e fieis, ficando no director 
geral a attribui~;~1o do nomear o.manuonscs, 
praticantes, fiel do almoxnrifo, porteiro e 
continuas dll. directoria. 

§ 2.• Ser de livre escolha do governo dtt 
União o provimento dos cargos de director 
geral, sub-direct.nr. ndminlstrn.dores, seus 
ajudantes o contadores dos correios. 

I.' Fica oxtincto o C/J.rgo de theeourelro da. 
clirecioria. geral, competindo ao almoxarlfe o 
vencimento do sois contos annu~~es. 

2.• As liconcas,aposentndorias e montepiodos 
empregados da Ropnrtiçiio Geral dos Correios 
sorno regidas pelas disposições vij!ontcs paro 
os funccionarlos rio M!n!sterio da Industria e 
Vlaçiio e pcltL lei de 4 de novembro de !892. 

3.• Os concursos feitos para a prímeirn·en­
trn.ncin. aerü.o vnlidos por um nnno ; e bem 
assim os q uo forem prestados para os cargos 
do 3"' otllcinos na directoria ge!"al, e udminis· 
trnccüos tio I" classe, 2" nas ndmin!strUQões de 
211 o 311 clnsso, o offlain.l nas J!o 4. u 

Art. 2.' Revogam-se as disposições em con· 
trnrio. 

Camara dos Deputados, o27 do outubrii de 
1894.- Frnncl.~co de A.'isi.~ Rosn o Silvtr, prc­
sldonto.- '1'/toma: 'JJc:l{iHo, lu accretario.­
AwJtWo 'l'awtrc.,· do Lym .. -A' Comtnissilo de 
Justiça e Legislação. 
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N. 48 ne !894 rente ao batalhão na­
val: 

O Congresso Nacional decreta : Pessoal ................... . 
Art. 1.• O Poder Executivo ú autorisado n Mnter•ial .. · • "· ... """ "· 

d • d , 1. 
1 

t . 1 Pes:;oal pnrn. egcaleres, ..... 
dO!lpen cr poli• rcpnrtiçuo o" m s orw '" Divor~n.H quotas o gratificn.-
Marinlm, no oxerciclo financeiro do 1805, a -

17 0°6 35' '•J"7 (,!U('S, ' ' ''' ''' ''' ''''' '' quantia do.................. • • : ··~ " 10. Corpo do Marinheiros 
Assim distribuida : Nncionncs -reduzida a 

1. Secretaria do Estado. 139:750$000 
2. Conselho Naval, elevado. a vcrh de 

5:200.~ peJa equiparaçiic da griLtificaçito aos 
memiÍros militares, substituindo a !abolia 
respectiva pela seguinte : 

1 vico·tLlmira.nto -offi .. 
cinl·gcneral da •r· 
mn.da. ............ . 

3 mom broa ciTccti vos , 
otUciaesgonorues da 
armada-gratifica. 
çiio a 5:000$000 ... 

2 membros eJfecti vos , 
engenheiros navacs 
de I" cln.Hsc-grati· 
ftca(:iio a5 :600$000. 

1 membro etrectivo, ba· 
clmrel em direito •• 

. 

~ -

. 
= 

a. Quartei·General ........ 
4, Conselho Supremo Mi­

lltar - augmcntada a 
Terba de 27:422$ pelo. 
maior gratlficn.(•iio que 
pn.Hsaram a perceber os 
membros do Consoiho 

· ·. Supremo em vh'tude do 
decreto n. 149 de 18 de 
julho de 1893 ........ .. 

5, contadoria ............ . 
B. Commlssariado geral. •.. 
7, A.uditorJ~ ....• , ...•.. , . 
B. Corpo •IIL armadn. e elas· 

ses nnnexas- r'llduzida 
a vorba. do 15:060.~. cm 
virtude de ter o decreto 
do 10 do outubro do 
1803 restabelecido oro· 
guiamento do cm·po de 
sande, que brüxou com 
o doere to n. U83 do ~3 
de agosto do 1800 ...... 

9, Hntalhiio Nn.mt- Sup­
)lrimn.·f-!e 1t ·vorbl\ l'ctu~ 

o:ooo.sooo 

10:800.$000 

II :200.$000 

9:000$000 

43: OOO.SQOO 

80:603$000 

03:560$000 
158:350$000 
40:980$000 
11:350$000 

1.025:120$000 

verba de 24:840$ cm vir· 
tudo dn dim\nulçiio do 
n umel'O de prar,as deter. 
minada pela lei n. 14·1 B 
de 8 de julho do 1803, 
que fixou a força naval 
para o oxcr•ciclo <lo 189·1 
o eleva•la a 5:000$ n 
consignaçiio 1lo 300$. 
UcstintLfliL ao material 
dn escola do Estado da 
Par·ahyba, para a instai· 
laçiio da mesma escola. 

II. Companhia de invniidos, 
nugmontado. a verbn. do 
I :440$ pela admissão do 
maim· numero de praçn.H 
no n.sylo .. , ......•.. ,. 

12. Arsennes - elevada a 
ver•bn do IY.I8$710 pelo 
r•ugmento da diaria que 
tiveram, om virtude do 
decreto n. 1545 do 16 
<le setembro de 1803, os 
patrões das lanchns do 
serviço geral do Arson!l.l 
da Capital Federal, na 
importancla total de 
11 :488.$7•10, attcndida a 
importanciu do 10:500$ 
votada pal'll pagamento 
1lo pessoal o matm·lai 
da Escola de Nautica 
do Par;i, que já estava 
comprchendida na pro· 
posta nprcsen t.ada pelo 
governo para o exerci· 
cio de 1805, ........ , .• 

Ia. Capitnnin.H do portes-ao· 
gmrmta.da do 21 :350~00, 
proveniente do se hiwm• 
mantido os vencimentos 
que, de n.ccordo com o 
nvJ.so·circuiiLI' do 9 do 
Jcvoreiro de 1893, esta­
vam percebendo os pa· · 

1, tl•õos e l'Otnndoi•cs Lias 
c!Lpitnnins de portos dos· 
Estados, comprehcndi· 
dos pntriio o romeiros 
drt delegacia do S •• Toiio 
da Barra, o a dlaria do 
1$500 para o cncurr•e· 

120:180$000 
117:000$000 

i\:570$000 

28:305$1325 

I. 730:092.$000 

68:031$500 

3.272:101$740 
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gado das diligencias da 
Capitania do PM'Ít, O 
mais o augmonto dos 
nl uguois daS CIL~ns cm 
quo tlmccioniLm ns cnpi· 
tnnins •los portos doEs· 
pirito Santo, Maranhão 
o Rio Orando do Sul •.. 

!4. Melhoramentos, consor· 
VIIQÜO o balisamento uo 
portos .. . , .. , ..•..... , . 

15. l~'orçu. nn.vn.l. ........ . . 
JG. H os pi taas ............ .. 
17, Rovartir;üo da Cnrtn Mn· 

rittma; elevada n verba 
do mais 25:000$ pora 
um phnrol nn Pontn dn 
Rnpo!a, município de 
Gu<Lrapo.ry, F.st<Ldo do 
Jlsplri to S•n to .•..•.••. 

JS. EacolrL Nnvul. ... ,.,, •. 
10. Jtofot•madoa, nu~mentn· 

da a vorba•lo37:125.$333, 
pelo grande numero do 
rorormas conocdldas,niio 
obstante a. reducçüo por 
mortes . ..... , ....... , . 

20. Obros, nugmentada de 
I 0:000$ para o fim espo· 
cial do r~poros do Arse· 
nnl de Mn~•inha do Par/1. 

21. Eta.pa .....•...... .•... 
22. Armnmento ...•. , ..... 
23. Munições de bocca, 1li· 

minuida da quantia de 
39:~20$, proveniente de 
se ftlZor o calculo pela 
lei do tlxaçüo <lo forco. 
naval po.ra o excrciclo 
de 1894 .. ..•........•. 

24. Munições navtles ...... 
25. Material de construcçilo 

navn.l • , ••...•... , . , .. 
20. combustivo! ......... .. 
27. Fretes, tratamento do 

pracns t~rn tias enler· 
mn.rin.s e enterros . ... . 

28. Eventua.os ... ......... . 

50:000$000 
2.48'!~341$02>1 

277: 0·1:!~000 

509:::00~000 
243:0:Io:jooo 

688:448$433 

330:000$000 
305$000 

IOO:U00$000 

3. 360: GSO.~OOO 
700:000$000 

000:000*000 
5{)(): 000$000 

00:000$000 
200:000$000 

Gamara dos Deputnrlos, 20 de ott!ubro do 
1894.-.F~·ancl.~·co de .~b.~·l.>~ Rww e Sllva, prosi· 
donto.-T!tomaz- Del{tun, Jn secreturio.-... 111· 
fl~uuo Tm,lJ'Cí~ tltJ Lyra.-A' Commissão de 
Fmnnçn.s. 
. Do Minlsterio da Justiça e Negocias ln ter· 
JOt'03, datnflo de 27 do corronto, remottenflo, 
~m vl~tude de requlslçiio tio Senado, na in· 
tormaçoes do govorno sobro a pt·oposiçilo da 
Cnmnrtl •los Doputndos n. l~. rlesto anno, 
qno f!!nnda contar no l" tenente rorormado 
.Jonqutm tio 011 volr~~ Forn:mdes, ptlm os otrei• 
tos do. jnbilnçfio, no logn.I' lle proJhs~or t.lo 

SuDado Vo!, v 

primeiro externato do Gymnnslo Nacional, 
o tempo que serviu nRS filclrns •lo exercito, 
perdendo o diLo prolbssor, concedida a jubl· 
Jn.çito, o Ui roi to uo soldo do sua reformo..­
A quem Cez t1 requisição, dovolvondo depois 
à sccrotn.rht. 

Tolograwma expedido do Nntnl, cnpitnl do 
Estndo •to Rio Grtmdo do Norte, em 29 do 
corronto, o.ssim concebido: 

<Vico.presidonte Senado-Rio-Saudo.vos. 
Appoliando VOS;!O patriotismo, venho lienun· 
cinr ao Congresso Nacional um facto da mais 
alta estrnnhot.n e gravidade. 

Acabo de Jot• um perlodico liO,jo aqui dis· 
tribuido, cheio do falsidade,, intrigas e insul· 
tos contra mim o redigido polo ,juiz seccional 
;ubstituto, o mesmo que hn dias queixou-ao 
do havet• sido disparado contra sua casa um 
tiro, quo niio :.;n.be do onde proveio e que não 
uttingiu ninguom, supposto crime quo poJa 
sua iuvcrosimllhnnco." opinião publica qunsl 
nnanimo consil.lera. uma fu.rça., e uma. publi· 
caçiio do tenente·coronel Virginio Napoleão 
Ramos, commandante d•> batalhão 34' de guar· 
ni•;iio dcsto. cidade, onde cato otllcial, sob pre• 
texto de quo rorn. avisado osr.ar·lhe destinado 
identico desacato, ameaça vlctimar·me com 
os seus soldados, em phrnses de atrrontoso. 
intimação, que nilo attinge e que repiilo i>. 
taco do p11iZ, om nomo da minha honra pessoal 
e da di~nidndo do cargo electivo que occupo. 

Continúo trnnquillo em minha consclenclo. 
o disposto o. cumpri!• até ao tlm o mou dever 
no honro.•o posto de quo fui investido pela 
conflnnç" o estima dos meus CO·estadoanos, 
que mo desvaneço de possuir inteira e devo· 
tadn, conllanto nus garantias da nossa Constl· 
tuiçiío,rlequo rui o mais obscuro signatnrio, 
pouco me preoccupontlo com o so.oriftoio da 
propria vida, si delln c•>l'Ocer a Republica, que 
'ompre me esforcei por ver l'ortaleclda e dlgnl· 
flcu•la em nossa patt•io.. 

Vi v o em minhll resldencio. aem um só 
guarrln ; nndn muis racil do que perversidade 
traiçoeira de algum Inimigo partido, aprovei· 
tnndo o ct•iminoso alarma que !L citada publi· 
cnçiio pt•etcndo rletiV•ll' no seio da famlllo. r!l)o. 
grandense, simular som testemunbo.s e sem 
ctrcito o annuncindo •lesacato, p.~ro. rcaliB!Lr· 
se n. nmeaçn. do victimação do governador, 
cont.ra o qual ninguem em verdade ousaria. 
suppot• tt tntonçiio do um crime. 

No Senado tom assento um o.mlgo politico 
meu quo me conltoco, Quo oile proprlo, em 
snnlwnr•a, o declut•o se acceitn siquer a hy· 
prrtltoso do que cu s~ja um matndot• o si sua 
cousclonciu. wlo se t'<wolta tiJ:IIlbom contra o 
Jitcto que estou denunciandd o que niio passa 
de ospecuincfio do um pequeno grupo de op· 
poslctOl!Jstns impotente• por si, pura tentar• 
n rnonor desordem e que pt•oouram pot• taos 

8 
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embustes port.urbar a pnz publicn o n nut.ono­
min. do EstadG, nrrn.atn.ndo nn.s mnlhu.s dos 
seus manejos o commnndnnto da. gnrtrniçii.o, 
quo so constitue gratuito dosofcc. to <lo govm•no 
do Estado o contm do I'Ofürido grupo. 

Si pudor mn.ntm• n ferlornc;iio t'!m mou Es· 
tndo, farei um pequeno serviço iL Republica; 
si for victlmn. do ruou dever, 11cn.-mo mesa n. 
hom·a.-Pedto Velho, govorna.dm· interino.» 
-Inteirado. 

0 SR, 2n SECRETARIO lô O VO.i n. imprimir• 
para entrar na ordem dos trnbnlhos, o so· 
guinte 

rAUECER.·N, 175, DE [894 

Pl'Ojccto n, 32, do 1894, da Can1fll'rl rios TJcjm· 
tado.o:;, ?'crligido cnm~ a.~ cm,Jw(as do ScHwlo 
approvrulas cm 2·1 dtiiCilH.~t1(l 

Art. ].n E' o governo nutorisn.do n. rever o 
actual regimento dns custas Judicin.I•ins, ~tbo­
Undo as custrts mnrcndns pn.ra os juizos e 
J\mccionarios <lo m!nistorio jlublico da justiça 
local do Distrlcto Federai, com oxcep<:íio das 
que competem nos curadores dos orphãos o 
ausentes. 

Parngrapho unico. O governo fará nn.s tle~ 
mais taxa.s do regimento o augmont.o couve .. 
niento, respeitando, quanto poosivol, o prin­
cipio do. proporelonnlido.de. 

Art. 2.' As cnusn.q ju!gwlas no Distrlcto 
Fedem! serão sujoitns a uma taxa judiciaria 
eobrndn nas seguinte• propor<:ões: 

!." De 1/4 "/o sobro o ;alor do pe<lido nas 
causas contenciosos e ;obre os liquides a dis­
tribui!• nas f~tllcncias, l!quidaçüe•, p11rtilho.s 
judiclaes o processos a estes equiparnd?s· 
Tendo qualquer destas cnn•M valor suporwr 
a 200:000,~. o valor excedente ó sujeito ó. 
taxo. de 1/" •f,. 

2.0 Do 2 °/u s-obro a arrocndnçiio •1os bons 
de ausentes. 

§ 1.' Nns causas inostimavels o nnquollas 
em que nii.o houver sido dolot•minndo o valor, 
a tnxa seri• paga sobre o valot• dado em nrbl· 
tramento nos termos de direito. Em todo cnso 
a tnxa judiciaria nunen oxcedori• do 300$ ; 
nM partilhas o mnx!mo da taxa a pagar ó do 
150$000. 

§ 2." A taxa judiciaria seriL pngn por ocea· 
siüo do subirem os !LUtos }lltrn. n prtmetrn. 
sentença definitiva e seri\ !ovada om conta, 
como as custos judiclarins, it parto que llDU· 
ver de pognl·ns ~final. 

Art. 3," SerlL lnstituido um sel!o esfJccial 
para o. taxo judiciaria, autorisado o governo 
o. expedir os re-gulamentos necessnrio.s parn n 
respectiva arrooaançiio e flsca!isoçiio. _ 

Prn•agrn.pho unico. Nos regulamentos seru.o 
cRtabolecidas penas do muita, eem jlro,lulr.o 
das .de responAabilidado, para os J\mccionn­
na.rios oncnrNl:.,rn.dos do flscnlisnl' o 1mgnmonto 
dos emolumentos jud!ciar!os. 

Art. 4." A' modicln quo fllrom vngnndo 
qnn.e~f]Uf\r protorlas. por morta, renuncia ou 
ncccsso !los rcspecti vos .iuizl:'s, sorü.o nnnexn.· 
das : n do PnquetiL i• lia CILn~o!aria: IL da ilh~ 
do <1overnndoi' ú. do Santo. RI ti~ : n. da Gn.ven. a 
da Ln.g-ôn.; n.:-; tloGmwntiba. o Sa.n~. Cruz ú..~o 
ca .. mpo Granl.lo ; a do Jn.caropn~utL u. de lrOJu.. 

§ 1. o Si n. vaga so dor cm alguma. das pro· 
torias que não ns seis n. anno:xlLr, o pretor da 
que f,w nnnoxrula. iró. exercer o sou co.rgo 
naque!la cm que so houver <Indo n vaga. 

§ 2.' O• escriviles das protoriM que forem 
ILnnoxn.das scrvirilo junto dos oJI!cios das que 
comprchendercm asprotor!as extmctas sendo 
preferidos para o prcenchlrnonto rlns vng~ 
~uo occot•rerom, segundo a ortlom da n.n.tl· 
guidn.dc 1ln. fntppress;Io dns mo~'!ln.~ protorH\S 
0 substitnindo-so ellos o os esm•tvu.cs compa.­
nhoiros. l'Cciprocnmento. 

Art. 5, 11 Os vencimentos dos funccionn.rios 
dn justiça local do Districto Fedem!, <le 
accordo com a tabc!la annexa ao decreto 
n. !030, <lo !4 <lo novembro de 1890. siio cio- . 
vo.dos: do 40 •;., os dos promotores publicas e 
a<ljuntos dos promotores; do 30 "/ .. os dos 
demnis funccionarios ~ de 2.15 °/o os do vtce­
presidcnte do Côrte de Appel!nçiio, e do 20 "/ .. 
os do presidente e do jm~ que houver de 
'ervir no conselho deste trtbuna!. de nccordo 
~om a t<bel!n annexa IÍ pJ•csonto lei. Os pro· 
tores vencerão 7:200$000. , 

§ 1.' O curador dllí! _mnssas. flllltdns. c o 
curn.dor de resifluoli tot•ao vcnmmentos tdcn· 
ticos aos dos promotores publicos. sem direito 
n. custas. commisAii.o ou porcontngeru. 

§o" os sub-protores u supplentes dos pro· 
toreS~ qurmclo no exercicio do cargo, tee~ 
dil•eito nos vencimentos que os preteres dm-
xarem do porcebm•. . _ 

§ 3." Haveri•. na Curte de Appel!ncuo, dous 
oO!cines do ,iustiçn. percebondo cada um o 
vencimento nnnunl ae, l :000$, nió'!l das ~us· 
tas a qne tiverem dirmto ~olns dtl!g~nctns. 

Art. a." Todos os escrivues podoruo ter 
escreventes por el!~s propostos, n_omendos 
pelo presidente da Corto do Appo!lllÇao o com 
termo do compromi:iSO tomado perante este; 
a esses escreventes podem e~cnt•:cga: ~~todo 
0 sm•viço 1lo cartorio, mc!ustve mqlllrtçao de 
tostomunhns, termos nos autos. ot<J., com tanto 
que o escrivü.o subscreva. torlos os autos e 
termos, cabendo-lho oxctustvamente n respon· 
sobili<lat!e dos netos tios escreventes. 
· Al't. 7." Sü.o obrigndos os juizes das CILmll· 
ra .. 'i, bom eomo os pt•otorcs, a. pormn:nccor, no: 
(lias uteis, nr\ casn. do suo.s audicncms~ das 1. .. 
horns da manllií iLS 2 horas da tardo, sob llíl 
ponns do art. 2il do Codigo Penal. , 

Pnrngrnpho un!co. Nas mcsmns penas, m· 
corrrm oR .inizrs qne dcmor·m·om os fe1tos 
n!óm dos pr<Lzos flxudos om lo i. 

Saia dn.q comm!ssões, 30 tlo outubro do l89J. 
-J. L. l:ocl/io a ()ampos,-Campo• Saltes. 
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Ta.boUo. dos vonoimontos dos Juizos o mnis !uncelonnrios do Districto Fodorn.l, conforme 
o docroto n. 1.030, do 14 do novembro da 1890 o conformo o projecto 

FtrN'CCIONAmos 

Cürte elo Appc!laçiio 
1 prcslclonto .......... 
1 vico·presldento ..•.. 

10 jui~os ............. . 
Ao'juiz ~uo sot•vir no 

conselho ...•........ 
:procurador gornl .. . 

Secrotn.rlo . ........... . 
2 nmanucnses ...•.. .. 

Porteiro .............. . 
2 continuas ......... . 

Tribunal Civil o 
Criminal 

Prosi•1onto .......... .. 
2 vice·prosidontcs., •. 
tJ juizes ............. . 
I Rub-procurador .. .. 

Promotor publico .• , .. . 
Socrctn.rlo, ........... . 
2 u.mn.nuonscs ..... .. . 

Porteiro.. . . . . . . . . . . . 
2 continuas ......... . 

.rury 
2 promotores puulicos 
o ' -... cscrt vaes ... ..... , .. 
I por•teiro., .•... ..... 
Feitos da. Fnzondn. 

Municipal 

VENCil\IENTOS SE­
GUNDO O DECR.IC1'0 
N.l.030 

1-1:0008 14 :000,~ 
1 ~: ooos 13: ooo:> 
12:000$ 120:01!0,~ 

1 :000$ I :000.$ 

SO~l:\IA 

12:000~ 12:000$ 
0:0110$ G:OOIJ~ 
2:400$ 4:800~ 
!.SOO$ I :800S 
I :200$ 2:400$ 

---- 175:000$ 

20 °/u 
oe, "/ ... ,, 
30 "/u 

12:000$ 12:000$ 30 "/" 
11:000$ 22:000!; 30 '/.. 
10:00(1$ 00:0110$ 30 "/, 
10:000$ lO:OUO.$ 30 "/, 
4:81!0$ 4:800.~ 40 "/, 
4:800~ 4:800.$ 30 "/o 
1 :soo, 3: ooa~ 30 "/" 
1:500$ 1:500$ 30 "/, 
1:000,-:; 2:000$ •·•·•· 

4:800$ 
3:Gll0$ 
J :200$ 

---- 150:700$ 

0:600$ 
7:200$ 
1:200$ ---- ,IR:OOO$, 

40 11
/" 

30 11/u 
30 11/u 

VEi'i'OIJ\lENTOS 

" "" 

IG:800$ 10:800$ 
IG:2.10,S IG:25U$ 
15:000!; 150:000!; ' . 
I :200$ I :200$ 

15:600$ 15:000$ 
7:800!: 7:800~ 
0:240.~ 12:480$ 
2:3·JOS 2:340.$ 
I :560$ 3:120$ 

15:600S 15:60~ 
14:300$ 28:6UO::; 
13:000S 117:0008 
13:000$ 13:000:~ 
0:720S 0:720$ 
0:240$ G :240.~ 
2:3·10$ 4:080S 
I : !l5fl$ I : 950~ 
1:300$ 2:600~ 

6:720,$ 13:440$ 
4:680$ 9:300$ 
I :500$ I :MO.$ 

.Juiz................... 10:000$ 10:000$ 30 "/, 13:000$ 13:000.~ 

Prctorias 
21 pro toros ...... ..... .. 
7 ndjuntos do promo· 

tol'es . ........•..... 

4:800$ 100:800$ ...... 
2:·100$ 16:800$ •lO '/, 

---- 117:000$ 
Cut•adot• de massas ..... ..... · · · · ··• · · · · · · · · · · • · · · • · · · 
Cui•1ulor de residuos •... ............. ·• · · .. ·. · · · · · · · · · 

2 omcinosdojustiçn. no 
Corto do Appelluçiio, ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

7:200$ 151:200$ 

3:300$ 23:520$ 

........ ........ 0:72~ 
0:720$ 

1 :000$ 2:00~$ 

Sommo. segundo o decreto n. 1.030 ............. . 
Illom segundo o pt•ojocto:, ••...... , ....•...• 1 ... . 

475:300$000 
055:500$000 -----

DI1reren~a a. mais . .• I • , • , ............. 1 ..... I •• ••• 184:200$000 

SOM~!A. 

231:590$ 

196:390$ 

24:360$ 

13:000$ 

174:7'20$ 

2:000$ 
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ORDEM DO DIA 

Entra em discussilo unica, o o som debato 
~pprova•lo o pnt•ocer n. 172, do 180·1, da 
Commissilo do Constitulçüo, Podere' o Diplo­
mucia, roconhoconrlo senador da Republica 
pelo Estado do Pari• o Dr •• Justo Loito Chm·· 
mont. 

O lõlr. Preoddent:e-Proclamo sena· 
dor da Republica, pelo EstJLolu do Pnrli, o 
Dr. Justo Leito Chermnnt. 

do Podct• Executivo, emondad~ pela Ctlmar& 
dos Deputados. 

StLia rias 'essõos, 30 do outubt•o do 1894.­
Laito a Oltlcica. 

o !Olt•, .Joi\o Neiva. (pala orrlcm)­
St•. Prosldento, este requerimento nilo tom 
discussão e por Isso podl a palavra pela 
ot•dom. 

Parece-mo que o requerimento vai modifi· 
enr uma doterm i nação de V. Ex. que paz na 
o1•dem do dia o pro,jccto 9ue lixa a força na· 
vai, e agot•a o retira por DILO vir acompanhado 

O Sr. Pre•ld<mte-Devia seguir-se da proposta 110 governo, 
a discussão dn proposta do Podet• Executivo v. Ex. ó o unico competente pelo regi­
convertida om projecto rio lei poltL Camam monto para org:misar a ordem do dia o rcti· 
dos Deputados, fixando a J1orç:c DILVal pat•a o t•at• os projectos, quanolo entenda dever fa· 
exercicíu de 1895; e~tn.ndo porUm imprcssrt zel-o. 
sómcnte a proposiçii? e niíc' a PI'opost'~· nilo SA Porcco-me pois que 0 Senao1o nilo pódc 
póde j>receder ti thscussao e vutaçao desta . t ' 1 ' 1 h d d 
rnatorJa pelo que a retll'IL da ordem do dia nccet ar o requer monto 1 o •nrn o_ sena or 

• • para que so.J'' remottldo iL commlssao o pro· 
Jecto nllm de ser formulado um outro em 

O Sr. Leite e Oltlelen (Jlaln condições de ser discutido pelo Senru1o. Pa· 
orrlcm) diz que, embora o St•. presi1lonte reco-me que S. Ex. não teve razilo em reti· 
tenho dito que o projecto niio póde entrar rat• o seu requerimento. • 
em discussão, roqum•, si isso lhe for per- . 
mittldo pelo !"~imonto, ~ue este projecto o sr. Leite e Oitleien niio nuiz 
volte Jl. comm1ssuo .rcsl'eettva, p~rn que esta de modo ai"llm ir de encontro a determ.lna· 
formule um subsl.ttnt1vo no pl'OJecto da Ca· - d ," 'd t · s E 
m~ra, mos que se,ia um prqjeet.o do P1Y1er çao o Sr. I rcs1 en c. Pedlullcençaa • x. 
Legislativo. raroce·lho que ha equivoco no para apresentar o requerimento e perguntou 
modo de organlsar os projectos de orçamento si pod!uncceitn!-o. S. Ex.acqut~ceu e por isso 
que estão sendo remetti•los ao Senado. mandou o requer~mento, quonaocontrarla d0 

Pela ConstitUi9iiO à Camar~ dos Deputado> !llodo ~lgum aqu.J!Io que_ S.Ex. determl.nou, 
Incumbo a Iniciativa das leis de orçamento. tsto ó, que o proJecto .nu~ ~stavn orgamsado 

No antigo rogimen, 0 governo era. uma c! o nccorrlo com a Constt.tUIQU.~, porque devuL 
delogaÇ<1o do parlamento o como tal o minis· .cr um, pro\~cto de let e nu.o proposta do 
tro apresentava a propost.~ para seus orça- P?dor llxecuttvo "mondada pela Camara dos 
mantos; neste regímen não ba nnda di•to, a Sts, Dcputn~os. 
Jniolativa dos orç~<montos pertence oxclusi- Desde que apresentou o requerimento, que 
vamente {I Camara dos Deputados o à fun· não contrJ<I•la a docisiio de S. Ex., mas uni· 
ocüo do Poder Le~islativo. Nãocomprohende camcnte abt•ovia o serviço e o encaminha, 
o orador como o Poder LeglsJ,ltivo JlOssa dls· orienta o trabalho, S. Ex·. pc1lia fi'anenmente 
outlr o vota!' uma proposbL do Poder Exo- revogar a sua tleterminaçiio o retirar o pro· 
culivo. Niio ó pcs.ivel discutir-se um pi'O· jccto dn ordem do dia, em virlu11e do Incidente 
jocto destes, em que se vô a cada momento- que o oru•lor levantou. 
como na proposta, como niL propos~t. Niío fu.ltam as bases P'ra o estudo do Se· 

Vou mandar pois o roqnDl'imento iL Moso nn~o, mns oprojecto eB\a organlsndo lnconstl· 
para que o pt•ojccto volte i• Commissilo afim tuct~nalmcnto. Pede, portanto, que vil iL com· 
de que esta apresente um substitutivo que mls.'Jto pnrn redigir um proJecto de lei sobro 
seja<ln Camnrn o não do Podot• Executivo a proposta do:Poder ExecutiVO, 

• . · 1 • Em todo a.ctrSo, si s. Ex. lho tivesse dito 
Vom u. mcsn•'ll sogumto ou lho dissct•. agora que o seu requerimento 

Requt!rlmCII tn 

•• 
Rc~uclro que o projecto n. 40 volto !'L Com­

mls~iio de Marinha. o Guot'l'n, nUm lle Ol''"ILOI· 
snr pt•ojuct.o •ie lei sob1•c n Jlxllçiio dn Jbrcn 
nnvnl Jllll'IL 1895, em substltulçilo à proposta 

vul do encontro a su•t d••termlnoçiio e que 
olla deve ficar de pó, estobclecendo·so a pro· 
Juroncin, entre o requerimento o o delibera· 
c•1o do S. Ex., o orodor cedo doado j1í, por 
que ó multo doeU, o per isso começou pergun· 
tnndo u S. Ex. si podia aproscntat• o requo· 
rlmonto. 
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o Sr. Pt•ealdente -Quando os Srs. 
senadores pedem a p11lavr~ pola ordem, não 
posso Sllhor previamente do que vi1o tratar, 
só depois do apresentarem requerimento o 
posso sabor. 

o Sn. LEITE E OITIOICA. - Pergunto! pri­
melramont.c u V. Ex. si podia apresentar este 
requerimento. 

0 Sn. PIIESIDENTE-Só depois de apre;on­
tado o requerimento, a Mesa póde do!ibomi'. 

o honrado senador compr11hondo perfeita­
monte, qut; rctiradn. do. ?rdcr.n elo dhL u~a 
mataria, nao se póde diScutir um requeri­
monto que, approvndc, importaria adiamen­
to; r~jeita,do, ob~iga.rirt a disc~ssiio d,,, ma­
teria. princtpa.l. Nao p1~rece, pors, oppm•tuno 
o sou requerimento; será. conveniente espera!' 
para quando o projecto entrar do novo nn 
ordem do dia: nas condições actuncs não posso 
admittll·o, porque nii.o tem base ; c parecer 
da Commissii.o refere-se iL proposição da ca.­
mara dos Deputados, que não pó:le ser estu­
dada sem n proposta do Executivo. 

O Sn. LEITE E OITICICA.-Nestc caso retiro o 
requerimento. 

O Sn. PnESIDENTE-Niio é procisoconsultar 
o Senado sobre a rctimda do requerimento, 
porque niio o submetti a apoiamento, por pa­
recer-me que o regimento nii.o o pei•mittia. 

Segue-se em 2' d iscussii.o, e é sem debato 
apprcvadu e adoptada pai•a passar 1\ 3• diS· 
cussiLO a propoSIQiio da Camara dos Depu­
tados n. 30, de 1894, estondentlo ns disposi­
rües do decreto n. 206, <le setembro <le 1894, 
Óos nlumnos de todas as eacolas militares 
quo estiverem nas condições citadas pelo 
mesmo decreto. 

Esgotadas ns materias da ordem do dia • 
ninguem pedindo a palavra sobro assumpto 
de expediente, o Sr. presidente designa par~> 
ordem do dia 31: 

3• dlscussiio do projecto do Senado, n. 35, 
de 1894, declarando o vencimento quo com­
pete ao guarda-Uvi•cs aposentado da Estrada 
de Forro Central <lo BrllZII, Jacintho Augusto 
de Macedo Pnes Lemo. 

3• discussão do projecto do Senado, n. 37, 
do 1804, reorgonisando os estados-maiores do 
Presidente da Republica, do Ministro da 
Guerra, do Ajudante-General do Exercito e 
do Quartel-mestre-general. 

3• dlscussiio da proposlciio da Cnmnm dos 
Dcputn<los, n. 77, de 18v3, relevando a 
D. Ma1•ia dos Santos Lucas a presoripção em 
que incorreu para receber o melo soldo a que 
tom direito. 

Levanta-se a ses.iiio 1\ I hora da tai·•lo. 
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PJ•osilluncict do Sr. Ubaltliun do 'lmaml 
(viae-pJ'asiclentc) 

SU~C\f,\ltTO - fJhnuuuln - I.t~l~ura ela neta- E.ti•R• 
nm~m- Pnrocor- llittcnrl4n dn H1•, ,\lmoidn. Dn.r­
rn~o- Pnrocor- OBIU·:~I 110 lliA- I~ncorrameQto 
dn ti!Hcussii.u du l'rojucto u. 35 - :Jtt dh•r.uatiiio do 
prnjnctn n. a7 - •:u10nrla- gucorrnnumto cln. dis­
c:u~sii:o dn JlrtlJI!IHiçíi.o n. 77 - Adinmonto tln. vo­
ttlf;iiu - Ordom elo tlin ·I elo novomiJI'l), 

Ao meio-dia compOJ•ocem 28 Srs. senadores 
a S!Lber: Ubaldino do Amam!, Joiio Pedro, Gil 
Goulnrt, .João Noiva, Catunda, Joaquim Sar­
mento, Frnnci~co Machnllo, Cruz. Nogueira 
Accloly, JoiioCor,leiro, Oliveira Galviio, AI­
moida Barreto, Jo:~quim Pernambuco, Leite o 
Oitlcica, Coelho o Campos, Domingos Vicente, 
Saldanha Marinho, Gonçalves Chaves, C. Ot· 
toni, Rodrigues Alves, Campos Salles, Silva 
Canedo, Gustavo Richard, Esteves Junlor e 
Ramiro Bai•cellos. 

Abre-se a. sessão. 
E' lilla., posta em discussão, o, niio havendo 

recl~mnr,ões, dá-se pOI' approvada a acta da 
sessão n.nterior. 

DciXIlffi do comparecer com causa partici· 
poda os Srs.: Antonio Baena, Mnnool Barata, 
Gomes do Castro, Cunha .Junior, Coelho Ro· 
drigues, Joaquim Corrl!n., Joã.o Barbnlho,Mes· 
sios de Gusmiio, Rosa Junioi•, Manoel Victo­
I'ino, Virgilio Da.mnsio, Ln.por, Aristides Lobo, 
Joaquim Folicio, Prudente do Mornas, Leo­
poldo de Bulhües, Joaquim do Souza, Gene­
roso Pence, ,\quilino do Amaral, Santos An· 
drndo c Raullno Horn ; o sem causa partici­
pado os Srs.: Pires Forreira, Abdon Milancz, 
Rego MclJo, Uuy BlU"bosa, Eugenio Amorim, 
Q. Bocayuvu, Eduardo Wandenlcolk e Joa­
quim Murtinho. 

O Sn. I" SECRETA.RIO dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do Ministoi•io da .Just.i~ e Negocies Intei•io· 

I'CS, datado do 20 do corrente, devolvendo, 
dovidomontc snncciouado, um dos autogi'n· 
phos d• resolução do Congresso Nacional, 
declarando IL~pl'Omdos, o coulo toes consido· 
I'lwos como leiS do l'"lz, com todos os etroi­
tos, dc::;de sna. docrotn<:iio. os decretos us. 
1.50·1 A. 1.504 B o 1.504 a do 4, o e 1 do 
novombro Uo auno 1hulo, e ns. 1.082, de 28 
de fevoreii•o, 1.087 e 1.088, do 17 do mai•ço 
do cOI'I'ente "nno.-Mchivo-se e comnmni· 
que-se t\ outra CamOJ•a. 

I 
I 
li 
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Do Mlnistm•io d~ Industria, Vmçüo cObras 
Publicas, devolvendo, do O!'dom •lo SJ•, Vico­
Prosidento do Jlopublica, dovldnmonto sanc­
cionndo, um dos nutogrnphos da rcsoluçiio do 
Congi"osso Nncionnl que concedo ti. Companhia 
Industrial o do Const••ucçües Hydmulicns 
pt'OI'Ognçiio do prazo pnl'n inicio d!LS obi·ns do 
pm•to do Jnraguá, no Estudo dns Aiagoas . 
-Arcl!ive-so o communlquo-so ã ouí"' Cu· 
IDO.l'll. 

0 SJ<, 2° SECRETARIO Jô O vai a imprimi!• 
pam entrar na oJ•dom dos trabalhos o so­
gulte 

PARECER n. 176, DE IBO.j 

A Commissiío do Justica o Le~islaçiío exa­
minou o projecto sob n. 27, deste nnno, que 
pr•obibe o recebimonto 1le sentencinrlos no 
presidio de Fernando de Noronha, ti!i destino 
aos que nollo existem, nbt•in•lo pa1'!1. isto um 
crod1to do 150:000$, e ó do parecer que. por 
sua materi11, moreç.> o projecto a attençúo do 
Senndo o pódo Slll' adoptado. 

Snla das commis~ões, 31 de outubro do 1804. 
-J. L. Coelho o Campo.v.-...t. P. Noguci1·a 
Accloly.-Campos Sallcs. 

Propo.iiçav rln Camara dos Deputados n. 40, 
ele 189·1, a que se rtJ(ertJ o parecer supra 

O Congresso Nnciomtl decl•oía : 
Art. 1." A força navnlJ•nrn o nnno do 1805 

constará: 
§ 1.' Dosofficinoa dnnrmadn e classes anno­

xao que for preciso embarcar nos navios o 
tro.nsporte~ lin pniiio, conformo suas lotações, 
e do estado-maJor da esquadra e das divisões 
navncs. 

§ 2." Do 4.000 praças do corpo de marinhei· 
ros nncionao. .. , inclusivo 300 praças pn.ra as 
tros companhias de foguistas, alóm de 100 d!l 
companhia de Matto Grosso. 

§ 3." Do 1,000 l'lguistas contrnctados docon· 
fot•midade com o respectivo regulamonto, pro· 
mulgado parn. os fo~uisto.s oxtranumerarios 
em~uanto o corpo de m~rinllch·os nncionue~ 
nüo vudoJ' Jilzor Jilco a todas as eldgencias do 
serY'tc:o naval. 

§ 4." De 3.000 npronrlizcs marinheiros. 
§ 5.' Em tompo do guerra, rlo pessoal quo 

for ncccssnrio para o serviço. 
Al't. 2.u Fico. o governo n.uto1•isa.tlo ;t : 

§ J.o Engajar para o servic;o 1la nrma.da 
nacional, durante a pnz ou a guerra, o pes-

O Sr. Almeld•~ Bm•••eto- soai necesoario para preencher os cluros que 
SJ•, Pt•esidente, pura mais facilitar adiscus- houver M fOJ'ça naval. 
siio do projecto de flxaçiio da foJ•ça naval pura . § 2.' Abonar ~cnsnlmente aos que se en~a­
o anno vindoui•o, a. cornmissão reuniu todos Jn.rem como tnttl'tnhmros nnclonn.cs ou solflarlos 
os artigos d1t proposta do goveJ•no c as emon- mais mot1de do soldo quo ora percebem estas 
das appt-ovadns pela Cnmat•a dos St·s. ,]epu- classe<, <1evendo o prazo do ongajamonto sot· 
tados, e fot•mou um projecto em sopa1·act3• pelo monos ele tJ•cs annos. 
A commissão, attondendo ús justas razões § 3," Concede!• nos marinheiros naclonaes 
que apt'Osentou hontem o illustJ•o senudOl' procedentes dus escolas de aprendizes, que 
pelo Estado do Aingoas, tez este t.t•abnlho e completarem cinco nnnos de serviço, sem 
podo a V. Ex. quo o accoite em substituição nota que O> dosabono, uma grnti<lcnção moo· 
do pat•ecot· que foi retirado da ordem do dia, sal equivalente ú. meíado do soldo da classe a 
por Jillttn• no illlpl'esso a pt•oposta do go- quo pertencerem. 
vet•no. § 4," Abonar a gratiUcaçiio mensal corre· 

Vem ó. mesa, ó lido o v~i a lmpJ•imil• pum spondento ~ metlldo do soldo do sua classe ás 
enl!·a~• na ot•dom tios trabalhos o seguinte Jll'a(•a• r lo corpo ,de marinheiros nncionnes 

PARECE<t N, 177 

A Commissão de Marinha o Guo!'ra, tendo 
estudado a proposiçiio da Cnmarn dos Depu­
tados, n. 40, do corronto anno, abaixo tran­
scripta, omondnndo a wopostn do Poder 
Executivo quo tlx11 a fo!'ça naval para o 
oxerciclo de 1805, o do nccot·do com os funda· 
mantos do parecer cmtttido pol11 Commiss[o 
do. referir la Camn.rn, pensa filiO IL propoaiçiio 
deve entl'llr nu ordem dos tJ•abnlhos o sor• 
ndopíatln pelo Senado. 
Sala'~"' commissõo;, 25 de outubro de 180·1. 

-Almc1da Barrcto.-Joaquim Sarmomo.­
Cru:. 

ci-CU&i $ -

que completarem o tempo Ioga! do serviço e 
continuarem a servir ~cm engajamento. · 

§ 5," Reformar o regulamento do corpo do 
mnrinltciros nacionncs, do nccordo com o~ 
prottrossos no.vnes. 

§ 0," Augmentllt• o numero dns escolllS de 
o.pt•ondizos marinheiros, doíando·as do tudo 
que for mister para o desenvolvimento do 
ensino olomontar o profissional, 

§ 7," Elevar: a 50 o numero de guardas para 
o P?llclamonto do Arsenal de Marinlm desta 
capJ!al, completando-o com os lnlbriores e 
p1•aças 1los corpos de marinha o tio exercito 
quo houvorom obtillo baixa do scrvino. 

§R.' Aitet•m· o regulamento da bÍ·i~nrla de 
artUiccs militares, 1\tndindo a protl~siio do 
cnlnfnto com a de carpinteiro o croando o 
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togar do armeiro na mesmo. brigada, com u.s 
vant.ogens dos domnisartillccs. 

§ 0.11 ltaforma.r o.s Cl'!Colns de mnchinit~tns 
existentes, com o intui to jt'~ Uo olcvnl' u eu~inu 
no niv(ll Un. impm·tnnto missão quu ca.llo 11 
o::~scs servidores, jiL do formm~ macllinb:1tns 
pa.l'n. a mn.rinha., nssim do ~UOI'ra. como mer­
cnnto, cabendo profcrcncin. uo::; q uo forem 
melhor clnssitlcndos para atlmis•iio no corpo 
de machinlstas navacs. 

§ 10. Construir armuzons que sirvam tlo 
deposito para o trem lmllh::o du. mu.rinh;\, cm 
substitui~iio dos que J\ll'am tlcstruitlos cm 
conscquencia da revolta. 

§ 11. consit1crn.r na rosorv11 os nn.vios q uo 
não 1ili'CIIl prcci~os para o ~01'\'ir;o ou ClH'eee­
rcm do rcpa.ra.cues que se prolonguem llOr 
mnis do 90 dias. 

Cada um tlosscs navios toJ•t\ a bordo o se· 
guinto pessoal militar: commnndante, immc· 
1Uato, commissal'io, mestre, tlol o um quinto 
do. rospcctivn Iotn.~~iio. O comrnantla.nr.o o o 
irnmcdJMo ficam percebendo os vencimentos 
1la. tabellu. como navio dcsarmn.tlo ou om tlis­
ponibilidu.do, percebendo os demai'd Yonci­
montos intcgru.o'd. 

Al'l. 3." O ministro dn mnrin hn, de ncc01•do 
com o da indu'dtrin., viaçü.o o obras publica:3, 
providcncial't\ para que no comp:mhias do 
pnquetes rmbvencionadas pelo E::;tado sejam 
obt·igndo.::; n construir seus navlos com os 
requisitos indi::;ponsu.voi.s para, nu. oventunlí­
dado do guer·m, convcrtcl-os em cruztu.lorcs 
u.uxiliu:re:.i. 

Art. •J." Ficam l'OVogu.ilas n.s Uisposicüca cm 
contrario. 

CnmnJ•a t!os Deputados, 23 do outuLro de 
l?O·L-PI'Wwi.o;co de .A.~'.-:is Ro.m 1.1 Silva, pro· 
:ildento.- Tlioma; Det{l'nv, }n .secretario.­
.Augu.~lo Tavares cliJ Lyra. 

ORDEM DO DIA 

Entra cm 3·• discussü.o, n. qual tlllCCl'l'n.·so 
smn llobn.tu, udhuulo·:=~ a. vottwíto pm• fu.lt.Q. 
do numol'O, u proj~.\ctu do Sono.dat u. 35, do 
1804, doolarundo à vm1cimonto quo compota 
ao gmll'da-livro~ apmmntuclo du. C:.strndu. do 
l'"OI'J'O Contt•ul tlo Bt•azil, Jncintho Augusto 
do Mncodo Pn.os Lonlo, com o novo pnrccm• 
da. Commi.ssüo de Finunc:n.s, pedintlo u. suu. 
retirada. 

Soguo.so om 3~ tl,;cussilo o pJ•ojocto 1!0 So· 
lli\~Oll. :i7,do J80i,l'OO!'g'lllli~IUU]O OS Ol:ltUth~S· 
Jrlll101'os do l.lr·o~ldonto dn Ropui.Jlíc:t, do mln1s .. 
Iro da guorra, uo ujudanlo·gouoJ•ul do oxor· 
cito o do qunrtol·mostro gonurnl. 

. Yo111 iL mosn, ó lidn, npoiMln. o postu. con­
J.Uilctumonth cH.u discussi'i.o, a t]Unl oncort"Jl .. SO 
~u111 t.lebato, udtawlo-so n. vut:1ÇI.ÍO, por lU.Itn. do 
numm·o l<~gal, •~ tiC'guinto 

E111cnda 

Suppl'ima·f.·o o otncial do gnbinéto do nju­
llantoR::ouortll o do quartolRmestro-gonoral.­
Joao .:.Ycirm. 

Soguc-,.;o om 3u. discussilo, a gun,l oncorrn~~o 
som d(•Lnto, adiundo~so 11 votncao, por falta. do 
numero Jogai. n pt•oposlciio dn Camnrll doi 
1~CI1Ulil!lü:.; u. 77, Uu l81J3, relcvt\ntlon, D. Ma.· 
!'Iii. dos Santo.l Lucas IL pro:~ct•ipçü.o, om quo 
I!ICOI'J'on, pu.t'.l roeoi.Jor o moia soldo a. quo tem 
dil'llitO. 

Esgotaclas nH mntorías da. ordom do dia o 
ninguom pedindo a pnltlvrn sobro nssumPto 
elo expediente, o S1·. Presidente doHÍ"na pura. 
ol'dol!J do dia da. sess1lo !:loguinto: 

0 

Votaci'io om 211 dlscussiio do ]Jrojocto do Sa­
natlo n. :15. do 18041 doch1rnm o o vencimento 
I)UO compotu ao gunrJn-Hvros nposentado du. 
l!:sh·IJÚL~ da Fol'l'O Contral rlo Brnzil Jacintbo 
August~ do Mnccdo Pnos Lomo j r 

\'otaçilo cm S• dit:t do projocto do Senado 
n .. ~i, do 189·1,, roorgnnhmntto os ostados­
m;.\IOI'CS do P1·csldonto dn. Republica., do minis· 
l!'O U1L guorl'tl, da n,iudantu :;ottoral do oxor­
ctto o do t]Uurtol-mustro general ; 

Vot;u;~o om 3~ dltn. tl!tJH'Dposição da Camarn. 
1ios Dop.utu,dos n. 77, do 1803, rolovnndo a. 
D. ~;al'lít c:os Snutos Lucas tt tll'escripçiio, om 
quo lllCOI•rou, pal'n. rccobot• o maio soldou. que 
tem t.lirolto; 

Di:::o::n:;t;~O unicn. 1lo veto, opposto llDIO Sr. · 
VlcoRPl'IJSIJonlo da n.aputJJicn, a NSolucão do 
Con;.:-l'os~o Naciounl quo npprova, colO moditl• 
~uc;tie::!,, o coLiigoo das lii:;posicoas comrnuns às 
lllstitnu;Uos do onsino superiot•; 

Discusti1lu uuil·n. do parec!lJ' n. 174, de IS04t 
tlmJ canuui::l:iõe8 do Mm·iulm o Guerra e do 
t•'innn\•nB, opinantlo pelo indorol'lrnonto do 
l'OIJI!Crlmonto om quo D. Mnrin Cu.rolinn NU­
no:; clu:1 Santos podo 1t11gmonto tle pensão quo 
já J'Ocobo como vluv:t do a!J'cros Carlos Pc~ou'llt 
dos Santos. 

Lovnnlii·So 11 scssüo ao moio·dia o 30 minu· 
to~. 

' --
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12·1" S~SSÃO E~l l DE NOVEMDRO PE 1804 

Prcsidcncia do Sr. Dt Ubalrliuo elo ... tlllm•al 
(Vicc·Prcsidcntc) 

SU)IUARIO- ChtUW4tln.- J.nltm•n 1ln nctrl- Jtxr•r:Jtl 
r~N't'K - GomprnruiAKo riu Ulll !Hlli:Jdnr·- Onmm nu 
nÍA - Adtnnumto riu votnçii.(t- l~ncur•r·nwcn~o dn tli~· 
cusruio tlo ueto Hnhro n cmlig"u tlnR in~titulçtin~ rio nnsl· 
no t!Uperlor o •lo p:wncm· 11, ·J7·1 -Ot•dnm tlt) dia :1. 

Ao meio-dia. compnrocom 20 S1•.s. sonndoros' 
a aabet•: Uba.ldino do Amo.J•al, .Joü.o Pedro, 
(Jil Goulat•t, João Neiva, CatundiL, .Joaquim 
iS11rmento, Francisco Mnchndo, Pii•es Fm•rr•irn., 
:Nogueira Accioly, .João Cm•deiro, .Josü BBI'· 
:llat•do, O!ivei1•n Galviio, Abdon Milnnez, .Jon· 
quim Per•nombuco, Joilo Barbnl!w, Rego Mel! o, 
I.oitc o OiticiCit, Mnnool Victnrino, ViJ•gilio 
Dllmn.sio, Eugenio AmoriJn, Sn.ItlanlHt 1\fn.t•i­
llbo, E. Wandcnkoll<, Gonçalves Chaves, c. 
Ottoni, Rodrigues Alves, Silva Cancdo, Gus· 
tavo Richard c Esteves Junior. 

Abr•e-sc a sessão. 
E' lida, posta cm discussão, e, níio havendo 

J."cclnmnções, chi.-so por npprovada a acta, do 
scssilo antcr•ior•. 

Deixam de comparecer, com couso pnrtici· 
pada, os Srs.: Antonio Baena, Monool Barata, 
Gomos de Castro, Cunlm .Junior•, Coelho Ro· 
!lrlgues, Alrnlno Alfonso, Almeida Barreto, 
.r ~"')uim Cor•riia, Messias de Gusmão, Rosa 
J"un1or, Coelho o Campos, Loper, Aristides 
J'.,obo, Joaquim Felicio, Prllllontc do Mames, 
r...oopoldo de Bulhõo• •. Joaquim de Souza, Ge­
neroso Ponce, Aquilino do Amaral, Santos 
ft..nd!•o.de, R~tulino Horn e Pinheiro Machado ; 
~ sem cousa por·ticipoda os Srs. Cruz. Lean· 
d1'o Maclel, Ruy Dnrboia, DomingO< Vicente, 
Onmpos SaUes, Joaquim Murtinho c Ramiro 
Bnrcellos. 

O SR. I' SECRETAniO du conta do seguinte 

EXPEDIIlNTE 

Oficias: 
Do l" secrotor•io da C amara dos Deputados, 

de 31 do mez findo, communicondo que 
nll.Ue!la Cntnnra foi devolvido, devidamente 
sallcclonado, um dos nutographos da resolu­
~~ do Congresso Nacional que torna oxton· 
slvn a todos os otnciaca do oxm•cito !'Cformndos, 
do nccordo com o decreto n. !03 A, do 30 do 

.ianoil•o. de 1800, as disposições do dect·cto 
Je~lslnttvo n. 18, <le 17 de outubro do 1801.-
Jntelrndo, ,. 

Do Ministerio tl!llndustria, Vla~ilo c Obras 
Jlu blicos, do 30 do mez !ludo, prestando, cm 
li/OIJlC do sr·. Vice-Presideuto dll Republica, llB 
iul."ot•maçiles solicitadas pelo Senado relativa· 

mouro ÍL proposição da Camora dos Deputado~, 
que r'Olova a companhia Geral do Melhora· 
mentos no M11mnhão da multa que lhe foi 
imposta pm• nque!le ministcrio, na liirmn da 
clausulo :J3• do contmct., relativo '' estrada 
do fel'l'ode Coxi•c• n Cl!jazoirus.- A quem 
fez n requisição, devolvendo depois a se­
crctarin, 

Telogrammn. do dosombargndor Cal'los 
Ottoni, expedido <lo Petropolis, cm 31 <lo 
moz fin•lo, sobro o acto da Assombleo do Es­
tado aposent11ndo magistro<los.-lntcirado, 

O SJt. ~~~ SJJ:CJWTAlliO declara que niio ha 
po.r•eccros, 

Achnndo·sc nlL sn.ln immedi11\l1 o Sr·. Justo 
Leite Chormont, sonadot• eleito o reconhecido 
pelo Esta~ lo do Parú., o Sr•. PI•esidente nomeia 
para a commissiio que tem de recebei-o, 
os Srs. Joaquim Sarmento, Julio Richard e 
Pii•es Ferreiro. 

lntro<luzido no recinto com M formalidades 
do cstylo, contraho o compromisso constitu­
cional c toma assento o Sr•. Justo Chermont. 

ORDEM DO DIA 

Continua adindn., por falta de numero, a 
votação das seguintes matarias constantes d11 
ordem do dia de bojo: 

Dos pl'Ojcctos do Senado: 
N. 35, <le 180,1, <loclarando o vencimento 

quo compota ao guarda-livros aposentl1do dJL 
Estr•a•la de Forro Central do Br•nzil, .Tncintho 
Augusto de Macedo Pnes Lomo ; 

N. S7, de 1804, reot•gnnisan<lo os estados­
maiores do Presidente 1lo Republica, elo mi­
nistro do. guerra, do Bjuda.nte general do 
exercito, do quartel-mestre general e ola 
proposição da C amara dos Deputados n. 77, 
do 18!!3, relevando 11 D. Maria dos Santos 
Lucas a prescripção, cm que Incorreu, para 
receber o meio soldo a quo tem direito ; 

Segue-se em discussão unica, " qual cncer· 
m.,e sem debate, adiando-se o votaçüo por, 
Jilltn do numero, o veto opposto pelo Sr. Vlco· 
Presidente do Republico u resolução do Con. 
grosso Nncional, que opprova, com modifico· 
çúe•, o codlgo dos disposições communs às ln· 
stituiçiies de ensino superior. . 

Seguo.so em discusstlo unica., a.·qual encor­
rn-se sem debate, adlnnno-so a.votação, por 
JltttJL de numor•o, o parecer n. 174, de 1894, 
das Comml,sões <lo Mat•lnha e Guerra e do 
Finanças, opinando poJo ln•loferimento do re· 
querimonto em,que Maria Carolina Nunes dos 
Santos pede augmonto da pensão que jà recebe, 
como viuva do alferes Carlos Pereira dos 
Santos. 
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SESsXo EM 3 DE NOVEMBRO DE 18!H 65 

Esgotltdas as matori~s •ln ordem do di~. o 
ninguem pedindo a pnhwra sobro a<Sumpto 
do oxpodiento, o Sr. !'residente do.<igna para 
~ da sessão seguinto : 

Votação em a• discussão do projecto do Se· 
nado, n. 35 do 1894, doclamndo o vencimento 
que compete no guarda-livros aposentado da 
Estrada do Ferro Central do Brazil, .Jacintho 
Augusto do Macedo Paes Leme ; 

Votação em 3" dita do projecto do Senado, 
n. 37 do 1894, reorgamsando os estados­
maiores do Presidente da Republica, do mi· 
nistro da guo:ra, do njudanto-general do 
exercito o do quartel-mestre general ; 

Votação em 3• dita da proposição da Camarn 
dos Deputados, n. 76 do 1803, relevando á 
o. Maria dos Santos Lucas a prcscrípção cm 
que incorreu !Jllra receber o melo soldo a que 
tom direi to ; 

Votação do voto opposto polo Sr. Vicc· 
Proshlonto da Republica ÍL resolução do Con· 
'grosso Nacional, que approva com modi­
ficações o codigo diiS disposições communs ás 
Instituições do ensino snporior ; 

Votaç•1o do parecer, n. 174 de 180,1, das 
Comm!osües do Marinha o GuOJ"m e 110 Finan· 
çns, opin~ndo pelo indeferimento do requeri· 
menta cm que Maria Carolina Nuned dos 

· Santos pede augmonto da pensão que ,jit re· 
cobe, como viuva do allilres Carlos Pereira 
dos Santos ; 

2• discussão do projecto do Senado, n. 27 
do 18~4. probibindo o rooebimonto de senten­
ciados no presidio de Fernando de Nm•onh~ ; 

3·• discuHsiio da. propo~içiio da. Cnmara dos 
Doputados, n. 32 de 1894, autorbando o go­
verno " rever o regimento das custasju•1l· 
ci~rlas e tomando outras providencias sobJ'O 
a administra~ão diL justiça no Districto Fe­
deral. 

Levanta-se a sessão ao mcio·din e 30 mi· 
nutos da tardo. 

125• SESSÃO B~! 3 DE NOVI~!DRO DI': 1894 

Prc11itlertcia do Sr. Uúaldino do Am!u·al 
(vicc•JJresid cmt e) 

SU~UJ.AR10 - Chn.rn~dn.- J.,oltura. tln neta- Es.­
J!Utlluuto - Oupt:~L oo 014- J:;xplicnçüu11 do .Sr, Pro­
~ilduntfll - Vota.QÕOK - Votnção tio r•rojocto n. :!7, 
do bW - Hwjuerlrnon'o do Sr. _Jotl!tU!m Pu~muu" 
lmco - 3" tUKCU!ISiiu Un proposlçu.o u, .1~- ilLIICllr· 
Kn tio Sr, Coo] h o o CnHIJlOK- J~mandntl- Vota'=i\o­
OL•tlom do •lin. r;, 

Ao moio-díll comptll'ocom 30 Srs, sonndoJ•os, 
n. sn.Lot·: U!Jttldluo do Amtu•a!, .João Podro, 
Gil Oouinrt, Joiio Naivll, C~ttnndn, Jonqnim 
Sllrmouto, l'rancisco Mncha~o. Justo Cllor-

Silnll.do Vol, v 

mont, Crur., Coelho Rourig-uos,Joiio Cordoiro, 
Josó Bernardo, Oliveira Gnivilo, Abúon Mi­
Janoz,Almeidn Barrote, Jo;l~uim Porna.mbuco, 
João llarbalho, Rogo Mollo, Leito o Oiticica, 
Leandro Macio!, Coelho o Campos, Manooi 
Victor! no, Virgllio Dn.mn.sio,EugenioAmorim, 
Domingos Viconto, Q. Bocayuva, Saldanha 
Marinho, E. Wandonkolk, Gonçalves Chnvos, 
c. Ottoni, Rodrigues Alvos, Campos Saile3, 
Joaquim de Souza, SilvfL Cnnodo, Aquino do 
Amnrn.l, GustaTo Richard, Esteves Junior, 
ltnmiro Borcallos o Pinheiro Mac!Jnúo. 

A Uro .. so n. sessão. 
E' lida, posta om di::;cussfio, o não bavondo 

roclarnacuc3, dà-so por approvndn n neta d~ 
sossdo a.n torior. 

Doi::rnm de eompn.rccor com cn.u~n. partici­
paúf1 o; Srs. Antonio Baenn, Manool Borata, 
Gomos do Castro, Cunha Junior, Noguoh•n. A c .. 
cio!y, ~!mino Afl'onso, Joaquim Corrôa, Mos~ 
sias do Gusmão, RosaJunior, Lapor, Aristides 
Lobo, Jonquim Felicío, Prudente de Mornos, 
Leopoldo do Hui hoos, Goneroao Poncc, Santos 
Andrade o Pnulino !lorn ; o som causa parti· 
cipada os Srs. Rny BnriJOsn o Joaquim MUJ•ti· 
nho. 

O Sn. 1• SIWHETAJUO dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Rcqnorimonto do Mar!~ Amalia do SJ1Enrp, 
filha do railociúo brigadeiro Josó do Sil Bitton· 
court o Gamara, pedindo reiovnçüo do. pro­
scripção em que incorreu para receber o meio 
soldo atrasado n que tinha direito- A' Com· 
missão do Finanças. 

O Sll. 2' S•cR~TAnm declara que não lia 
parocoros. 

ORDEM DO DIA 

E' nnnunciadn. a votn~iio om 3• Jisoussilo do 
projecto do Senado n. 35, de 180·1, declarando 
o vencimento que compoto ao guordn·livros 
aposentado d<L EstmdJL úo Forro Central do 
Brazil, Jnclntbo .-\ugusto, 

O Sr. PreMidente-SoiJre o requeri­
monto do Jaclntho Augusto do' Macedo Pnos 
Lo mo n Com missão rio li'innncas tleu o pnrocot• 
combinado pelo projooto n. 35, nestes tormos 
(W): • 

«O voucimonlo quo compota no gunl'dn·ll­
vros nposontndo dtt Edtrndt~ tio Forro Contml 
do Bl'azil, Jncintho Augusto de Mncodo Paos 
Lemo, ó oordenndo marcado na taboiht 111, 
com o u.ugmento do 20 o/11, concedido no. o;· 

D 



6G ANN AES DO SENADO 

tlus obsorvnçüos geraes, tudo tlo regulamento 
n. •IOü do 17 do maio do 1800. 

O l!ilr •• João Neivu (pela o>'rlo>n)­
Sr. Presidente, a este projecto acompanha 
llllllL tubcllu. Jloi supprlmillo o Jogar do oiD­
cilll de gabinete do Ajudanto·Goncral do exer­
cito e do Quartcl·Mestre General; pergunto 11 
V. Ex., si 11 tubelia niio carece de alteraçiio, 
ou si a Commissiio de lteilncçiio a pôde fazer, 
independente da votuçiio. 

Este projecto foi nppro.vndo om 2~ discus8l1o 
o l'omottido novamente u comm•ssuo que dou 
um novo parecer tot•minando por esta fórmu, 
(lê) : . 

«A Commissito do Finanças, obedecendo ú. 
1iellbero.çüo 1lo Senado, examinou 1lo novo o 
requerimento do tenente·coronoi Jacint.ho 
Augusto do Macedo Paes Lemo, objecto do 
projecto n. 35 deste unno, upprovntlo cm 
Ju rlisc.ussü.o. 

O petieionnl'iO, n.posento.r1o como g-un.rdo.­
livros du Estrada do Ferro Centt•ai, allegan· 
do que o Thesolli'O só lho 'lucr abonar o or­
denado do 3:G008, requer o uugmento de 
20 "/u da. 1311 dns observações gerncs do regula· 
menta c mais 2/3 da mu.iorin. do::l vencimento::; 
sobro a tabella anterior. 

A Commissão, julgando ,i,usto o .J".pcdi•lo o 
sem fundamento o l'equcrido, red1gm nesto 
sentido a resolução proposta. . _ 

Entretanto roconhcco u comm1ssao que a 
resolu\•iio ó dispensavel, porque o regula· 
monto ó claro, o niio carece do interpretação 
authontica. Segundo olle, os empregados da 
Centml, que tiverem 30 annos do serviço e 
provarem invalidez, toem direito il nposonta­
dori:t com os ordenados (niio gratitlcaçõcs) 
lixados nas tabollns annoxas; o aos que ti­
verem gosado por dous anoos da melhoria 
do 20 u/u marcada. nn. Qu dns obscrvn.çües gc­
l'UCB do l'cguiumcnto, devo esta. molhm•ía ser 
contcmplndu na aposentndoi•la. 

Sendo claras estas disposições, o suppli· 
canto,si o Thcsouro desconheceu o seu tli· 
rcito, devo reco!•ror pal'n o Presidente da 
Republica, o cujo cargo esta a execução das 
lois. 

Pelo que pede licença á Commissão pn1•a 
retirar a re;oluçüo proposta.» 

Não obstnnte este segundo parecer, vou l'u.· 
zor voltAr o p!•oposição primitiva, visto que 
jó. tinhn. sido approvado em 2a discusfiiio e 
porque nüo se trata do mn projecto que Jbsse 
iníc~ativn propriornonto da commissiioo sim do 
despachar um requerimento. Si retirarmos 
n.~ora. da discussiio, clle terá. de volto.r nova­
mente â commissrro. Vou, portanto, submettor 
it votação o ,Proprio projecto que já Jbi votado. 

E' o Jli'OJecto rejeit~do em cscrutinio se­
creto por 31 votos contra 7. 

O Sa•. PreMfdente - Niío ba neces· 
sidado de votaçiio do Senado; a Commissiio de 
ltedncçiio Jar•\ a altemr;ão de accordo com a 
emenda approvnda. 

E' approvado em 3• discussão em oserutinio 
secreto, por 30 votos contra cinco, c sendo 
adoptnd~ vae sen•emettida â sancçíio presi· 
1lencial a proposição da Gamara dos Depu­
tados, n. 77, de 1803, relevando a D. Maria 
dos Santos Luc:ts "prescripção cm que incOI'· 
reu para receber o meio soldo a que tem di-
reito. · 

E' annunciado. a votaçiio nominal do voto op, 
posto pelo Sr. Viee·Presldente da Republica ii 
resolução doCon~:resso Naclonol, que npprova, 
com modificações, o codlgo das disposlçõoo 
communs ás instituições de ensino superior. 

O 81•, I•resfdente diz que os Srs. 
que approvarem o veto responderão- sim . 
o os que o rejeitarem responderão -não .. 

Procede·se it clu1mada, o respondem -nilo­
os Srs. Francisco M11chndo, Joaquim Sar­
mento, Justo Chermont, Joiio Pedro, C1•uz, 
Coelho Rodrigues, J. C11tunda, Joiio Cordeiro, 
Olivcil'" Gnlviio, Almeida Barreto, João Neiva, 
Joaquim Pernambuco, .Toiio Borbulho, .Rego 
Mello, Leite o Oiticica, Leandro Maclel. Coe· 
lho e C~tmpos, Manoel Victorino, Vlrglllo Dn.­
mnsio, Eugenio Amorim, Gil Goulart, Salda­
nha Marinho, E. Wandenkolk, C. Ottoni, • 
Rodrigues Alves, Campos Salles, Silva Canedo, 
Gustavo Riclmrd, Esteves Junior e Goncalvcs 
Chaves (30); o -sim- os Si'S. Abdon Mlla· 
noz, Domingos VIcente, .Joaquim ·de Souza, 
Aquilino do Amaral, Ubaldino 1lo Amaral, 
Ramiro llnrccllos o Pinheiro Machado (7). 

E' o veto r~joltndo por 30 votos contl'll. 7, 
e na fórma da Constitufção a resolução a que 
se retere vae ser enviada {l Camarn dos De· 
pulados. 

Vota-se c ú approvada a conclusão do pa­
recei' dus Commissões 1le Marinha e Guerra o 
de Finanças, opinando pelo indeferimento do 
requerimento cm que M:~ria Carolina Nunes 
dos Santos )lede augmento ·da pensüo que'jil 
recebe, como viuvn do alfel'CS curtos Pereira 
dos Santos. 

E' annunciada o votoçiio em 3·' iliscussiio do 
projecto do Sann1io, n. 37, do 180·1, I'OOI'S'll· 
nisondo os Estndos-Mniores do Presidente da 
RepuLllca, do ~llnistro da Guerra, do Aju­
llnute·Genernlqo Exercito o doQuartei·Mestl•e 
General ; 

W npp1•ovndn a emenda do Sr, .Toiio Noiva. 
I~' o JU'Q)ccto 1Lpprovndu o adoptndo 1111ra 

SOl' l'omottido á Can1ara dos Doputndos, Indo 
11nte•li Commlssíio do Redacção. 

EntDft.ltl succosstvamcnto em 2n discussão e 
!iio som debuto approvados os nrts. lo. 4 1lo 
projeoto do Senado, n. 27, do 1804, prohlbln· 
do o recebimento dos sontcncindos no pro•i· 
di o do Fernando de Noronha. 
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E' o projecto adoptado o passa para 3·' dis· 
cussiio. 

O SR. JoAQUI~I P~RNA~muco ( l'•la ordem) 
requer d'1spensa do interstlcio para 3• dia~ 
cussiio do projecto. 

Consultado, o Sen.do concede a dispensa. 
Segue-se em 3• discussão com as emendas 

approvadns em 2• a proposiçiio da Camat•a 
dos Deputados, n. 32, ile 189-l, autorisnndo o 
governo a rever o regimento das custas judi· 
clarins e tomando outras providencia& sobre 
a administração da justiça no Districto Fe· 
dera!. 

O Sa•. Coelho e Compoa-Sr. Pro· 
aidento, 11 Commissilo do Justiça o Legislação 
reflectindo melltor sobro o projecto que se 
discuto, e apreciando as emenrlas olTerecirlas 
cm 2• discussão, apresenta algumas sub­
emondns, que faz suas, e que remette á Mesa 
para serem lidas. 

São lidas, apoiadns e postas conjuntamente 
em iliscussiio, quo se encerra sem debate, as 
seguintes 

Emendas 

Ao art. 2" supprimam-se a• palavras­
Tendo qualquer desSIIS causas valor superior 
a 200:000$-até o tlm do período. 

Ao art. 5' supprimnm-se as palavras-o do 
juiz que houver de servir no conselho- o 
accrescente-se no tlm do artigo-o o juiz que 
servir no conselho da Côrte do Appellaçilo 
terá & gratiftcaçiio de 600$000. 

Modifique-se a tabella nesta conformidade: 
N& tabella corri,ia·so o engano da somma 

dos vencimentos rlos dous nmanuenses da 
Cilrte de AppellaQão: em vez de 6:240.$ o 
12:480$ diga·se-3:120$ e 6:240$000. 

Ao art. 7', onde se Jil:-Jui~es dns camarns 
dlga-se:-Juizos do Tribunal Civil c Cri­
minal. 

Ao art. 7', onde se 1li: art. 211, accrescen· 
te-se:-§ 1.' O mais como cstú.. 

Sala das sessões, 3 de novembro de 1894.­
Leite c Oiticic".-J. L. Coelho o Campos.­
Campos Sallc•. 

Votam-se c siio successivamonte appro­
vadas as emendas. 

E' a proposiciio approvada tal qual passou 
cm 2"' díscussü.o c, assim emendado., ô ado­
ptada, o vae ser devolvida i\ camara dos 
Deputados, indo antes 1\ Commissiio de Re· 
dacçiio. 

Esgotadas as matarias da ordem do dia, e 
ninguom pedindo a palavra sobre as1111mpto 

de expedicnto, o Sr. Presidente designa para 
ordem do dia da sessão seguinte: 

3• discussão do projecto do Senado, n. 27, 
de 1894, prohibindo a entrada de sentenciados 
no presidio de Fernando de Noronha; 

3• discussão da ~roposiçilo da Camara rlos 
Deputados, n. 39, âe 1894, estendendo as dis­
posições do decreto n, 206, de setembro de 
1894, nos alumnos do todas as escolas mili· 
tares que estiverem no.~ condlçõe• citadas pelo 
mesmo decreto. 

Levanta-se a sessão ú. 1 hora e 30 minutos 
da tat•de. 

126" SI~SSio Ell 5 DE NOVEMBRO DE 1894 

Prc~ildcncia do Sr. Ubaldino do Amaral 
('ic,·prcsidente) 

SU~fl\fAHIO - Chl\nulcln.- Loit11ra. da ltctll.- Ex;r~>a 
llllt~T~- Pnrocor - llocll\mnc:io dn Sr, Cqnha ,Ju­
n!Ol'- JtospoHtl\ a.u sr. PraKidento - J~xrllca.cio do 
sr. Caolho o Cn.rn{IOK- oamm no n1.t.- \ ota.tiio do 
fJt'ojocio n. :.>7 o tlu. prorottltiio n. 30, tla 1S0fl- O r­
dom do din. li, 

Ao moio·dia comparecem 35 srs.IWnadores, 
a saber : Ubaidino do Amaral, Joiio Pedro, 
Gil Goulart, João Neiva, cntunda, Joaquim 
Sarmento, Justo Chormont, Cunha Junior, 
Cruz, Nogueira Accioly,. Joií.o Cordeil•o, Oli· 
v eira Gal viio, Abdon Mil&ne~. Almeida Bar· 
roto, Jooquim Pernambuco, Joiio Barbalho, 
Rogo Mello, Leito e Oiticico., Leandro Macio!, 
Coelho e Campos, Manoel Victorino, Virgtlio 
Damaoio, Domingos Vicente, So.ldanba Ma· 
rinlto, Goncalves Chaves, c. Ottoni, Rodri­
gues Alves, Campos Salles, Joaquim de Souza, 
Silva Canedo, Aquilino do Amarai, Gustavo 
Richard, Esteves Junior, Ramiro Barcellos o 
Pinheiro Machado. 

Abre-se a sessão. 
E' lida, posta em discussão, e, não havendo 

reclamações, dú.-se por approvada a acta da 
sessiio anterior. 

Deixam do comparecer com c"usn. partici• 
pada os Srs. Francisco Machado, Antonio 
Baena, Manoel Barata, Gomes de Castro, 
Coelho Ro•h•lgues, Almino Alfonso, Joa­
quim Corriía, Messias de Gusmilo, Rosa Ju• 
nlor, Lapper, Aristides Lobo, Jon<tuim Lobo, 
Prudente do Moraes, LeOQOldo de Bu­
Jhõas, Generoso Ponce, Santos Andrade o 
Raulino Horn ; o sem causa participada os 
Srs, Pit•es Ferreira, Jost\ Bernardo, Ruy Bar· 
bosa, Eugenio Amorim, Q, BOCllyUVII, E. 
Wnudenl>ollt o Joaquim Coutinho. 
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O SR. I• SECitETAil.IO dá conta do seguinte Scmolhnnto resoluçiio, uma voz promulga-
da, viria sem duvida enfraquecor o tal ver. 
mesmo aniquih•r n subOJ•dinnçiio e o~edien­
oia rigorosas ils lois de disciplina da força 
at•mudn, instituição nacional permanente a 
que n Constituição confiou a manutenção da 
segm•ança publica; o ti portanto contraria 
aos interesses do nação I 

EXPEDIENTE 

Offlcios: 
Do i' Secretario da Camara dos Deputados, 

de I do corrento mez, romettendo a seguinte 
propoalçiio n. 47 de 1894: 

O Congresso Nacional decreta: 
.Art. !.• Os materiaes, machinas c npjlnre­

lbos destinados ii exploração do carvao de 
pedra, o pixo o o breu, destina<los no fabrico 
de briqueucs, são isentos de impostos de im· 
portaçiio em beneficio <las cmprczas indivi· 
duacs ou collectivas, que se propuzerem • 
essa exploraçiio e fabrico. 

Art. 2.• O prazo durante o qual ficarão 
Isentos de direitos de importaciio, por força 
do contracto de 16 do agosto do 1890, lavrado 
no Contencioso do Thesouro Nacional, o pe· 
troloo bruto e mataria! destinados a instal­
laçiio de uma fabriea de roftnaçiio de potro· 
leo no Rio do Janeiro, serli contaria da data 
da publicação da presente lei ; bom , como 
ficam marcados, o da mesma data contados, 
os prazos de 12 mozes para o inicio da insta!· 
laçao da fabrica, e de 18 mezos para n sua 
Inauguração, sob pena de caducidade do 
contracto. 

.Art. 3. • Revogam-se as disposições cm 
contrario. . 

Camara dos Deputados, I' de novembro de 
1894.-Ji\·ancisco d'Assis Ro;a e Si!•a, prosi· 
dente- Thoma; Delfina, I' secretario- Jo!To 
Coelho G. Lisbôa, 2n secretario.- A' commis .. 
silo de Finanças. 

Do Minlstorio da Guerra, datado de 3 do 
corrente moz, devolvendo o autographo da 
resolução do Congresso Nacional, que deter· 
mina que na execução das sentenças proferi· 
das por tribunaes militares seja computado o 
tempo da prisiio preventiva na forma do 
o.rt. 53 do Codigo ].Jenat da A1·madct, o se ob· 
servem ao disposições dos arts. 62 a 68 e seus 
para.grapbos quanto iL extincção da ncçiio pe· 
nal e da condemnaçiio, e a qual o Sr. Vioe· 
Presidenta da Republica negou snncçiio. 

Rasões de niio sancção: 
Deixo de sancclonar, nos termos <lo at•t. 37 

§ i• da Constituição Federal, a re•oluçiío do 
Congresso Nacional mandando que na oxo­
cuçiio das sentenças proferidas por tribunnos 
mUltares seja éomputndo o tempo do prisiio 
preventiva, na fórma do nrt. 53 do Uodipo 
Penal da Annada, o so observem as disposi .. 
cOes dos arts. 62 a 73 e seus paragraphos, 
quanto j. oxtincçiio da acção penal e da eon· 
<iemnaçao, 

Os militares teem fôro especial nos delicio! 
militn.ro:. o a legh!la.çli.o penal militn.r,por sua. 
natureza o caracter, IJ de excepção entro nós, 
como nos outros pai?.es . 

Tem autoridade militar o poder discriona­
rio do prender o castigar correccionalmente os 
seus SQbordinndos, e a estes não se permitte 
mesmo o recurso do ltabcns·corpus, institui­
çüo,em mntoria civil, do beneficio exclusivo 
para os demais cidadiios. 

O computo daprisiio preventiva na execução 
das sentenças annulin a pena dotlnitiv& im­
posta pela sentença condemno.toria,de quedif­
tere muito por suo. natureza e objecto; anima 
a pratiea do crime, pela impunidade em vir· 
tudo lia lei, o o.ti·ouxa o< laços do. disciplino.. 

A extinc~ão da acçiio penal e do. condemnn­
çiio por "ontença dos tribuno.es militares 
tende a dispor a força armado. e prejudicar o 
principio constitucional de que-tem esta de 
ser essencialmento obediente dentro dos li· 
miles da lei-porque será ainda um incentivo 
a desobediencio. a confiança na ·improtlcuidn~e 
da condomnaçilo e da acção penal que se ex· 
tingnem, altlm da applicação da pena em con· 
dições que niio correspondam a gravidade da 
transgressão do lei milittu:,. cuja infracção 
traz sempre como ti fo.oil âe cotitprehendcr, 
bem graves consequenoias. 

A subordinaçiio interno. ás leisdiscipllnares, 
por um lado, e por outro a certeza absoluta 
do castigo irrevogavoi por eommissiio do do­
lieto, siio incontestavelmente, e deveis estar 
de accor<lo, os elementos e•sencio.es do segu­
rancn., tfe garantia om um regimcn, como o 
nosso, do força armada pormo.nonto enoart•c­
gada da. manuten~ão das leis e da tranqullli­
dade publica. 

cavital da Republica dos Estados Unidos do 
Braz11, em I de novembro do 1894.-Fioriano 
Pcixoto,-A' Commi•siio do do Justiça e Le­
gislação. 

Do Ministerio da .Justiça e Negocias ln· 
!criares, datado de 31 do moz proximo findo, 
communicando que tal convertida no <leoreto 
legislativo n. 213, do 2Q do mesmo mez, a 
retioluçúo do Congrcs&o Nnciono.l, proroga.ndo 
a.octual sessão legislativa ató :10 do uevem­
bro.-Arcbivc-so e oommuniqno-se á outra 
CtLffiltl'D.. 

Do governador do Estado do Ceará, datado 
<lo 3 tlo mcz .tlroximo tlndo, remcttendo um 
exompiut• imprcseo da collocção de lois 
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dnquello Estado, p!•omulgndns no corrente 
nnno.-AgrndcÇlt·SO o arcbivo-se. . 

Do Conselho da lntendoncin Municipal do 
Belém, do Paró. datado do 8 do mez proximo 
lindo, rcmettendo cópia ILUtontica da neta 
tia ~~puraçiio gor11l da clei(.'ão procodit.la 
nnquollc Estado para preoncrimcnto dn v•gn 
tlo um senador federal.-Arebivo-se. 

0 2• SR. SBCRETA!l.IO lô o vno a imprimir 
para entrar na ordem dos trabalhos o se­
guinte 

PARECER N. 178-DE 180·1 

A lei n. !DI B, rlo 30 rle se­
tembro de 1802, que fixou 
n. despezo. goro.l da Repu· 
blica, para o exm•cicio de 
1804,autorizou o governo~ 
despender pela repartição 
do Ministerio da. Justiça e 
Negocias lnteriol'CS até 
a quantia de............ 14.473:832.~600 
proposta gora! do orça· 
mento do governo para o 
anno do 1895, ncomp~-
nhad~ das respectivos ta· 
bellas e com desi~oaçiio 
das competentes rubricas, 

. 
. 

Justi<)l1 e Negocias Interiores ...... , ... , .... 

Relações Exteriores . .................•..... 

Marinha .•.•.•....•..•........•......... ..• 

Guerra. •...••.•...•.•.••..•..•..•..•.....•. 

Industria e Viação . .........•......•....... 

Fazenda. .•.•....• , •.•... , .......•••.••..•.. 

Convóm notar que tão considernvel despro­
porção estó. longe de se justificar por qual· 
quor das causas que rawavelmente oxphcam 
os a.ecrescimos do despoza, nenhum ::;et•viço 
novo foi crendo, o, li excepção do sel'vic;o Sll.Ui· 
tnJ•io maritlmo, nonhum outro teve os venci· 
montas do seu pe•soal augmenttLd03 por dcli­
bcraciío legislativo.. 

Cumpre ainda assigntLlar que não st\ niio 
foram respeitadas o.s suppreesucs e rcducçilos 

pede para os diversos ser· 
viços a cargo do reteride 
ministerio a sommn. do ... 

O projecto n. 85 c deste 
nnno enviado pela Cn· 
mura dos Srs. Deputa~ los 
fixando as despczns da nl· 
ludida repartiçiio do Mi· 
nlsterio da JuatiÇI1 e Ne· 
gocios Interiores, calcula 
ns mesmas clespczns, para 
o cxercicio vindouro em. 

)0.740:364$175 

15.003:485$425 

Comparadas, pois, a proposta do governo e 
o projecto do. Co.mn.rn. com o. lei que vigora, 
no actual excrcicio, ha para mais as acguin· 
tos d iJTerenças : 

Nn proposta do governo..... 5.275:531$515 
No proJecto da Camai'It,..... 1.219:1l52.$71l5 

E' de cerca de 30 •;, o accrescimo pedido 
pelo ministro e de 8 •j, o da Gamara. 

Como se pride facilmente verificar, em ne· 
nhum outro ministerio, nem mesmo no da 
guerra ou dn marinha, avulta por tal modo 
o excesso entre o orçamento votado para o 
exercício vigente e o calculado na proposta. 

I Do quadro comparativo seguinte salienta-se 
o 1b.cto : 

1894 1895 

Votada Proposta 
ourerença 

14.473:832.~000 19.749:364$176 30 •;, 

1 • a 15: 992.$000 1. 826 : 602.$000 O, 5 '/o 
17.840:199$915 18.858:823$304 5 '/o 

20.959:851$357 30.710:501$751 00 5 ., -· . 
100. 71C:824.$555 ll9.032:787$366 IS •/o 

85.645:244$105 08.944:707$485 14, 3 ·;. 

feitas no orçamento vigente. pelo Congresso 
Nncional, das verbas destinadas ao pnga· 
mente •lo empregos e de augmentos de venci· 
mantos, crea.dos por neto do Executivo, como 
novos empregos e augmentos se deram ag· 
g!·nvantlo as dospozns com os respectivos ser­
VIços. 

A Commissão de Finnnças.julg~ rle seu dever 
chamnr n nttenciio do Senado para a rapida 
PI'ogrcssiio quo se voe observando nas verba• 
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70 ANNAES DO SENADO 

destinadas a nlguns dos sm•viços do Mlnlsterlo 
da Justiça o dos Negocias Interiores. 

Nilo faz um confronto com os ultimas ot•çn­
mcntos do passado rcgimcn, nem mesmo com 
o primeiro da Republica, o que tornaria 

Policia 

Proposta ... ............... , .............. , 

quasl n.sombroso o contrasto; recot•ro nos tres 
ultimas exercicios pelos quae3 se poder•l ver 
o Irreflectido e desmedido crescimento daa 
despczas publicas. Para niia alongar este pa· 
recer cita apenas algumas verbas : 

1808 1894 1895 

o ...... ••••••• 5.675:750$950 5.885:265$425 

Votado. ...................................... 4.000:000$000 4.330:222.$520 5.354:704$500 

Bombeiros 

Proposta. , ..••.......••.•......... , • . • . . • . . . . .. , . . . . . . . . . . 758 : 882.$300 883: 237$850 

vo~~o..................................... 700:94~$300 740:882.$300 909:618$550 

Assistenela de Alienados 

Proposta .....................•........•... .... , ....• , . . . 672:725.$()00 654:406$000 

Votada.................................... 467:640$000 593:525$000 054:406$000 

Serviço sanitario maritimo 

Proposta................................... .. .. .. • .. .... • ti37:580$000 675:040$000 

Votado. •.•.. ............................. , . 481 :00~$500 51 O: 180$000 633:260$000 

Para llar'iuéa !la facilidade com que soli- Nas mesmas condições tleste augmento, ln· 
citam alguns destes augmentos de despcza a cluiolo · nns tabellns da proposta, acham-se 
Commlssito reproduz das tahellas enTiadas quasi todos ao outros que absolutamente nilo 
o seguinte trecho que ú coractoristieo : const.ltuem ninda objecto· ·de lei,· e que, en· 

« Se~retaria de Estado - A llitferença trotnnto, já siio percebidos pelos respectivos 
de 72:500~ pnrn mais provúrn: por um funcc!onarios, o que alias é de justiça decla· 
Indo, de se elevar o 9:000:~ a consigna· rar nao sucpede com aquelle. 
çüo de 8:040$ para pagamento do snla· O nccresmm.o de vonolmentos dos e_mpre· 
rio do oito serventes na razfio de 100~ gados do servtço sanltarlo maritltno lo! ob· 
mensaes em vez de 90$ ; e de se Incluir ii ,lccto do um projecto do ,lei, emen~ado pelo 
quantia de B7:0UO$ paro equiparação de Senado, e pondente do deliberaçao tl~ Ca· 
venci!l)entos nos empregados cujo projecto !:'"''"que, por falto de numero, na sessao de 
(.•ic), JU em vigor para os empregados do MI· 20 tlo setembro de 1893., ,deixou do votur a 
nisten•lo do. Fkzendn, no oxerclcio do 1804, cmencln.. ":;· 
ficou enccrrndo em :1" tliRcnssiio, na Camara O Instituto Snnitarlo Federal, ct•eado por 
•los Deputados, ~en<lo ntllttdn n votação J!Ol' decreto executivo de 17 do novembro de 1802, 
falta do numero, om •o«ITo do24rlo setomuro nilo teve alntltL organlaçiio legislativo.. O pro· 
de 1893. ~ ject.o dn Cam&l'a dos Sl'll, Deputado~ organl• 
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?Ando esse instituto, foi emendado pelo Son~do 
e onvlo.do a Cnmara cm 18 rlo setembro do 
1893, onde pondo do approvação, O governo 
em 12 de janeiro do IH!J.I expediu o decreto 
n. IG47 pelo qual o.ugmontou o pessoal r.on· 
sto.nto do seu primitivo docroto <lo 17 do no· 
vcmbro do 18U2. 

O accrosoimo de pessoal do.!libliotheca Na­
cional deu.sc cm virtude do decreto executivo 
n.l766,do 8 de agosto do 1894. Pnt•a nenhuma 
destas alterações no numero e vencimentos 
do pessoal das ref~rldns repnrtiçües teve o 
governo autorisnção na lei de orçamonto ou 
em outra qualquer. Qu•nto n outr•os sor•vi· 
ços como o da p~licla c dos bombeiros, o. ele· 
vaçiie da despeza proposta ó neto do Poder 
Executlvo,jú. em vigor pelos decretos ns.J2G3 
de lO do fevereiro de 1803 e IG85 ,\, do 7 do 
março de 1804 • 

As unions reduccões consignadas na pro­
posta refot•em·so ús instituições subsidiadas 
pela União, todas cllns de instrucção ou de 
beneflceneia, o algumas jú. de longos nonos no 
goso desse auxilio, com o qual prestam roaes 
serviços às classes laboriosas ou monos favo· 
roei das da fortuna. 

A verba de 2'~7:700>; do orçamento vigente 
ó reduzida na proposta a 112:500$000. 

A Camara o.oceitou estas reducções e vo· 
tou diversas outras, cuja sommo. o.ttinge a 
4.055:878.$750. 

A Commlssiio de Finanças, expondo com 
franqueza no Senado a falta de fundamento 
expresso legal para os accrescimos r lo des· 
pezn acima enumerados, julga, torlavia. que 
deve respeitar os motivos quo levaram a Cn· 
mara dos Srs, Deputo.dos a approvlll·as, offe. 
recendo BJIOnas ligeiras emendas que parecem 
de equidade. 

VotAndo a vorh para o Instituto Sanitario 
Federal, a Camarn supprimiu as consignações 
de G:OOO$ para o vice·director do lnstit.uto e 
S:OOO$ para um amanuense, nlóm de outras 
suppressões. A Commissü.o propõe que se 
restaurem estas consignações: a primeira ó 
para um funcelonario com 12 annos de ser· 
viço, que pertenceu á antiga rep1rtlçiio da 
Inspectoria Geral de Saude ; a segunda ó 
para um auxiliar que o governo reputou 
mdlspensavel quamlo elevou de dous a tros o 
numero de nmanuensos. 

Nas duns verbas 23 e 24 propõe a Commis· 
síi.o o nccrescimo de 1 :200$ om cada. umn, 
elevando a 3:000$ os vencimentos ao pt•ores· 
sor de odontologia. Tendo elevado a Camarn 
os vencimentos dos assistentes do clinlca, que 
eram os mesmos do professor do odontologia, 
Isto ó, 1 :600S de ordenado e 800$ de grntifi· 
cnçi\o, a 2:400$ do ordenado e 1 :200$ tlo grn· 
tificaçiio, parece justa a cqu!pnraçilo. 

A' verba 27 a Comm!S>ilo propõe quo so 
restaurem ns consignações de 1~:000$ pnra 

os curson, que havia sido reduzida n 6:000~ 
o n. lln O:OlJU$ pn.ra publicação dn. Rc~Ji.vtã, 
quo t<'•ra rsduzida n 3:000$000. 1lantor estas 
instituições som dotnl-ns do' mais rudimen­
t.at•os meio; do vida ó c.ondomnai·as no despres· 
t.igio e inut.ilirlatlo. 

A' verba 28 supprimn.·so n. consignnçií.o 
do 5:000$ para gabinotos, por fnltar·lhcs por 
Ot'<Lconvcniente installaçiio, o elevo·se de mnis 
1:800$ a verba de serventes, e do mais l:SOOS 
a consi~naçii.o p!Lrn. aluguel do casa ou grati.:. 
fionçiio r lo diroctot• e vice-rliroctor. 

A verba 29 supprima·so. O Senad.o conhece 
a historia ria creação do Gymnasio da CiLm­
panha. Quando na lei do or•çamento do 1802 
oxtinguiu·se um dos internatos do Oymnnsio 
Nacional, suggeriu-so nesta casa legislativa. a 
idéa de aproveitar• o pessoal o material 
daquella instituição para construir um insti­
tuto similar na Campanha. O projecto, 
votado depois rio muita roluctaneia, foi ossim 
concebido: 

« Art. J.o E' crendo na cidade dn Campa. 
nha, no Estado r lo Minas Gemes, um Exter­
nato ou Gymnasio Nacional, sendo·lhe appli­
cavel o regulamento approvado pelo decreto 
n. 1.194 de 28 de dezembro del89t, e servindo 
neilo nilo só o pessoal que o ncceitar como o 
material dos dous externatos que niio tnr 
aproveitado na sua fusão. ~ 

Ora, sabe o Senado que niio só deixou de 
dar-se a fusão, como ató um dos externatos 
converteu-se em internato, com grande au­
gmento'de despeza. Além disso, rliz o 

« Art. 2.' Fica o Poder Executivo nutori· 
zado n completaras primeiras nomeações !nde· 
penrlentemente de propost.~ ou do concurso, 
o a abrit• o credito nocessnrio para as despe­
zns de lnstnllnção do novo externato e de sua 
manutenÇlio durante o exerciclo do anno em 
que ollo 1\ir instnllado. ~ •. 

Ató a~oro ainda niio foi insinUado. o novo 
externato ; conscguintemontc, nü.o O o caso 
de inclusão da verba, nchand9:"e o governo 
a.uturizado, como está, a_..atirir os creditas 
noocBiarios até o.o pt•imeiro orr:nmento, após 
a installaçiio. PUde-se, pois, retirar esta vet•ba 
do orçamento, computatla em 160:000$000. 

A' verba 34- Elovo·so a 4:800$ a coosi· 
gno.çiio rla 3:600$ paro aluguel da casa vi>.i· 
nha dcst.iniLda a deposito do livros e jornncs. 
O accroscimo ó reclamado porque o. rcteridn 
casa vence aquell11 quantia de aluguel. 
Au~monte·so na verba 3S-Instltuições sub· 
si• lindas- a quantia do G9:000$, restauranrlo· 
se as consignações de I 00: OOu$ para o Lyceu 
do Arte• c Otncios tlo Rio de Janeiro, do 
20:000.~ no A•ylo rlo Ot•phi!s da Sociedade 
Amante dt\ lnstl'Ucçiio, o 5:CJOOK pa.rn. n. E:-~colo. 
Do1nosticn do Nossa Senhora 'do Amparo do 
Pet.t•opolls o para o Lyc~n Taubntenno. 
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Estas instituições süo indiscutivelmente 
utols, jó. prestaram o ostUo prestando valiosos 
sm•viçÔs, achavam-se no go1.o desse :mxilio, 
niio dosmercoora.m dollo, nü.o hn razão parn. 
rotiral-o, mOI•monto quando se o.volmnum 
dcspezns muito monos proveitosas o bencflcas. 

A' vm•ba 42-0brns-accroscentc·sc 30:000$ 
parn a conclusüo dos concertos no edlllcio do 
Sonado o 20:000$ p11ra os trabalhos de con· 
strucçiio o instnllação de um novo gabinete 
para os estudos do physica na Escola Polytc· 
clmica, o reduzo-se 11 100:000$ a consignação 
do 150:000$ pnr11 as obras da conservação c 
reparo de proprios nacionaos. 

Nos serviços ultim11monto reformados pelo 
governo c nos quaes silo avultadas ns despe· 
zns, nenhuma nltomçüo a commissão propUo. 
Além do sor·lho vodndo pelo regimento da 
casa reformar serviços c modificar vencimon· 
tos do pessoal em lei de orçamento, acrmlita 
que o~portunamento pmleri• a cxporioncla 
suggorn• o.s convenientes e nccessario.s a.lto .. 
rações. 

A eommissüo ni:o pode deixar do observar 
que nüo lho parecem adoptnvols ns pr·atlcas, 
que ao vão tLmpliando, do introduzir no orça­
mento d11 União novos subsidio~ em fi•vor do 
instituições evidentemente estad.oacs ou mu· 
nlcipaes, que nos orçamentos locaes deviam 
procurar os respectivos recursos. Niio propõe 
a rejeição, qne encontraria n resistencla dos 
interesses colligados das representações envol· 
vidas; entrotnnto julg11 que nos regimentos 
das duas casas conviria adoptar alguma 
modida que, quando não impedisse, pelo 
monos dilficullasse a inclusiio de t11es nuxl· 
lios, obrigando·os a passar pelos tramites de 
uma lei especial, atlm de que pudessem ser 
contempladas no orçamento. 

Com as omondns propostus pela commissiio, 
ó fixada a despeza da Repat•tição do Mlnis· 
tcrio da Justiça c Nogocios Interiores na 
quantia do.,,,.,.,.,,:.... 15.6·1:!:685.$425 
oumais ................... 1.150:852$785 
do que no exerciclo vigente 
e menos. .. .. .. . . .. .. .. • .. . 4, 105:078$750 

Sala dns commissúos, I de novombro de 
1894.-Manoat Victorino,-Domi1i!JOS Vicanto, 
Rotlri!JUCs Alm:s.-Leitt: o Oiticica,-C, B. 
Ottrmi.- Saldanha Mariu{,o,- Jlamlro Ba1·· 
ccllos. 

Emr:mlas ao projecto ela Cmam·a 

A' verbo 5-Socrotarh• do Senado. 
·Elevada a 12:090$ a consignação do 2:000* 

}lfi.I'Oo n. compra do livros. n.ssignntura.a do 
.1ornncs e rovistn.s, u.cquisicão rio u.nnaos pa.r· 
lamentares estrrmgoiros, roorgauizaçiio da 
~ibliotheca c do nrchlvo. 

A' verba 20-lnstituto SanlliLrio Federal. 
Aeerescente-se: 6:000S para o viee·director 

do instituto e 3:000$ para um amanuonse, 
A' verba 23-l'acÚldude de Medicina do 

Jtio do .Janeiro. 
Accrescontc-sc : 1 :200$ para o professor do 

odontologia equiparado em vencimentos, 
como nctualmonto, aos assistentes. 

A' verba ~4-Faculdade do Medicina da 
Bahla. 

Idem idem. 
A' vorba 27-Pedo.gogium. 
Elevada a 12:000.$, como actualmente, e na 

proposta, a conslgnaçiio para os cursos e 
conferencias, e n O:OOO$a destinada ó. publi· 
cação dtt. Ret,ista. 

A' vnrbn. ~8-Gymnn.sio Nncionn.l.. 
Supprimn-so n consignn(•ão de 5:000$ para 

os gai.Jinctes de scioncin.s,quo não convem por 
oro. ser montados, c augmente-se 1 :800$ para 
os dons sot•ventos podidos, e I :800$ para 
grntlftcn.çües no director e vicc·<lirector, ele­
vaP.do assim 11 verba destinada a alugueis de 
casas para ambos. 

A' verba 29-llxtornato da Campanha. 
Supprimn-so.Ainda não soacha mst11Uado, 

o o •lecreto n. 142 de 5 do julho de 1893 nu· 
toriza o governo a abr•it• o credito nccessario 
para as despezns do instaUnçüo e de su11 
mnnutençiio durante o exercicio do anno em 
que elle for instnllado. 

A' verba 34-Eleve-se a 4:800$ a consigna· 
çiio de 3:600$ para o aluguel da casa conti­
gua. !lestinada a deposito do livros e jornaes, 

A' verba 38- lnstitulçúos subsidiadas pela 
Uniiio. 

Restaurem·so as consignações de 100:000$ 
para o Lyceu de Artes e Olficlos do Rio de 
Jnnoiro, de 20:000$ para o Asylo de Orpbãos 
da Sociedade Amante da Instrucção e do 
5:000$ para a Escola Domestica do Nossa Se­
nhora do Amparo do Potropolls e Lyccu Tau· 
bateano. 

A' verba 40-0bros, 
R01luzo-se a 100:000$ a consignação para 

conservação e reparo dos proprios naclonoes, 
e accresccnte·so 30:000$ para conclusão dos 
concertos o lnst11Unçõos no ediftcio do Senado, 
e 20: 000:!;\i para construcçiio e installaçiio do 
novo ga !neto de pbysica da Escola Poly­
tcchnica. 

Sal" das commissõcs, I de novombt•o do 
1804.-Jlfamwl Victorino,-Dominuos Vicente. 
-Rodrigues Alves,-Leito o Oiticica,-C. B. 
Ononi. -Saldanha Matinlto.~Rruniro Bar-
celtas, ·' 

O M•·- Cunhn Junlor-Sr. Prool­
donto, V. Ex·. o o Sonn.do sn.bcm quo, por mo~ 
ti vos superiora> e contra 11 mlnlm von!lule, 
tenho dulxndo de comparocet• tis scssiles desta 
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Casa. Nilo é, pois, para extnnbar que ignore 
algumas das suas decisões. 

Desejava, portanto, que V. Ex., si não 
houver inconveniente, mo infut•mo Hi ninlln. 
vigora. o 11rtigo do nosso regimento que im· 
punha to.xn.tivamonto li.s eornmissüos prazo 
certo e determinado pal".L i ntorpot• parecer 
sobre os assumptos que lhes siio commottldos, 
Desejava lambem saber •i a commissiio u 
quem Incumbe dar parecer sobro nomeações 
teitn.s pelo governo federal p11rn. o Supremo 
Tribun&l Federal, acha-se aindiL dentro do 
prazo que lhe é marmido. 

O Sr. Ooelho cOampo• clizquo 
~ Commissilo do Logislacão e .Justiça foi re­
mottid~ a menM~em em que o Sr. Vice-Pre· 
sidente da ltepublica sujeita .. approvaçiío do 
Senado us nomeações f8ltoB para os cargos de 
juizes do Supremo Tribunal Federal. A Com­
missão tom procurado, tanto quanto posslvel, 
chegar 11 um accordo sobre o modo pelo qual 
deve haver-se em reiaçiío o. osto.s nomea· 
cões, 

Por iniciativa do .orador era o caso de se 
pedirem informações ao governo; resolveu-se, 
porém, om mn.ioritL de commisailo, niio pedir 
taos informações, porque mais de uma. vez o 

O Sr. Pa•e•ldente-0 regimento diz Senado em sua~abedoria entendeu escuso.l-11.11, 
no o.rt. 97 o seguinte (l8): da maneira que & commissio tem tido o tra­

balho do procurar o.s informações precisas 
«As commissõesdeverãodnr o sou parecer, para poUer dar 0 parecer conveniente. 

no prazo de 15 di~s. cm termos explicitas Suscita-se ainda a questão, j~ pelo Senado 
sobre a. convenionciu. du. approvação, rqjeit;,~ii.o mais de uma. vez agitada, em rola.Çiio ao sa.~ 
ou adi~mento <los projectos a quo se rofori· ber jU<liciorio, Não só por isto, como tam­
rem, expondo os fundamentos com os dosou- bem por ter a commissiío procurado orientar· 
volvimontos necossarios e propondo desde 58 quonto passivei em relação ó. capoolilade 
logo ll.'l emend~s convenientes. Taes pare- de alguns mmnbrosque niio aquelles que teem 
ceras seriio assignados por todos os membros 'b · d" · · d d - d' 11 
da commissiío, ou ao menos pela maioria, sa er JU Imario, es e que n'!'l po Ia ~ a, 

como niio pódo, sem ser por mtermed1o do 
porn. soi•om tomados em consideração. presidente do Senado, pedi!• taes informações, 

Os membi·os de commissões, quo não con- jó. a commissiio por mais de uma vez se re­
cordarem entre si, r.oderiio aasignar-se ven- uniu, para resolver definitivamente sobre o 
eldos, ou com reatriCçiío, ou doi· seus votos assumpto. 
em sepoi'ItdO, Em relação ao prazo de 15 dins, entendia 

Não siio admissivels pareceres que concluam a commlssão que não estava comprehendldo 
P~! forma dubitativo. ou som emittir opi· o ca.so de que se trata nessa especie do regi· 
muo,» manto, porque este diz que deva ser dado o 

Em relo.Qlio aos actos do Poder Executivo, parecer com a urgencia. possivel; e eomo, 
dependentes da approvaçiío do Senado, ha devendo a commissiío tomar informações pre­
cllsposíções espeeiaes e são: cisas, só depois <leasa.s intormaçõeo tem de 

dar seu parecer com a urgencia possivel, vê-
«Art. 159. As communicações endereçadas se que ao monos estava de boa. fó quando cn· 

ao Senado pelo Presidente da Republico sobre tendeu que o prazo de 15 dias era contado 
nomeação lle membros do Supremo Tribunal depois do obtidll.'l as informações. 
F~deral, do Trlbl!nal de Contas o l_llinlstros Entretanto, a reclamação do nobre senador 
diplomatlcos, sorao, com os papeis que as pelo Maranhiio será attendida opporluna· 
acoll!pon)Iarem, e.nv!adll.'l logo pela ~!os" res- mente, 8 póde tlcar certo de que a. commissão 
pect1va as Comm1ssoes de Justiça, Fmanços e· não tem 0 menor interesso em retardar a. 
Diplomacia, apresontaçiio do parecer ; si até agora não o 
' Art. 160. Inteirada do assumpto, a com- apresentou, foi pela necessidade de colher 
missiío r8!1peotiva formular~ o seu parecer, informações, como deve, 
com a urgencliL posslvel, depois ele proceder, o Sn. CUNUA JuNion-Eu apenas quiz saber 
quando neoessnrio seja, ás inquirições e dili- si se cumpria. o regimento. 
goncio.s, que no caso couberem, concluindo 
poJa approvaçiío ou reprovação dns nomeo­
cões, ou quando convenha, pela solieitnçiio 
de novos eaelareelmentos ao Poder Exe­
cutivo,,. 

Isto ó o que dispõe o regimento, 
Quanto a parte em que o bomu•lo senador 

se referG o.o prazo que tecm ns com missões, só 
posso informar que a communlcaciio elo Presi­
dente da Itepublicn. foi remettida 1\ raspo· 
ctivn commissão no dia 20 do mez PllB­
sado. 

Su.i~!do Vol. V 

ORDEM DO DIA 

Entra em 3• discussiio e ó sem debate ap­
provado e adoptado pnra ser remettldo á Ca­
mara dos Deputados, indo antes iL Commissiío 
do Rednct:ilo, o projecto do.sonndo. n. 27 de 
1894, problbindo o recebimento de senten­
'ciados no presidio de Fernando de Noronha. 

Segue-se em 3• discussiio, e ti sem debate 
approvada e adoptada para ser enviada ol 
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sn.nccão presidencial o. proposiçiío da Camara 
dos Doputo.dos, n. 39 de i894, estendendo as 
•lisposiçõcs do decreto n. 206 de setembro do 
180·1 aos o.lumnos de todas as escolas milita­
res que estiverem nns condlçõeR citnilns pelo 
mesmo decreto. 

E<lgotadlls as materins do. ordem do dia, e 
ninguem pedindo a palavra sobre a"um pto 
de expediente, o Sr. Presidente designa para 
ordem do dia. da sessilo seguinte: 

2• discnssão da preposta do Poder Executi­
vo, lixando a força naval par" o anno de 
1895, convertida em projecto do lei pela Ca· 
mnra dos Deputados, •ob n. 40, do 1894 ; 

Trabalhos de commissiio. 

Levanta-se o. sessão ao meio dia e 40 mi­
nutos da tarde, 

12'1a. Slí!SSÃO Efll (} DE NOVE:"Ili!RO DE )89~1 

Pl'C&iclcncia do 81 .. Ubaldino elo ;!mfwal 
(Vica-P.,.csir1cnte) 

Sll'.M~fAnJO-Cimmnclll- T,eJ~urn rln nc~n- E.'cr~nm~r. 
-<>nne!'llllO nu.- 21l dbumsaiitl df\ prop01d.;iin roln.tlvn. 
(~ faron. nrwnl- Dlscurtto o mnrm«<M rio Ht•, I~, Wnn­
dnnl,oiL:- fioqnorluronto do Hr, Almoldn. Bnrroto­
Votnçilo- Ailln.uwnto rl11. d!HCUIIRii.n da fnrQa nnvn.l­
Pnroceroa-Ht~quorimontos ilnR R1·~. f,tllto n tlltlcien., 
,Toito No!vn. e Juitn nurbnlho-Vut:içio- Ordom tio 
dln 7, 

Ao moio dia comparecem 38 St•s. senndoros, 
aSllbor: Ubaldloo do Amltrnl, .João Potlro, 
Gil Goulart, Joiio Noiva, Cntundu, .Jonqulm 
Snl'lllento, Frnncisco Mnc!tado, Antonio 
Bnenn, Justo Chormont, Jo.>ó Bet•na~•do, Cruz, 
Nogueira Aocioly, Joilo Col'rloil·o, Pit•o• For­
l'oira, Oliveira Gn!viio, Abdon Milnoez, AI­
molda B11rreto, Joaquim Pernambuco, ,)oito 
Rnrbnlho, Rego Mello, Leito o Olticicn, 
Coelho e Campos, Mnnoel Victorino, Virgillo 
Dllmnsio, Domingos V1conte, Eu~onlo Amo· 
rim, Sn!dnnhn Mltrlnho, E. Wnn•lonkolk, 
Goncalvos Chaves, c. Ottoni, Cnm{tOs Salles, 
Jonqulm de Souza, Silva Cnnerlo, Aquilino fio 
Amarnl, Gusti\VO Richard, IMovcs Junlor, 
ltr<miro Harcollos o Pinhoit•o M~tchnrlo. 

Abro-se n sossiio, 
g'l ida, postn. om tliscussi1o, e, nilo bf\Vonilo 

rccln.mnoiio, dt'l.-so pol·.nppl'O''ndn. rL notn. dn. 
soss[o anterior. 

Doixnm do eompat•ocer, eom cttustL pn.rllci· 
'P•dn, os Srs. Gomes do Castro, Mnnool Bnrntn, 
Cunha Junlor, OJolho Rodrignos, Almlno 
.Afl'onso, Jon.qulm Cor1·ó~, Mossinsdo Gusmiio, 
Jto~n Junior, L11pfir, Al'latltlos Lobo, Joaquim 
Jlellcio, ltodrlgues Alvos, Prudonto do Mo· 
ro1es, Leopoldo de BulhOes, l.lenot'OHo Ponce, 

Snntos Andrnflo o Jtnullno Horn; o sem 
causa pnrticiptt~n os Srs. Lonndro Mnciel, 
rtny Dlli'ÍlOSII, Q. Hocnynva e Joaquim Mur­
tlnho. 

o SR. l" SIWMTAnto dil conta do seguinte 

EXPED!8NTE 

Mensng-em do Prefeito do Dlstricto F~dernl, 
datad• do 5 do corrente, snbmettondo n ·con­
oidernçüo do Soando, pnrn os tlns conve)liou­
tes, ns l'nzüos polns quilo.;; n~gou so.ni!Qilo á 
resolução do Conselho MnniCI~al rolntlva ó. 
coustrucciio o roconstrucção <le prodlos na 
llnven nlóm. rio ponto torminnl dn rorro­
é:~t·ril do Jitrtl\m Dotanico, no!-o!Jion, Arpoa­
dor e Copncabnnn.- A' Commtssao de Justiça 
e Legislnçiio. 

o Sn, 2" SEcn&TAmo doclnra que não ba 
pareceres. 

ORDEM DO DIA 

l•!ntra em 2~ discus!ii'to, com o pn.recor da. 
Comrnissiio do Marinha o Guerrn, o art. 1• 
fia proposta 1!0 Podor Exocutive. fixando. a 
f'orçn nnvnl para o nono do !89a, convorttda 
em projecto de lei polo. Cnmnra dos Deputados, 
sobu.40, de 1894. 

o sr. Ednn.rdo Wn.ndenlcoll.: 
nllo discutira nestn. occnsliio o projecto de 
tixnçito de ro,•çns de mar, dndo pnra n ordem 
do dia de boje; npcnas nprosentnril alg!tmns 
omend•s, qno reputa d~ immedlnto mto­
re~se para n m<ll'inhn nnctonal, para serem 
Impressas conjunctamonte com o projecto. 

Dosta mnnoirn os seus illustros collogns 
poderão melhor se eRclnrocer e estudar, pnrn · 
dnrllm sou voto n ftiVor ou contra ell119, como 
melhor ontenderom. 

o SR. Ar.>!ErnA ilAJutETo-Si pnssarom em 
2u. diseussilo. · 

0 Sa. TlDUATIDO \V ANDENICOLJC-R:eservo­
me, JlOróm, par:> n11 3' •liscussiio jnstttlcn~ as 
minhns omon~as e tloroudel-ns, anso SeJam 
impngnndns. 

Veom ... mos~< ns Seguin tos 

No ort. I•, lnclun·so onde convier : 
~- .• Do 400 praçns do corP,c dJ iufantnr!~ 

ue rnorinhn croado om snbstttulçllo do bato­
lhiio oav111 e i'ormndo polns prnçns do axor­
olto }Jreeentomonto embnrcndns na esquadro 
o ougnjod<IB• 

I" 
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No a.rt. 211 § 4'\ in·{lno: Em vrr. 1le- som 
engajamento, diga·So - voluuturiamonto. 

No art. 2° § 511 , in-fino : nc~rcsconta-so -
som nugmonto tio despozn. 

O§ 6' do nrt. 2' suppl'imn-so o suitstltua­
se pelo seguinto:-Eievm• n 100$ n. gt•ntlllca­
çilo do 80$ marcada na loi n. i44 B do 8 ·do 
julho de 1893 pnra os pais ou tutores do 
cada menor que. for '\presentado o ,i<1i~ado 
apto para o servJQO, CUJO numoro não poderá 
exceder a 200 durante o oxorcioio finan­
ceiro • 

O § lO 1lo art. 2" supprimn·so o suhsti 
tun-se ~elo seguinte:-Modificnr o regula­
monto do quartel-gonornl, no sentido do dar 
um choro ii 1• socç;1o, dividindo o sorviço que 
n. ostn. compota outro o dito choro o o suu· 
cholo do estado-maior gonornl, o bem nssim 
nbonar tL este a gratillcnçiío de commnn­
danto da forca e áquello n do commnndnnte 
de navio de 1• classe. 

O § 11 do art. 2" su bstltun-s• pelo sogllin­
to:-Considorar na reserva O! nnvios que ni!o 
forem precisos pn.rn o servico ou carecerem 
de repnrnçito que se prolonguo por mais do 
90 dias, 

Cada um desses navios tora n bordo o so­
guinte pessoal militar, que porcobora vonci­
montos integraes: commnnúanto, immodiato, 
commlssnrio, mosh•e, fiei o um quinto da 
respectiva lotuçdo. 

SaiiL das sossOes, a do novembro do 1894. 
-E. Wfflulcnlwll<. 

E' lldn, npoi!Ldn. o posta conjunctnmonlo 
om discussiío a omond" t'elntlvn no art. 1." 

O Sr. Almeida nnrroto (pela 
ordem) pot•gunta no SJ•. Pt·esidonto si cotiio 
em discussij" ns omon~as nprosentntlns poio 
Sr. senador Wandonltolk 1 

O Sn. PaRSJDES'I'r.-Estãn em dlscussiio o 
nrt. 2<> e as emoudns nprooontndns pelo Sr. 
senado!' Wnndonkollt. 

O Sn. AL~miDA BAaRF.To-~!ns o Senado 
niio tom conhocimonto destas omomlus. 

dltncil votnl-ns om 3• dlscussiio, jiL onglob~· 
fins uo projecto. 

E' approvndo o requerimento. 
li'iOtL ndiadu. a. Uiscnssito do. proposta. 
Es~otndns as mtLtorlns da ordem do dia, · 

voive-so no oxporiionto. 
O S~t. 2' SEctmTAiliO lê os seguintes 

PARECERES 

N. 170-1804 

ll.RDACQÃO 

Emc»das do Senado ti proposíçao da Camara 
dos Deputados n. do 1894., que autorisa o 
yo-verno a 1'tWer o re!Jimento das crutas jwli· 
cia1·ia.'i a toma outi'as providencias sobro a 
adminMrarao da ;'ustíça local do Distrícto 
FBdarat. 

Ao nrt. 1.• Substitua-se pelo seguinte: 
Art. I,' E' o governo autoriswlo a rever o 

actual regimento dns custas ,judiciarias, abo­
lindo as custas mnrca1las pnra os juizes e 
funcclonarios do ministcrio publico da justiç;n 
local do Districto Fedoral, com excepção dao 
que competem aos curadores dos orphii.os e 
ausentes. 

Paragrapho unico. O governo faril nas 
demaiB taxas do regimento o augmonto con­
veniente, respeitando quanto posslvel o prln· 
eipio da proporcionalidade, 

Ao nrt. 2." suppl•imam-se os 3• e 4• perlodos. 
Depois tio 5' por iodo, nccrescente-se: 
§ 1." Nns causas inestimaveis e nnquell~s 

em que nii.o houver sido determinado o valor, 
n t.~xa sert\ paga sobro o valo!' dado em arbi· 
tramento nos termos do direito. Em todo caso, 
a tnxn,iudlclarh• nunca oxcoderiL de 300$; 
nns pnrtilhns o mnximo da tnxa n pngtlr é 
do 150$000. 

o Sn. Pn}:SIDEliTE-.~s omondns fomm 11- § 2.' A taxn seriL pngn. por occasião de subf· 
das o apoiadas 0 poJ• isso ns suumotti ;, r! is- r~m os aut~• pnrn a primeira sentença deftm· 
cussilo. pos,o pt•ocmim• nol'tlmento ,, loltu~>• ~~v~, e ~era levada em conta, como as custas 
dollns.' JUC!Jcinrms, t\ parte que houver de pngal·aS 

afinai. 
0 Sa. ALMEIDA BAURETOrequor quo O 

Sr. Pt•osldonto consulto uoSotmdo si consente 
n~ retirada deste projecto ,~;, ortlom do 
dia, para sor discutido umnnhit ou om outro 
qualquer din, depois do impres!ns ns amou­
das. Porque, nprrovallns eUus, entram logo 
no proJecto gora , O Sonndo niio tom conho­
clmon{o domsnB omondns ; póde me~mo n Com­
ml18llo do Ma1•inha o Ouorra n~o t\Ccoitnl•as, 
• ns1im1 lendo ApprovndnH ngon, é maio 

Ao nrt. 3.• Em voz de: « dn fiscnlisnpQo o 
pagtWII:JJto », dlgll·SO: 4 de fi.~cali$W' o paga· 
meato, :. 

Ao u.rt. 4.0 Em vez de: c a de Campo 
Grmufe d tlc [J't1iti, lt de fttuamtilm à dt.• Santa 
C1·u: c 11 de Jucm·cptt[!lfd fi de Julmrtnla», 
diga-se: « ns do Ounmtlba o Snntn. Cruz 
ti do campo Grande, a do Jncarepnguil t\ do 
lrnJJ\ ,, 
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o paragrapho unico passe a ser I' e accres­
eente-se : 

8 2.• Os escriviíes das pretorlas que forQm 
annexadas servirii.o junto aos officlos das que 
comprebendorem as pretorias cxtinctas, sondo 
preferirias para o preenchilnonto das vagas 
que occorrerem, segundo a ordem da aml­
guidaue da suppressii.o das mesmas_pretor1as, 

· e subetituindo·se eiles e os escrivacs campa· 
nlleiros reciprocamente. 

.Ao art. 5," Supprima-se a palavra prc1ore1 
e accrescente-se no ftm: « rle 25 '/• os do 
vice-presidente da Côrte de Appel!açii.o e do 
20 '/• os elo presidente, de accordo com a 
tabella annexa ii presente lei. 

Os pretorcs vencerão 7:200$ e o juiz que 
servir na Côrte de Appellaçiio tera a grati­
ftcaçio de 110()$000 • 

Depois do § 1• accrescen to-se : 
§ 2.• Os aub-pretoros o supplontea dos pro­

tores, quando no exercicio do carg-o, tec~ 
direito nos vencimentos que os protores dei­
xarem de perceber. 

O § 2" passe a ser 3.' 

• 

I 

Depol! do art. 5• accrescente-se : 

.Art. 6.• Todos osescriviicspodorão ter escre­
ventes por alies propostos, nomeados pelo pro­
sidente da Cô1•le de Appelllll)iio c com te1•mo 
de compromisso tomado perante este ; a estes 
escreventes podem encarregar de todo o ser­
viço do cartorio, inclusive inquiriçii.o de tes­
temunhas, termos nos autos, etc., comtanto 
que o escriviio subscreva todos os autos e 
termos, cabendo-lhe exclusivamente a respon­
oabilidade dos actos dos escreventes • 

Art. 7.• São obri~a.dos os juizes do Tribunal 
Civil e CriminnJ, bem como os pretoros, a 
permanecer, nos dias uteis, na casa de suas 
audiencias, das 12 horas da manhii ás 2 horas 
da tarde, sob as penas do art. 211 §I" do 
Codigo Penal. 

Paral!l'apho unico. Nas mesmas penas in­
correm os juizes que demorarem os feitos 
além dos prazos fixados em lei. 

Ao art. 6.' PllSse a ser s.• 
Saia das commlssões, 6 de novimbro de 

1894.-J. L. Caolho c Campos,- J, Joaqu,imd• 
Sou;a. 
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Tabella dos vencimentos dos juizes o mais funccionarlos do ministorio pnblico da justiça 
loca I do Distrlcto Federal 

VENO!UEN'I'Oi 

. l'tlNCCIONARIOS SOIIUA 

De cada um De todos 

. 
Côrte do Appcllnçiio ' 

I presidente . .. , ....... , ............ I O : 8001000 16:800!0 1 vicc·p1'esidento .•..•.... ..... , , .•. 16:250~00 16:250 000 
lO juizes .................. , ..• , ..... 15:600. 000 156:000 00 
Ao juiz que servir no conselho •. , ••• , 000, 00 600, o 
I procurador ~era! ....... , ......... I5:6oo:tgoo 15:600~00 

Secretario ............. , ............ 7:800 00 7:800 00 
2 ama.nuenses . ........ o o o I o o o o o o o o 3:1100 6:240 0<1. 

Porteiro .. .• , ... , .... , ............... 2:340 00 2:34~00 
2 continuas .. ............ , .... , ..... I :560, 00 3:120 DOO 

224 : 750$000 
Tribunal Civil e Criminal 

Presidente ...•... .........•... , .•.•. 15:600~0 15:600:!;000 
2 vice·presidentes .. , •• , ............. 14:300, o . 28: 00 
9 juizes .. , .........•..•...•........ 13:000~00 117:000, 00 
I sub· procurador . ....•............. 13:000~000 13:00 o 

Promotor publico ........ ............ a: 7"..0$000 6:720 00 
Secret&rlo .. , o , •••••••••••••••••••••• 6:2l0t000 6:24 o ~ 

2 amanuenses .. ...........•.. o , o •• o • 2:340. 000 4:680$0uÓ-
Porteiro .. o ••• o •••••• o. o, o ••• o. , o •••• i :950~00 1:=0 
2 continuas .. o •• •• o o • ••• , ....... , • o. I :300$000 2:600 o 

196:300$000 

.Jur:r 

2 promotores publicos.,. o, o o 000,. o o o a:7wrooo 13:=0 • 
2 escri viics. , o • • • , , ••• , • o •• , o o o o , o o • 4:680 000 9: 00 
I porteiro ... o. o o •• o ••• , ••• o o o. o. o o. I :560$000 1:560 o .. 

24:360$000 

Feitos da FBZenda Municipal . 

Juiz •.... o •••••••• o • o •••• o •••• o •••••• 13:000$000 13:000$000 13:000$000 

Preto rias 

21 pretores. o o •••••• ••• o •• o •••••• , o o. 7:20~00 15i:-~ 7 adjuntos de promotores ..... ,,, •••• 3:360 00 23:520 o 
Curador de massa.so o •••• o o •••••••• o. o o o o • o o o o •• o •••• 6:720 
Curador fle residuos. o .............. •• •••••• o o o o • o o ••• 6:72 . 00 188 : 160$000 
2 omclnes de justiça na Côrte do Ap· • l)ella.çilo. , .. , . , .. , . o ••• o ••• , ••••• i :000$000 2:000$000 •·000$000 .. 

648:000$000 
. 

do . L. o ' ' de 
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N. 180-1804 

Rorlac~ao 

O Congresso Nn.cionnl decreta : 
Art. 1.• Os esto.dos·mniores do Presidente 

da Republica, do ministro da guerra, do n,iu· 
dante general do exercito o do quartel-mostre 
general ftcom organisodos com o seguinte 
pessoal: 

Presidente da Republica 
• 

3 officlacs do gabinete, eivi~ ou militares. 
I chofo da casa. militar, ollicial general da 

armada ou do exercito. 
4 ajudantes de ordens, ofliclaes superiores ou 

capitães do exercito, da armada, tia guat·da 
nn.cional ou honorarios. 

Ministro da guerra 
1 official do gabinetci-Officlal superior. 
I ajudante do ordens ~Capit[es ou subllltoJ•· 
I o,judante de pessoa nos de qualquer oorpo 
1 IIJudante de campo ou arma do exercito. 

Ajudante general 

1 o,judante de ordens ~Capirues ou suba! ter· 
1 ajudante de pessoa nos de qualquer corpo 
1 o,judante do campo ou arma do exercito. 

noraos o superiores, quo, po.ra osso ftm as· 
pecial, foJ•om com nntccedencla convidados. 

Art. 5." Revogo.m-so ns disposições cm con· 
trn.rio. 

TADELLA. A. QUE SE REFERE O ART, 3' 

Na casa mllitm• do Prcsidcnla da .Republica 

General .... ..........•.••. 
OUlcio.l superior .....••...• 
Capitão, ... ....•.•....•.•. 

Grn.tlllcnção 
600$000 
400~0 
300óJ<NO 

Nos cst(ulos-maioras do ministro da uucr1•a, 
lljudauto genetat c quartcl-mc:~trc general 

Grn.tillcl\çiio 

OlllcialsuperioJ•........... 3=0 00 
Capitão .•.•.••••.••.•.•• ,. 2 
Subalterno................ 1 000 

S~la d~s commissões, 5 de novembro de 
1894.-/. L. Coei/to • Campo•.-!, Joaguinl 
de Souza, 

N. !81-1804 

Rcdacçao 

O Congresso N~cional doerei~ : 

Qunrtel-mostJ•o general 

Art. 1.• Fica pt•ohibido, da data desta' lei 
cm doanta, o receblmonto de sentenciados 
no prosldlo do Fernando de Noronha. 

Art. 2.u O governo mnndaró. ontregar ás 
1 ajudante de ordens~Caplrues ou subnlter nutoridndes dos respeotivos Estatlos os 1en· 

nos do qualquor cot•po tcnciados que nlli estiverem. 
1 IIJ'ud t de do e •cito .Art. 3.' Pat•a !J•ansporte so~uro dos ditos 

an e pessoa ou arma xeL ' sontonciuc!os a seus destinos, í1'cn aberto ao 
Art, 2.• Os oftlclaes de gabinete do Presi- governo um credito do 150:900$000, 

dento da Republica, si forem funcclonarios Ar!. 4." Rovognm-se ns dispostçoos em 
publicas, perceberão todos os seus venci- contrnL•io, 
mentes como em etrectivo cxerclclo de seus 
cargos, e mais a gratlftcação de 400.~ mensal ; Sal~ dns commissOos, 6 de novembro de 
no caso contr~rio lhes será arbitrada uma 180·1, - lo•J Bernardo, - J. Joaquino do 
gratlftcação até o maximo de 1:000$, tombem Souza. 
mensal; 

N. 182-1894 Paro.grapho unico. Estas gratificaçücs serão 
p~gns pela verba-Eventuaes-do Ministerlo 
do Interior, quando nilo estiveram oontem- A Commissilo de Finanças, a que foi pre· 
piadas em rubrica especial do orçamento, sente o projecto n. 31 do correnltl anno, elo·· 

Art, 3," Os vencimentos do pessoal militar, borado pela Commisailo de Marinha e.Guer­
tnnto da cnsa militar do Presidente da Repu· ra, relativamente ao augmento de vencimen· 
blica, como dos est~dos-maloJ•es das autor!· tcs para o exercito, attendendo a que1 com o 
dodes mencionad~s no art. 1•, constarilo do depreciamento do nosso melo clroul~nto, tom· 
soldo o etapa correspondentea ti.• suns pa· se tornado dUiloila. vida para todas as classes 
tentos, o mats das •gratificações especificadas sooioes e que, consccutlvamente, se h~ dado 
na tabolla inl'ra, · . um relativo accreselmo em toda p~rto ti r e· 

Art. 4.• O Presidente da Republica, sem!Jre munernçiio do tmbalho,\ está de accor<lo oom 
que tiver de so apresentar em frento ns o pens11mento ·geral ,_da mesma commissiio, 
tropas, so tllr~ ~compo.nllar por officlaés ge· divergindo, entretanto,. no detalhe. 
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Observando o Commissiio do Finanças os 
tobellos do vencimentos do exercito, mesmo 
levando em conto. ns rointivns dllforenços cs­
tnboiechins pelo biornrcbln militar, conven• 
cou-se do que os dltllcuidotles resultantes do 
ins~lllcioncla do vencimentos pesam actual­
mente multo mols sobro ns classes interiores 
•lo que sobre as superiores do exercito. As 
praças e olllcio.es subalternos siio os mois mal 
aquinhoado~. 

Com olfeite, elevam-se os vencimentos dos 
morecbnes a 24:000$ por onno, o dos generoes 
de divis[o o. 15:739$,dos de brigado o 12:000$, 
dos coronel• o 8: OUIJ$, dos tonento-coroneis a 
7:000$ e •los m~jores o. 5:000$ ; o.o passo ~uo 
vencem os capitães 3:310$, tenentes 2:530$ o 
alferes 2:350$000. 

Oro, ainda que subalternos, incumbo n. 
estes )lltimos a representação do que silo abri· 
godos por seus galões e o sustento modesto, 
mas decente de suas fitmilins. 

Mais equitn.tivo do que o projecto do Com­
mlssiio de Marinho o Guerra parece a com· 
mlss[o o augmento dos vencimentos no pro­
porção seguinte : 

Paro. os marech1es, gonero.es de divisiio o 
do brigado, 10 •j, sobre o soldo actual. 

Po.ro. os coronels, tcnentes-coroneis e mo· 
jores, 15 "/ ... 

Paro. os capit[os, 20 "/ ... 
Po.ro. os tenentes, 25 "f,. 
Poro. os alferes, 30 "/•• 
Paro. as pro.çllS de pret, •lO "/ ... 
Saio dos commissües, o de novembro de 

1894,-RanliJ•o Bai'Ccllos,-$aldanlw Marb1lw, 
-Manoel VictoJ•lno,-Domillflo.~ 1'iccntc.­
Loito a Oilicica,-0. IJ. Oltoni, 

Ficam sobre a mesa para serem discutidos 
na sess[o seguinte, depois do impressos no 
Diario do Congresso. 

Vala impt•imir para entrar no ordem dos 
trabalhos; 

O Sr. Leite cOitiolon (pela ordem) 
requer m•genci:. para que ontt•o lmmodi­
ntnmente emdiscussiio iL reilocr;üo das omondus 
do Senado o. pt·oposlçüo da Camnrn. dos 
Deputados guo nutorisn o governo n rever o 
regimento do eustns judiciurlns o dil outt·us 
previdooclns. 
·E' o.pprovado o requerimento. 
Entro· em discussitu unicn, o ó som debato 

o pprovoda, a rodocçilo. 

O Sr. Joii.o Nolvo.(palaot•dcm) re­
quer ~rgonc\a po.rn n. dtscussilo da rodocçiio do 
projocto quo organiza n coso. militat• do Pro· 
shlonto da Roput•lica. 

E' npprovndo o roqnorimouto. 
Enh•fl cm dlsoussiio uuioa, · e ó som debato 

nppt•ovada, a redooçiio. 

O s.-. Jolio Barbalho (1><la 
•rrtc•!•) rn~uot• urgencin para quo soja d\scu­
todn tmmo•llntamen to a redacção do projecto 
que vrobibe o rocobimouto do sentenciados no 
prostdio do Fernando do Noronbn. 

Segue-se cm discussão unlcn, o ó som debato 
upprovudn, n. t•odncção: 

Nada maio havendo 11 trotar, o Sr. presi­
dont~ dosigno para ordem di:L du. sessão 
scgumto. 

Continuação do 2" discussilo do proposto do 
Podot• Exccullvo, fixando a !orç& naval pam 
o unno de 1805, coovot·tlda cm projoot~ do 
lei rala Camorn dos Deputados, •ob n. ·101 
de 180·1. 

Lovanln·so a sessão ú. 1 hot•a tia. tu.rde. 

--
12811 SESSÃO El( 7 DE NOVE)IBRO DE 18!14 

Prc.~idcncia do Sr, Ulmldino elo Amm•a& (V ice· 
Pt·csid•ntc) 

SU~t:\!.\lUO - Ch:uuari1L- J~oltura. da aotl'l.- Exr& .. 
IIIII!"TI:- Cnmpromi!ISO de um sona.dor -Onutm uo 
nu.-· Contlnu:u;iia da. :211. discusSÃo da Corr;n nrwal -
l>iscnr.'loK dos ~r~. Ahnolda Bn.rroto E, Wandou• 
l•~lk o l'iros l?orrulrn. - ReiJ.Uorimo~to - Observa. 
çuoll tio S1•, Presidontu- Discurso do Sr, Joiio Neiva. 
- Votn~ito - Emundn. - OhHorvnçtios do Sr Prol!• 
dento o J .. oltc o Olt!c!ca - Ordem do diAs. 

Ao meio-dia comparecem 30 Srs. ~eno.do· 
rcs, a saber: Ubnldino •lo Amaral, Joiio Pedro, 
Gil Goutnrt, Joiio Neiva, Cotundo., Joaquim 
Sarmento, Francisco Machado, Antonio Bo.e· 
na, Justo Cbormont, Pires Ferroh'&, Cruz, 
Nogueira Accioiy, Joiio Cordeiro, José Ber­
nardo, Oliveira Go.lviio, Abdon Milaner., AI· 
moido Barreto, Joaquim Pernambuco, Jo[o 
Barbaiho, Rego Mello, Leite e Oitlclca, Leo.n· 
dro Maciel, Coelho e Campos, Mnnoel Victo· 
I'ino, Eugenio Amorim, Dnmingos Vicente, 
Saldanha Marinho, E. Wandenkolk, Gonçal­
ves Choves, C. Ottoni, Prudente do Moro.es, 
Campos Salles, Joaquim de Souza, Silva Ca· 
nodo, Aquilino fio Amaral, Gusto.vo Richard, 
Esteves Junior, Ramiro Barcellos c Pinheiro 
Mncho.dc. 

Abre-se o. sessiio; 
E' Ilda, posto. em discussiio, e, nilo havendo 

recl~moçüês, díL·se pOI' npprovada, a Jacto do. 
scssao anterior. 

Deixam de comparecer, com cnusa po.rtici· 
poda; os Srg. Manoel Bnrt2ttL, Gomes de Cas­
tro, cunha .Iunlot•, Coelho Rodrigues, Almlno 
Alfonso, Joo.quim Corr&., Moss!IIS do Gusmiio, 
Rosa Junlor, Vll•gtllo Damo.sio, La~ér, Aris­
tides Lobo, Joaquim Fellcio, Loopolilo de Bu-

·.' 
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lhües, Generoso Pence, Santos Andrade o 
Raulino Horn ; o som causa participada os 
Srs. Ruy Barbosa, Q. Bocayuva, Roilt•lguos 
Ah·cs e Joaquim Mm•tinho. 

o Sa. I' SECRETARIO diL conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : 
Tros do 1• secretario da Camara dos Do­

pulados , datados do 6 corrente mcz, romot-
tendo as seguintes proposi~õos : · 

N. 50, do 1894.- O Congresso Nacional 
resolvo : 

Art. L• E' o governoautorisndo O. despen­
der até a quantia de 1.000:000$ com ostra­
balhos para a manutenç[o o desenvolvimento 
dos nuclcos colonines da margem ·direita do 
Amguary, no Estado do ParÍl. 

Art. 2.• Nos nucleos que já estilo, o nos 
que tenham de ser fundados, se poriloom pra­
tica as medMns do decreto n. 163, do 16 de 

· janeiro de 1890. 
Art. 3.• Para a Jocnlisação dos novos·nu­

cloos o Poder Executivo Fedem! cntmró. em 
accordo com o governo do PariL, a quem com­
metteró., si assim o julgar conveniente, a rea-
1\zaçOO do todo esse serviço. · 

Art. 4,' Revogam-se as dispo•içücs em 
contrario. 

Gamara dos Deputados, 6 do novembro 
de 1894.- Francisco de Assis Rosa c Silva, -
Toma: Delfino, I' secretario'. - Jollo Coellto 
G. Lisboa, 2• secretario. -A' Commiss[o de 
Flno.noas. 

N. 51 de 1894.- O Congresso Nacional re­
solvo: 

do Espirita Santo, tres mezos do licença, com 
ordenado, afim do tratnr do saudo. 

Art. 2." ltovogam-so as disposiç[o em con­
trario. 

domara dos Dcputndos, 6 do novembro de 
1894.-Francisco do Assis Rosa o Silva,pt'CSi .. 
dento.-Tiloma: JJclfno, I' secretario.-Joao 
Coelho G. Lisboa, 2' sccretarlo.-A' Commis:;iio 
do Finanças. 

Do mesmo senhor e de igoual datn, commu· 
nicando que foram devolvidos áquella Ga­
mam, devidamente sanccionlltloe, os autogm. 
phos das resoluções do Congresso Nacional : 
que autorisa a abertura do creditas neccssa· 
rios para os pngamentO'l dos subsídios dos 
dcputatlos o senadores, durante as proroga­
çüos da actual sessão legislativa e dos serviços 
do stenograpilla, redacção o publícaç[o de 
debates do Congresso Nacional.-lntelrado. 

Roprosentaç[o da Associaçíio · Commorcíal 
Benollcento do Pernambuco, pedindo para que 
não sejam Interrompidas as obras do melho­
ramento do porto do Rccifo.-A' Commissilo 
do Finanças. 

O SR. 2' SECRETARIO declara que niío ba 
pareceres •. 

Acbando.so na sala immediata o Sr. Josó 
da Costa Azevedo, senador· eleito e reconhc· 
cido pelo Estado do Amazonas, o Sr. Presl· 
denta nomeia os Srs. Saldanha Marinho, Jon· 
quim Sarmento o Pire• Ferreira para a com­
missão que deve recebel·o, 

IntrOduzido no roeinto com as formalidades 
do cstylo, controhc o compromisso constitu· 
cional c toma assentO o Sr. Costa .Azevedo. 

ORDEM DO DIA 
Art. L' E' o governo autorisado a mandar . 

prolongar a linha telcgmpbica ~elo interior . . · · ._ 
do Estado do MaranMo até ó. c1dado do Pai- Cont!núa em 2• d1scussuo, com a emenda 
ma, no Estado de Ooyaz, com estações nos OJJ'orecula polo Sr. E. Wnndenkolk. o art. I' 
prlncipaes nucleos do população que mais so da proposta do Poder Executivo lixando a 
prestaram para a passagem dallnba. força n.nvo.I p~ra. o anno do 1895, convertida 

Art. 2.• Com osso serviço poderá o gover- cm proJecto do le1 pelo. Camara dos Deputados, 
no gastar nU. á quantia do 200:000$000. sob n. 40, do 1804.. · 

Art. 3.' Rovognm·se as disposições em 
contrario. O Sr. Almeida Bn.rreto- sr. 

Gamara dos Deputados, 6 de novembt'O do Prosidonto, a Commissií.o do Marinha e Guerra 
1894.- .Francisco do Assis Rosa o Sil•a, pro· foi unnnimo om nccoitar a proposição da 
eidonto.- Tlloma: Delfina, l' socrotarlo. - Camara dos Srs; Doputndos hnnilo o. força 
Joao Coelho G. Lisboa, 2' secretario. - A'o naval para o cxercicio do 18ü5, por ontonder 
commissilos reunidas do lFinanças o Obras Pu· que o numero de praças do prot contido 
bllcas. naquolla proposição ora m~ls que sumc!ento 

N. 52 do 1804 • .! o congresso Nacional ro- para o soryiço do.: armttd~ nncionnl. 
S<Jive· · . O governo pediu 5.000 praças para o corpo 

· do marinheiros naoionaes; n Gamara, porem, 
Art. 1.' Fica o Poder EKocutivoautorlsado reduziu osso numero n 4.000 e mnis 100 pro­

a conceder ao 2" otnoi~l do. administraç[o dos ças para uma companhia que o-.:isto no Estado 
· do ' Federal, Carlos Alberto do :Matto Grosso. A Gamara não fez mais, 
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Sr. Prcsidouto, tlo quo coo~ot•vru• o mos mo 
numoro 1lo pr.,cns pnr·a. o oxor•cinlo vigonte. 

Com os:m t•o.tuccii.o do l.OO:J pl';H}ilS, quo o 
g-ovot•no ptJ1Iiu pnr1~ o oxot•eiclo rio n.rmo viu­
douro, houve umn. uconorula l'uitll po\1~ Cn­
mo.ra do:; Sr·s. Duput;ulos do mll u tantos 
conto; do rtlls. Supprimiu 800 p1•aç:.; podldn; 
pelo governa p:u•a. 11rn novo bu.ln.lhüo, com IL 

douominaçii.O de inf;~ntn.:•in. tio mat·lnlw, om 
substltnicão no hatn.lhtio UiLVal. 

Com os;o. suprassri.o uinJa a Cnmnrn roz 
uma economia do mil u tantos contos. 

No oXOl'Clc\o vigonto, Sr. Pro . .;iclonto, foi 
votado pn.t•n. o sor•vi!;o ria nrmadn. o numor•o 
de 500 foguistns contr•nctndos. c;sso numero 
(ai oJevadO IL IIIÍI, fiO liotwn 1!0 fJU~ par;~ O 
oxet•cicio •1110 corre. l'ortanto, ostó. pluna .. 
monto justitlcfLdo que a. C<lrnrLI'I\ rios Sr:;, Derm .. 
tados proc J{ltm muito bom,.dimiuuintlo 1. 000 
praças tmra o oorpo de marinheiros nacionnos 
e 800 pt~ra croaç1io do um novo batalhão. 

Foram ostns, Sr. Pr•osirlon te, as razoes que 
deram motivo pnriL que a Com missão do Mn­
rinhn; e Guorrn. niio oppll'I.BSFO o menor ob .. 
stnculo ó. proposição vinda dn outr:> C11sa. 

Si o Senado ueceitttr as emendas oíl'tlrecidas 
poJo meu illusti'O cullogn., compotonto na. 
ma.torla, nom por isso n. aommis,ão deixará 
de noomp'~tnhal .. o, uma V a?. que é o ~ce .. ;~tu•io o 
augawuto tla· CorçoL p11.ra o serviço da H.o-
publlcn. · 

snpponbo, SI'. Prosidoate, tol' arplicudo no 
Sonado qua•• ns rnzoes que leva mm " Com­
missão do Mn.rinhn. à üuorrn ~~ concord~t.r 
com a proposição olit outra Casa.. · 

O Slt. Co&~l!o & CAMPos- g quanto ils 
emend1lS do. nob•·• so11ador i 

o su; A~~!EIDA BÀRRETO - Qunnto 4s 
emondas, niLO direi nada, ;6 rallo oOUI'O O 

parecol' r la commlssdo. 
O Sn. CoELIIO E CAl!Pos- Nós quoromos 

ou vil-o sobre às emoQdas. 
·O Sa, ALMEIDA BARilETO- C!•eia que póuo 

omito bem tlral'-Ba 400 homens parn. fórm11r 
um bolltihilo com a denomiuaçiio da batlllhilo 
navn.l; rnn.s, urn bu.talhiio de m!tLntltrbL, qtte 
se q11er croar, póde tlrat•·se das 4.000 praços 
. votadas. 

Quanto 4s outras omendas, nilo tlvo tempo 
. da ns ler, porquo sahi do casa 1\s il horas e 
3/4 o aind11 nilo Unha chegado o Diarin Offi· 
cial; agora é que o Sl'. Pl'asidontu m'o 
mandou. 

Sr. Prosldonte, vim ii h·lbuua par• justi­
ncnr o proce<llmonto da Commissllo do ~h­
rinha o Guerra lHL con rilCCito cltL lo i tle llXtLQiiO 
do rorQII postlt em d!SCUS;1io, por mo pat'eJor 
quo llS leis vilo BOI' cumprid11s polo futut•o 
Prosldeote da Republica. E nada m~>ls. 

Senado Vol. V 

O S1•. r~chuu•do 'Vnndc~nl.:oll.: 
- St•. Presidente. tenho nqni presento a pro· 
posta pllra u. flxa.ção da. fOl'Ç!a do m1tr, snb· 
scripta pelo Vice·Presidonte da Republica. o o 
proJecto do lei ohL Camara o! os Sr;. Deputados, 
emendando-a., sobre o QUill n. illust.re Com­
missü.o do Mnrinhn. e Guorr·n. desta. Cnso. emittiu 
pn.recer no sentido do ser• adoptn.•lo. 

8, como tive a honro. de npre~ontar al· 
g-nm1LS emcnda.s, cumpro o dever tlo vir· ú. 
tribuna adduzir as razões quo me I ovaram a. 
n.ssim proceder, cujo compromisso tomei 
hontem por occnsiüo de mandai-as iL Mesa. 
declarando torlu.vin rc:o;crvar-mo paru. justi~ 
llcu.l·ns c sustent1~l-n.s nn. 3a. discuss;i.u. 

As ob!)ervnções, porém, que ncu.bu. de razot• 
o meu illustro amigo, senador peln. Parnhyhu., 
domovom-me desse proposito, que muito lhe 
n.grruleço. 

Antes de tudo declaro ao Senado que acom· 
pa.nhei com o mais Yivo interesso a discussã.o 
desta lo i annua na Carnara elos Srs.Deputados 
e confesso que as rlLZues npl'esentadas por 
nquelle• que combateram algum.s proposições 
diL proposta do Vice·Presi,lente da Republica, 
ou emendanclo-as. ou supprimindo .. o.s, nã.o 
abalaram os fundamento• ola minha convicção. 
e ti por esta ""zão que enton<~i dever restauc· 
lece!' algumas, vindo ao encontro dos desejos 
d•• alta administração do paiz, apczar de es~Lr 
alistado nas illeiras da opposição. 

Mas, nelite n.smmpto, ponho a politica in· 
teira.rnente à margem e só mo inspit•o cm sen· 
timento mui elevado que o - um pouco de 
amor ao otncio que ainda me resta ou o cspl'it 
de corps bem intencionodo. 

Na minha primeira emenda restabeleço o 
blltalhilo nanl. que o Vioe-Presidente diL Re· 
publica denomina infantaria de •narinha. 

A denominuçiio pouco importa, o des,le que 
a veja restabelecida com os lo ou aquoilo nome, 
soriL a mesma rorça creo.da pam fins especiaes; 
assim como o encouraçn.do .tlquirlaban, chris .. 
mndo !rifolo.mente com o nome do Vinte e 
Qrwtro da .Maio, será sempre a mesma ma­
chino. de guerra que prestou scr'fiços antes Ue 
6 de setembro, depois de abril deste anno. e 
fez parte da esquadra que denominaram 
Libertadora • 

o que salta logo 110 espirita ti averiguar si 
o. org1.miza.çã.o dessa força ó necessarin. o 
quoes os serviços que presta ou lho incumbo 
desempenhar. Dentro de poucos momentos 
occupar-me·bei do ns'mupto o neste entre· 
mentes exo.mino.roi o que se passo. nns mari­
nhas estra.ngeiras, que set•ti um subsidio pru·a. 
uemonstl'ar o que pretendo. 

Começarei poi:L grande pctoncia naval - IL 
Ingln.torru.. 

Alli encontro a tropa do mal'iulnl croad11 
desde lGS·I com a denominação do Royal "'"' 

1.1. 
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t'lilcs, composta do nrtilh~J·in o infantaria: O Chile e a Republica Ar~entina teem sua 
tstn tem um eJfcctivo do 300 olllchtcs c 10.000 inlilntaria de marinha com alter. ti vos do 1.201) 
l•omcns do• qunes 5.000 ombarcndos nos nu· o 2.000 homens: esta força hmbom d1i tlesta­
vios do guerra o 5.000 destacados nos nrse- cnmentos Jiara J;ordo, 
llaos de Chntan. Portsmouth o Plymouth; ôi consldc!•nrmos, por um ln<lo, a exis· 
o deposito geJ•ai ó cm Waimer. tencia desta força para fins determinados o 

A França tem sua infanllwia do marinha, especin"s nas marinhas qu" venho de citar o 
organiznr.ii.o bn.sro.nto n.ntiga. ll.cstncn.dn. nos si a.ttcndormos 8. epoca dn sm1s respectivos 

l•ortos de Chcrbourg, Brest, Rochclbrt c Tou- orgnnir.açõrs somos naturalmente levados a 
Jn: incumbo lhe c•pecinimente n defesa dos concluir que eila à necessarin. 

l~rsonacH de mnrinhn., Uo outl•os .estabeleci- A' n'lmmistraçii.o d& rml.l'inha do cn.da. um 
montas na.vac.q e dns colonia::;; comtudo, no 1los paizcs niio tem occorrido nem occo1•rn 
mso tio nccessi<lnde fornece cont!nl{entes nos supprimil·a: ao contrario, seu elfectivo tende 
llltvios de guerra para os operações de de•- a ougmcntnr conio1•me c desenvolvimonto 
c1nbarque. das e•quodrns. 

A guar<la p!'OJll'inmcntc dos nrscnac~ ó O mesmo raciocínio leva-me a til•nr a mrsma 
tla.da. pol11. 'JewhtJ'oWJ'ie llutl'illmc, C]UO ó um conclusão roreront.emente no noAso hatalhii.o 
c:wpo mn.is ôn menos 110 1.000 bomens. mLvnl ou infit.nto.ria. do mnrinha, como pre· 

SI (.irmos ti Aliomunha, verificaremos estn tendo denominai-o o Vice-Prosidento da lle· 
mesma Jurça. de infantaria composta do dous publica, na proposta de sua reorganização. 
llatalhões cada um cnm c otrectlvo de 1.000 Do fneto, a crençiio deste corpo de tnran• 
l•nmens repartidos entre Wlihemshaven e ta1•ia com a denominação de Fuzileiros Na· 
J({el, dando contingentes pura os navios do vnos para o fim de sm• empregado no serviço 
~uorra e guarnecendo os arsenaes e estabele- da guarnição dos navios da armada, nos 
cimentos navacs. A bordo o offlcinl do con- arsenaes e .estabelecimentos da marinha datn 
I ingente cede a prccedencia ao do marinha do anno de 18·17: no anno de 1852 passou a, 
cm posto igual. • chamar-se batalhão naval e deu-se-lho novo 

Na Russia a infantaria do marinha tem um regulamento cm virtude do qual seu clfcctlvo 
llfectivo de 10.000 bomens, entre •oidados o ficou composto do 1.~16 praças, dlvididlls em 
inierlcros, dos quaes sabem contingentes para 8 companhias ~endo as O primeirn• de fus!· 
''" navios <lo guerra o para a gua1•da e del'osa ieiros e ll.'l , duas restantes do artilheiros. 
t!o~ arsenaos é estabelecimentos nnvars. No anno de 1804 foi o batalhiio aquartelatlo 

Na ltalia até 1878 existiu 0 co1·po '""''' Íll• no seu novo quartel na ilha das Cobms. 
fitlltm·it~ mm•lna, quando entiio foi cxtincto e Apozn.r do todos os ombn.tes no reglmen 
substituído por outro corpo exclusivamente passado e do muitas tentativas rettas para 
destinado 11 defesa <las costas. extinguii·o, o parlamento o fol conservanclo, 

por julgai-o sem duvida neeessario e assim 
Na Hespanba a lnflmtaria de marinha data chegou até aos nossos <lins, alterado CAda 

do 1717 o sua reorganização de 1880; seu fim anno .ora paro. mais, ora para menos no seu 
principal é proporcionar contingentes milita- elfoctivo, conliJrme a prodisposiçiio de espi· 
ras para os navins do guerra e guarnecei' as rito dos rcpr08entantes da nação e a politica 
capitaes dos liep>rtamentos. Consta do um da occnisão. 
elfcct!vo do 7.000 bomons rcportldos poios Para rellli7.arem algumas migalhas de eco­
departamentos do Cadix, Ferro! e Car- nomia no orçamento da marinha os bomena 
thagcna. políticos som investigarem do transtorne 

Na Ausli•ia a intmtaria do mnrinlm com- que causariam ao serviço, bojo diminuíam ou 
piie-so de 002 homens. dos qunes embarcam reduziam o etractivo do corpo, para amanhã, 
üostacamontos nos navios de guerra. depois de reconhecido o erro, augmenta-

Na lloilan<lo. o olfactivo da inf<mtaJ•ia do rom-n'o tle noi'O, · 
murlnha ó da 2.500 homens; em tempo de paz Al<im disto, nilo foram ao me<li<lns tomadas, 
1.500 embarcam nos n~Yios do guerrn,o resto no regimen /1assa•lo, em relaçiio a esta força, 
é repartido p •las tres prefeituras mnritimns. cujo restabe ecimento defendo na firmo con· 
E•ta lilrça nada tem de commum com a tt·opa vicçiio do prestar um se••viço ~ marinbn, o si 
colonial. esta infantaria especial veiu ato nó• com 

Nos Estados Unidos encontramos tambom qunsl50 annos do oxletencin, oguesoconcluo 
esta mosma forr:a (uull'iuu uol'ps) compoota do ti quo elin. fol considorodn necessaria e 1:.0 
um ell'cctivo de {),000 homens, quo furneco mau entender- realmente é. 
cnntingcntos nos mLvios tlo guerra. (' paro. o. · · 
dotiJsn dos e•tnlmlecimontos navaes, Os desta- O s... ALltEIDA llAURETO- E que flt~ 
camontos que Yiio para bordo e p:Lra os arse- V· Ex. das ·i,UOU praças de marinheiros! 
nnes (n"'l' ym·ds) p•ssnm a sor commandados cf Sn. WAND~NKOL!C- A ellas incumbem 
por oJllciacs de marinha. outros •<rvlços. Na digressiio quo ,tlz pelas 



' 1.· 

... 
"' 

•• 

11 

EESSÃO Ell 7 DE :\OVJmllllO DE 180-i 83 

m~rinha.s Pstrn.ngeirns bem viu V. Ex. quo guo.rdas cm tm·rn. o pa.l':t gua.I•noccr a.s fortn.· 
em todn..q cllo.s existo, o.lém dn. murinlm~em, lezas, m•sonacs c outro:l cst;~belccimentos do 
esta illfc.ntnrin cspociul; porque não 1levc- mrtt'inho. 't 
remos nós contmun.r n tol-a como auxiliar 
par,~, diverso• misteres 0 serviços! Dir-me-hão : no.• comp~nhias de dosemuat'· 

Ainda uma. vez repito, não veio rnziio cm que do co!'po 1lo mat•inhciros naciomtes. Da 
" a.ccot'llo, quando cstivct•cm crcadns, mns 

contrario que mo levo a pensar rio outro nesta h"pot.hoso apresenta-soa ncccssitlatlo de modo. J 

Onda. esta. oxnlica~ii.o o.o mou i! lustra cal· conscrv11r constn.nr.ementc nm cfi'l~ctivo destas 
lcgn., proseguirci 110 ~ do.:icnvolvimonto da praças no respectivo doposito ou qun.rtclpara 
minha thesc. n.tten!lcr ó.quellc)) servu:os, rl;mdo uma. coL·Lu. 

No actual rcgimen 0 Sr. Custodio. do margem para ns baixas <lo hospi~'l o outro" 
Moilo, qu~n<lo ministro tia marinha, aventou dest.!ques provenientes rio causns tlivcrsM ; 

li 1 ·' • 1 teem-so, portanto, immobillzndo para outros 
a 'ea ua suppro.;sao 'o bato.lhiio naval misteres um numeraria niio pc~ucno dcss"' 
l'iubstituinclo-o por um numero iA"Unl ou · 
cori'03JlOllll.Cnte dn praçn..~ nccroscidas n.o compn.nhms. 
cm•po d~ maJ•inliOiro., nacir,naes, dividindo ns Sendo o.ssim, pm• qne então supprimir o 
cm r~omp;Lnhia.s do llm.umhartJUC, cnmo batalhão ll[t\'al, no ~uul atü lwntcm, }lOl' as­
succe!lc un.s mn.J•inhn.s fJ·nnco?.n. e nustriac1,. sim dizer, competiu. osto ~er,•ir:;o, e oliminn.r o 
S1io pala.vra!J que encontro no roln.torio que existia. pa.ra. crear COlHia. nova. parn. imi· 
de H.:!. tarmos não (t Austria., mas ;t Frnnça., si o fim 

Mas, Sr. Prc•identc, osta innov:t<;rlo não é o mesmo ou qulçil poior? Eu conre"'o niio 
exprime cousa alguma nos seus resultados compt•cilonder n ,-nntagom tle semelhante 
praticas. Uesnpparece, ó cert.o, o bntalbão idóa o pot• isto insistirei no restabelecimento 
naval, mas crcn-so uma outra força especial do bntalluio naval ou inflmtaria de marinha 
pnra descmpenhu.r nem todos os serviços· com a mesma. orgn.nizar:üo. Mas. si estou do 
duquelle, como tombem não avançarei que nccordo com o Vice-Presidente da Republica 
~te desempenhe to·lcs os ela. outra; 11 isto quanto a. or•gn.niztv.;ih. o mesmo não penso cm 
chamo-reformar pelo vcso. do alternr 0 que relação no olfactivo de 808 prac;as que ello 
estti. feito pura inscrever o nome. na rcform•: pode no proposta apresontntla 3 Camrn•a t!os 
é r~zet• obra alei,inda e quando mui tu mudar Srs. Doputatlos, tanto assim que o reduzo nr• 
• bluM do soldado pela camisa do mnri· emenda a 40u. 
nltclro. · Realmente, S1•, !'residente, no momento 

Concedo que o marinheiro fuzileiro exerça. actual, a.o ponto a. flUC chegou a ma.rlnhn., 
a dupla fuucciio-·lusoltlndo o da proprin mn· cruelmente despojada pela vontade soberana 
rinhogom, como di1. o l'oiatorio a que mo re- do conquistador. sem llS rm•talczas de Ville· 
liro; tms, Sr. Presidente, o inrante de mn- galgnon e ilha dos Cobt•as, que passnram no 
rinba t&mbom d~semponha no navio n mesma dominio do Ministerio dn Guerra. conservan­
dupla runcçilo,em virtude do seuJ•egulamento do-lhe apcnllS, por um oxocsso elo generosi­
organico, menos quanto a subir as cnxarcias dade, o Arscnol, a ilha das Enxadas o algu­
quo na marinha c~nmo-so-<m•viço de bordos m.s outros tlopondonclos, este numero at­
aclma c a alguns outros trabalhos proprios da tende perfeitamente as suas neces;idndes, Siio 
arte do marinheiro. menos pontos a polici•r e & guarnecer e o 

O soldado na. vala. bortlo tem togar marcado mois essencid ó substituir os destacamento< 
no detalhe dos po;tes para combate, é parte do exercito que os guardam, para quo estes 
nos destncamc,.tos de desembarque, nos ro- possam reunir-ao ao< corpos a que JlCt•tonccm, 
forços de mosquetaria, nos fainas geraes e O numero quo proponho dt> margem nilo só 
incendios, a,.lm como ó detalhado pora os para distribuir contingentes pelo.< es~tboioci· 
quarteis do vigia no mat• em viagem e osca· montas e dcpendencins da. marinha, como 
lado pnt•a as guardas no posto, pelos navios do maior porte, aonde os ha tio 

Si o navio de guerra so clistlngue dos mais exercitO" neste ·momento. 
polas suas fúrmas, pela sua csthetica militar, A dimculclnde sct•i:t form~Lr o CllSCO ou o 
pela lmponencla dos canhões, paroco-mo nucloo do cot•po ; mas ó o Vice-Presicionte ela 
que c soltlado de sentlneiia a entrada do Repuullcn quem snggere um melo bem expc· 
portaló augmentn-llto o nr mat'Cittl, dito, prompto o immerllnto, nvenbmdo·a lclóa 

JiL vô·o Senndo. quo o soidatlo naval presta do aprove!Ut!' os contin~entes de pa!l•iotas ou 
a bordo dos navios ILrmatlos o serviço milita!' elo pt•açns elo exercito prejontemonte nmbnl'­
•lo pt•a.ça do guct•ra. o outi'ds muitos que, si cadn.s na esquatll'a, n.lóm do recul'so de ongn.· 
nito silo !ndispt•nsavels niio deixam de ser jamento. 
necessnJ•ios. Pet•foitamento estou do 1\ccor:io, pot·quo 

Duntlo tlc lmt•ato que elle seja dlspcnsavel, ossos pmçus ,jti. teem" pratlc:L de fileira e tlllS 
pergunto : aoutlo bus•at• o pelsoal para as arma~ que man~jnm,cstilo Identificados com a 
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vid" do bordo, ndquirirnm os hnbitos dn 
homom do mr~r o fm•mtLrnm o 11icrlmarin. 

Com melhores elementos não o posslvel or­
go.nizm• o casco do col'pO. 

Si n.Jgumo. cou~a mo sm·prchendo ó ter a 
Cn.mfLra dos Sra. Doputndos se pronunciado 
contra n propostn do Vice·Prcsidente daRe­
publica,qua.ndo a. idéa dn orgnniznção do corpo 
de infu.ntu.rin. de marinlm não ó siniio a ro· 
consideraç-ão da extincçiio do hat!Lihiio naval 
apresentada no. mensagem dirigido. no Con­
gresso por occasião da abertura d:L 1" l5essfi.o 
do. presento legislntura pelo facto do haver o 
mesmo desertado com armas o Lnf,.\'ngens. 

Penso hnver esclnrecido bastante o Senndo 
sobro a emenda quo tive a honrn do submet· 
ter ú. suo. consideraçfio couso cspel';tr que allt~ 
será npproTadn. 

A minha seg-unda emenda ó ao art. :2° in 
fine, iiUhstituindo R$ palavras-sem cnga.fa· 
menta por voluutariamcme, por entender 
que a liberdade do mm·Inhoil•o fica melhor 
garantida ; desta maneira olln não póde ser 
sopbismnda. 

O marinheiro que no dia que complet'l' o 
tempo Iegnl do serviço o não declarar espon· 
t.tnenmento ou voluntai•iamento querer con· 
tinunr com ou som engnjnmonto devo ter fa· 
tnlmonte sua bnixa. Acenar, como faz o go­
verno no § 4~'~ do n.rt. 2° da sun. proposta, com 
o abono da gratificação mensal correspondente 
11 metade do soldo do sun classe no marinheiro 
quo tiver completado o tempo legal <lo ser­
viço e permittir o Congresso que por defi· 
ciencia do pessoal elle possa nüo ter bni:tll, é 
abrir n porta no abuso, ó concorrer implici­
tamente para a coacção <la liberdarle dn 
praça. 

Por nssim entender a Commissão de Mnri· 
nhn e Guerra dn Camnra dos Srs. Deputados 
e bnsea.ndo-se em que -ninguem póde ser 
obrigado a fnzer ou doixnr do fazer 
nlguma cousn si não cm virtwlo dn lei (orti~:o 
72 § l" da Constituição) apresentou um sub· 
stitutivo que, sendo approvndo, alterou com· 
pletamcnte a rodncçii.o da proposta do gover· 
no c por me parecer que <Llndn assim o di· 
I'eito da praça li sun baixn immo•lintn por 
conclusão do serviço pó•to ser illudido peln 
má fé, por minha vez nltcro n parto do nr· 
ligo 2.' § ·1' do projecto do lei a que a emen­
da se refere. 

O Senado rcsolven\ se ella ó preforivol. 
No art. 2" § 5" in fine proponho que '" nc· 

crescente- sem auymcnto de dc.<rpcza. Do 
maneil'n nlguma posso ser contJ•nrlo a que se 
reforme o regulamento <lo corpo do marinhei· 
ros nnclonnos, do acr.ordo com os progressos 
nfLvnesi o quo entendo, poróm, ó que o Con .. 
~'J'esso, quo.ndo se tmta do conceder o o Poder 
Executivo o.utoris1tçüo 11n.m reo.liso.r uma l'e· 
forma, não devo decrotnl-n do modo tão ngo 

e absoluto. A limitaç-ão , sem auymcr~to do 
rlespc;a, ó indispcinsn.vel mesmo para tirar o 
governo do mnbu.rru;os. Si a reforma for do 
numer•odaquollns irrcnli!:i&Veis sem exceder a. 
vorlm. do or~·nmento o dtlsde que o Congresso 
não ILUtori:-.ou infelizmente n. excedei-o., o go· 
voruo vir:i. solicitu.1· cm tempo o credit.o ne­
cetisnrio, isto ó, O:i meios de levai-a. n. offcito. 
Isto 6 quo U seria o rugulu.r : do contr&rlo 
não valo u. pena orgnni~ar orçamentos. 

Ao ~ 6" do mesmo art. zo apresento uma 
emenda. suppreHsivn.. E' olla concebida. nos 
seguintes termos : «Augmontnr o numero 
dns escolas do aprendizes m11rmheiros, do­
tando-as de tudo que for mi,tcr pnra o des­
envolvimento do ensino elementar e profis­
sional.) 

Não sei, Sr.Presidente, atóqunndo quererá 
o Congresso votar o augmento do nume~o de 
escolns de aprendizes marinheiros I 

A> 18 que existem actunlmente devem lm· 
mobilizar 3·1 o!lliciacs do corpo dn armo.dn, 
quatro modicas, 18 olllcin<B de fazenda, 18 
fleio, 18 mestres primeiros o segundos sar· 
gentos c 7G praças entro cabos c marinheiros, 
som contar empregados de outras ootegori11S 
e, si dividirmos n ~speza total, segundo dn· 
dos cxtrnhidos do orç<Lmento, pelo olfactivo 
do 3.000 meniuos, chegaremos a este rcaul· 
tado surprohendento -que cndn um custa no 
ThesoUI'o mensnlmento a qunntla. de 66$0001 
<lesprezndas as {!'acções. 

Pois jÍl não bnstn 'ste enorme sacrificio d011 
corres publicas 7 Pureco que nü.o, tanto assim 
que mnis pretendem, quan<lo a oxperiencia 
tom demonstrado e està demonstrando quo, 
si as escolus não preenchem o fim da sua 
crenc;iio, isto ó, si estes viveiros nilo o.limon· 
tnm o.s guarnições dos no. vias da armada na 
altura. de suns necossi<htdcs, n~o devemos ir 
buscar o. causa do mnlncm no numero dellns, 
nem no. suo. orga.nisnçã.o nctua.l. 

São os secrotarios dos negocias do. mn.rinba 
que isto confe~s&m no.:-3 ·seus relatarias, e no 
em tanto •iio clles que inrluzom o Vice·Presl­
dent, da RepubliCJ• a solicitlll' novas crell• 
ções, que o Congresso- benev'oln. e generosa­
monte vo.o concedendo, nilo com o meu 
assentimento, porque sempre me tenho pro­
nunciado contrariamente !I dispersão destes 
Institutos espociJLos de instrucção profissional, 
pela rllZilo mui natural do ser partldario dn 
concontrução delles, roduzin<lo·lbc o numero 
n, cinco no mn.ximo, com orgn.nizaçii.o mais 
amplo o com melhores olemont.os que o. eco· 
noml• rosultJLnte da suppressão de 13 permlt· 
ti!·it vroporclonnr-lhes. 
~~ mist~~r quo paremos de uma. vez: o. ge· 

norosidndo ou n complacenciJL do Congresso 
tornn-se por domais onerosa nos coiros publl· 
cos. 
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Sabe o Sanado quo a prlmeirn. c•coh• rlo 
apt·ent.lizes marinheiros tln.tiL do nnnodo JBr>a: 
mn.is al~umas foram institui,las no anno ,le 
1885 o rlahl por deanto o numero dellas f<>i 
crescendo pa.ra. satisfazer ns exigencia:; poli­
ticas ou bairristas dos rcprcscntiLntcs das pro· 
vincia.s no parlamento, exigoncins que, com 
peza.t• devo dizer, no rrgimen da Republica. 
teem-se tornn.1lo qun.ili compressoras c vão n.o 
ponto dosacril!car a União pelos compromis-
sos com que a. sobt•ocarrego.m. · 

Os reprosootantes ont.endorn qu., cada um 
dos seus Est.atlos devo tor um desses institu­
tos custando pelo Ministerio da Mnrinha, que 
reclamando este beneficio Cfitiio no direito do 
fiLzel-o o bem pouco se lhes •la que os resnl­
tndos prtLticos compensem ou não o:-~ sacrifl­
cios peeuniarios. Isto pódo sor tudo, menos o 
interesso pelo bem publico. 

No anno de 1885 o mmistro r la marin lm al­
miranta reformado Joaquim Raymundo do 
Lamo.re deu novn. orgo.nisaçfi.o àR escolas re­
duzindo-as a 12 para um clf•ct.ivo de 1.500 
menores, pelrt. u.nrmxnção ou fugfi.o das t'eco· 
nhecidamente menos tiLvorccidns nos alista.· 
montas cm outro.~ cujo desenvolvimento n. 
expcrlencia ou os dados est·• tisticos attesta­
va.m a.nnuulmente, 

Do 1880 pa.rn. Cli., no regímen dn Republico.. 
ns ef'colas existentes foram lotadas pr·imeira· 
mento com 2.000 menores o posteriormente 
com 3.000. No anno do 1801 estavam alistados 
em 10 escolas 828 e em 1802 ~tponas 77 4, IiLI· 
tando paro. o completo 2.172 e 2 226, cujos 
algarismos chegam a ent1•istocer e fariam 
desanimar sl não conhecessomos o remedia 
para o mal. 

Um dos secrotariosdos negocias da marinha, 
que mo fornece estes dados no sou relnt 1rio 
de 1801, conl~ssa ser !lifficil do momento obter 
o numero ncces:mrio no preenchimento das 
lo~tçiies das escolas, não porque nos Estados 
deixo (lo bu. ver suporabnndaucia. de crianco.s 
em condif.~ücs de se alista,·om, mns pela ti.Lltn. 
de esforço por parte das autoridades ús quaes 
cumpre o;elar sobro ellas, desviando-as da oci­
osidade om que vivam l'ara dnr-lhes melhor 
direcção e, portanto mais vantajoso futur, o o 
ao passo quo Isto reconhece concluo pet\indo a 
manuten('iio das escolas em todos os Estados 
da Uniüo o sua reorganioaçüo sob bases ditrc· 
rentes das quo lhes d•u o regulamento do 
1885. 

O outro, o Sr. Custodio do Mello, em 1802 
pronuncia.-so no sou rolntol'io tiLzendo sentir 
n necessidade do n.ugomentttr-so o numero do 
cscolo.s, antes de qutLiqucr ouu·:t re!brmn, som 
o quo ,iam1üs, no seu conceito, sorit complt~to 
o efl'ectivo do cot·po do marinhcirot; o qun.ntlo 
rotbro quo non~uma del111s tem completo o 
numero de apt•end\zes m11rinholros que lhos 
ó desirrmtdo, nttribuo o !ltcto IL ropugmtncin. 

dos pne" ou tutore< em rlestint~rom li ttto rwle 
o tLventurosn profissão nA crinnças··cujo porvir 
lhes está conflallo o bom n.sslm iL dcsidia. do 
cet•tas o.utorillrLlles que bom podiam o deviam 
auxiliar o t1listu.mento e nindaó.suppressi1o do 
premio d1Lntcs concedido o por isto toma a si 
r~commendar ús autoridades que promovam 
com ma.ximo empenho o seu desenvolvimento. 

A conclusão a. tirar dns opiniüos quo venho 
do referir não p1'Hlo ser outra sinão tllle, in .. 
stituir maior numero do escolas c crear ao 
mesmo tempo outras tantas di!lleúltlades o 
embaraços ÍL adminlstra~~ü.o, .que a. cada passo 
vne csbarmr llll desidia do certns autoridades, 
que tem rio IUtiLl' o rlo vencei·" para 1lnal­
monto alcan~ar um resultado bem pouco li· 
sonjeiro. 

Mas, si hn. escolas, cujas lotn.çúes notaria .. 
mente, comn rlemonstra. n. estntistica, qunsi 
sempre efitiio completas ou facilmente socam .. 
plctrt.1n e a.té chegam n. ser excedidas quando 
n. autorirlatle superior o pormitto, nomeada­
monto as tio Ceará, Pernambuco o Capital 
Feder1Ll 1 ou porque os paesou tutores nü.o 
tcem repuQ"no.ncitL em destinarem os meninos 
;í. Tirla do mnr, ou porquo ns nutorirlndes (lffi 
todos os tempos, compenetradas dos seus de­
veres e compreltendentlo a utilidatle destes 
csto.belecimentos. concorrem com a muior so· 
licitude po.r:l o seu desenvolvimento, o mais 
natlll'nl. racional e logico é, tomando por base 
n estn.ti:-~tica., eloval·ns fL altura do escolas 
modelos, cujo numero na minha opinião nü.o 
devo excedm· de cinco, com mais amplos oJo .. 
montas para o ensino elementar o profissional 
o supprimir nquclles outros quo realmente 
n[o correspondem ao fim desc.iavel, sem quo 
pot• isto o Est·,do respectivo fique isento do . 
concot•rer annmLimento com o contingente 
que lho liJr designado, obt•igação que uma 
vez imposto. devo ser rigorosa o escrupulosa­
mente exigirln. 

Esta ó a medida applicacla pela guerra para 
obter o pessoal necessario ao preenchimento 
dos claros que so 1lão na tropa do modo a 
consoi•var completo o atractivo da força ar­
mndlt. 

Não neA'arei o meu voto ú. reforma. do rego· 
lamento das escolas em ordem a dilatar a in­
strucção o mollwrar a educação militar do 
menor aprendiz; devo, porem, ponderar ao 
Senado que no 1mno do Iti02 o Congresso au· 
torisou o Poder· Executivo a roorgnnisn.l-as 
com a restrleÇ11o do extinguir aquellas que 
polt; estatisticn dos alistados o remettidos 
para o cm•po do marinhoil'OS naclonncs dosdo 
n. sun. cre!Lç:1o nü.o tem col'rosponflido nos fins 
de!'iL~nvcis, no intuito dclnü.o u.ugmento.rcon­
sldortLvulmonte n. flespezn. a Jhzcr·-so. 

Si a nutorlsttção nllo est!\, l'OVognda, clesne· 
cessario ti votar o Sena•lo sobro o mesmo o.s­
sumpto: si estiL, pótle votar nov11mento 
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qua.nto 1'1. refot•nm do J'cgnlo.mento, m1Ls não 
tlevo IJOI' coiJOronciiL constmt'l• no n.ugmanto 
tlo numero, muxhno quando ufi.o so lixa o 
li mi t."· 

Attonclor n todos o< melo> n lbi•nccep ns 
elementos nccessru•ios iL instrucção eJcmeut.o.t• 
do u.prcn1liz nií.o póde tleixnt• do set• oUjccto tlo 
cngitaçii.o o da. tn11.ior solicitude o dot~vulo do 
legislador o do administrado!' e si,com ~tlgum 
so.cr•illcio ·arçnmentnrio ~o pódn ulciLIIQILI' t.•sto 
dt!#rlttrntrtw o mesmo não tlirei qunnto no 
eltmlJJHto·•tauin para o instrucção l' oxcrclcios 
pl'Otlssionncs, porque lu• pOI·toA, sétlo do al­
gumas escolas, quo pelas condições llo sew• 
ancoradouros ou do suas hal'ras so oppticm 1i. 
su11 mobihsnçií.o em qualtJUOI' momento do 
mo.l'ó ou de tempo com pt·ovoito o sn~lll'IHII;IL. 
A educ;tção Jll'OfiRsinnul resentii'·SO·IuL de:'tu. 
IiLI!& e quando " substltnnm pelo sinn!lne:·o 
om terra, fllcll ó com prohmuler quo o.; to niio 
p:ído preencher o IIm ·dosojavcl. No UIIll' ó 
que se prepara o se IÜI'lllll o llllll'ild!Oiro. 

Dotar imporloibLmcnte uma cscnh1 de 
apl•cntlize:; maJ•inhoiros, melhor ó nii.o insti­
tuil·a. ou niio continum• a cutiteal·n, porque o 
qn~ c~lla Jn•oduz ntí.o SILtisfaz, nilo cor•re~ponde 
ao mcno1· su.cri tlcio. 

Dezoito silo ns escolas cujas vet•bas e~tií.o 
consigno.tln.s no Oi'Çtatmonto d;L mm•inha, i:~to 
ó, lm 18 E.iUulos da Uuiii.n quo gosn.rn destl1 
l<enclluio e apenas lilltn um o do Rio de 
.lllnoiro. Si o vice·pro>idente da Ropubiica 
IUI pl'Opostn. Plll'•' liill~iio dn lol'ça tio umr 
p.ll'a o exorciclo tlo ISDS, convm•tilla em pro­
.Jecto do lei pelo Camam dos Sr<. Dcputn•!os, 
tenciona dotni·o com um estabolecimonto 
dosi11 ordem, custeodo pelo Miuistorio da 
M:11•inha dovill dizol·o ciam, lhmca u JeuJ. 
mente ao Congres!liO, nos tor·mos vugos cm 
q uo o tez, ou, poltL }llll'tO q uo mo tuL!n, nilo 
cl:u•oi o mau ns . .;ontirncnto o acho quo o 
Somulu a.prn•ov:Lndo-o tomu.,•;i.sobJ·o ~:~eus IJOIII· 
ln•os UJnu. enot•mo respous!~bilhladc, q un.l u. 
!lo tLntm•isat• im~licitumeuto a a.bor·tm·n. tio 
cre(lito cxtrnOl'lltnar·io p:LIIL u.ttcntltJl' ÍL c::-:sa. 
futura ct•cncilo ou qui~·ú. 1~ outJ•as mais, 
qua.ndo IO\'a.du.s a cJft!itO pelo Podot• Exocu­
tlvo, om virtude •la nutot•isu.r:ü.o Iegislatim, 
quo, pw indoHnida o illimitad:~niLo so pà lo 
ln!U'CII.l'·lho VeJ'!JU. 110 O!'I,'ILIUOUtO, 

Nu. tHnotuliL quo CLIJl'<!·.tmtn no Sanndo ~U}l· 
}ll'imo o § IJ'• du n.t•t, 2" tlo prqjm:to do lei OI'IL 
Ofn diSCU!'lSi10, UilO st:llllC!lf.O pot• di~COI'li:Ll' do 
nug-mont'J do do:;pozu. lncel'to o imlotor•mi· 
nntlo, como tambcm pol' conshlor;u• inutil 
CIUitlquoJ• uutm crt:!o.~~ito tlocscoJilS do apr·~n­
LIIzes mn.1·iuhoiros, nhlm tlo numero uns 
existonto:J u.etuttlm~nto, o. si tlrsdo osto mo· 
monto niio pr·opnnho !L oxt.lnt~~;ito das f'scolns 
incomploUu-1, iJuporJiJitlu:; u ituprotluctiviLS do 
mwlo IL Jovur·HO a t:frt,ito a Ol'ganh:lal,';i.u do 
clnco us~.:ulo.IJ modelo~. ó 11Ul'U t!Uo um u.nno 

mn.ís do oxparíoncin venha conflrma.t• iL sn· 
ciotlndo quo o seu doilenvolvimonto 11110 
dopautlo do numOI'o dcllas o nem Rer1í com 
ouua.s nov!'S ct•eacül!S do mesmo g-encro fJ uo 
tacs viveiros JOrnoceriío unnun.Jrncnto o 
pessoo.l nccessnrio n.o pi'Cenchimonto dn..'i 
VllA'Ils nuM guarniçücs dos uu.v:os d!L n.r· 
m~tilu .. 

Pllra niio nllernr n ordem numcrlc.t dos 
pi•opoRiçtjcs do. {H'ojecto acho i melhor suh· 
stltuh• u llllttcn•ia. do§ ü'' art. ~~~. si o So· 
nado npproml' sua' suppPesefio, polll se­
guinte: 

« ~lovnr a 100$ a ~ratiflcaçi!o do 80$ mnr­
ca•la ua lei n. I·H B. doS de julho de IHfJ3, 
pnm o' pnos ou tutoi'c• do cn•la mcnol' que 
li.1t• nprcsontndo o julgado npto para n 
sot•vic,~o. cujo numcl'o não poderiL exceder 
do 2'JO durante o oxcrcicio tlnanceit'll.» 

Dostn maueh·a ro<tabelcr,o, Sr. P:·csidcntc, 
o que, estando nn pi·op:.s~1do Vicc·Presideote 
da Republica, foi delia desm<·mhm·~o ou 
suppt•imido, razão poli\ qun.l nüo 1\~nrn. no 
proJecto de lei ora. crn tlisau~i!o, e ~~s3im pro­
ce:lo peill convicção em que estou do que 
sem n. groatitlca(,'Ü.O roros serão O!.J pa.cs ou 
tutores que apresentarão o• JIJIIos ou tute· 
lados para. a.list!Ll'cm-se nD.R esrolas. 

Si a quantia é pa.r·ciL e nüo seduz o reme· 
diado, pürle no entanto nprovuib~· n.o ne­
cessibrlo: ú e$peciu.Jmeute a e:;te que clla 
ae destina. 

ReiC\'a ponderar ao Sen~•lo que est~ gra­
tifico.ção niio O cr·cn.çã.o nova. ; etla. tlgm•a. no. 
H tle lixllçiio da. furça do mar p:~ra o exer­
ci cio corrente dividida ern tiua.s pa1•tes: a tle 
~0.$ applica.vcl au pagu.mcnto iL :~utnridado 
pOL' cllda menor que aJll'cson~•r p11ra apronrllz 
lllllrinheiro depois do jul~ado apto a titulo 
de emolumentos, a •le ~O$ aos pllCA ou tu· 
tot•e::t~ n. titulo do ~ratilica1~üo. 

Na. minhaL cmondit, uem altct•a.J• o IJ'uwtum 
nü.o lil~'O siuüu J•euuit• as dua.'l pnreel/llS om 
urna, destinando-a unictunonto aos paes o 
tUI:O!'CSlL titulo de g'I'U.tifiCilt;iiO, 

Peço com muito intero,;e n. attouçiLo do 
Súnado sob1·o oste ponto. 

Entendi tllmbom limitar n. 200 durante o 
axm•cieio financeh·u o numoro de allsinndos : 
Jn, PLLl'IL nii.o l.lltCl'UI' n. vorlu. ele :.WU:OUO;f; cun· 
si:;nnda. no. orçu.menLn; Lcm sn cmnpt•ehemlo 
u. eonvoniuncin tlo. limit.tu.~üo; 2". porquo con­
side:•o este numel'J suJ!iciento pai'D. preencher 
os clnro:i quu so pmlcm tlni' nus lota~·jjo~:~ dns 
uscolu.s polu. romt•s:m de mouores p1ru. o corpo 
ccntl'al uu ~ot• outros motivus, 

l~m um1L dus minhu.:o oiiiondo.s suppl'imo o 
§.lO úo ILl't, 2~ do pt·~~octo; porque, Sr. Prc· 
Sttlonto. SiiLqUantia. a u.pplicar f~ COIIStJ'UCÇi"i.O 
llo IU'mnzen::; quo Jbt•u.m tle.sLt·uit.los cm con· 
suquoucia tlos succcs:~o/'! de ~eLumiJJ•n Uo anuo 
p:.U.!SUt.lO O:)tlt, UU..\1 Jbt·ç~ t.llL \'tH'bll C::lpOi!ÍU.I tlo 
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orçamento, isto ti, tl:t verha-Obr•L•, torna-so 
:mporlluo es~a p:..rng>I'1Lpho; logo, fi,Jvn t~ot• c li· 
minr~.rfo; HO n;lo estlJ., fa.lr.n, tto Sona.•!o 1\ bn.se 
ou o fundamento, que ó o qurwtton 11. do~JHln· 
dor com ns con"trucçi:io~ e dosdo q uo o Sounrln 
niio pórlo pronuncl11r·so O tnmbem umn. J•azii.u 
pot•a supprimii-o. 

A n.utorisaçti.o quo o Vic(l Pt•csillun ttJ pr1do na 
sun. propostn. estú. concubillt'- nrn termos por 
demais vagos, porque ni\n no.< diz quanto pre· 
ten,lo ga.atar m1 cm•rcr do proxirno oxorc!cio 
u.tó lt. conclusü.o dtLS oi.Jt•tts e o Somtdo conco­
rlendo·a., toma sobro si um!t. A't'.lndo t•espousa­
biiida~e. qual n de pm·mittit• despozrt niio 
orçada pr6vitunente, que olle ig-nora cornple· 
t11mento. Si o outro rn.mo lc~gi~hLt.i vo entendeu 
convertei' orn projecto do loi IL propo;tiL do 
Vico-Prosidento da ltopulllicrL obrou. segunllo 
sua.q luzes, o o~ta.va. no HOU plnno dir•eir.n, isto, 
porém, mio ó razão p&ra. que o Somulo dú o 
sou n.ssentimento. 

Si autorisarmo~ Bi obrM om confli1,~ücs tii.o 
vagas, cln.ro estA quo o PodO!' ExeeutiTo tt'll.· 
tará de eneet..1.1 .. r~ imrnedin.tu.mentc o corno nii.o 
tem verbn. nom•ç Lment') abri r{t um credito cx­
traortlinll.rio quoteremo3 de 1Lppr·ovo.r (1m 1111~ 
aparle). justn.mente pelo prineipio corrente 1le 
quo acto consumado ó acto appr·ovado ou 
despe?J> Iili tlL ó despe7A approvada. 

Abundn.ntissimo:; silo os exemplo:! quo 
podm•ia.mos citar, principa.lmnnte na. nctmtl 
administrac;ão do po.iz de bill.<~ de i,lr/f.'Jtlilidwle 
em contlrml\f;ito de tão periguso e prej udieiltl 
principio, 

E' preciso uma vez por todas acabar com a 
abertura de creditas extraordinar>os e sup· 
plomentares, porque si alguns se .i ustificn.m 
pelas Clrcumstancin.s anorma.cs, outro~. o 
devo dizer os mais communs o rt•equente:;;, 
sito a. consequencin. do uma gestti.o pnuco t'tl­
tlectidR. ou pouco c::mtelosn. dos dinheiro,.; 
publicas, isto ó, dn.i Vtlrb:L.; ot•ça.rnenttLl'hts. 
Si o Senado ;Lppr•ovm• a suppt·o~:-lÜ.O da. rn:.t.~ 
terht elo§ 10 ua·t. 2·• tor:'t de pronunclar*se 
s~1bre :1 emendo. que, inserindo no mcilmo 
pa.r:~.~t'fl.]lho para. nt'i.o n.ltet•a.t• a. ordem Oltme­
l'ÍC3 do projecto, olf~NQO ;t sua, con'\hlora.l,~ii.o 
o a.nu.Jyso, no ~llntido de moditlc.'Lt' o I'.:lgula.~ 
menta du qun.rtcl ;:enm·a.t du. mm•inha. cm 
ot•dom a tlrLr umchet~ ~~ l 11 s~coã.o,tl1VÍ11in11n o 
servic.~.J que n. este compete ontt';"l o rlito clwfo 
c :mb·clwlH llo ost11.1lo mttior o bem tLssim 
n.bono.t• n. este n. J:lt'atillcação do commtttulo rle 
lilrcn. e ;'Lquullo a. do commn.ndo de ntL\'io r lo 
Jw cln.sso. 

Rmtlmonte, hl\sto. compulsm• o regulamento 
nrA'anico tl~s.i:l. rop·\rtif,'li.o o quem qm~r flUO 
~OJIL RH COOVOUCO!'IL lfn. r;'t'l\Oclo ~omma, do t!'ll~ 
b1lhn. dn. onm•mo responsn.bilirlltde e thL com­
pleXl11ntlc lln obrlgnçúes qno pesa.m sobl'O o 
:mb·chote do ústntlnmn.ior; o si, o~ vencimento::~ 
do runcoionario publico em via J• regrn 

tlo\·om sm• eAf.lpttlarlos no. raziio 1)11. impor .. 
Lll!lt!ÍIL úo lagar•, tio sm•vit;u rpw clln du~em­
penhn. e tltL mu.iOl' J'r.~p1m:mh11idnrlo que lht' 
crLim. fli c~tn con.luncLo 1lo ch•cumstrLIIcina 
oult~ixrultLR no regulamento or~anico da ro~ 
)JtLrtlt;1io, h:~~t!trht prll'n .\ustlflcal' o n.ugrnonto 
rio j:p'tttillcncão, mas indepenrlente rio melhor 
J'ornunernçãu pecunlaría. sel':'t nocessario um 
grande esi~H·ça lia vuuhtlo, umu. cxtr:uJt'lli­
nat'ÍIL :wt.h•idn.do, muita. dodiCJu;t1o pn.J•:t qUtt 
elle }IJSSn. dtLt' cantiL riu ijQU . .; devet•cs e 
obrlgaçüe:~, t1tnto rntLis quttnt.o devendo 
t•ern·c~sonta.r n ILUtorldadc superioL'- o cheiO 
1lo e~t!ulo-mltior··genm·n.l Uu o.rmn.dn. em mui­
tos neto:~ iutcrno~ o ex.t.ornos torá do :-;er fre· 
quente~ vezes distrahido e occupa;lo fi'li'!L rlrL 
reptn•tiçiio llclmlo prejudicntlu o servir;n cnm­
rnnm om cousequcrwia do outros que lhe s;io 
n.ffectos. E::~t.us consitler:L~,:ües parece-m(\ q uo 
porl'eitn.mont.e ju~tirlcnm a nocessitln;lo rln. no~ 
mmu;iio de out.t•o funccionn.rio p:l.l'fl. C.)ffi ello 
divil!it• a-3 incumbencias e ó nn.tur·al que :o;o lho 
marquo n. grntiflcar;,tii.o em ~r·n.u rnenor• 
CJUe n. do comrnando do navio do J• clat~:lc, 
mesmo pohL r•tziio do dever sor• t!Ll cnrg,, 
exorcido prH' um ofllcin.l superior. 

Tendo ~:~itlo reformiLdO o rcgulnmento do 
qunrteH~enc1ral da mlLrinho. fno inicio rlt, 
;Lctua.lt•í•gimnn modestamente, como foram to­
da.s fLS rel'urmas O: L marinha no primeiro pe­
ríodo n.dmini:;;tr·ati vo rr!publicn.no. p:1.ra. nrio 
sobrecn.rreg'ILr dntnn.sia.do oa eompt•omi~so:~ dn 
thesouro em urna. qundi'!L om que a vitla. uã.o 
se patontrmva. tii.o difficil o precaria como hc•j11 
e flUan•lo ao funecionalismo public~, em 
g"ero.l, so tem p;•ocurado melhorat• do sortn 
pt•oporcionamlo·lhe melhores recur303 pecun· 
ili.I'Í0:-1, nã.o ó, creio. t'úi'<L tio oppot•tuníchule n 
o.ugmenr.o alilts inKignincanto flUO proponho 
pai':L o :-~nb-clwrt\ 1lo mH . .atlo-maior: t;lo pouc1) 
m, pa.l'eco idt~a. inacceit~Lvol tL tl!L 11ivi~rw tlr) 
tl'ltlütho ú. vi:;tu. d;LS raztie::~ flUO arllluzi. 

AttendLL o Senu.(IO quo n. tllustt•c Commiss[r) 
de ~ra.rinlHL e Ciuorr1L t!IL CILm;u•;~ llns St·~. 
Dopnt.1ulos nii.o impugnou n. propoStiL tlo V ice~ 
Pt•csitlouce do. RepuhlimL no tocante IL esta. 
proposir;;'io, apcna:i rlet>t~tcou-n. pa.l'a. ser tra­
UL1ll~ orn pt•ojecto snpa.l';Ltlo por não considc· 
r:Ll·o ma.tnrhL urgonte. Acomp::mhn.r•ia :L illu~­
tro cammh~~iio no fundanwnto ttllegiLtlo ~:.i 
clla nüo tivc:o:.~o incluhlo no pt•ojrcto Olttra:~ 
IUILtoi'ÍtL:-; pei'IUitiLmcuto rulin.vels o qno nn.da 
tcmnllo cammum com n tlxn~~iio do furçJ. elo 
lti[Ll'. 

A mn.tcritt, no meu entender, niio 1leixtl. dl3 
tm• IL ij~j;\ t'tlzii.n de set• no~ to momont.o, porque 
o serviço !-!('• tom o. ga.nha.t•. A omond:L, pol'· 
t1Lnto, U niio tJúmonte opportuno., como tam­
bJIIl neceiólsat•in. e util, 

Chegn, finalmente, Sl'.!Pt•e>idonte, a uUim~ 
dn.s minlm.-; omentln.'l, nn. f!UO.l dou voncimuu~ 
tos integmes aoo commandantes e lmmediato~ 

'jll 
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elos mwios transferidos pB1'11 11 catr.gorin. do 
re:-orvn, ou pm•q ue nii.o silo precisos parn. o 
serviço ou por cttrccercrn do ropttro.c.liiO que 
1-10 prolongue por ffi!LÍS do fJQ dias, C dcsttL 
1\'ll'mn. mnÍltenho a proposta elo Poder Execu­
tiYo em contrario iL llroposiçii.o da C:tmn.rn. 
clns S1•s. Deputados que lhes mal'ctL os venci­
mentos <l~ tabc!la do.< n~vios desarmados ou 
em disponibilidade. 

A disposição <los vencimentos tal qual nos 
veiu da outra Casa existiu ató 1R03, em cujo 
anuo foi alterado pelo Cong,•cs::Jo no sentido 
de nüo so:f!rer nenhum de~conto o pessoal 
militar conscr·vndo nos navios 1laquolln. cato .. 
goria, o n.ssim 1lgurn. no§ 3° do ru•t. 2° fl11 lei 
de fixação dn. JOrça do mar cm vlgor no cor­
rente cxorcicio, o Jbi nlter•adn. pOI' ocliosa o 
''oxn.toria., por isso qne attingin. unicamente 
o comma.ndnnto o o immcdin.to do navio, 
isto il, o pc::;son.l do corpo da a.J•mndn.. 

Antigon.monto, confeccionaram a tabcll1t es~ 
pr.cial de vencimentos dos navios em disponi­
hilid;vle, isto C, duquelles cujns roparnr,õfls 
oxigin.m largo prazo, pat•a que os officiacs de 
mn.J•inha que procuravnm o::st commisRão 
commodn, e::1se dolco fio· 11iC11t1J, sotrrcssem no 
menos com a :perda de cortas vantagens de 
emimque. 

Não contesto que uma providencia se tor­
nasse ncccssarin. para estes casos, felizmente 
do excepção; mns, Sr. Presidente, o peior em 
e o peior será que a adoptada e a ndoptaNe 
prcsttLYn-so, como se prestará, a que a auto­
ridade, lovndn por sentimentos menos nobres. 
pelo espirita do perseguil;ílo, rlcsigno para 
Utes commi.,ües os otllcines que lhe sojnm 
dcsaffectos, pondo-os na dura conting-oncia do 
ncr.oitnrcm e pm·derom vencimentos ou de 
dcsumbal'!.!U.l'Offi C sofft•crem igun.Jmcnte nos 
HClUS l'eCUJ'SOS pccunin.rios. 

Si illt um ou outro official de marinha que 
do motu-propt•io deseja e pt•ocura embarcat• 
no navio •ln cn.tegorin. tios do reservo. com o 
11m do se c~quivn.r do ~orvi~!O ma.1s activo, 
mais n.fiLnoso, de maior responsn.bilidll.llc o as 
commissoes do mar, não é menos certo que a 
mn.iorin. só pot• gru.ndo constmnA"imento se 
subordin~ a tão vexntoria pusiçiio. Nüo ó 
justo, pot•tanto, que se restabeleça uma dis· 
posição qno n.pomLs tem por fim impor llmu 
cspccio do pena. noR cnsos inteiramente de 
oxc(>p•;iio, o que no entanto u.trecto. vexn.torin.· 
mente uma maioria que tem sem pro recla­
mado contra ella. 

E' levado pot• cRtas considerações que dis­
cordo da proposição contid~ no§ ll do nrt. 2" 
do projecto do lei da Camal'O. dos Srs. Depu. 
tn<los, e apt•esentO'·a emenda sol1ro a qual os 
m"us collogas tcem do pronunchtr-se. 

Tonho conclui do a justificação das minhas 
emendas e, lftnto quanto mo permlttem ll8 
minhas for•:as, procurei desenvolvel·a de 

modo a orientar o Senado na votaÇ<1o de ~da 
umtt flollae, certo do que ae<:eitarei gostoS!l­
mento e sem melindr~r·me ~s su~, delibera­
<:üos, quaosquer que ellas sojam. 

Para mim bosta·me ~ convicçiio de haver 
cumprido meu do ver. 

O fiilr. Ph•e• Ferrelrn entende 
que as emendas offerecidas pelo Sr. senador 
Eduardo Wandenkoll<devem ir (J. Commissüo 
de Marinha e Guerro para sobre e !las dar pa­
recer, tal ó a hnportancia <lellns, quo alteram 
do alguma sorte, o parecer da commissii.o, o 
oul!•as que niio lhe parecom bem fundamen· 
tadas. 

Vem it Mesa o seguinte 

Requerimento 

Requeiro que as emen<las sej~m enviadas 
it Commissão de Marinha e Guerra pat•o. dar 
parecer,-Pi1·cs Porrci1·a. 

o l!ilo•. Preod<lente-0 requerimento 
do honrado senador niio pó·'e ser acceito em 
vista do art. 150 do regimento, que prohibe 
segundo n.dia.mento na mcsmn. discussão, 
flindfl que seja para fins uifferentes. Jit houve 
um ndinmcnto ne~tn. 2·• discussü.o; po1·tu.nto, 
não póde ser acceito o requerimento. 

0 Stt, PIRES FERREtM-Niio quero ir de 
encontro 11.0 regimento, por isso I'etiro o re· 
querimento. 

O t;loo· .• Joioo Nelvn oppõe·so ~ quaes­
qucr medifi<tS que tenham por fim •ugmentar 
o numero tia.::~ eseolas do aprenrlizes ma.· 
rinhciros porque, em suo. opinião, esse~:~ esta· 
beiecimontos nilo teem otrorecido os resul­
tados que eram o objectivo de sua creação. 

Respondendo no honrado senador pelo 
Pinuhy, justilica o seu modo de pens~r sobro 
o assumpto, apontando o exemplo que nos 
dão paizcs que possutlm, hoje, marinhas 
mniot·~s e mais bom organisadas do quo a 
nosm e conclue affirm~tndo quo a propo· 
sir;ão, rela ti vu. ao premio destinado u.os 
pacs que entreg:u•om seus filhos a taes 
e.<tnlJeh!Cimontos, nüo offerece garantias do 
oxequibllidade. 

Vem it Mesa, ó lida, apoirulft e posta conjun­
tn.mento cm discussão u. seguinte 

Emenda 

Sub·emondo.. iL Jtrimeira emenda do sr. E. 
Wtmdonl<oll<: 

Depois d!L• pahwras- batal/ino naval, diga­
se~com ft organi.~açclo quo este tinha, podando 
~eu rmcltJo ser (urnwtlo peltlil prc1çcu, oto. 

S. R.-Em 7 do novembro do 1894.- Jano 
NtJiva. 
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Segue-se cm discussão o nrt. 2". 
São lidas. npoindn.'l o postas conjunclll· 

monto em discus~ão. que Ho encorrn. -em de­
bate,"' emendas o!Terccidns pelo Sr.E. W:in· 
denl<olk. 

Entr·am succe~sivnmente cm discussão, que 
se encerra. sem dobato. os nrts. :l" e 4". 

Procede-se iL votoçilo. 
E' nnnunciadn a voto.çiio do nrt. Jn, 

O Mr. PireM Fet•t•el••n (pela ordem) 
declaro. que n. Commis..;iio rlC Marinhn. e 
Guerra acceita a emonda do Sr. E. Wnndon· 
kolk. 

E' approvndo o nrt. i'. 
E' approvn•la & emenda ad•litivn. do Sr. E. 

Wnnrlenltolk,salvo a sub·emenda. do Sr. Jo;lo 
Noiva. 

E' approvada a sub-emendn. 

O Sr. Prcooldenlo<>-Vae se votar 
o n.rt. 2.n O regimento autoriso. o prcsidE~nte 
o. propor a. votação por partes. qun.n1lo n ma­
teria é complexo.. Pn.reco-me ser o ca.:m ac­
tual: o art. 2n tem onze pn.ragraphos e mui· 
tlls emendas. Si o Senado niio resolve o con­
trario, vou Jil.zor votu.r sepa.ratlu.mentc os 
paragro.phos. 

Votam-se e são succcssiva.mento a.pprova­
dos os§§ to, 2Q e 3.0 

E' a.nnuncia.da a vota.~~iio t1o § 4° com a 
emenda do Sr. E. Wlln<lonltoilt. 

0 SR. PirtES FERREIRA (];ela m·clem) de· 
clara que n Com missão rio M11rinha o Gnm•ra 
aecoita 11 emenda do Sr. E. \Vandcnkoik. 

E' a.pprovado o§ 4.", salvo a emenda do Sr·. 
E. Wnndonkolk. 

E' approvada a emond~. 
E' n.pprovado o art. 5.\ s:~lvo a ornondn llo 

Sr. E. Wn.ndonkoilt. 
E' approva•l11 a emenda. 

O Mr. Pre.,dd(ltnte nnnuncia n vo­
ln<;ilO do§ 6" o da omondn do Sr·. E. \Van· 
donl<oilt, quo con•irlorn. substltutiv;c dn p r.· 
ragrapho. · 

Si for approvndo " parngrapho considera 
. prajudlcarl1111 omondJL. . 

O Sa. LEITE E OITICIC' (pela m·.lmn) requer 
queso Tote em primeiro lo~al' n emenda. tli· 
vidinclo-ae n votação cm tlun.R pat•tes: a sup· 
pro•são do § 0" e o novo pamgraphn em 'ub· 
stitui<,®. 

O Sr. Prcooldente rloclam quo n 
vista do regimento não tom duvida om pro­
codet• ú votação por oslll fót•uon. 
. E' npprovnda 11 parto d11 omondJL suppi'OS· 

StVII do pnragrapho. 
E' igualmont.o npprovnrliL 11 outra pnrtn olu. 

emenda, que substituo o parngrnpho. 
::)tmlLdD Vo\, V 

São succüssivamonto approvados os§§ 7111 

8" o 9". 
E' ~tpprovnrin 11 omonda do SJ•. E. Wan­

ilenkolk tu.nto 011 p!Lrto quo snpprimo, como 
nn.fliW :mb.'itituo o~ 10 

E' annuncin.da. a vota1;ãn do § li com a. 
emenda rio Sr. E. Wandenltoil<. 

O Sn. AI,:\tEJD,\. BARRETO (ptJ!a ottlem.) re­
quer que soja suurnettiolo ic votação em pri­
m~iro Jogm• o pn.ragrnpho do pt•ojecto. que 
niio traz nugomento do drspoza.. ao contrario 
da emenda llo Sr. Wandcnlwlic 

Posto a votos o § li, ó approvado, ficando 
prrüudicnda 11 emenda o!Terecida pelo Sr. 
Wandonltolk. 

Votam-se os arts. 3rt c 411 do projecto o são 
approvados. 

E' o projecto assim emendado, adoptado e 
passo. para. gr~o discussão. 

O .,, •• P•·e,..idcntc - Estli esgotaria 
a ordem do dia.. A Mesa. não tom materio. 
para a da sossü.o seguinte, e chamo para. este 
facto n attonçii.o llns commissões do Senado. 

O Sn. LEITE E O!TICICA (pela 01'1/em)-Sr. 
Pres!dcn te, V. Ex. ocnba do declarar q uo 
não tem mn.teria pa.ra a ordem do dia da ses­
são se:.;uinte; entretanto n Commissão de Fi· 
nnnçns t>p!'csentou o sou parecer sobre o or· 
çnmento do ;linisterio do Jntm•ior e jõ. foi 
publicado no Dial'io do Cangre.<r.<;o; desejo p~r 
I<SO que V. Ex. me informe po1• que razao 
este O!'çnmento nilo pódo ser dado para a 
orrlom rio dia. 

O Sn. PnESIPE~TE-Porquc o parecer ainda 
não o~tá impre~so em ILVulso, atlm de sor 
distribuido, como determina o regimento. 

O Sn. LmTE E On•JoiCA-llntão ri neccssario 
que fique consignado o por isso tomei a pn.· 
lav!'a pola. ordem pitrn. que const1' que a cul~ 
pn d1l não tmvor mn.torin. para. a ordem do dia, 
não à da Commiss;1o 1le Finnnçn.s. mas sim da 
Imprensa Nacional, quo não dou o projecto · 
impresso pn.riL sor distribuído. apeza.t• do e.'!· 
tJLr puhlic:«lo hn rlous dias. 

O !!ii•·· P•·c•ldcntc -Não mo referi 
il. Commis;o;ão do Finan~~u.s. disso que n. Mesu. 
son te·se emba.m~,~n.tla em dar 11 ordem do dia. 
por fiLltJt tiO tra,!Ja))JO tfiLS COffillli:iSÜOS, 

.\ ordom do tlin pn.l'n. LL ;o;essüo seguinte seriL 
tt•almlhos llo commi::~sões. 

Lovnnta-so a sessão~~ I ho1·n. e 30 minutos 
dn tlll'uO. 

• 
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Pl't'slrlcnda dn .~·, •• U!mfrlinn rln Amaral 
(t•icl.l-Jll'e.,·:'rl t!11lC) 

All :\r:\J ,\ ltlO - Cl,nmn•ln- Loi!nm ria 'Ir: La- g\:t•Lt• 
lllli~TLI - l'nt•o~cur - \tt!•JIIUL'Itnmlto rio 1-lr, Cuulhn 
Jtntlt·I~IIIIN- Clttllt:•t Tlll lUA - Oh!4•lJ'\'IH'o'Lfl:l dr1 Sr, 
l't'llrilllonto- Ot••lmn doo\h \), · 

Ao meiO·!lin. compn.rr.ccm o:·l R1·~. Rnnntlorn~. 
n. sobei': Uhnldino do Amarai, .Joi\o Pedro. Gil 
Ooulnl't, .Joiio Noiva, C<Ltuml:l, .Jonquim Sn.I'­
mcnto, FrnncisM Mnclmdo, Co;tn. Azovodo, 
Pirra Fot•reira, Cl'UZ, Cnelho Rodrigues, N'o .. 
:;riWil':t Accinty, .lo~ o rm•tlciT•n, ,Jnf:ú Bnrnari.lo, 
Oliveirn. Gn.lv;1n, Alnmilln. lbrt•eto, .Jnarrnim 
Pernn.mhnco, Coelho fl Campos, l\fn.no-•l Vi­
ctoJ•ino, En;:enin Amnr·i:n. nmninzos Viccnt.e, 
S1tldanltn. Mn.rinhn. E. \Vantlcmkolk, fion­
ca.Jves Chavo•, C. Ottoni, Silva Cnncdo o Pi­
nheiro Macllnrlo, 

Alu•c-se a. sessão. 
E' lida, postn. o:n cli:1cn~siio, c nii.o ha.\'AIItlo 

rcwlrtmnçlies, dá-se por n.ppt•ovt~·Ja a act.:L tltL 
~essii.o fi n toriol'. 

Deixam elo comprtrecor com cansn. pa.rtki­
pruln o.~ Sr•.;;, Antonio Ra.cnn., Ma.noo! Otu•ata.. 
Gome:-~ do CttStJ•O, Cunlut Juuim•, Almino 
Afiim~m • .Joi.i.o Bat•lmlho, Rogo Mollo, Leito o 
01ticir:a, Mossins tio nusrnão, Vir;.dlio D.unn .. 
•io, I.np,:r, Ar·istidcs l.ouo, Jo:tqnim Folicio, 
Pt•Julonto rio Moracs, Lonpo!tlo do Bulluies, 
Joa:1uim de Souza, GouerJ~o Punco, Santos 
Anrlrndo o Rnulino Horn. 

Doixn.m do compíLrecer• f'n:ll cn.us:t. p1l'tici­
pndu. os Sr~ •. Justu Cltormont, Al1dtJD Mi!:mez, 
J.eanrlro Macio!, ltny llr~rb.1aa, Q, Boc:tynva, 
RotlrJ~IJeS Alves, UamJ>n . .; S'lll«~s, Aqullinn do 
Arnn.l':Li, ,Joa.f}uint }.lurr.iuilu, Ottstavo H.iclilll'tl, 
Estuves .lttnim• o Hamiro lln.rcollo.-:, 

O Srt. 1° Sr~CnETAltiO Ui1. aont:t. do srgninto 

EXPEDJENTJl 

o meios: 
Do I" ROI'lr~tn.rio tl:L Cn.mnt•i\ tios neputrt.•los, 

datu.do do 7 tlu cor•t•onto moz. communicantlo 
11110 aquolla Ca.uHl.l'iL ndopt.ou 11.8 omcntlns do 
S11nrulo ao Jli'O,jocto, fix:LJtdo n.~ Jhr(;as do tm•r[l, 
p!t.l'U. o uxot•clcill tio I H05, ~:~endo o prqj<"cto n"· 
siln cmcnilu.do en vindo U. su.n~~~~1o pt·csidcnclnl. 
-!nteirudo. 

Do Sr. M•nool P. d" Oliveira Vnlllldito, 
dn.t1ulu do Scr~ii~ em 2!l 1!0 mcz pusilrdn~ 
commnnien.mlo quo u.ssnmiu n. at!ministrnç1i.o 
dO.!lUC!IJO gstnllo, 11ep;!Í::I11.e fliZOl' ll. Jli'UITif'RSt\ 
cnn:itituciorml, 11CI'lllltO n. tt.~snrnhlú:~ lí!lol'i~Ja.. 
Uva do mc•mo Estudu.-JnMrndo. 

Roprc;r.ntnr,.1o do Lloy•l Br'IL7Jieiro. po<linlio 
CfU~ 1\(~jiL B)OVttd!l llll. lei do Ori;ILIUento para. O 
l'utnro oxorciclo "vorh~L-Exorclcios flniio•·­
com a somn111 do 300:000$, espoclnlmonto Iles· 
ti111uln. no p~lg"llmento do di vidas doquelln. corn­
pa.nhia.-A' Com missão r!o Finanças. 

O Stl, 211 SrtcutrrARIO lê o vno n. imprimil" 
P"'" ontrllr 1111 oi·dem dos trab~lhos o so· 
grliuto 

• 
PAllEC~lt N. 183 DE 1804 

A Gommilol~io du .Tnstl\'n. c Legisln.çiio, cum~ 
p1•i:rrJo a rloiiber:u;ão do Senado, tomndll om 
se:-:são do 20 rle outuhro do corrente 11nno, !-iOb 
inrlienç;io do Sr. scnatlor Cor~lho Rodl•igucs, 
oflht•cco p:mt 3• cliscussii.o,t•cdi~ido do nccordo 
com o vencido cm 2• discusS<io, o pl'qjoctn .do 
~ont\tlo, n. O dc!'lt.e ILnno. qno rog'nlu.o precetto 
con:5t.it.ucionrtl que vodn. IL accumuln.~~ii.o de re .. 
munoi·ar,i\o por ompre~os puulicos o toma ou­
tms providencias, 

O Congresso Nacional Uecrctn : 
Art. 1." O Tlrcsom•o Nncional o as pngado· 

ria~ do qnn.c:iqucr ropartiçúa:-J fodcrnes não 
puga.rrw a um mesmo t'unccionrLrio mai~ que 
o vencimento rlo um uuico cargo ou em­
pl'ego. 

Para os clfcitos desta lei: 
§ 1. u Conaldora.-so Cl\l'go ou omnrego publico 

qualq lll'l' l'uucçi\o public" exercida : 
11) 0111 virtudo do nomeaçilo feita por lluto· 

ri<larlcs administrativas rio quolqucr catego· 
ri!L i 

/1) ou om virtude !ln. nomcnr;IT.o p01• aut.ori .. 
dnrle,.; CJUl1, cmbor;L nií.o St!jfLI!l do ordom admi .. 
n i<ti·rtti v a P''"P"i"rnnn to rl i t:t,tenhllm coulili•irlr\ 
1 o;• ln i n. 1\wnl·!n.do tln nomear i 

r.) ou n.intla om vil'twlo tlo olei~io J.KlPU· 
l:tl'. 

R 2. o Consti t.uo nm vencimento : 
1", o orUcnallo, tL gJ•atific:v;ão do cxercloio 

ou 7ll'O hrúm·c, a u.rhlicionnl nu oxtrn01•dimwin, 
rio cnractnr JlOI'ffi:\nonte estabelcclrla pOI' lol 
parn. m cnrl-{o~ c i vi~ i 

2', o RUbilidio.Uos. t•opt•est:mtn.ntos da. nn~ão; 
:111 , o ~nhlo,n. et.u.pn. o A'r•Lti!lcat,!Ües ou qUtlO.i• 

CJ110r Otttl'il.:i VtLnbLgollfl pecuniltr•in.s inh8i.'Oil· 
te:; uos po.ltoR o cmnmi:;süos militu.rcs em vir• 
tu rio dalo~iulação !'ospont.i v o. 

Art. 2." A axcepçiio Iln.s gi'atifica~üos est.n· 
bo\cci·1n.s lll\s· lois ou om roguln.montos ttpfH'O• 
vudo . .; {lm' CLct.:l Ieginlrltivo, ncnhumn. ser1\ 
pn.~1t. nm1ln. n, tttulo Uo serviço r.xtJ•n.ot•Uina ... 
rio ou rio cummis~ií.o, não h:1Vendo sobt•tt-; n:~ 
vrw\iu. du rlbt'\:ic:o. t•cspcctl vo, on csgotatln. u. 
vm·Ln. -E\'entua.c::~-tRIIn que o acto quo IL ti .. 
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ver concedido tenhn. sido n.pprovn.•lo pr<lo Con· 
gJ•esso Nacional t:1 consignu.t!IL em lei du nJ'Ç<L· 
monto n compotont.o quota, cspccin.hncnto dc­
crotn.lln. llU.t'IL esse fim. 

Art. :J,u O:l t'uncciuno.rios fc!lcrnc~ do fJllUl­
quor clo.sso, que forem nommulos pnt•n outtos 
quaesquct• cmprc~o;;~ compn.t.ivcis (lei n. :!8 
do 8 1lo janeiro do ISQ2), ou quo t.ivcrorn 
qn;Liquol' cornmiss;i.o c:Jt,ipcndinllu., tcr;i.o op· 
~'..li.O entre os vencimentos proprios do sou cal'· 
go ou posto o os do outro ompro~o ou r.om­
mlssõocivil, mn.• n•10 contnrlio •·orno de >Or· 
viÇJ para apo~ento.dorin, jubiln~~iio ou reful'· 
mn. o tempo c1osso outro emprego ou cJm­
missilo. 

Art. 4,n Siio rcvo~nllas todas ns lliR]lOli· 
çüCR do lei uu rL•gulo.mentares quo n.utot·i· 
:::nm o rrovot•no a n.ugmenta.t• voncunentos tlc 
empregados do quocsquot· roportir;õcs pu· 
blicns. 

ArL. 5,0 São tnmbom revogadas ns dispo· 
siçüos do lei ou t•cgulamcntu quo pormittam 
ILposentndot•ht ou ,iu!Jit:t(,'ii.O por simples irnple· 
mento tl•L condiciiu de tompo e :)ct·viço, (Con­
tituiçüo, art, 75.) 

Art. o.u Siio ro\·ogtLdns as dit:poslr.õcs cm 
contrario. 

Sala dns commissües. R do novembro 1le 
lPiH.-J. L, l'uel/w i.! CmiiJWS,-.·l. P •. Nu­
gudra .Acciuly. 

O l.iir. Coelllo Roclo·l~ucM -
S1•. Pt•osidonte, rcquoir•o a V. Ex que cou· 
suite a. Casa. oppm•tuntLmontel si mo concedo 
Uir;pcns!L de mumbt•o 1la. Commh.i$Ü.O Uo Fi­
nn.nças. 

Niia Jlosso funccionm• l'C'A'Illn.rmr.nto : IHL 
muito qno Jilzor o nü.o a'l~nmu a ro~ponsabi­
Jilliltle do um tmbalho SUJlDI'iOI' ús minhttt~ 
liJJ".!as, 

Pcc;o ili~pon~a. 1lesb commis:-:ão por lllll1est.i:L 
o l'eqndro n. V. Ex. qno llJlJlOJ'tllllitmentl! 
Rnlmwtta li. consid{ll'.u:ií.o t!n. C.t8a. o meu pt!· 
dido para qu" s:•ja substituido put• uuLt'O em 
contlif}t1es tio dcsemponlmt• o tt•a ta.l\w tio l'}tm 
não me sinto catm~ actu:t1mento. 

(.• !!li•·· P•·~•id«.~nte- N1io hn.nnmrro 
}ln.ra vot.:tl' o l'Cqtwrimento do noht•o SCIJa·lor, 
qun lit:l'iL oppOI'LUJH.LIJltmto npr·csontnllo no 
~enntlo. 

OllDE~! DO DIA 

O ~r... Pn.Jt.~tnEmF. tliz que n. Ol'Je.rn do tlin. 
COIIrlt.n. do t1'n.hall10~1 do L'Oin!OÍISSÜCS tl QUC tlltl'[L 
IL JllLhL \' I'IL 1L Q UILiq liC:l' do.; S l't>, t:IC'IUU!ül' .. •t:l Jl:l.l'll• 
nmtcl'la do OXjJedleute. 

Ningucm p~tlÍllllO (L pn.li~Vrn.. o Sr~ rrcsi­
d(\11 to c.lesigmt para OJ'diJfll do dia dn. sessiio 
se~uintc: 

2·' 11iscussü.o dn. ]ll'.)pnsh.~ão 1ln. Cama.1•a. dos 
Doput~ulo:;, n. 41 tio ltlO·l, flxnmlo as dc.ipeza~ 
do Ministcrio d:t .Tustiçn. u Neg-ociot~ lntoriot•cs 
p:LJ'a o oxm•cicio do IHU5; 

continunf:à.o tl:t 2• discussão !lo projcr.to do 
Senado, n. :JI, d•1 180.,, rlovn.nilo, n. contn.r 
do I do j11neiro do ISUõ, os soldos dos olllcilles 
o prnças do cxe<·clto. 

r.ov;,nta-so a sc.,rro no moio·dia c 30 mi· 
outos d11 turdc. 

130' SJ(S<ÃO 1'~1 o l>E :.10\"J(~Il\r.O llE IRO·I 

Prcsidciw:a do S1•. Ubctldi11o do ,blial'lfl 
(t"i CC•)J/'CS!c/CIIt I~ 

S 1~ ~n.r A lt!O-Ch:-Lmruln.-t~oi~ur:t. •l·a nctn-gx 1'r.n:r:s·r,~ 
-Vota~.i.u tld 11111 l'O.plOI'lwoUtu-:\'ultlo:u;ii·J tlu 1111 
murubru p·u·n. n. GunuuiK!H'iu do l•'in:~.u•;lli!-HU•JII•H'i­
muntu tiu :-i1• •• lt:à•t Jlnrlmlhu-Oitllt:\t nu nt.\-::·• •la~· 
Cll:.llili.O •L.1 rtrç:wwtato •h~ .11\"'li•;a 11 Xt~;.:ucius Inluriu .. 
t•tllo-DI.>curt>u elo ::ir, t.uitu u U!t~c~c:a-J·:m•m•hii­
Orllutn tlu tlia 10, 

Ao moio-:lln compnJ•ccont os Srs. sonntlol'cs, 
n s:dJOt': U!mldino Un ;\nllLI'al, .João P~tlJ'o, 
Gil Goulnrt, Jo:iu Noiva, Cntunda, Jonqnim 
Sarm.mt.o, I•'J•ancisco ,\lucht\t\n, Costa. A zovt!do, 
.Ju~l•J Chot·n•Oil t, Ct·nz, CtJol h o H.odriguos, 
No:.;ut•im ;\C.:i~tl,\', João Cot•Uoirn. Jos:ú Hcr-
111\l;do, Oliveil•u. Lln\r:1o, Atidon ~lilanuz, AI· 
weida B>II'I'Oto, Joaf)uim Pot'IHl.mlmco, Jo;1o 
t1aT'l1rdlm, 1-:.ogo ~In\lo, Loitoo Oilicien,Coolllo 
u Campos, tllauool Vit.!lol'inn, \'ir·giiio Dama­
sio, l~u~onio Alll<ll'illl, tJominr;r.s Vlc:•nto,Sal· 
da JliliL ~Jili'Í ll\101 J•:tJ IU\I'C(f) \ \' IÚJIJOU \WJI\ llt)ll­
l,':t.l HS Clian:;, C. UUoni, ltod1•igul!S Alvo~, 
l:alllpJ~ Sallo::i, .Jt~aquim d1l Souza, Silwt. Cu­
nodo, nu:-:tavn 1\.ichTll'd, l•:::itll\'tts .JuniOI', Ra­
HlÍI'.t U.lt'colln~. PitlliOiJ•u :\It1Ch:ll.l111 Pil•o:; 
l<'cl'rcil•a u J~liUJUiml\lnrliuho. 

A b1•o-so n ~e:lsii.o. 
E' Jidn, post;t orn di:'lcnssii.o, o não ha,·ontlo 

l'f'ICiatU:ll;t1L';4, tla•3tJ pnt• uppt'llVmLt a ad;~ da 
t;o~si'in autt~J·iut•, 

llni.~;ull tio compat•.:.•cm• cmn can~n. jn5lill­
parln. os S!':i. Antonio Baonn, 1\Iauonl Üm·nta, 
GúlllOS do U:1str•n, Cunlm Jnniol', Almino AI:. 
ti.>uso, ,J,ltH]Uirn ÜOl'fO•l, Mt•sshll{ clu nmimào, 
!tosa JuniOI', LnpUt•, Al•istltlo.i Lnbo, Joaquim 
li'o\lc!n. l'l•ndontu 1.),, Mt'li'IIOS,' Leopoldo c1t1 
llnll~t1ns, Llmwrnlu I'Clnco, Snnto:; Antlmdo u 
ltnnllno llm·n: o sum cnns1t JH\rtlcipnda os 
SJ'li. lonntlt•ol\Jneiul, Ruy Hat'llo~u, 1.J, Bo .. 
uayU\'lL ~Aquilino llo Amnrill. 



92 ANNAEB DO SENADO 

O Sn. Jn St~Citi~TAniO dit. conta !lo :;oguinto 

EXPllJJmNTJ-: 

ameio tiO director tln Jn:-;titnlo Nacional do 
MusiC·l, convidando o Semulo n comp.tt·ocer no 
ditL 13 do ct,l'rontu iL 1 fl,wa da t:wdo no :;illiio 
de concertos diLfluelle Instituto à ·1~ se~:31io de 
exerciclo.i puLJJicos de nlumnos, dndimuln a 
comrnbsito militar• elo Ur•ug-uay, coml) lwmo­
nngorn do In<H:Hllo clitallolccimon t!l IL uma na­
ção nmiga .• -ltitoiru.do. 

O Sa. 2° S~cRETAruo doeln.ra quo nii.o lm 
pnrocoi'Cs, 

E' npprovndo o J'tH]UBT'illlentu Vt"'rlHil do SI'. 
Caolho Rodrigues, petlindo por rnoti\'O rio 
molestiu, disponSIL da Commissii.u tio l•'iuan· 
ÇliS, 

O Sn.. PRESJDENTI~ uomeia o Sr. Costn 
Azevodo parn substitui l-o lllt Commis;;iw d•1 
Flnançns. 

O Sr.Juú.o Btu.•bstlb.o(pola Ol·rlcm) 
rocp!el' fJUt' SBjum impre~~u.s nn Diario do 
Congresso n i nt'OI'Initt;t1o prostttdu , con 1'01'111<-1 
podJU hn dia:1, pelo ~o·Jot•no :tUtH'ca das oUras 
tio porto do H.ocil'u, e ;~ J'OJH'tl;,mtnção da 
Associação Comm€u't!ial ~lo H.eclti~ ccntJ'!L a 
parn.lytmt;ãu daquotlns ohl'n..oJ lm dou;; annos, 
sorn quo lilo tenha tomado rwniHtiUa pt'lWi­
doncin. contt·,~ isto. 

g• nppl•ovado o requm·ilurJiltO. 

OIWEM IJO :!•IA 

Entrn em 211 discussão, com n.s omcndns 
oJl'arecidns JlBI!~ Co:nmi~~ão dt) Flnnnc:ns, o 
nrt. i" tltt pl'oposiçiio da Cu.nwl'a. tln:i Unpn­
tados, n. 41 do UHH, 11X!lndo as tlospllza::~ U~J 
Minlstol•io dn Justlçn. a Nt~gocios lntdrioi'OS fi"''" o oxor.,lclo •lo 1~05. 

O Sr. J .• cltc e Olticlcn-Sr. Pro· 
sirlentc, n. confecçiio dos orça.meutos I) n. func· 
ção mais importante do Pod(~r Lel-!i8lativo; 
dlspm• dos dinhoh·os publicas, oxigidos U. 
na.Qilo contrilluiute nt~ mot.li!.la dtts neces:ii­
d!ldos publicas, presuppiío nos eloitos do· povo 
enco.rroga.dos dessa distt•illulção o con!lcci­
mento do modo pelo qunl o proJncto do 
imposto vn.o ser npplicitdo, a.tl!ll do exigir 
mo.is ia. fortuna publica, si a rcceitrL não chego., 
afim de alli viur o JlOVO que pn:;u, si ns tuxo.s 
Slill superiores ó. despezn. orcttmentm•in.. ~ 

ln!olizmonto' este principio regulador uns 
dolillora(•õcs do Poder Lcgishttlvo qnnnto a 
orçamentos niio 10111 shlo exocutu.do nos ulti· 
mos tempos, dovido iL iri'OHUhtrldnde d!LS 
reln.ções entre o Poder Exocut1vo o o Logis-

httivo, talvez por um erro do comprohonsiio 
do:o~sat; relações no rogimon presidenchll. 

O Executivo seguo n. regt·a de gttstn.r como 
entendo, sem n. prcoccupn.çiio dos limitos 
postos ó. (1espozn. polo Legislativo, até com o 
n.ugmcnto sempre crescente tlo empregos e de 
vencimentos; quando a. vm·bn. se esgota, 
abre-se um erudito extrnor•llnnrio sob a 
I't•sponso.bilidnde do Presidente do. Republica, 
th.zem·se u.ssim as dcspozns e Uepols ..• o Con­
gresso Nnciono.l ó obrigo.do tt approvn.r a 
tlespczo. e os empregos novos: sü.o tU.ctos con­
smnmndos e não sebo. de faltar á confiança ao 
Cbofo do. Nação. 

os". Go:-;ç.u,VES CHA.VES-Logo a regro. ó a 
dos tU.ctos consummados. 

O Su.. LEITE E Ort'ICJCA- Niw ó nccesso.rio 
domonsLt•ar como a1i.o fu.lsos esses principias, 
como tomo' vivido errado dosde a fundação 
da Republica, 

Nü.o ó meu proposito entrar ncs::m estudo 
ou fazer censuras ; assignalo apenas o JUcto 
como um erro do todos: governo e Congresso 
Nacional. Lembro sômente como um dos 
symptomas mn.is pronunciado:; Ua irrog-ulari­
t.lu.•le deSS!LS relacüesque, devendo o Congresso 
Nacional, por· disposição constitucional, tomar 
cont"' da despeza publico., de modo algum 
nós ~abemos quanto :;e gastou de o.nno o. anno. 

O § I" do urt. :J•l da Constituição dispõe que 
compete exclusivamente ao Pot.ler Legislat1vo 
tomar as contas 1la receita e dospeza de cada 
oxct'clcio tlno.ncoiro ; lm pelo regimento da 
Camaru dos Srs. Deputados uma cummissão 
do contas po.l'o. fazer esto serviço, mi!S ató 
hoje ninguem viu cumpi'ido osle preceito 
constitueionnl, porque nunca. tOram envio.das 
contas da receita e despoza, nunca houve 
alguma so!Jro que o Congresso Nacional hou~ 
vosso do pronunciar-se, nem mesmo daquollu.s 
vm•bas que, por esgotadas, o J;OVerno vem 
pedir o seli u.ugmento com creditas supple­
montaros. 

o Sn. JoA.KIM CATDNDA-Pormitto um apar­
te! Isto aconLece ·quando os Prosidontes do 
Republilll> conhecem o Con~resso a quom 
apresentam a dospozo. publica. 

O Sn. L~IT~ E OITICICA-V ao começur entre­
tanto novo ~ovorno, ollo su.llo do Senado o. 
quem mo dirijo nosLe momcnco. E' para os 
nossos collog:~s pt•oximus a deixu.r do aer 
pnl'to do Poder LcgisltLtivo, paru. serem o 
Puder Executivo, que vou lilzer conslderavõo; 
a algumas vo1•bas do urço.monto do Interior. 

O systema m••·udo a que h a pouco me referi 
levou 11 Republica o. votar o,to or~amonto 
com vorbi!S extromamonto mais olova.dns do 
quo o orçamento do Imporia, no tempo do 
pnssndo rcgimon. 

I 
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NiLo censuro nem compnro. A Republica, 
corno to~ lo~ os g-overnos novos em paize~ l'icos, 
foi victimn. da f!t:-;cinnção dc:o;sa. riqueza; ... orrrc 
d·n, mania. das grn.nrlC7Jl~ O U. pl'Otlign.tit.l.adtj Ó 
uma das suas conscq ucncias. 

Confio que u cri:-;o pas~n.I'{L. o. cui~tl.l'·se-ha 
rle acudir IL tempo ao:; despct•dtcJO~ que, 1Lpo­

zar de serem enormes, tLinrla nito puderam 
csgotn.r·nos os recursos, deix11.ndo-me on~n.· 
narlo nn.s minha.s provisões, o que confe:-~o 
com a maior ~atislilç-ão. E' rle !'acto n.ssom­
brosa o. riqueza deste pn.iz, que, apezn.r rlc 
tantas loucuras, do tantos des:~str•e:;, resisto 
ainda aos ombntes soiTridos pelo seu credito, 

Não se póde deixar de ter til na riquer.<t n 
no fut.urn de um p:1.iz que, a.tmvessandu 11111 
poriodo de pol'turbaf.~Ões prot'undas nas suas 
relações ocuuomic:.~os, tendo de lutar contra 
erros dos mais graves em todos os r:~mo.; dn 
administr:u;ilo, ha.vondo do •~cudir ;'ts exi· 
genciu.s até de uma guerra internn, victimn. 
de desoriental';(io lln:LDcoirn. das mnis pro· 
fundlts, encontt-n. recursos para. StLtisfazer :1. 
todos os seus compromissos, desde o paga­
monto da sm~o divida uxterna a. exigir o tri· 
plo do seu va.IOl' ,POr ca.usr1. da. depreciação dr~ 
sua moeda., u.tó n. compl':t de uma esquadra, 
em pleno pm·iodo da lu ra, qtmndo todos 
aproveitam para. lucrm•, vcndundo o:x:cessi· 
vamente caro! 

E' tempo de pn.rn:r, porúm ; cumpl'e voltar 
ás botLS praticas, mio niJusn.ndo do credito, 
que ó recurso enganador e perigoso; o ioicio 
do novn governo ó occasião das mais azadus 
pn.rn. isto e confio que este aca.:;telar·se .. 
ha denLro da lei, flu•u desto. muralha chiner.a 
contt-n. n. qual vão eslm.ri'a.I' a.s pt•etllUf;,jes 
menos arrazoadas, podendo n.ssim restituir· 
nos, com a. p!LZ de que tanto pl'ecis:.~mos, o 
levn.nto.mento do nusso credito, felizmente 
poupado até agora, 
Estud~ndo este orçamento, sem as prcoc­

cupiLÇÕCS de entro.r nus ruinucias da. org;Lni· 
siLQiio dos serviços pn.ra os qua.e:; são dotadas 
a.s lli1Terontoo rubric:ts, deixn.rei em silencio 
n. maior parte das vorbas do orçamento ; 
essa. Socrota.ri!~ de Estad11 reduziria no serviço, 
por nü.o pertencei' i~ Uniü.o o. politica. e a 
nmgistrn.tur<L dos E~tados o que consome 
431:250~, esse serviço SLinito.rio mn.ritimo que 
salto. do 48l:OG:!.$500, voto.do em 1803 pura 
510:180$ cm 18!1·1 o sobe ainda a 033:200$ pe· 
didos para 1805.,. 

0 SH.. COELHO ltODRlGUE:i- Vires aCIJllirlt 
I!Undo. 

O Sn. LEITE E OIT!ClOA • , • esse Instituto 
S:lnltnrio Foilern.l a exigir 2:!1:400$; us 
noss!L~ flwultlndos, o Gymuasio Na.cimHLl e 
muitos outros, porque sãu instituiçõlls que 
padecem du. ducnc.\n. da ópoco., mu.s teum 01'~-:":t.· 
nisaçilo que só o governo póde mocllftcal', l'O· 

clm.indo o pessonl pela melhor distribuição 
do sorviço. N,~m ~oUraria tempo do estudar 
torlns llf\ffi lmveriu. vantagem nesse estudo 
pl'atico, comn não pódc deixar !lo ser. 

Ha porém n.lgurnns verb:~os no orçamento 
quo mnr•tJC'!rrl cousi·lrra.(.~ües, estudo mesmo 
Sllvcro pelos result:ulos quo apresentam; niio 
pretendo aprosentn.r modHlcn.f;üo a estas • 
Apenas olferccerei aos meus coHegas. que vü.o 
ser governo, ns observações que o est11do me 
llespt•rtou, espcrnwlo que Ss. EE.'('. tomem­
IHLS em considerncão, As verbas que vou es­
t.udur, no p.·~co tempo de que dispuz para 
isto, Hccusn.m, n.o mais superficial exame, um 
excesso do dcspczn que n1io se justitlcn, que 
precisa mesmo de oxplicnçilo, quando não do 
sevur·n. tlsca.1isação da parte do poder publico 
oncn.rregndo tle fazei-as, responsavel como 
elle é por·aute a uação, que vê to1loi os dins 
augmentar-so n. despezo. publica., tornar-se 
mais aggravada. a sorte do contribuinte. O 
Senado vao ver como são formulados os do.dos 
para. orçamento nas repartições publicas; 
como so fazum ex.igoncias sempre n. mais, 
sem considcrnçiio O.s contribuições exigidas no 
povo; como cumpre no PudHr Legislativo re­
doLrlLr de vigilancia. contra. o esbanjamento 
que so insto.llou com os t'óros de principio, 
or;.:-o.nis·.do como systema para, de anno a 
anuo, elevarem-se as verbas de cada repar­
ti<;ão, sem que o serviço soffra. moditlcaçõea 
paru. melhor e, ai:; tunas vezes, prejudicando­
se o ~m·viço melhor, desorganiso.ndo-se os 
Lons existentes ft. forca. da. emprego-mo.nin. 
que invadiu a espber·a administrativa. 

Começarei por uma ve!'ba que, sendo do 
I.083:525$70U em 1880, subiu no orçamento 
tio IBH2 n. 2.400 contos,o.ugmentou para 2.800 
contos cm 1803 e exige 4.172: 12:;~25 para 
1805. E' a verba-Brigada Policial. 
N~o pretendo en trnr na analy>e do modo 

pelo qual ostc corpo esta organisndo nem 
~uero estudar t]Uno~ os serviços que presta.. 
Estra.nluLUdn o o.ugmento da despezo., justifi­
ca.vel tn.Lvoz por occn.siüo do. revolta, não 
acho oxplica.,;ü.o para a :;cguinte exigenci& 
que,si não ó abuso,p1•ecisa de elucidação pelos 
que ontendom do sm·vi~o. 

Quem consulta o rrta[lptL enviado velo CO!ll• 
mandante rio corpo ao ministro do mterior o 
nnnexo ao rola.torlo do mesmo ministro, ve­
rifico. <JUO a brignrln policial tem :!.500 praças 
no grande total; a tabella pode soldo o eto.po 
p:u·a 1.80·1 prnçi1S de pret d11 brigada, farda· 
monto para 2.3~2 praças o forragem para 
-12·1 an i mnas. 

A primeira dessas verbas exige 2.074:140$, 
a scgu n'la 340:540$ o lL terceira '31·1 :24-4$025. 

Do ro!rltorio 'lo Minist,!rio do Intm•ior, no 
llllnoxo lcttl•u. K oude,como dis:3e, encontrn-so 
o mappll da fot•ça dll urigarla policial. tiram­
"" dados que, cotejados com as to.bollns do 
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orçamento, pt•cst~m-~o a v .• rins considcr~- ~nnntina p1rn pngnmonto do praças que não 
~ües. existem? 

Nesse mapp>t eo vm·iflcn que 01111 do janeit•o 
tlc lSp.~,dUl·a~tJ n. revolta, qna.ndo, na phr·nsc 
do mmtstro, u. p:Lg .107 do rdn.tot•io-o com· 
m!Ln:Janto concont:·ou no3 respectivo~ quar­
tcts toJo o pessoal dn. br·i~a.tln., o eJl'llcf,t vo d:t. 
fo1~ca n.pcnas chCA"aVn a IHGl prnt;as, S"lldo tle 
:-~oldn.rlo~ a.ponus l.~i'J7, divitlittos cm U.37 sol· 
dados do inl'u.nt:tria. e :mo de ctn'U.llllrio~. 

Como so c"plic~ quo, sondo o etl'octivo npo­
n:IS tio l.GOO pra.ça.H no nnno pas.;ado, elcva.do 
pPstcl•iormunt,o por 11m neto do govoi'no JL 
I ,8011, <leva sr.t• d~tdn vet•ha p:tl'n o pn.g:tmonto 
do 1.8·1~ snldndus, quando cllas ~ão, do ructo, 
apenas 1.287? 

03 meus coUo~n.s, qno são mílítnro3. quo 
entendem llo. orwtni::mr;ií.o elo coa·pn:; miliLttl'tH 
potlem dizer-mo t~i cs~a. annumlia O cous11. ro­
gular, nrlm i~· i vcl o Uel\·o assim Jlgut•a.t• O!n 
um in·ojrdo do lei, 

O mais, pam cnmpletot• o total do J.BGI 
pt·~r,as, arn. dist1•ilmido por su.t·i;ontos, ttlr· 
rlets, ca.llos, otc. 

O t·elatorio declara quo, >lnrnnto a revolta 
O c!fccti\'O da.s praças foi olO\'IUlO !L J.80U 
pt•n.t;as ; pelo. tahelln :;o võ qno os sm'•'Onto,:;, 
C!thos, li.U'l'icls o outros que eomplet.:Lrn O olfec· 
ttvo. tcem vencimento~ UiJTerentes n á piLrto 
do dos soldado;, di"tinctos "" columna tio 
mn.ppa. da forc;a, .cm que c·stoa são apcno.s 
1.287. 

Havendo somente e<t.o eJTcctivo do praças, a 
tnbclla podo soldo o etap' parn J.~U·I .•ol•la­
dos r.om 11 quantia. do ~.07·1: l·l\1$, 11. I: 140.}750, 
para ~ada um, quan>lo se póde provar que o 
etrcctlvo 1lo 1.~7 soldu.Uos u.pontLs oxigiria 
1. 479:72H$!!:SO ; h a. porta.nto umu. dHfcl'cur.a. 
para mais do 57·1:·12U$7ii0, ' 

A tnbella podo lhi'damcnto para 2.302 
praças, quando o maximo lbi do !.BOI praças, 
!i<lgundo o mn.ppn, no g1•ando tot'\l, o ex­
igiriam, o. 148$ por pmça, a verba de ~i5:42íi$ 
ou monos 7.t:J4~~·JOO. 

Nn vm·bn-Foringem pnmanimncs-pe,Jem· 
s~ 314:244$025 para. ·121 animncs a :.!~0·15 por 
dia, quando do mappa se vó que faitarn !48 
cavallos, existindo npenns ~n cavnllos que, 
~~ ~$0·15 do forragem por •1iu., co111erão 
203:77-1$025, ou lJO:H0$000 menos que o 
pedido. 

As tres Vel'b:" dão a dilfot•ença para mo is 
no orçamento pedido: 

A de sol>lo e etana dos soldodo1 
A de fnrdnmcutô., ..... ., ... , 
A de forragem .. .. , ... , . , , , .. 

Sommnnd.o ......... . 

SOl: 4211*750 
8:!: liG$000 

I IU:·Ii0$UOO 

78S:OG7$010 

Isto sem en tr•r nn organisaçiio do corpo e 
nos vencimentos a.ugmcntados; n Cn.tnu.L'J. 
dos St•s, Daputa>los ja mondou homologa!' u 
refOi'Jnn fettn pelo regulamento que b~Lixou 
com o docroto n. 12il3, do 10 do fove1ciro de 
I BOa, que o Congresso Nu.cionn.l rüjoiton n~­
quelle a.nno, !nu.s que o gov1.nono litsistiu em 
pflr om ~>_:ccnçao, tL·lumplmn!IO u.Hnn.l, com o. 
do~pc~O:J" foi.ln. o qu,o. nhi temo.< o grotndo 
PL'.I,UCipto d.n cpo<:a, u prol!iso lo:.rn.Jisl\1'. 

Sr. Pl'CBidentc, sot•ó. t•oguln.t• bto ·~ Devem, 
nos Ol'\nmentos, >.or as verbas votadas com 

Deixo de n.pre:icntat• omomla o. cstn. vorb11, 
em~·udajusti!icnvcl na. tli1ftH•tmc;l1 muito sen­
sivol quu os n.l"nrismos rcpro!:lcntam ; .si o 
numero cffcctivo do pmça:-~ o inferior· ao t.otn.I 
para u qua( S:J pcdn IL fixn.c;;i.o d.:L dcspczrL, !-ii 
·~sso numero fJstú. determinado por neto c lo 
~ovm·nu c si por outro acto pf.lclcriL ser modi­
ficado, não soi qual n ra•iio pela qnnl ha de 
flgurn.r verba. maiol' para pagnr n. soldados 
que, 1lo fiteto, não hn. 

UJU1L ccrnsidct"a!,'ii.O nos oUriga o.in11o. 1t nflo ntl· 
~mentnt•, assÍ!IJ n.rbitrn.riamento,adespcza com 
a polici!L d~t Capital Federal : metade dc•!lL ó 
poga pela municip~li<iado, Niio ó r,,,oavel 
qno o Congresso Nacional a.ugmL!nte assim in­
justifienvoimonte uma despe••• que outra in· 
stituiç[o tem de pngn.1•, 

Fnço votos, Sr. Presidenta, para que tlquo 
no ull.imo decreto que l'elilrmou a brigiLda 
policial, corrigido o abuso dn. dcspeza a mn.ix, 
quo espero niTo so Ú\Çtl., n.ttcnta. a doln'on~trn.­
ção da. :ma nenhuma prococlcncia. 

Depois do e;tudadn assim os ta verba, vem 
reclant<ll' a minha atton<;iio, S1·. Pre<ident.," 
dospeza que a Un.:r.:. 1\1z com a cat•idade om­
cinl, trnduzlclo. no Ol'\nmcnto com o.s seguin~ 
tcs vet'i>ns: Instituto t!o; Sm•dos-Mudos, Jn­
st.itnto Benjamin Conslnnt o A<Si<tcncia Me· 
dico legal do Alienndos ; cumpre ostudl\r, 
com os documentos offictacs, ca.d.o. umo. dcsí.t'\.; 
troJ verhns p:t.rtt examlnu.r o modo Jlelo qun.l 
se esl~ esbanjando o dinhoit·o publtco sob a 
CU.Jln. cltt c:Ll'ldatle. 

O Jnsüt.uto dos Surdos-Mudos recebo 30 alu- · 
mnos por lei ; tom nccunlmonto 33, sondo 3! 
~ensionista' do J':statlo n >lous contt•ibuintes, 
Cus\!\ no Est.•do (JO:BG5$ ou ~:012.~00 por 
nlnmno. E' Clll'a domais a caridade assim 
li!Ha; om qualquer colloglo tio luxo niio so 
&'tLstar:i l.sto, 

Os alnmnos gastnm com nllmcntaçt.o, cal­
Cldo, ruupn., dietns, medicamentos, objsctos 
do expo<Jionte o de ensino, illuminaçilo, mn.tc­
t•inl pat•a as officinaa, ncquhlçiio o concm•t.o tle 
moveis, consorvnçüo do p1·e!lin. instt•umontos 
pln.ntn.s c sementes · p:Lr!L o ensino ngt•icoln.: 
tlospc•us oxtrnot•dlnarlns o at•cntuncs, tudo 
qunnto lhos ó necos~<lrio, 41:000$ ; os ·19:775$ 
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restantes gastam·se com o pcosoal atlmin's· 
trativo. 

Está se vendo, scnhorc~:~, como sa.ho cn.rissimn 
1\0 Estado dar !L educa.~·iio protl!l:;iona.t a o~scs 
30 pensionistas que exigem despeza maior 
com o pesso!Ll cncnrrcJ.!:nLIO do velar por ellos; 
como esse pcs!lonl conV'ul'to csstJ esta.tJelcci­
mon to de ca.ridndo cm cns11. ou do oncontf•run 
um emprego pnbl!co, com Lons vencimentos, 
cm vez Uc um instituto ondo so <t.mpm·a.m 
nlgun~ dos nossos F.iemolh:mtcs d11 contiugen· 
ci:1 de não poder lntnr pola vid:.. São ello< os 
que retiram va.ntn.g:cns, em vez daqucllo . .; n. 
quom n. generosir!arln ofllcinl protc~o. Vrja .. 
mos n. reccitrt. du estabolccinJcuto, cotlsultandu 
o relntorio do sJU Iii redor, annexo lot.tr:t 
do relataria do St·. ministro do interior: hn. 
no instituto duus otllclnns: encndernaçiio o 
saptLta.riiL; a primdt'/l. dú. ele rcccit.a 1~:431i:;;, 
ao pnsso que a sogun~la apenas ronde 888$000 
cm um nnno! 

O Senado não se ha do nrlmir;ll' do que cu 
oxtranbo a despropot•ção dos~" duas recoitllS: 
pu.reco que a. oUicinn. do saptttciro dcv(~ria. 
produzir mais do que a de oncadernndor, por 
I'!Or mais natural nclmr q uctn Ut!O ilc ::npatos 
d l que quem waude encadernut• livros, 

O director parece co~dcmnnr mosrno a pre-
1Crencia l)Or essa otncina.; clln per! o mn.is nmo. 
omcina, porque muitos dos quo apt•enrlcm o 
ufficio de encadcrna.çüo, nt1o encontrando tl'n­
balho nas povonç,Jcs para onde voltaram, 
tcem sido obrigados n npplicnr·se n prottosões 
diversas dns que Jevnram. 

O material do ensino o do sm•viço economico 
está completo e om bom estudo ; a ••~unrla 
das duas unicas olllcinas, "que dá mais justa­
mente, carece 1lo ::;ubstituiçiio do algurnns 
mnchinns jõ muito gastos pelo servir;o do 18 
unno~ o concerto:~ rndicaes nns outrnfi. 

Aqui está lbrmul:ula uma umcnça pnra um 
credito cxtraordinario cm nome ria curitla•!ó 
officinl. 

Ha do se consentir que deixo de ser montndu 
essa omcinn tüo necossttriu. pm o. nn:;rm~~utnr as 
vantagens que estabelecimento do tal m·dom 
devo pt•oporcionur aos 33 surdos-mudos alli 
n.colhit.lo~'/ Ntio; C'U nem sei mesmo como ainda 
houve hcsitm;üo em nbrit· o Cl',~tltto para 
dcspc?.n. tão rle nccordo com o grande lemnw. 
du sulvn~üo publica que tanto tem elovndo 
ns di rersns rubricas de todos o> orçamentos 
neste pniz. 

81•. Prc~idento, não estou ex:un.~(·rnndo; o 
relatoriu do •liroc'tor continúu u jtistillcnt• as 
minhrts obset•\'a~Ú(lS. A' pug. 4 ello diz: 

<< O pcs~on.l do sm•vjço ndministrn.th·o o 
cconomico, diz o r~Intul'iu do dircc.tor, r1ovo 
set• molho•• rcnamot"do, porque usslm o exi­
gem u j ustlr;a, tL disciplina o u mornlldnde do 
um lntot'lluto do cducnçüo como u o instituto.» 

Vê o Senado, n.pcznr de gastarem-se 00:805$ 
para. nmpnrnr o dar cducaçii.o protlssionnl u. 
~~ sm·dos-mudo~, npozar do su.hii' cada. anuo 
dn. cilucac,·ão do cada um p~·la qunnt.ir~. do 
:1:012$, ajustili!L, a disciplina e n. moraJirlado 
llc um e8t:Lbelecimonto do cducaçfio como é 
esse oxigt\nl quo o seu pes~onl ::<.~n. melhOr• 
l'LHnunm·atlo, npozar do,jà. consummu· mais do 
quu os ;tlumnos todos. 

Pt!JH:IO qno cllos toem t.odtL <t, t•azã.o c que 
ainda não c;l.:'• completo o Um daquoll• 
rolmrti1;ão publicll. 

P:Ll'cec que nut1·a. nii.u sendo u. l'uncçüo do 
instit,uto, :i vi:; ta do modo pelo qual :-oo fllz o 
::;m·vir.~o, ó o caso do um decreto dando novo 
regulamento p:Lr;L au:.rmcntar esses venci­
mentos o tal\'cZ par:L cretu• mJis alg-uns 
logm•cs, empregos neecssJ.rios iL guarda o 
cdnr.:tu;ii.o dos u.Iumnos. 

Tive n. plcicncia elo mcn.minaz• quacs esses 
vencimentos quo pt•ecisu.m do melhor rcmu­
neraçilo, o numero de J'unccion:lL'ios que os 
percebem e qmmto percebo cada um: posso 
fot•necm• no Scna.üo esta. lista .. 

O directo!' tem 5:-IUO$ de vencimentos, os 
professore' :J:IlUO$,l'Cpotidorcs I :~oo.~. medico 
600$, o.~cnte 2:009$. esct•iptUt'ILrio' 2:400$, 
mestl'e do gymnnsttcn 000$, dPSponsoiro 000.~, 
roupeiro 7!!0$, cozinheiro I ::.:oo . .::, serventes 
810$, sapo.teiru 2:000$, cncldCI'nador 2:555$

1 dourador 2:400$000. 
Os funccionnríos são: um dil•cctor, cinco 

professores, tres repetidores, urn medico~ um 
agente,· um cscripturario, um mestt·c do 
g-ymnnstica., um dospensciro, um copeiro, um 
cozinheiro, cinco serventes, um sapateiro, 
um oncadcrnaüor. um donl'ndor, no todo 25 
ernJlregados pat•a 30 alumnos, S<imcnte este 
numero deixn. YC.H'.como n.Jli niio se cuida do 
acudh• a infelizes, mas de remunerar o. cm­
pregados. Adespczn. augmontrt. sem pro porque 
aq!ullo ó um meio do dar vencimentos a 
1livers09, 

Todos silo funccionm·ios publicos, tcom gra­
tíflcaçücs nd,!lcionncs, como paro. os lentes do 
curso supcriot•, .ii• se jJt•dindo na tabolla n 
gl'atific:u;tlo nddiciounl de 840$ para. um 
protCssm· quo complcttL ~O annos de st:rvi~·o 
o 280$ pa.nt. o cufi.mneiro, qunndo hoUYCL' 
doentes do longa molcstia t 

E' ra.zoa vclls to '1 
E' accaitav"J quo um cstnuelecimcnto, onrlo 

so nmpt~rlllll criluu;as pnrn. evitar QUC! se tor­
nam meniligos no t\tturo ondo so procura 
upenas propnml-os com uJ~otllelo mnnunl. do 
encadorntLdor. du sttp!\toiro ou do dourador. 
ondo a munitlcencia nncionnl tmta npenns do 
ntnu~ttLr dn mondici•1ndo 1Ligun!'l, lmja o luxo 
do 1\mccionn.rios, n. rctimr, para t1i, na pnr­
ccll•• q uo dovcrlnm •er uistribuidas aos 
pobre~, uos sem nrrimo, com o luxo do 
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empregados publicas quasi igu!lcs om numero nii.o chegnmm: elle lastima. que no orçn.monto 
n.os infelizes nsyln.dos 'i 111to houvesse sido vota.rln Vol•bu. para o. con .. 

E• n.dmissivol que csso~ professoJ·es po~:m.m clusíio das obJ•ns, n.vo.liadns em mn.is do 
set' equiparndos em vu.utagon:-\ u.o~ pro(~9sores 25:000.~. Cumpre le1• o que diz o engenheiro 
dos cnr~oij superiores, a qumn um decreto do no annoxo V no relatai• i o; 
governo concedeu illf'gn.lnwnto grat.illcaçües <E' de lastimar que não fosse consignado. 
u .. !tliclonn.es por tempo do HOI'Vil;o. em um 111~ lei rlo or•;n.monto do corrente oxercicio 
reguln.mcnto u.finn.l a.pprovado pelo Congresso qualqum· importn.ncia destinada ú. continun.­
Nucionnl, cm nome •lesse pt•incipio de con ... çiio da constr·ucçiio c.I1Jsta editlcio, Jlrincipn.l­
fiançn. que no:; tom lovru1o a. enca.mpu.r to la~ monte para. u. c.mclu:;ão da depondcncia do 
~s int'rncções elo lei commcttida.s 1 mesmo, 11 que acabo do mo re10rir, despezrL 

Sr. Presidente. niio são estes os JU11is inter- 11ssa. calculada. om 25:000.$. Em meus rolo.to­
essn.ntes e curiOilDS fa.ctoR que o orçamento rio:; anteriores, rel'Al'indo-me á conBtrucçiio 
no:; apresenta, estudemos a seguwla elas dc!ilte edificio, tenho mostrn.tlo a quantidade 
lnstituiçfics de cn.rid1ulo official. do trnbaJho~, roalis!ulo.; o almndOilados cumplc· 

O Instituto Benjamin Coustant, creado prLI'll t1w11:11te dacçao do tcutpu,inctuindo no numero 
valer a meninos que houves~em per. lido a dclles a ca~tlal'itt uspalha.da na grande tlrca 
vista., recebo 60 u.lumnos no IUtLXimo; actual· do terreno qu11 circumda essa construcçiio.» 
monto apenas tom 52, pag. 245 do rolatorio, SerU. preciso dizer mais e mais eloquente­
o exige n verba do 171:645$500, o que rlà mente para. demonstrar o desperdicio que esse 
3:300~875 para cada alumno. Possue um modo de fazer caridade nutoriSIL! 
plltrilnonio do ll76:700$ om apolices do juro E' o rlocumcnto otnclu.l em que o funccio­
de 5 '/ .. que dilo do rendimento 33:835$000. nario do Minlstorlo do lnterlor denuncia no 

Nito se supponha que osso rondlmento ó mlnistro, no Presldonto do Republica e ao 
appliC!ldo a custear o esta.beicelmcnto; ni\o, Cc~ngresso Nacionnl, aos quncs este relatorio 
o lnstltuto Bonjamln Constant recebe do the- vnc ser dirigido, que lm qunntido.do do trabn· 
souro publico a verba do 171 :0·15$ e applicn. lho, slgnificado nl~um por ouras d~ cantaria, 
torlo o sou rendlmento n compra rle novas rcolis:Ldo e nbnndomvlo completamente á 
apolices para augmento do sou patrimonio; acção do tempo e espalhada aquella na grau­
como :L sua despeza. a.ugment:L sempre, o seu de U.:r:~ do terreno onde se está, todos os an .. 
p:1tt•imonio nunca soró. sutncionto para cus· nos gastanrlo·se o dinheiro publico sob o pro­
toai-o e ello !ta de pesnr sompr. no orçamento texto do dar desenvolvimento a essa insti· 
da U ni~o. tuiçiio. 

E' facil demonstrar que com semclbanto Qualquer instituto de educação, já niio !Ai-
renda o instituto so poderia manter,si nquillo !ando cm casas de caridade, de beneflcencia, 
nü.o estivesse convertido em umn. repartição mas collegios (le luxo, dessed muitos onde são 
publico o cm um viveiro rio empregados, educados os filhos dos homens ricos, dos que 

Si osso patrimonio l'osoo nppliCILdo a ma., ter, podem gllStat• e não olham a despeZOB com 
com o sou rendimento, " ediflcio com os 52 seus filhos, não poderia ter prodigalidade ta­
alumnos que tem, daria 050$070 para cada manha; neitbum delles poderio manter o 
alUinno. Niio ha o'tabelecimento de caridade estabelecimento gru;tnn•lo pnt•a co.dn alumno 
algum particular, no l~io de Janeiro, que quantia superior 11 o:OOO$ sem se arrui­
eJCijll essa quantiiL pom manter um nsylado. nlll'. 
A ~ILnta Casa da MiSericordin custeia a Cosa Todos nós que temos filhos o sabemos quanto 
dos Expostos com 389$230 pn.ru. cada. um. pois custa. e~sa educa.çii.o a pesar-nos muito, pode­
quo o.bt•iga 390 expostos, gastando 158:303$; mos nlllrmar que um alumno gasta metade 
cnstc!o o Recolhimento das Ot•phils com dessa quantia e .• , os directores de colleglo 
23:?.$820 para cad!L uma, pois ~nsta 1·18:529$405 enriq uocem; sómente o Estado póde entre­
para 638 orphiis; " Sociedade Amante da g<Lt'·Se a esSILs libomlid~dos porque,.. o con· 
lnstrucçilo c!'iiL o educa 100 orphiis com" tt•ihuinte niio protesta, senhores, quando o 
despoza do 30:377$030, o que dá 3ü3$770 pat•n nsco exige, sotnpro a m~tis, o pagamento das 
cadn uma. tiL~as excessivas que hoje o sobrecarregam. 

Dovo tleciarar no Senado que nilo emitto lia cousa ainda mais curiosa e o Senado 
proposiçiio ~>iguma desta tt·ibuna som ter a tora a paciencin de ouvir. 
pt•ova immedlntu. do que t>tllrmo: tpnho em Os tLlumnos gastam com nlimentnr;iio, rou­
müos os rela.tot•io• ult,imos do o.rn'Ln.s csta.s paria, onJ'et•mario., despezas diversas e extra­
associações, elo Dl~do colhi o~ dados reti.widus: ordinn.rias, etc., e as1lirante~ o.o magistorio 
o Senado S!LherfL daqui n pouco pn.ra o que e 54:024$;-jOQ n.~nns. 
como esses rehLtm•io:; viurlLID !LO muu podor. O pessoo.l administrativo custa 117:6~1$, de 

No r11l!Llo1'io t1u 1111J.{oulwit•o tlu.t~ obra~ do motlo quo ao pódo alllrmll.l' que os o.sylados 
minl~terlo vô·su quo ti(j go.~tar1Lm no nnuo nü.o silo os cegos, mu sim o pessoal quo lU. 
Fll.l!Su.do 50:000$ cern obrllS no odilloio e estes dentro está. 
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E' um nunca acubt\l' lL liJ..,tn.dos crn{H'cgaclos men~o conlm n carestia com fJUC O pago o 
o cul'ioso o rcsultud.o. scrv1ço Jlt'e~latlo. 
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Tom um director com fi:·100.~. um medico 
com 2:400$, um escl'iptumrio·nJ•Ciiivist!L com 
2:000$, um cconomo com 2:,100$. urna inspc· 
ctora de alumnas com :.!:400:;;, um inspector 
de alumnos cum 1:5!.10$, 15 Prtllh:~sore::~ com 
3:000.~. oito repetidores com I:HOO.~. um mes­
tre da oficina typngt'f1.[1hlra com I :soo:;;, um 
mestre ~e gymnaRtica com I :200,), um·aflntL· 
dor de pm.no o mostro do uflnru.~iio com J :200,:;. 
nrnn. mestra do tt•a.balhoa do agulha com 
1:500$, um dlctante o copi;ta com I :8011~. 
um nuxilinr de oscripta com J :200$, um ltjll­
~auto rlo Hlt'pcctor 1:010 720.~. urua. dit·: da 
mspcctor'~ com 7~0$, umajuil.u.ntodo economo 
com 7~0.':i, uma contra·mostl'f1 do:; tJ'ILb!tlhos 
1le agulha com O JO:~, um cont.J•o.·mestre do 
typogr~phio. com 9011$, um d1to dito do enc"· 
tlornaçuo com 000$, uma roupcim cum 7~ü;:;, 
um' despcnseiro com 000.~. um porteiro com 
ooo~. um ajudante do portoiro com 480$, 
um ,feitor e comprador com 000~. um cozi­
nlwtro com OGQ::i~ um ajudu.utt.J do cozinheiro 
com 900,$, 15 Orilulo:;, serventes, lnvullelras 
o. engom!"adeirn.s n. 40~ mensn.ns, que 
dao 7:200$. Ao to<lo U3 empregados par" 52 
alumnos. 
. E' muito carn. essn. cnridudo ou muito abu­

SIVO, reprovado, esse modo do gasto.r di· 
nMlro. 

Niio são eloquentes lodos este> algarismos 
para convencor do quo ha desconhecimento 
dos d~ve1•es que incumbem nos <listribuidoro< 
<los d~nhoi~os publicas noS.'Ia 11;:glomerar;ão de 
funcc10narws em numero superior aos asyl~t­
<los para revArtor om seu proveito o obulo 
c'Dm que o. nação inteira o.mporo os infelir.os 
quo yerdemm o. visto.! 
. Nao estn tudo isto o. clam<lr bem alto, oxi· 

gm<lo a attenção dos podores publicos contra 
o cs~anjamento que nlli duntro se faz com 52 
menmos que consomem mais do metade <la 
qunntla. gasta com aquolles que silo Incumbi· 
dos do mlucal·os nos ltnhito9 modestos, simples 
do quem ó arrebatado á vida de mise!•ia pela 
provisão da carhlndo omciol1 

Nilo me demorarei nos comment<wios que 
estes alg~Lrlsmos pm•mittem, por serem elles 

'.!IIII Lastnntcs por s1 sós paro. o julgnmonto dos 
IJ:.'I quomeonvem: não quero nbusnr do.attcnçito 
'- do Senado (muito . .; nao apoiarlo.v) mesmo por 

PI'Bclsat• de podil·a Ioda para 'o exame do 

I outra lnstitulçiio, n terceira do orçamento do 
Interior que me propuz nno.lyso.r. 

Estudemos e<aa outra instituição mais im· 
.ij portante que l1ll duas nnteriot'es: ~> ASsisten· 
't ela de Alienados. 
"' Como toda a caridade official, com a qual 
• o governo e1nprega. o dinheiro da nação, a 
) Asslstencla de Alienados clama eloquente-

B•DAda Vol. V 

Mnia do rruo todos os outt'as cxigo estuclo 
sevc~ro 1la~ condiQúes om qun r-o fllz, ni1o só~ 
monto JlOI' se tr11tur 1los mais dosgraçn.dos os 
nossos semelhante:-~ pt•ivados d1L rn.ziío, cOmo 
pot• hn.vor~so tornn.do o instituto um sorvo· 
1louro dna dinl1oiros publicas o um mnta.dourO 
do !lesgt•açil.dOs t 

O Son"rlo lia de <losculpor-mo" dureza da 
phr·nse quando ouvir lts rcvelncücs que vou 
fuzer. lidltS nw:> documtlntos publicas, trazem. 
tlo 110 seu conhecimento, como dn. nução in­
WÍI'll, o modo pelo qual disti•ibue-:o;e ne~se 
in.-;tituto a caridade. dllSpirln. tlas g"lllas do 
affecto, dn. do·lícnção, do amai' do proximo 
que a tormtm flor divirm da.s mais pm•fuma­
llas, pu.rn oncrever na!:l phrases duras, sevO­
ras. seccas, nridus, u caridade mcrccnnrin., 
tnlv~z .~o!D scen:t~ d~ hm•ror. sconn.s .que nüo 
s~ Imagtnam, smuo com tert•or e Jndigna­
ç:w. 

Para que o Senado niio supponba que ba 
oxuggcraçiio nn.s minlln.s pala Vl'lts, par:L pro­
var immediatamontc ll.!l pbrnses ndeantndos o 
que são a. condemnnção mais severa. do sys­
temaseguido e do procedimento havido quanto 
a este instituto, abro o relatot•io do director 
geral da Assistencirr. do Alienados, um rios 
anne:tos no relatorio do Sr. ministro do inte· 
rior, sob n. lettl'll-U-o vou ler ao Snnndo 
os seguintes peno iodo:; que hii.o de causat• pas­
mo e intlignnçii.o, como c11.usa.rnm a. mim quo 
o estudei. 

A' pag. 5 dr.sto rel~ttorio encontra-se o 
seguinte período: 

«A agglomerar:ií.o elo doentes de todas ns 
cltt.o:,o;cs sacinc.o; no Hospicio Nacional torna. ur­
gente a. subdivisão das socçües,não jú. sómentc 
em nttonç•1o nos typos clinico>,como ntó ngor11 
tenho feito, siniio ás condições sociacs e á 
id•do, A separação dos pensionistas dos gra­
tuitos, no momento nctuul,se torna imposq_ivol 
por causa da e:cinuidadt! rclatil.la no hospício . 
o do seu systema do construc~iio,parecendo·me 
indispcnsavela construcçiio de um pnvilhiio 
destinado nos doentes quo pngn.m.:& 

O Senado comprohendo o que Isto si~niflca. 
Homens do posir,·ão social, acostuma-dos no 
confot•to da. vidn._ o q~o tivernm n 1losgraçn. 
do perdet• " rll.ZILO, voem-se levados para o 
hosplclo o,apoznr de pagarem, siioconfundlrlo~ 
com individuas do tod1~s us classes ngglomo­
rodos e expostos a uma vidn em con\mum, 
maior dcsgi·aca talvez rio que a de ter onlou· 
quecldo. ' 

Av:,lio-!m corno sm•à. wedoHita css1~ PI'OIIlbi· 
cuidada do entos do di vors!Ul closses coro 
Individuas diJJ"erentes, oducnçilo muito outra 
costumes que ae niío Igualam, a viver em 
communbiio lmpoS.'Ilvel de loucura, todos 
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ca<1ondo ti lei flttal da sua desgt•aça, presos a 
essa crgastulo de confu•iLo ! 

naqualla cnsa, niio por culpa dos seus proge· 
nltm·es, mas parque a desgraça com a ce· 
guoiro. <los sou~ golpes tremendos tocou-lhos 
as frontes com a ponta ela sua vara em fogo 
o tirou-lhes a rnziio I Signlflenm as crlanci· 
nbus,os J~uctos mal sazona•los do amot• supre· 
mamente infeliz, que abriram as olhos na casa 
da lnfortunio, entre agucllas paredes que 
abrigam as repeiiidos da fortuna, casa con­
struída com todos os enthuslasmos, com todos 
os estas rla paixiio elo bom, do amor do pro· 
ximo, para servir do amparo nos no3SOS seme· 
limntcs vietimas do mú.o fedo!... Ao sorriso 
1l11 primeira intancia respon•le-Ihcs a garga­
lhada da loucura, aos labias t•osados que se 
entreabrem ao sorvo do leito materno cal· 
lam·se·lhes Iab(os rescquidos pela febra da 
vertigem. do furor, aos olhos que niio enten• 

A promiscuidade, do J>ensionistns com o; 
npnnhn.dos Dfl.S ruas, de adultos com ct•ittnças, 
loucos todos o dando pasto aos instlnctos 
11guçados com a privaçiLo da luz da razão, 
deve ser hot•rivol; niio 6 necessario imnglnar 
muito, porque o proprio director nol·o infor· 
ma no sogumto poriodo do seu rclatorio (lu) : 

« O mesmo direi (palavms do director da 
As:;istoncia elos Alienados) relativamente ós 
crianças. O numet•o do n.Iienados elo menor 
idade ci jiL avultado e nuccssariamonto iriL em 
ct•escimtlnto do agora em deante. Ora, nestas 
circumstítncias, JlOl' mais severa. q uo se,in. a 
1lscalisu.ciio, tllffici/mentc :HJ pode!'d impedir 
tjW! dhts srjam vic:imm; da concupisr:allcilt c da 
.,,·ohmcia do.-r aliCnatlos adultos, sobreturlo sl 
nttendcr-se n. quo, o.busivn.mento tecm cn· 
·vindo para o Hospício crinnças desde seis 
mezes de idade. » 

0 Sn. GIL GOULART - E' um hOrror tudo 
isto I . 

0 Sn. LEITE E OtTICICA-E' O director quem 
o diz, e cu só argumento com a. pu.lo.vra 
otllcial. 

O Sn. CoEtuo RoDRIGUES- Dispenso outra 
prova. 

O Sn. LEITE E OtTICICA-0 horril•cl destoa 
sccnas cí condimentado pelo ridículo elo outros: 
o t·elatorio !'orneco-nos tambem um especimen 
do ultimo senero. A' mesma pagino. diz o 
clil·cctot• ; 

dcm os esgares de todos aquelles comparsas 
de mat•tyrio niio vem·se contrapõr n paixilo 
do amor de miie, a compt•ehender a profun­
deza do sentimento, mas o olhar osgazeado, 
apavorado e feri no do furioso, perdido para o 
mundo. · 

E como ó triste, como 6 desolaelor que, na 
melo de toda essa medonha ausencia doam9r, 
nüo encontrem ao menos esses reprobos da 
fortuna o olhar compassivo o meigo de uma 
autoridade de•licada ao o.lllvio do sotrrlmento, 
c sim o olhar frio o sem exprell5iio do director 
da Assistencia, a repclllr o innoccnt!nho para 
oximir·sc ó. responsabilidade que lbo niio 
compete I Sim I niio foi para 1sto que lho 
pagaram; n~o M para acolher criançllS que 
se montou ~tquella casa, que se paga a todo 
aquolle pessoal, que se gastam esses rios de 
dinheft•o, c o director• não esta disposto a 
ver·se incommodado com os vagidos dlssanan, 
tes naquella casa de loucos de todo genero 
mas de maiot• idade! 

Niía sabe o director da Assistencia o que ba 
de tillier e\essos crianças? Pois bem, senhores! 
Eu tenho nas miLes o relataria ultimo do 
prove~or do. Santa Cnsa da Mlserlcordia o 
encontro em alguns periodos a resposta a esse 
funccionarlo; ô uma pagina ungida do que 
hn. de mais put•o cm·atrecto por esses peque· 
ninas desgraçados, de mais agJ•adn.vel ao 
esplt·lto como ao cornçiLo. 

O Senado mo hn. do permittir ler eB:!eS 
vei•iodos que servirão de liçiio o de confronto 
a llnguagem da cat•idade paga a at•denado o 
gratifico.çilo pur mez. 

«Julgo aproposito roforlr·me a um facto 
que jt\ tom motivado di ver"" consultas por 
:parte desta directoria. e que convem se.ja 
resolvido definitivamente. Como o. Assistencia 
t•ocebe todos os alienados em·io.dos pelos Esta. 
<los o pela polícia da Capital Federal, acontece 
que algumas alienadas toam vindo :para o 
tst>boleclmento em estado adanntado do gra­
vid~z o ahi dão U. luz. Quando a doente ó 
grttluitn, vojo·mo em omba~aços para dar 
<lostino á ct•iança, ele modo a podar eet• rccla­
mndu, ai porventura. n. doonto recupcrt~.r n 
rlU'ii.O. Tonho .'i:do cwlrll'i.wulu Jml' ·vd11 c pnl' 
1W~'SIJ,'i (IJitCCO.'i~OJ'IJ,'i ft C.'Uii{ilfl·tt Ct Ul/ltt t/1/UI 
nflccs.~w·üt, mediunte saJat•io; parece-mo prc· 
t'erivoi, enh·otant.o, adoptar·so um alvitre 
<jUO exima esta directoria de responsuhllidaelcs 
<tua niio lhe campo tom, » 

Sr. Prcsiclonte, como doem est:;s palavras 1 
Como o ospirito,se abato, o coração se aperta 
uo considcmr o que siio ossas rosponsablli· 
dades que a diJ•ector da A~sistenc!tJ. de Alia· 
na,los declara niio lho compotlrom eJJodo ao 
governo quo o exima dellus l 

No r~latorio n.tn•o•cntado no neto da posse 
da nom admlnlstraçiio da Santa Casa, a 7 de 
ngosto de. 1892, dizia o Sr. conselheiro Pau· 
líuo do Souza, ó. pagina 22: 

Essas responsauilldados süo o acolhimento 
do~ dosgraçadlnhos quo a m~ sorte to! arrojar 

« Ató aqui tilllel-vos, senhores, dos al\lel­
tados poi· acto de vontade de pnos desnntu· 
rados ; temo~. poróm. ainda outro.<, trazidos 
peln!Uiío lnexoravel do lntortunio. Quando 

I 
! 
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diio entrada nosto hospital mulheres com 
filhos ainda na infancia o que niío tcom onde 
c com quom deixai-os durante o tratamento, 
ai"i.o essas crianças recolhidas cm uma cl'cc/,c 
que par11 essa fim aqui oo instituiu. 

• Resta!Jalccondo·so, ns niücs as lo mm com· 
sigo i mos, si succumbcm. n Sautn. Casa. niio 
tem a quem restitull·os epagn·se dosaet'Tiços 
prestados úquellns desventuradas com o togado 
prcciosissimo do que clla' na vida mais ama· 
ram. Siío essas crhmças as que vistes hoje 
formantlo o gracioso minusculo regimento, 
que vos fez n ~tuarda do honra na entrada 
desta odiftcio. lfa antro clles muitos bt•azi· 
loiros; são, poróm. na maior pn.rto portugue· 
zes, fi•ancezes, beJgns, hespanhóes, allomiics, 
italianos, polacos, russos o hungaro•, filhos 
de immigrantcs que, oxpatriando·se em busca 
de meios para crial·os, succumbiram quando 
vinham pcdll·os no trabalho nesta terra hos· 

Cumpt•o notnt• que o mapp:t nprcscntndo no 
relatorio do ministro niio combina. com o do 
nnnoxo, rciiLtorio do director. de modo a não 
se l'oder sa!Jot• qual ó o verdadeiro, ou onde 
está n. verdade; vao o Senado ver dn. compa.­
raçiie que fez dos dous : 

Pag. 307 do l'<latorio do ministro: 

Existiam cm 31 de dezembro de 1802.,. 672 
Entl'1trnm .•••.•. , ••• , •••••••.••.•••.• 
Fallcr.cram . ... , .. , ..•.........•...••• 
Existam .•••.•. , ••.••••• ...•.. , ..•.••• 

blnpp<t do reMorlo do director : 

Existiam em 31 do dezembro do 1803.,. 
Entrara.m .. , ...........•........•.•. ~ 
l"a.lleeera.m . ... , ..... , . , •............• 
Existem., ... : ... , ...... , ......... , .. . 

320 
276 
580 

072 
510 
270 
389 

pitaloiN • Nilo so pódo s~ber quantos alienados exis· 
«Eu niio podia deixar dealludir a essa ho· tem, porque, entre as nmrmaçõcs dos dous 

rança que ''" epidemias dos ultimas verões relatorios lm uma dilfcrença do 200; a cill'a 
deram 3 Santa Casa; tive·os desde logo como é hOrrorosamente certa quanto ao numero 
filhos do Hospital Geral, a que tamLem nilo dos mm•to~: silo 270 om um anno, em ambos 
podia tirar o encal'go dessa paternidade, os relatorics! 
tanto mais quanrlc tinlta escrupulos de Com esses doent.cs gastou o Estado em 1893 
incumbil·os á. Casa dos Expostos, em respeito a ycrLIL yotada no valor do 354:640$, mais 
ú intenção dos beml'oitorcs daquella institui- 58:204Si2G, em um credito extraorrlinario 
çiío, que haviam cogitado de filhos renegados aLerto soL a responsabilidade do Presidente 
pelos paes, da Republica, para pngar contas, como diz o 

c Quando tratat' da organisaçilo das offlcl· relataria, png, 306, e mais 102:877$ de obras 
nas, de que fallei 0 nono passado,p3l'a encami· no Hospicic. P"ll'· 307 do relator i o, ou 605:721$; 
nhar os expostos, logo que possam, na vct•eda para 1894, YCIOU·se a ver!Ja de 593:525$; pat•a 
dos habites do trabalho, boi ~c provavelmente 1805 pedem·so 654:406.$000. 
associar-lhos esses consertes da futalldndo, A despez~ sobe do anno a nnno e está do· 
entrando o Hospital Geral com "quota dos brada <le 1892 para 189;;; entretanto li ainda 
seus ftlbos 0 , si elle niio puder, com 0 que hoje ,.•o Pai: um artigo cm que se censura 
esmolur da c:1ridade fluminense, que nilo me o governo por ltaver gasto pouco, 
lm de fitltar, como outroro1 acudiu prcssurosiL O mais interessante do tudo isto õ que esta 
ao reclamo do grande provedor. ,. despeza figura indevidamente nos Ot'Çamentos 

da Uniiio; a mlnlta attenção para este assum-
Fnlla assim, St•. Presidente, a caridade par· pto foi despertadll. pelo facto de só figurar 

tlcular, desinteressada o upaixonnda pelo bem essa verba de 1892 em deante. Estudei deti· 
do proximo. A caridttde offichtl converte o damcnte este ponto o you expor ao Senado o 
govet•no em nmtt'!'onta~or de cr1anças e re~~z que Yeriftquei. 
o directot' da Ass!stencta IL.ILndar do Hosp1c1o A despeza figura indevidamente no orçn­
p~ra a secre!Mut do mmistro com. umn, mente, porque o decreto n. 142 A, de 11 de 
crHtnçtt nos briLç~s. som saber c que fuzor ,lnnolro ílc 1890, que fez a desannexnçiio do 
delln, até que o mmistro o. n,utot•lse a con- Hospiclo de Alienados da Santa Casa da Mise· 
tlai•ll " uma ama llcccs.~m·wl Compnrom·se ricordia tem 0 seguinte considerando: 
estes trccltos do rolalorw com o do llctual ' 
director, quando era director do serviço n « Consldernnrlo que o antigo. Hospicio de 
cargo dn Santa Cns11 , o do nctual prol'edor 0 Pedl'l? 11 dispilo do renda proprta mais que 
conselheiro Pttullno, o vcr.so·hn como ~iio auffictento )l~l'll custear su~s dospezas com 
dilferontes as condiçüos. pro1·eito do Estndo.» 

Quer saber 0 Scn11do em que dou 11 caridndo Nas instruc9õos approvad~s pelo decreto 
omcinl paga " ordenado o A·rutiftc11çiío por n. 206 A, de lo do fel'ereiro do 1800, )ô·so ~o 
mor.1 Ahi cstli. 0 mnppn do movimento no nrt~ 4"-0> . cstauclcclmeutos da ASSI;tenctn 
Hosplclo da Alienados no unno do 1893: tive- soruo mnnttdos: 
ram ~lta 245 o morrerlllll nesse anno 270 alio· 1", pelo rcndlmontodopatrimonlo doHcspi· 
Dlldos ! elo Nuclonai ; 
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2•, pel~ contribuição com que concorre o 
Estado do Jtlo do Janeiro; 

3•, pala lmportancla dao contribuições pn­
gns pelos pensionistas ; 

4•, pela contribulr;iio de 1$200 por din, por 
cada. doente, com que concorrerão os Estados 
que enviarem alienados para os asylos da 
Assistencio. ; 

5•, pelo produclo das loterias jiL concedidas 
e que se concederem; 

6', pelo. importancia doquae:quer donativos, 
esmolas, legados, doações o heranças em bone-
1!cio dos nsylos; 

7', pol>L parto dos impostos que lhes coul10r 
do producto dos impostos creados com apJtli· 
cacuo especial, etc. • 

Niio ba um só numero deste artigo que 
autorise o Asylo de Alíenados a figural' na 
lei do orçamento;. , , 

O Sa, CoELHo RonruatlE! - Porque tinha 
renda propria. 

0 Sa. LEITE E 0ITICIOA.- ••• por ol!o VÔ·SO 
que o asylo tinha. renda mais que sutncicnte 
do seu patrimonio. Entretanto nota-se que a 
despeza de 644:000$ é o rendimento, em apo­
lices da divida publica, correspondente amais 
de 13.000:000$; como o patt•imonio do Hospicio 
é, segundo o rolatorio do ministro do mte· 
rlor,.de 

678 apoliceo geraes, no valor de 
2 accões do Banco da Repu· 

bli~, do TILlm• nominal 
de 200$ ...........•.... 

14 apolices do Estado do Rio 
do Janeiro, do valor no· 
minai de 500$ ... : ...... 

ou o total de ....•• , .. ,, 

036:000$000 

400$000 

7:0000000 

643:400$000 

se[IUB·se que o Estado foi onormomento pre­
judicado eom a transferenoia a si elo serviço 
do o.sylo. 

Sr, Presidente, esses algarismos impressio· 
naram-me dolorosamente, além de causar-me 
admiração a cifra elevada da rlespeza. 

O facto de saber que o Hospicio do Alie· 
nados estiTera em outro tempo a cargo da 
Santa Casa da Misericordia, tuuo quanto ti· 
nha. lido sobre oste assumpto, o rolatorio do 
ministro, o do <Iit•cctor, os decretos desper· 
taram curiosidade grande do sabet• quanto a 
Santa Casa da Misericordia gastava pora 
costear o serviço a seu cargo e'llomo se ope· 
raro. o. transforencia feita pelo'· Governo Pro· 
vlsorlo. ' 

Resolvi· estudnr seriamente esta questão 
entro o governo o a Santa Casa de Mlseri· 
cordla. sobro o antigo Hospiclo·de Pedro li, 
c nilo hesitei: sem conhecer pessoatmonto o 
honrado provedor da Santo. Casa, dirlgi·lhe, 

em dn.ta do 5 do corrente, uma caril; pedin­
rlo·lho umn conferencia. Concedida com a 
m:tlor gentileza po<li documentos sobro di· 
nrsos pontos o posso ollerecei-os ti apt•o­
ch~çiio do Senado. 

Tem assim o senado a explicaçi;o do modo 
pelo qual e:;::~cs documento:~ se ncbn.m em mou 
poder e com que lealdade ou procedo quando 
resolvo encarar do l'ronte nimsos E\ erros de 
1\tnccionarios publicas. 

Sobre o ponto que estava examinando te­
nho nas müos o balancete da ultima admi­
nistrar;iio do Hospicio pela Santa Casa; estiL 
no relatol'io do conselheiro Manoel de Oliveira 
Ilausto, no anno compromissal de 1888 a 1880. 

Nesse anno,quo.ndo o governo npoderou-~e, 
do<leal e a~usivamonte, posso afllrmal·o com 
documentos irrefutaveis, do patrimonio e da 
propriedude da Santa Casa da Miscricordia, o 
patrimonlo do asylo era: 

Em apolices., ..... ...•...... 
Em d1nboiro •••••••••• , •••... 

438:800$000 
105: 162$000 

543:902.$000· 

d" saldo, pnssado do anno antorior. No anno 
a receita Jbi : 

Ordtno.rin .•..•.•..... , •..... 
Extraordino.rio. .. ........... . 

130:044:54:! 
139:411$9'>..8 

275:455$470 ------
A dospezn foi, e aqui é que ostiL o mais no· 

ta vel da questão : 

Ordinario. .............•.. , .. 
Extraordlno.ria. .. .........•.... 

!51 :473$640 
150:053$168 

302:226$808 -----
Não se supponha que isto foi gaslo na to· 

talidade, po1·que o que •e chamou despeza 
lbl a l'eita com os se~uintes serviços: 

Obras ........ ·:....... 50:880$450 
Compra do apohces.... ~:808$000 
Emprestimos.......... 95:012$448 

do modo que sómente com a proprla receita " 
Santa Casa da Mlsericordia fuzia todo o ser· 
serviço do hosplclo, fazia obras no valor do 
50:000$, augmontava o, seu patt•lmonlo o 
ainda emp1•ostava 05 :000$. Tinlto. um rtrl· 
monio de 449:800$ em apolices e 78:391 om 
dinheiro, s<Lido que passou para o anno so· 
guinte. Tudo com 302:000$, quando ho.le 
gastam-ao 654:000$ esses doentes morrem ila 
centenas por anuo, os loucos vivem em pro· 
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miscuidni18 e os menores são victimn.s dn.con­
cupi;ccncia dos adultos ! 

Já que estudei o BSIIumpto por estn fi>rma, 
não pudo furtar-me ao estudo do outra ques­
tão : como e porque nssumiu o g-overno o 
serviço do Hospicio de Alienados foi to pela 
San ta CaSB da MJsericorrlla ! 

OSn. Coru.uo RODJtiGUES -Foi por causa 
do patrimonio. 

0 SR. LEITE E ÜITICICA-CDm que direito• 
om nome de quo principias passou-se esta 
servico que niio custn.va. urn renl no9 corra-; 
publicas, da. San t.a Cru~a parn. n g-o'f"twno, do 
pntrimonio particular pura o orçamento ro­
dara!'! 

A questão tom sido trazida por mais rio 
uma voz ao Congresso Nacional, mos não foi 
o.indn. sufficientornento esclarecida, m~! Ullnda 
desde o seu inicio, motivo pnlo qual. ainda 
luL pouco tempo votei contra n. transrorencin. 
do hospicio p&ra a municiplllirlarle, oomn o 
anno pnssndo votei, na Caraara dos Deputa· 
dos, contra a. sua restituição iL Santa Casa 
da Misericordla. 

Estudei o assumpto com os documentes to­
dos para esclarecer-mo todas as duvidas o 
posso declarar com a mais profunda convic­
ção, com a certeza do que afirmo: co:nmet­
teu-se uma violencia dus mais injustifica veis, 
um ataque ao direito de propriedade olhei" 
no apropriar-se o ,:ovorno do prerlio e do pa· 
trlmonio que eram e são bens da Santa Casa 
da Misericnrdia do Rio •1e Janeiro. 

Vou expor a questão, por mais que abuse 
da attonção do Senado. (Nao apoia•/ os.) 

Por iniciativa do provedor ria Santa Casa 
da Misericordia foi fuo•lario nm hospioio pam 
alienados pelo decreto rle 18 de julho de 1841, 
ficando annexo á Santa Casa, quo occeitou o 
encargo ria administração; tenho presente a 
deliberaçiio da mesa o dofinitorio ria Santa 
Casa. 

Querendo o imporarlor oolemnisn.r a sua sa­
gração com um neto rle cnridnde,expn~liu,esse 
decreto no m~.smodin; foi elio communta•do 
iL Santa Casa da Ml,ericordia que, em ses<~'Lo 
de 24 de agosto do mesmo anuo, resolveu 
unn.nlmcmentc n.ccoitar o oncn.rgo da. funda­
ção e da administração do hosplcio, debaixo 
das seguintes clausulas : 

Dellberaçiio da mesa e detlnitorlo da Santa 
Casa: 

c Accordnrn em primeiro lagar que em 
cumprimento do que dispõe o sobredito de­
creto irnpo1•in.l, que mmula (tmdar um lw,,pi~ 
talJlm·u os alic11ado~ com IL denominnçií.o 11e­
Hospicio 1Te PodJ'o Sogundo-armexo no /to.~­
)litat dn So11ta Ot.•a da Múrcricordit' desta. cl· 
dade, se nccolte, em nome da Irmandade, n 
tlcc1·otarh' anuc.vaçtTo. E por este accordüo 

dilo pm· lncrwprw(lf/n rtn luu:pital gr-ral da Santa 
Cmw ria J1!i.wwicordia o moncionndo estabeleci .. 
mnnto ou liospicio só e uniCllmente par~ nelle 
so trlltnrom, logo que esteja concluido c or­
gn.nlH!Ltlo, Ot!'loentos alieno.dos, com exclusão 
de outros qu•esquer, e •em que, em tempo 
algum, ou por qualquer Cllusa superveniente 
so possa dar a cstn fundação outro destino 
diverso daquelledeclnrado no imperial de­
creto; Rondo com os ta condição o clausula quo 
a Santa. Casa acceila a inco,•poraçtzo" o cncar· 
(lO da rulminbrtraçao.> 

« Accordão cm segundo Jogar que, par& 
(ovar n. e!Teito e se dar principio ~unnto an­
tes i• fundação do llospicio do pedro Segunrlo 
o pai"~ o 'eu futuro governo economieo e ad· 
mmistrativo se crea de.tde jd uma répartiçtlo 
.tepnrada da.'t out1·a.t, com a r/cnominaçdo de 
-admini~<~tmçr1o do 1/o.tp:cio de Pedro II­
o. qual se comporli rle um eocrivílo, um tesou­
reiro o um procurlvlor e dos empregados su• 
hnlternos que se julgarem necessarios, sendo 
alJ.Uellcs nomeados pelo i1·mao JJrovedor e a. 
mesa. o estes propostos pela administração, 
1nas depend•ntes da approvnção dos mesmos 
provedor e meSlL, cada um clo.t quaes cxcrccrd 
a re:~pcito r/esta adntinistraçlfo a mesma com· 
prida auto1·idade, supericntendencia c fl8cali· 
.taçao que actllalmcntc exercem sobre as outral 
admiui.ttraçúc:t da Sr!.nta Co.1a.,. 

São estes, Sonharas., os termos em que foi 
feita ~ f11nrl~ção do ~sylo de alienados ; -vô-se 
por ollesquo o governo nada fundava, nãooon­
coJ•ria para cousa alguma e apenllll dava o seu 
apoio mar:>! a idtia, como uma antoriBBçiio Jl 
Santa Ca..<a para fundar o hospicio, lncorpo· 
rado n esta, administrllllo por ella, mas com 
a denominação de-Ho,picio de Pedro Jl, 

As condições impostas poJa Santa Casa, nos 
accordiios que li, respondeu o go.-erno com o 
soguinto decreto : 

• Tendo subido ii mlnh& Imperial presença 
unia rCJn·c~entuçno do provedor da Sat~ta Casa 
da .1i.l:;dricm·dt'tt desta Côrte, dn.ta.do. de 28 do 
corrente mez de o.~osto, na qual se declara. 
haver a mesa e detlnitorio daquelle pio esta­
belecimento acccitmlo a administraçao elo lto8 
pitnl, quo foi crendo por decreto do 18 de 
julho passado,. para tratamento de alienndo•, 
bem como a ,tua incorporaçlfo à dita Santa 
ca~a da J/i.tel·icordia debai:r:o porJm dai clau­
,t/4/tUI o rUsposiçao.t constante.t da acta da 161S(lo 
fJ1W a 1'/J(crida me1a o doftnitotio celebrou no 
dia !.U rlo mnsmo mo: de agotto, e que por 00.. 
pia acomp~~nhou aquella ~epresentaçiio; e 
JUI~anrlo eu digna da minha imperlo.l cot>Si· 
rtm·açi1o w: 1'C{IJI'irlatt clausulas o di.posiçlJtJ.~ : 
/jei por bom cnn{irma{.as o approval-rM, ntlm de 
que se lhes dô intciJ"D c"mprim~t~to como parti! 
rlo t'C.tptctivo compromisso. 
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Candido José de Araujo Vianna,m!nistro e 
scct•etflrio do estado doo negocios tio imper!o, 
nssim o tenha entendido elilça oxecutnr, com 
os despachos ner.esoarios. 

Palacio do Rio de .Janeiro, 30 de agosto do 
1841, vlgcsimo da lndepondenci!L e do Importo 
-Com" rubrica do S. M. o lmperador.­
Candl'do ]o$d elo Al'ct!ljo Vimwa.» 

Sr Presidente, pelos termos deste decreto, 
nind~ quando o governo possuisse um edificio 
com patrimonio e instituição fundada, o~tcs 
ficariam incorporados (I Santa Cns.~ de M!óc­
ricordia, plssariiLm (I pJen11 prop~ie_dado dcst.a 
e ningucm de futuro, poderiO. ex1g1r a restt­
tuiciio a pretexto dcst:. annex«çiio ; a ver­
dade é, porém, que o governo cousn al~uma 
:possuia,nada Incorporava e ~>penas autortso.va 
o. S!Lnta Casa" fund!Lr o hospício, sem con­
correr pariL eile com pnrt.e do< dinheit•os. ~· 
nnçiio: a Sanh Cnsn m Jundnr um hosptcto 
o Jllndou-o com seu p!Ltriptlsmo, dentt•o do 
seu hospicio, distribuindo para este uma 
parte dos seuo rendimentos e accoit.ando 
alienados na parte do edificlo 11 esse fim des­
tinado. 

o imperador deu-lho apenas o seu nome o 
o. sua l'rotecçiio; posso mnsmo adoantar que a 
inlciattvo. da fundação liit'IL do 'pt•ovedor· da 
Santa Casa ; já no reiatnrto do ~·l de agosto 
de 1841, o grande provo·lor José Clemente 
Pm•ciro., no.rcln.toi•io quo tenho presente, ,li­
zio. aos (lofinldorcs que tomn.vam posso, reJ~­
rindO·SB á chacara do vigario got•ai, propt•io 
de propriedade do. Santa Cosa: 

• Todos estes bcnoHclos m!Lteriaes, pot• 
muito valiosos que sejam, silo poucos compa­
rados com outros de mais subido valor que a 
mesmiL chacara está pt•ostando. 

« Vlsitae-a, Sonhoros, o encontrareis con­
so!açiio em ver alli, em plena Hberdude, res­
pit•an•lo ar do vida,~ muitos lnfdlizcs alie· 
na•los, que mezesantesjaziam encerrados nos 
a.canlt~dosaposentos que a nossa piedade pedia 
otrerecer á suo. desgt•u.çn. ! 

c Ide o seril maior o vosso prazer, quando 
encontrardes nos registras da ca<a os nomes 
do algumas, que nU! recobraram o seu juizo 
perdido o vivem hoJe restltnidlls nos braços 
ile suas fltmiilns! E, San !tores IL este pt•azer 
que jil s:tborelo, rouno o de vot• realisndos os 
meus presontlmontos roveladosnorelatorio de 
25 dejnilto de 18·10, nas seguintes paliLvras: 
ceniio sei que espirita dept•eVldencla me lns· 
pira! a chacara do vignrio gerai !ta de um dia 
converter-lia om I~ospiclo do Alienndos l » 

No principio ileste relutorlo, Sr, Pt•esi· 
dente, do onde transpira quanto nquelia 
almiL do gmnde cidtlllüo, do gr.mdo pa­
triota, de grando nmlgo da humunldado 
sotrredora, sentia-se nbraznda pcht idéa do 

hem. eilo dizia: c E oomo si tu•lo lür•t pouco, 
desejava a fundnçilo do um hospltnl do alie­
nados, pons:Lmento atrevido que só por um 
reconhecido milagre podia ronlisar-se o este 
milngre acaba de apparecer. » 

Destes periodos resalta a verdade quanto ti 
funduçiio tio hosp!cio o " lncorpo!•nção á Snnta 
casa foitfl pelo decreto ele 30 rle agosto do 
1841: " Miserlcordln. r.lcobiiL aiienndos nos 
compartimentos ncnnhndos do seu hospital, e 
o seu generoso e caritativo provedor via-se 
atormentado com n ifiéa de •lur a esses infe· 
lizes um ediHcio vasto onde pudesse mais 
fiLcilmcnto ser desenvolvida a RUa co.mpanlm 
do bem. Aproveitou o fiLcto d& sagraçi\o tlo 
Imperndm· e aproveitou-o pnt•o, tornando-o 
protector do Itospicio que pretendia Ievnnt~r. 
anl!llrinr donativos que lho fucilitassom n 
ousado. tarara, As snn.s pt•ovisüe;.; se l'Ca.liia.· 
saram. O novo o•ylo f•>i fund!Ldo e con­
struido na cho.caru. do vlgnt•io gm·nl. pl'Oprio 
da Santa Cnsa, pot• legado quo lho foz o 
concgo o,, Antonio Rodrigues tle Miranda, 
cura da SLi e vignrio gorai do bispado. 

Alontnda pelo bafejo imperial, a edificação 
começou com donativo gcnnroso e particulal' 
•lo lmpomdor, protector do Hospicio que tinha 
o seu nome, e com o producto de uma snb· 
sct•ipçilo feita na Pra~ll do Commorcio. Sab~· 
se por trndiciio verbal como se levantou 
aquelio cdlficlo, gmçns no plano do gro?de 
provedot•, auxiliado polrL boa vontade, umca· 
mente do impernnto: o imposto á vniflade. 
com o concessilo de commendns e titulas 
nobillnrchlcos nos bemfoltoros do hospicio deu 
para concluir todos na obras, sempre sob n 
udminlstrnçiio da Santa Cas!L, o ptLra juntar 
lentamente o patrimonlo do hospicio, sem o 
dis~ondio do um ronl dos cofres publico•. 
O Estado o.uxlilou lndirectnmento com a con• 
ccs•ilo de ioterius, o que niio lhe dú direito 
algum iL propriedade do hospicio. 

·Em 1853 foi solemnemonto o.borto o edtncio; 
tenho om miios o reiatorio fio 185·1, em que a 
propriedade dn Santa C!L.a estt\ nimliL mais 
affi••mada no JiLcto de l111ver esta concorrido 
para o deficit do hospicio, nos annos em que 
a sua receita roi lnsufficionto. 

No relatorlo con1 ·quo o commondatlor Co.­
mlllo José Pereira. do Faro passou a prove· 
daria oo Visconde de ParnniL, Jll'OVcdor eleito, 
em 2.i de julho de 1854,lliom-se esta. per lodos: 

«O patrimonio deste osto.beieclmento ó ainda 
nnllo;.ol seus rendimentos absolutamente in­
cm•tos. Sl pn.r11 a sun. construcçü.o tom con­
concorrido todo.o impcJ•lo, para a sua mano· 
tenção eoncot•re .sómento o munlclplo da côrte 
e provlncio do Rio de .tanoiro que lhe conce­
deu 20 Jotot•ias que devem correr uma em 
cada anuo. ! 

t· 
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«O da(<ait que houver entre a rcceitJL ordl· 
nn.ria. e dospezn. de mu.nutcnc;<io o comu!I'vnroão 
ter•• de ser supprldo pelo col\•o rlll San ta Caso, 
que .ilt este anno tem a concorrei' com n q uan· 
tia de 2:551$042, 

c Parecem-me ractos dignos de só ria medi· 
taçiio. 

«A receita do Hospi· 
elo de Pedro II lo i 

Ordinarln ......... , 
E~traordinorin. .... , 
A dcspeza lbi •lc •. , 
Ordinat•in, inclu· 

SJVe 0:333$:)89 do 
deficit do nnnoun· 
terior .. ... , ..... 

Extrnordinnri:t,, , 

JfiJ :505..:;so5 
:n :7:!3$3·13 

I 10:050$000 
W2: BS·I$08·1 

40:607~97ol 
l:!:!:270$ll0 

4 Houve pois um de(<cit de I 1:510~7·11 quo 
foi suppt•ido pelo irmilo thesom•eiro.> 

O que era. o Hospicio de Pedro Jlj1í. a. cs:;e 
tempo, dli·o o relatorlo do medico onc:ar· 
regado •lo seniço clinico: por mais que abuse 
da nttençilo do Senodo ("'7" •Jloiados) vou ler 
alguns trechos •!o reiatorio desse medico, o 
Dt•. Manoel José Barbosa, que occupou esse 
cargo por mnis de I 4 anno~. o que servirão 
para '"'' comporados com o• trechos do rcin­
tot•io do uctuni director, por mim citados lm 
pouco. 

c O regimen medico e poiici&l, •liz o Dr. llnr· 
bosa no seta relo.torio, está. orgn.nisar.lo em 
conformidade com os principio$ seguintes: 
isolamento dos alienado•; ciassificaçiio, distr·i· 
buiçilo e coliocaçiio dos mesmos; ndequndo 
emprego dos meios de bt•andura e porsuasão 
c tiSal•lua vlgllancia da porte dos cnfet•mciros 
encarregados de sua guat'dtL; ccoupa~ão, Ira· 
bniho c t•ecreio; coação o ropt•essno, quantia 
necessnrin.s e nno.hntmto o cmpt•ego dos agon· 
tos hyglenieos e pharmnceuticos e meios mo· 
rnes tilo uteis no tratamento da nllena~iio 
mental, 

•Os doentes estilo distribuidos om duns ~ran· 
rles divisões: uma que oomprehondotudos os 
individuas do sexo masculino e outra, todo• 
os do sexo feminino. 0:1 nliona.dos r lo cntlo. umn. 
das divisões scxuncs estilo dividido~ cm alio~ 
nado3 pensionistas de 111 , 2, o 3• classe, e alie~ 
nadO! intllgontes. Os pensionistns do i• e 2• 
classe limnam duos sub:iivlsões: allenodos 
trnnq uilios e alienrulos agltn•lo,, Os da 3• elas· 
se e os indigentes estilo divididos em quatro 
•ccçõcs: alionrulos tmnquilios limpos, niiena· 
dos agitados, alienados immundos o alienados 
utfoctndos de molcstias acchlentne~. Os ali•· 
na•ios sii.o vigiados noute o dht, e nem dmtro 
nom fóra do est&belccimonto deixam de cst•r 
acompanhodos: ltn sempt•e enfermeiros que 
velam pa1•n que elies est.jttm limpos c n>Sciu-

dos o com suo p1•esençn evitem os perigos do 
disturbios e altercaf;ões. 

« O Hospiclo de Pedro II ó um cstoiJoloci· 
menta modelo e unico ntt Amarico Meridional; 
e pequen& gloria nilu ó para o Brazii que a• 
republicas visinhns, que cxolt.am suos insti­
tuiçües, vejam a prosperidade que nos tem 
dado n paz c reconher,um " feiicidÍidc de um 
paiz. onrle se fundam tilo grandes estabeleci­
mentos sob u regimen monarchico-constitu· 
cion&l. 

~ O eslt•ttngciJ•o que busca ILS nossas prai&S 
nüo poderiL dizer CJUO admirou ricos e sum· 
ptuosos cdiflcios, lindos passeios, magnifico:~ 
templos; mas :ii quizer sot• justo c sincero, 
dit•á que, om uma ópoco cm que se elevam 
pa.lacios n todos us grandezas hl)mnnns, o 
B1•a.zil sobranceiro ú.s accusnçoües que se lhn 
faziam. Jcmntou t"mbem o sou paiacio, IDriR 
foi lt miseri" e á de;gt•a\'"· o Hospicio de Pe· 
dro 11, o polucio dos rlcsvalidos.» 

Que ditrurenr;a destas paiovrns, Sr. Presi· 
dente, po.a•a. o que eo di~o hoje não já nos ciJ• .. 
cuios particulares, mos nos documentos olll­
ci&cs que são dh•igidos no supot·ioJ• Jngi. 
timo pora serem presentes no Congresso No· 
cionnl! 

Assim viveu o Hospicio de Pedro Jl&to qno 
cm 1882 sm·giu " idéa de pass&r pttra o Es· 
tarlo. contestada. a propriedade da Santa Cn.s•. 
do um ,•oiJIIicto entre o fitculbttivo elinicu 
do hospício c ns irmãs de ClLridade, encarre· 
~ndtts dtL direcção. EstU. aqui a carta do me· 
dico e u. notnvel I'csposta do provedor da 
Santa. Casa., o visconde de .Taguary. dizendo­
lhe que ertt impossivel a trausforencia por 
ser o hospieio pet•tencente li instituiçiio, alêtu 
do inconveniente Uu. a.IJsorp!JiiO do ser\'if;O do 
iniciativa particular pelo llstado. 

O medico convidava no provo•lor p:u·a pOr­
FO t't ft•onte 1lu mo\•imcnto pu.ra. a. dc~nnexu.­
(•110 do Hospício, da S1mta Cu..'i.'L 1 p'ls::n.nt1o R. 
Sua. tulministraf:iio ao Est~11o. idóa iL quu.l iu. 
consag-t•a.r.,. mclhm• oncrgm. dos seus oxtbrço:~ 
e todos os impulsos da sua intelligencia. 

o pt•ovodm• respondou-lhoquc, n.indn. qun.n .. 
flo nüo JUigrL:.;so wjusto c irrculisnvcl o seu 
intento, j:i.rnais se ussociat•ia. u. cllc, rer.onhu~ 
ccnt!o :1. t'raq tHJZIL dns sun.:i l'ot•çns pnra. luctnt• 
em ru.vor do umn. idóu. bojo gcrn.lmcnto re­
provada-a ausorpç1io dn iniciativa particultu• 
pelo Estado, 

O medico insistiu e o provedot• demittiu·o, 
sllb<titllindo·o pelo ilt', Agostinho Josó do 
Souza Lima, em 4 de maio do 1882. 

JIS cousas conlinunmm nsslm ató quo veiu 
n 1\epublicn o, sem mais lbt'llltlildnlics, lbi cx­
poilido n il do janeiro de 1800 c docrcto do 
dcmnnexaçiio, pretexto muito 1\Jtii, base 
muito fi•aca par11 a vioiencht feita, porque 
uinguem anirmnri• com seriedade, '"" ito-
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rcs, que o Hosp!clo annoxa<lo em !841, sem 
casa, som pn.t1•imonio, simples auto1'1Sn(.!ii.O 
parn. fundar o Ho~picio, era. o mosmo estl\· 
bolccimcnto do 1800, com um pa1ncio cuns· 
trqirlo orn tot·reno proprio, com urna i nsti­
tuil;,~i'ío das mclhm• organiz:ulne e com um 
patriotismo feito, gl'nduu.l o lentamente, tios 
donnt.ivos Pllrlicu1aros o das sobms da eco· 
nomia do umn. o.flministraçiio p!•evidont.e, no 
vnlo: do 63·1 contos om apolicos da rlivlda pu· 
blicn o mais do 100 oontos do ruis em di· 
nhoiro. 

Consummada a violoncia do doct•oto do 11 
do ,janeiro, n mesa 1la Snnto. Casa dirigiu n.o 
minh;tro o seguinte otncio: 

«Santa Ca&l da Misericordia do Rio de .Ja­
neiro, 5 do abt•i1 do 1800. 

«Sr. ministro -Levo! no conhecimento da 
mesa e,iunt.~ da h•mnndarle da Misericordia, 
em sua ultimn. rouniüo, o n.viso em que soli­
citaes da provedoria a expedição do ordem 
po.rn. que o cidadiio Mnnoel José da. Fonseca, 
thesonreiro do Hospício de Pedro 11. hoje 
Hospício Nacional de Alienados, rerofhn ao 
Thesouro Nacional o rlinheiro, n.poffccs, tí­
tulos o todos haveres que constituem o potri­
monio do mesmo hospicio. E a mesma mesa 
o junta resolveram que. proviomcnto, o com 
todo o respeito, •o solicitasse do governo a 
rcconsirlcração de um acto tlio injusto quanto 
attentntot•Jo dos mais legitimas e sagrados di­
reitos da Santa Casa da Misoricord!a, como ó 
a dcsonnoxnCJio do Hospício do Pedro TI. 

«As considerações que n mesma Santa CaSIL 
succintnmente passo. n expor-vos vos conven­
COl'ÍÍO rlo certo, Sr. ministro, quão tundnda ó 
n resolur:ão da mesa e junta: 

c 1", o Hospício de Pedro li foi orliflcado em 
terreno que Jilzia parto da chncara •'o vignrio 
gorai, rlo propriedade nunca contestaria da 
Santa Casa; 

« 2'. o Hosp!cio do Perlro li foi elevaria 1i 
custa de subscripçiio publica, o nenhum dis­
pendio e sncriflcio custou no Estado que só 
llUXiliou por meio de Iotorin3 como fnzill u 
continúa 11 razer, em fiwor do muitos estaLe· 
lecimontos o instituições de utif!dade pu-
blica ; . 

«3", o Hospício de Pedro 11 foi rlurnnte muitos 
nonos sustentado e mnnticlo 1i custa da Santa 
Cnsn, o o auxilio directo e dispendioso rl11 
Santa Cnsa su cos<ou rlepojs que o hospicin 
chegou a ter pat,•imonio p~oprio, cuj" r"ndn 
chego.sso pnra sun. sustentu.çüo; 

«4", o putrimonio nctunl do Hospício de Po· 
rira n, foi cm gr!Lndo pnrto cunstituido pela 
nccttmnlução lmt!.n. o gt•n.dun.l do Jogados fBitO.i 
ó.,R1~11tn. C1uuL cnrn lllll~t.ino o npplicn.r;iio Cllpe­
mal 110 mrsrno hospido. 

..rNr1o escapará, Sr.ministro, no vosso recto 
e osclarocidu espírito, que rccolhct• no Tho· 
<Olll'O n. irnport.n.ncill de togados feito< h Snn~1 
Casn., como administra•lol'a do Hospício do 
1'c1lro ll serifL violar o infríngir a vontn.du 
1los to!ltadores, o quo repugna h consciencla 
de eeus executores testamentarias. 

« A' vlst.a. rlestas consitlerações, n. mesa o 
jnnta toem 11 lfrme o.<p·!l·ança r\e que o go­
verno não hesitn.ríL r.m reconsiderar· um neto 
quo, CllUI!~ILndo grande damno mol'al c mate­
rial ;i Sant:t Cnsu. do. Mlsericordia~ nenhum 
bonoftcio I'Onl traz pn.ra o Est11do. 

« Saurlo o rrntcrnfrlndo-Ao cidarliío ministro 
o seci'ct:u•io do~ nc,qocios do iuterinr do. Repn­
lilicll rios gs\-idos Unidos do Ht•azil.- O pro· 
v.•dor, Jl!anoet da Oliccim Fausto, 

EstU. conforme .-Fm11císco A.ugu~to do Sd, » 
N;io tendo sido attondida a sna reclamação 

e orrlcnnndoo ministro que f•Jseem entregues 
os bens pertencentes no hospício, 11 Sllnt:~ 
C1~srt cumpi•iu n ordem illegoal, mn.'lla\'rou 
oro juizo o seguinte protesto, que poço por­
mis~ito para ler. 

Protesto-Ao lflm. cidadiio conselheiro rios· 
embargador j uir. do< Feitos 11a Fazenda- Diz 
a San tá Casa da Miset•icordiiL desta cidade, 
por seu mordomo dns demandas abaixo assi­
gnrvlo, quo, a bern de seUri deveres, carece de 
pt•otestnr, com o devido respeito, contra o 
mndo como foi feita a dosonnexaciío do antigo 
Ho<plcio do Pedro 11, da sua administração, e 
tomado para a Far.enda Nucional o respectivo 
pali'ilnonio particular, om virtude dos avisos 
cxpo·1idos peJo :Ministorio do Interior cm 22 
mo.rço e 2 de maio ultimos, como si o rossem 
orn execução do decreto prom ulgndo pelo 
pa1riotico governo provisorio da Republica 
dos Eslndos Unidos do Bruzil sob n. 14~ A, de 
11 de janeiro deste anno. A mesa o junb• rT11 
mesma Santa Casa jú. submettornm ao alto 
cr!terio do reret•irlo governo ns razões que 
tinham para rluvidnr da ,iust!ç1L dnquelles 
netos, mas, tendo clle insistido, como vu·se do 
seguntlo dos cito.do.; n.visos, cumpririio, ainda 
quo sob protesto, a sua ordem. Dovon•lo, 
porõm, cst11 cot•poraçiio zel11r, como bens de 
possorLR miseravei!'l, os avultnrlos co.pltn.escon­
tlndos ú. sua arlministrução pnM os pios fins 
dos sons dondores,ju!ga.so n1io obstante obri­
gada a repetir c mesmo protesto pet·nnto vós 
{I peJos seguinte~ motivos: Jo, o antigo Hos­
picio rle Podro 11 foi, des•lo a sua fundnçiío, 
1mncxo.do .à Sn.nt./L Casa., o ltS primeiras quun­
tins applicndns a e!le o fot•arn nesta fntimção 
e pi•oduzfdns pot• duus subscrlpçücs pat•ti­
cnlnrcs, uma·dn Pra•:a do Commm•cfo, outt•a do 
provedot· da. mesma San !r• C1LSa, como con•ta 
do propt•io dnoroto n, 82, rio I~ do julho do 
1841' " que so rorot'O o do i I do Janeiro do.qto 
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o.nno; 2n, seu ma.gestoso 0 11iflcio foi con­
struido em terreno d~ Santa Casa (circum­
stancia decisiva e opportunamento lernhrndtt 
em o officlo do provedor, mas inlblizmo.1w 
esquecida no aT!so do ministro), o segundo o 
nosso direito, nest<i ponto conforme com o 
commum, as construcções adherontes no solo 
silo accesaorios delle e pertencem no mesmo 
dono; 3•, o Estado nem si quer pódo nllegar 
na hypothcse direito ao valor das beml'eito­
rlns, porque não foram feitas ii custa do TIIO­
souro Publico, e as lote.rias, unico n.uxilio 
official coneirloravel ~ue a Santa Caso recebeu 
pnrn. o.s obras, nuncu. fundaram pretençiio 
semelhante no rlominio rle qualquer outra 
construcção sermlar ou religiosu., auxilinda. 
do mesmo modo; 4', os donativos pnrtlcuin· 
ros, feitos para aquelle fim, suppunllam sem­
pre a administraçno e eram confiados it guardo 
da Santa Casa, em cujo f~vor siio elles tão 
communs como •üo raros os feitos ri irectn­
Rlente ao Estudo; 5", não procedendo de dona· 
tlvos aeate, nem do producto de impostos, e 
não achanrlo-se d!SBolvid~ n corporação adml· 
nistro.dora, o patrimonio oxif'tentn niio podn­
rla aer considerado bem publico ou vago, por 
nenhuma lei ou razão de direito, nem, por 
cons~quencla, ser tomado <iniio por um equl· 
voco lamentava! da autoridade que o li,z; 
6•, os legados pios, leitos para a 1\mdnçi\o e 
sustsntaçüo daquelle Hospicio, niio podem 
reverter em 1\Lvor •1o Estado, que niio foi 
nem seria o lega ta rio, si os tcst.n.clores pudes­
sem prever a hypothese verificada; 7", tlnnl· 
mente, não procede a respeito •1e""'' legados 
a supposta Impossibilidade da condição, invo­
cada pelo avlsodo2 demaio,porqne,sl proce­
dossom,só aproveitaria aos hertlelrosdos testiL· 
dores, cujo •lireito aln•la não estivesse pt•escrl· 
pto em lavor ~a Santa Cn.<;a, como possuidora 
titulada e de boa fé; no E;tado nunc~. cm­
quanto olla existisse, Nestes termos, pede­
vos que mandeis tomar por termo o seu 
prota•to. intimai-o ao nr. procurador dos 
J.'eltos da Fazenda e j ulgal-o por sentença 
para os devidos etfeltos, no qua tudo esper .• 
receber ,justiço.. Cn.pital Federal~ 25 de .i unho 
de 1890,- O mordomo das •lomandas, Dr. 
Antonio Coelho .Rorli'Í[/1/tJ.,.- Está. cunforrno­
Ji'rancilico .tlugu•to do Stl. 

Este protesto estit a<Sianodo pelo mordomo 
dn.s demandas, o ncttud senador Antonio 
Coelho Rodrigues, noSBo collega pelo Pilluhy. 

O SR. Corer.uo RontuauEs- E' verdade. 
Eu ora o mordomo dn.s demandas. 

O SR. OrTJctoA - Doanto destes factos, 
das provns immediatns e concludentes quu 
acabo do pt•oduzlr, pode-se por em duvldfL n 
proprludado da S3nltt Casa de Mlsoricot•dh• a 
esse hosplcio o nesse patrimonio que ó seu, 

Sonntlo Vol, V 

adquirido de legados o 1loaçüea particulares 
à Santa Cam, com a npplicaçiío espoclnl no 
hospiclo! 

Pudia o governo apropriar-~e de umo. e 
do o1;tro som commetter um csbulho, sem 
lesar o direito do propriodade, multo mais 
respcltavel por se tratar de uma nssoclaçüo 
do caridade I ' 

Fel-o, ent.retnndo, a Republica em seu 
inicio, por um decreto do Governo Provlsorlo 
como si o direito de propriedade nüo devesse 
ser respeitado em todos os tempos, quando 
mais por um governo constituido pa.ra. o bem 
da Nação. 

Alt\m da vlolencin do facto, ollo trouxe a 
consequencia., os inconvenientes da intm•ven­
çilo indebito do Estndo em instituição que 
;ó a iniciativa particular ó a ituica compe­
tente para •lirigir, ougmentou os despozos e 
peiorou os serviços ; começando sob o pre· 
texto de ter renda sufficlente do seu patri· 
rnonio para. a sua despoza, a instituição 
logrou introduúr-se no orçamento e, ahi 
dentro, n.ugmentn. ns exigencins fla rubrica, 
dn anao n anno, no ponto de chegar ti eleva· 
dlssima cil'r• pedida neste orçamento. 

O que c o serviço de hoje, dll·o o prol'rlo 
di recto r do estn.bolecimen to, por um o. irr1sã.o 
singular dos acont<Jcimentos, tenho em miios 
o relatorio •leste mesmo •lirector, quando 
medico do hospiclo a cargo da Santa Casa; 
estA no relntorio do conselheiro Oliveira 
~anoto, em ISS!l e nello ellcontro os seguiu· 
tes conceitoa: 

« Dttrnnto o anno compromisso! que acaba 
de ftnd11r, o movimento das enfermarias 1'oi o 
seguinte: 

Existiam em 30 de junho do !SBR..... 321 
Entrarn.m .•. . , .. , .•• , • . • . • . . . . • • • • • 06 
Sn.hiram ...... , ...... , ... .. , , .... , •. 22 
Fallecoro.m., ... .. , . , ... , . . . . . . . . . . . . 68 
Ficaram om tratamento em 30 de ju· 

nho de 1880 •...... , ..•.•• ,., .• ,.. 3';!7 

c A mortnlldade do aane compromtssal pro· 
xlmo lindo compn.rnda i do anterior quadru­
plicou, o como se verit. •ln est~ttistlca corre· 
spondente, o numero dos obitos dur11nte o 
pt•itnoiro semestre do primeiro tios ditos 
o.nnos, tbl seis vezes menor do que no ao­
gundo. 

«A duas cnu••• ó devido oste rosultado: 
"primeira l'ol a entrada de individues em 
periodo multo adiantado de enfet•mldodcs, 
preste• n morrer. 

«A maior parto delles vinda do Hospital do 
S. .João Baptista de Nlctheroy, chegou em 
tal grtio de abatimento physico, com o orga­
nismo tão llll.Sto c corl•ompijlo pot• molestias 
lncuravets, que mais parocln ser a intençiio 
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do quem os onvlavn, pt•oporcionnr·lhos um 
retiro om que n morto lhos fosso mais stuLvo, 
tlo quo em hospital ondo putlcssom ror.cllot• 
tratamento. . 

«A segunda o nilo menos importantecau•a 
foi a gravo epidemia que po1• tantos ntozr.s 
victirnou a populaçiio desta capital o invadiu 
o hospicio, n despeito do todas as medidas 
propbylations, aoommottondo gramlo nu­
mero de onlilrmos, muitos rios quao' suocum­
blrnm e q uns i todo o pessoal do serviço 
interno.• 

Vô o Senntlo que, n osso tompo, o dit•octot• 
assustava-se com n mortalidade do OS sobro o 
total <lo 327 enfermos, cxcossl va e ju•tillcoda 
pelas dun.s crLU~as o.pontn.~lns ; hoje, em um 
ell"cctlvo do 620 " mortnli<l:ulo sobe " 2i0 o 
clle ach:t ~>penas ]mm oxplicnl-a uma tlisyn­
terla opidemieiL quo nunca invadira o hospício 
ató agora. 

Sobro o sorv' ~o interno o mesmo t•elat.orio 
!ntbrmtJ.: 

c Os modicas e Internos do cstabeloclmento 
prestaram-me o mnls etllcaz auxílio no desem­
penho dos deveres que me são impostos. 

«As irmãs de S. VIcente de Paulo, inex­
ccdivols na. derlJcn.ç1iO com que se con~a.grn.m 
i~s boas pl'nticas, mnntivemm f!Scrupulosn.­
mente n. mo.ior ordem e rogular•iclnde no ser· 
viço interno. do maneira a facilitar-mo a 
applicacão do regímen o du. rliscipliuo. neccs ... 
""rios em um cstJLbelccimonto <lo alienados. • 

A linguagem do mesmo director já niio C, 
St•. Presidente, a mesmo hoje; porque ussim 
foi pl'<~udlendo o serviço? A t•espostn estti nos 
Jabio• do todos: passou a sct• rop:LJ•ti<;iio pu­
blica. 

Senhores, a cnridndo offieinl devo sw ex­
et•cidn pelo Incitamento ti iniciativa pnrti­
culat•; nós tomos exemplos eloquentes disto 
nu." di vet•:m.s instítuiçúus pnt•ticulitt•es oxL'i­
t.cntes nesttL capital o on1~ü silo Oli:trnordina­
rios os resultados obtido<. 

A Santa Cus:> do Misericordlit ti um exem­
plo, com seus multiplos ostabclocimontos em 
que crio o protege 30D oxpostos,6:l8 meninns, 
23.140 onfot•mos, como no anno possndo, em 
quo soceot'I'OU 130.708 doentes, lbi·necou gra­
tul~tmonte rnedlctLmon Los em execuçüo a 
150,30Q receitas aos pobres, dou pensões mon­
sztes u. 202 viu vos, sepultou gm.tUtt:.~oment.o 
16.710 C!LdiLVtlrcs, distt•iLuin nos seus ho:-!pi­
taos o mnis casas do cat•i<!udo 3.180.410 piw; 
do 75 o 100 grammns, 204,018 kilo;:rarnmns 
do onrno, .JQ.005lltro> do vinho, 85.030 kilo­
gt•ammas do nss11cttr o 42.1 O:í ctlboças do 
twe:J. ~ 

Todos esses algnt•ismos ngrupnm-so cm con­
certo harmonico em louvot• n cnt•itlad" dcs­
intet•cs•ada, dedlctultt c apaixonada; tudu 
isto so for. com a quantitL de 2.430:500$19H, 

tirndos da t•oceit:> do sou pntt•lmonlo e <los 
donativos rlo.i particulares, q11nnr\o o Estado 
podo no Pndm• Legislativo 053:000$ para 
cuid<Lr do pouco mais de 000 tnfollzes, dos 
qmws mm•t•om 2i0 om um anno I Loinm-so os 
relntot•lol <los pt•ovodorcs, o noll\volmento o 
do actual, !tomem que passou peL~s culmi• 
nnncl118 do poder, e viu do pCI'to o fausto das 
glo1•io.s hum1Lna.s, o sentil'·Be·htt o cora.cão 
cheio do f<i, do amor poln. humnnidnde sotrre­
dora, 11 quem cllo ampara, ti frente do uma 
legião do homens do boa vontade. 

Comparo-se com 03 rclatorlos da ca••ldado 
mer • .,nurltt, quo convct•to os nsylos cm vivei­
ros do pllt'nsltns do orçamento, n absorver o 
dinheiro dovido aos lnl~lizes r-mpnrotlos, e 
toNe-1m o cor•ção cholo de animosidade pot• . 
cssn. gento quo s!'1 n1lla em despezns, em ILU· 
gmento 1lo vencimentos, som uma. paiiLVl'a 
que denuncie o S<•u nmot• pelo pt•oximo,n quem 
por 11!1~1\., cnen.t•regu.rn.m-os 1le zolo.r. 

Fui h11 poucos dias vlsitnr uma casa. de ca­
ridade: crn o nsylo mantido pm• o"n Soclednde 
Amante da Instrucçiio,a quem se gulzcorrot• 15 
contos do róis dtt magi'a subvonç110 com que o 
E;tarlo auxilh• it manutenção do 100 orphiis 
o mn.is !lo' 52 nlumnns cxtcrnns. Possuo um 
pnlnclo, possuo mn patrlmonio no valor de 
374:81i$;. fl11. a sun despczn annunl o ainda. 
resCI'VI' 'o snhlo tio 31 :7l:l$S211. Alli t•espit•a­
se o u.ntOJ' do jlroximo, n. vil•tuUo (t'po,·actos), 
a dedicação pela humanidade. · 

o Sn. CoE!.uo RODRIGtJP.S- E ltn muito. 
economit\. 

O Sn. LEITE E OtTICICA - Assisti nessa 
cns:. a umn J~sta intima cm que vi crcançl18 o. 
onchcNJC s o cortL(•iio de commoçiio o os olltos 
do ag-ua. com o n1fecto ontCJ•necetlor demon· 
strudo ti sun t•cgcnto que fazia nnnos nesse rlla, 
olfurltmtlo-lhe tloi"O>, pt•cccdlda cndn otTei·tn 
de um11 qundrn rolatim no sentimento rio seu 
cornçiio de pequeninos nn,los : eram erennças 
do O o 7anuos do idade. As mais velhas pro­
nunciaram discurso> llndlsslmos, rcprcsenta­
I'Rrn sconns comicns o cantn.rum todns ont cúro 
ucompanhadn• por uma dellas no piano, 

lle~ois de ter aprocl:ulo o aceio, n ordem, o 
respotto, n diligencin.'t o. dctlicaçiio de todos o~ 
entes <lllquelln bclllsslma iustltuiç:1o, sonta­
t•nm-mo o as minhn< tllhns á mc"' e serviram­
no' a• gcntilissimns o.syiadns que ho.vlnm 
sido as cosiuhoit•ns do Jll.,tlm que gracioso­
mente no~ oll'ercccrnm. 

F:is '" t't•uctos da onrldado particular. 
O Stt. Gn, Gnut,\RT -lia ainda ou\t•as 

muitus lnstltuiQües como osro. 
O Sn. LEITE m OtTICIOA-Soi disto; mas ci­

to! ostns porque Jtosso <lnr a prova lmmedlatn 
do que "lllrmo, com o~ documentos que tenlw 
nas müo:~. 
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O Estado mesmo, St•, Presidente, tem o 
exemplo do que valem iustituiçoes conftndns 
li iniciativa particular, ús quaes ollo n.ponas 
n.uxlila com uma snbvcnçiio : ahi eshl osso 
Lyceu do Artes o Officios, com a subvenção 
apenas do cem contos de róis e que, apczat• 
do incendio que lhe devorou parto do edtftcio, 
distribuiu instrucção, no anno de 1893 a 087 
alumnos do curso profissional, IÍ li do curso 
commerciai, a 22 do cur;o livre e a 377 nas 
aulas do sexo feminino ; ao todo 1037 aiu­
mnos. Beliissima instituiçiio de mais bellos 
resultados ! 

Ahi cshl o Instituto Pasteur, para a cura 
da raiva, a cnrgo da Santa CaRIL do Miserlcot•· 
cila, apenas subsidiado com seis contos de 
rtiis o que tratou, no anno do 1893, do 241 
doentes, sondo o. estatística dos tro.tn.mentos, 
<lesdo n sun fundação, em 1888, <lo 1043 pes­
soas, das quoes 13 forom mordidas por ani· 
ma.cs sãos, trcs succumbirn.m pm• mol~stins 
diversas, tres não pudet•nm ter o tt•ntamento 
preventivo completo, restando 1024, das 
quaes npenas lillleeoram nove pela raiva. 
Encontra-se isto no relatorlo do ~r. ministro 
do interior il png. 200. 

Ahi eshl a cinmar altos o merecidos elo· 
glos essa Policlinlca do !tio de Janeiro, que 
apenas com a subvenção do oito contos do 
ruis prestou os serviços bumanitnrios nttes­
tados pela seguinte cstatlstlc:L, que é, por si 
o maior louvor li Instituição : 21.992 con­
sultas, 10.088 receitas, 2.027 appllcnçiles ele· 
ctricns c 271 operações ! 

Quantos contennres do contos de t•eis não 
proclsnrla o governo gastar p1ra pngat· a 
t'uncolonat•Jos que fizessem outro tanto 1 

Quem possue tiio bons exemplos do guo 
vale, de quanto pMo a iniolatlvn particular, 
nuxillndn pelo poder publico; quem comparn 
os resultados obtidos assim com os desperdi· 
elos exiglrtos pelas cnsns do cnrid~do dirigi· 
tias pelo governo, niio tem o direito de dei· 
xar de adoptar aquclla, como syste;na, oco· 
nomisando os dinheiros publicas o servindo 
melhor nos deRamparados dn sorte. • 

Tomemos estas sociedades como base da 
cnridado olllciai limitnndo·se o E$tado a ln· 
citnl·a com auxilias do sou m•çamento; on· 
treguom-so esses edificios a sociedades parti­
culares, constitua·so.Jbes fundo parn patrl· 
monio e as despczns niio seriio olovudaa todos 
os annos e niío se Jastimariío sccnns do do· 
gradação, como uccu>am esses roiatorios. 

E' o bem da bumani<lado que recinma os· 
sas providencias paro nilo dar o espoctacuio 
do ver estabelecimentos de caridade onde os 
infelizes siío os que monos aproveitam, 

Restituamos li. Snnt!L Casa do Misericot•dia 
o quu é seu, parn niío se dizer algum dia que 

n ltepubllcn começou n sua vida espoliando 
os pobres e apossando·so do sou potrimonio. 

E' por Isto que olfercoo os seguintes addi-
tlvos: 

·Accroscente-so onde convier : 
Art. 1.' E' o governo autorlsado : 
!."A entrnr em accordo com n Santa Casa 

de Misericordia desta cal'ltnl. para o fim do 
rcstitulr·lho n sua propriedade, antigo Hos­
picie Pedro 11, hoje Hosplclo Naclonal•lo Alie· 
nados, bem como o pntrimonio deste hospi· 
elo, constituido em dinheiro o apolices <ln 
divida publica, do que o governo chamou.so 
á proprieda<le pelo decreto n. 82 A, de I i do 
janeiro ~o !SOU, ollminnndo-so, no futuro, a 
l'C"pecti VIL ''Crba. ; 

2. 11 A entrar em nccorc.lo com a mesmo. 
Santa Casa para incumbii·n do servko da 
assistencia de >Liionados nas colonias S. Bento, 
Galeão e Conde de Mesquita, legniisnndo a 
doação dessas propriedades, o Incorporando· 
as RO patrimouio aa Santa Casa; 

S.• A incumbir mediante accot•do com 
qualquer das instituições de beneficencia exis­
tentes nesta capital ou com nlguma que para 
esse fim especial se constituir por p~rticuJn· 
res ou por iniclntivo. do governo, do seroiço 
presentemente executado no Instituto Bon· 
Jnmin Constnnt o Instituto dos Surdo·mudos, 
fundhlos em um ou sepnrado.mente, como 
melbor convier, cntrogando·s• n uma ou a 
m•i• do uma o pntrimonio lnallonavel a am­
bas Jltwtencente, conservando o governo a fls~ 
cnllsação sobre os institutos. Si a renda do 
patrimonio não t'ot• sufficieute, o !JOVC1'UO fixtm! 
a quantia necessnria para costear o estabeleci­
mento depois do entregue, ~arnntia que cor· 
responder~ uo juro do cnpitaJ necesso.rlo 
para produzii·a em npoiices da divida pu­
blica. 

Este acto sem submettido á npprovaçiio do 
Poder Legislativo no. primeira reunião, o ell­
minncius do orçamunt•> as re>pectil'as verbas, 

Snla das sessões, O do novombt'O de iSOt.­
LcUe o Olticica, 

E' tarde, Sr. Presidente, o ns outras verbas 
do m·~o.monto dispensam as minhas obsnrvn­
ções, npezat• do que eu poderio. adlnntar 
sobre ollas, principalmente sobre a verba 
-Obras. 

Tenho concluido. (Muito bdm!) 

Vem ú mosn, Rü.o lidn~. o sorão opportn .. 
namou to npolndns o postns em discussão ns 
soguintos. 

Emenclus • 

A' \'ot•ba 5"-Secrotarla do Sonndo-Elevo­
s•l n 3:000$ n cousignnçüo do 2:000$' poro 
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compra de livros, ncqui~içito de nnnno:;; pnrln­
mon tnJ'Os ostrrtngoh•os, a~~igru~ttm~ do ,ior­
nn.es o rovistas, o T'OOT"gnnlsnçii.o do nrchh·o. 

A' vorhn 38-RostnhelrçtL!ll .. so m; consignn­
çUos do 5:0tl0.$ C0/11 quo ot•n. subsidiado cadn 
um tlos lycous do m•tos o olflicios 1lo Ouro 
Prato o Juiz do Fór•a. 
Sal~ das soss!les, O do ontuhro do 180·1.­

Gonçalvos Citavas, 

O Sr. Pre•ldente <llz ~no nstnnrlo 
vlsivolmPnte rosumillo n. menos do Jj:l o nu· 
moro do Srs. sonndor•os [ll'osonto:o: o niiu po­
dendo, por•tn.nto, Cunccionnr o Sonndo, ticn. 
ndinrln. n discussão o dosignn. pnrn. n. orr.lum 
do din. dn sossií.o sogninto: 

Continuncrro dn 2n. disenss:1o drt rworosiçfio 
dn. Gamnrn dos Doputl~dos, n. •11, do 180·1, li­
xando ns rlospo:ms do J\[inidterlo rln Jnst!r;n o 
Na~ocios lnteriol'oS para o e:xor•cicio elo 1805; 

Continuaciio cln. 2·1 rliscn,Rúo IID pl'Qjocto do 
Senado, n. 31, do !804 olovnurln, " r.ontnr 
de I de jnnoiro de 1805, os sol rios rio; olllciao; 
o praq••s do exercito. 

Lovn.ntn .. :o;e n sessito hs 2 Juwns o -15 ruinn .. 
tos d11 t~r·de, 

ACTA 1m JQ DP. NOVP.>!OHO DE JA94 

Prc.Yidcncia do Sr • .Toao Pdrh·o~ 1" .•wcrawrio 

Ao mei(}orlin comwu·ecnm 7 Srs. :;onnrloros, 
ti. !Ilibar: Joiio Pedro, Gil Goulart., J0110 Noiva, 
Francl:tco Mnohndo, Joli!Jilim Sar•rnontn, CoHtn. 
Azavodo o Eslavos JnniOI', 

Daixn.m de compnrocm• corn cn.nsn. pnrtici .. 
pnda os Srs: Catuudn, Manool Bnr•,.trr, IJ!rnl­
itlno do Amaral~ Antouio Baenn. OouJOS de 
Cnstro. Cnnhr~ Jnnlor·, Cnnlho Hor.lrlgues, J\l­
mlno Aflonso, .Joaquim Corrtln, Messias rio 
Gusmii.o, Rosn .• Jumor\ Lennrlro l\Iaciol. Ma .. 
noel Vlotorlno, Virl(llio Dnmazin, L~>pO!', Srd­
danhn Mnrlnlw, Aristides L<rho, .Jon~nirn Fe­
liclo, C, Ottoni, Prudeot<l tle Mnrae;, t.oo­
poldo elo Bulhões, Genoroso Panca. Santos 
Andrario, o ltnulinu Hot'llO i o iiom cnusn. 
participada os Srs : Pil•o:; Forrolra, C!'U7. 
Nogueira, Acoioly, Joito Co!'düil'o, ,Joii~ Bor­
nar•do, Ollvoim Gnlviío, Ainlou hfliano~, AI­
moida Bnrroto, Joiio Naivn, Jnn~uim Pet·· 
na.mbuco •. Joii.o Barlmlho, l<.t•go !\folio, Leito 
o Olticicn, Cnolho '' C:nmpo<. Rn.V Bnrbos·r, 
Pires Amot•lm. Domingos Vicento, Q. Bn­
cnyuva, Ln.pe1•, B. \Vunrhmkolk, Jto1lr•1gues 
Alvos, C"mpos Snllos, Jonqulm •lo Souzn, 
SUvn Canorio, Aqnlliuo do Amarrtl, .lo~quim 

1\Jnntinlw, Gonçalves Chn.V"os, .Insto Chor .. 
mont. l~amil•o lltt•collos o Pluhoh•o Mncha.do. 

O Slt. 2 1 SJ,;cn.\~1'AlUO (s~l·P•IHlo de Ju) dú. 
conta do Hcgulnto 

EXPEDmNm 

omcio do cnvirulo oxtram•dinn.rio o rnlnls· 
tro plonipotoncinJ•io drL RopnbJica .Argenthu~ 
cormnnnicanrln fJIIO ,.m compnnhin. tlo pessoal 
dn. le~nçii.o nt•gentinn. nssistirli á (Josso do 
Pl'O:'idonto o VJco-Prosidonto dtt Ropnlilicn., 
no rlirt 15 rio COI'I"euto. -lntoirado. 

An moio-<lia o 15 mlnnto:;, o Sr. Prosidonto 
doclar:t qno bojo não pódo ha.vor• sessií.o, por 
isso qno até ostn. hora tom comparochJo npo· 
nn.'i i S1·s. son:uJot'C'fl; o designa prt.l'l\ ortlom 
do dia rln. sessão so:.:-ninte: 

Continuação dn. 2" discn:iSiio d1t proposiciio 
rl:t Cnnuu•;1. dn~ Duputndo~, n. 41, l1o ISü·t, 
Uxnndo ns despor.os do l\llnisterio tlrt. Justiça 
o Negocias Jnterim•es pnrn o oxorcieio de 
1895; 

Contlnunciio da 2' discussiT.o rio projecto tlo 
Senado, n. ;.Jl, do 180·11 elovttndo, n contnt• ele 
I do .innoiJ•o do I 895, os soldos rios olflcinos o 
pr•açns do ox,rcito. 

ACTA EM 12 DE NOVE>!DRO DE 1804 

Pl·csidcncia do Sr. Jorzo Pcdl'o (1 11 sccratnrio) 

Ao meio·dia comparecem quatro Srs. senn. 
dores, a saber: .Jouo Pedro, .José Bernardo, 
nos~ .Junior e Francisco Machado. 

Deixam de comp~recor com causa partici­
pada os Srs. Cntunda, Gil Goul~rt, M~>nool 
BILI'JLtn, Ubnldlno do Am~l. João Neiva, 
Antonio llaena, Gomes de Castro, Cunha Ju­
nior, Coelho Rodrigues, Almlno Atronso, Joa· 
quim Corrlia, Messias do Gusmiio, Leandro 
Mncicl, Manoel Victorlno, Virgilio Damaslo, 
Lapor, Snlrlanha Marinho, Aristides Lobo, 
Joaquim Felicio, C. Ottoni, Prudente do Mo· 
raes, Leopoldo de Bulhilos, Gener•oso -PoHce, 
Santos Andrade o naulino Horn; o Sll!D causa 
p~trlicipada os Srs. Piras Fer•roim, Cruz, No· 
gu01rn Accioli, .Joilo: Cordeiro, Oliveira. Gnl· 
vila, Abdon Milanez;Aimoida B~rreto,Joiio Nei­
V!I,Joaquim Pernambuco, ,JoiioBarb~lho, Rego 
Mollo, V.eito o Oiticlca, Coelho o Campos, Ruy 
B~rbos•, Pires Amorim, Domingos Vicente, 
Q. Bocnyuva, Lapor, E. W~ndcnkolk, Rodri­
gues Alvos. C11mpos Salles, ,Joaquim de Souzfl., 
Silv~ Caner\o, Aquilino do Am~ral, .Joaquim 
Murtinho, Gonçal vos Clu•vos, Ju•to Chormont, 
R~miro Barccllos, Pinheiro M~chado, .Joaquim 
S~rmonto, Costa Azevedo o EstovesJunim·-
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Ao meio-di• e .15 minutos, o Sr. P1•osidente 
doclo.l'tL que hoje nii.o póde IULVOI' sessão, por 
isso que u.tó esto. horu tcem compn.rodtlo 
apenas qun.tro Srs. senarlorus, c de'Signu pu.ru 
ordem d.o tlia. dn. l'icssii.n seguinte: 

Continuo.ciio tlo. 211 discussão do. proposição 
d~ Camarn. dos Doputrulos, n. 41, <lo 1804, 
fixando ns despezns do Ministcrio da Justi,a 
e Negocias Interiores para o exorcicio de 
1895; 

Continun.ção dn. 2·• discussão do projecto do 
Senado, n. 31, de l8!M, olovandn, n contar de 
1 dejaneiJ'O 1le !895, os soldos dos olllciacs o 
p!'B\'llS do OXCl'CI to, 

J32n ~ESSÃO Elll 13 DE NOVE.,IDilO DE 18!).1 

PreJiidtmcla do s, .. Joao Pedro 
(1' sec1'elario) 

Ao meio-dia comparecem i 9 Srs. sonado1·es 
~ s•ber: João Pedro, Gil Gouiart, Joaquim 
Sn.rmento, Domingos Vicente, Aquilino flO 
Amn.rn.l, Rego Mello, Joaquim do Souzu., 
Rosa JuniO<·, Coelho e Campos, Est.oves Ju­
nior, Francisco Machndo, Rn.mh·o Bnl•cellos, 
Pinheil•o Machado, Leito o Oiticica, C. Ottoni, 
Eugenio Amorim, Gustavo Richnrd, Rodri­
gues ,uvcs e Silva Concdo. 

Deixnm de comparecer com cn.usn. pn.rtici~ 
)Jado os Srs. Ubaidinodo Amarai, João Neiva, 
Catunda, Antonio Baena, Manool Blll·~ta. 
Gomes de C~stro, Cunha Junior, Coelho Ro­
drigues, Almino Atfonso, Joaquim Cm•rôa, 
Almeida Barr'Oto, Joaquim Per•nambuco, João 
Barbalho, Messias de Gusmão, M11noel Victo­
rino, VirgUlo Damaaio, Saldanha Marinho, 
E. \Vandenkollt, Aristides Lobo, Laper, 
Gonçalves Chaves, Joaquim Feliclo, Generoso 
Pence, Leopol<io de Bulhões, Santos Andt'ade, 
Prudente rlo Moraes e Raulino Horn ; e sem 
causa Jllll'ticipada ns Srs. Abdon Milanez, 
Noguetra Accioiy, Pires Ferreira, João Cor­
deiro, Cruz, Joaquim Murtinbo, Cost& 
Azevedo, Oliveira G&lviio, Justo Chormont, 
Leandro Macio!, Campos Sailes, Q. Boca.yuva 
e Ruy Barbosa. 

Ao meio-dia c 15 minutos, o Sr. presidente 
declara que bojo nüo póde haver sessão, por 
isso que ató esta hora toem comparecido npo­
nns 19 Srs. senadores, o designa para oJ•dem 
do dia. ela. sessão seguinte: 

Continun.çiio dt1 2• discussiio da proposiçiio 
da Camnr11 dos Deputados, n, 41, de 1894, 
fixnndo as dcspozns do Ministerio d~ Justko 
11 Negocies Interiores para o oxercicio do 
1895; 

ContinuaQiio dn. 21\ discussão do projecto do 
Sena.• lo, n. :H, dn 1894, l'levnndo, u. contnr de 
i de janeiro do 1895, os soldos dos omciaes e 
ll.raças do c'wrc\to, 

ACl'A 1m 14 DE NOVE:!Inl\0 DE: 1894 

Presidtmcüt do Sr. Jo1TtJ Pedro (t•• ,')ccretario.' 

Ao meio-Uia compo.T'acem 20 Srs. sena.clorcs, 
n saber : Joii.o Pedro, Gil Goulo.rt. João Noiva, 
.Jonq uim Sarmon to, Coelho Rodrigues, Gon­
c;a.lve::; Chavo.-;, Est.ovcs .Tunior, Domingos 
Viceute. r~. \Vanllcnkolk, Eugenio Amorim, 
Joiio Bal'baiho, Jo:1o Cat·deiro, Cruz, Almeida 
Pernambuco, Almeida Barreto, Costa Aze­
vedo, Coelho e Cnm~os, Francisco Machado, 
Rosa Juniot• e Virgilio Damasio. 

Deixam de comparecer com causa portici· 
pnda os Srs. Ubol<iino do Amaral, Catunda, 
Aimino Alfonso, Silva Canedo, Antonio Baena, 
Al'istides Lobo, Gomos de Castro, C. Ottoni, 
Cunha Junior, Generoso PonCil, Laper, Joa­
quim Cu•·rôa, Joaquim Feiicio, Saldanha Ma· 
rinho, .Joaquim de Sou>.a, Leopoldo rlo Buihões, 
Santos Andmdo, Justo Chermont, Manoel 
Bn.rata., Messias do Gusmão, Mn.noel Victorlno, 
Prudente do Moraes e Rauiino Horn, e sem 
causa participada os Srs. Abdon Miln.nez, 
Nogueira Accioii, Aquilino do Amaral, Pires 
Ferreira, Rodrigues Alves, Leite e Oiticica, 
Rego ~!ello, Joaquim Murtinbo, José Ber­
nardo, Pinheiro Maobado, Oliveira Gaivão, 
Leandro Mnciel, Campos Slllles, Q, Bocayuva, 
Ramiro Barcellos e Ruy Barbosa. 

Ao meio-dia e 15 minutos o Sr. presidente 
declara que boje nilo póde haver sessilo, por 
issso que apenas compareceram 20 Srs. sena­
dores. 

Declaro que amanhã, U. i hora da tarde, se 
rcalisará, no ediftcio do Senado, a sessüo 
soiemno de atnrmaçiio e posse do Preaidente e 
do Vice-Presidente d11 Republica, eleitos po.ro. 
servirem no 2" parlado presidencial. 

E em seguida rlesigna para ordem do dia 
da sessiio seguinte a mesma já designada, 
tL sabei'; 

Continu~iio da 2• discussão da proposição 
d11 Camara dos Deputados, n. 41, de 1894, 
fixando ns despOZIIs do Minlstorlo do. Justiça 
e Negocies lnteJ•iores para o exercicio de 
1895; 

3' discussão do projecto do Senado, n. 31, 
do 189·1, elevando, 11 contan de l de janeiro 
de 1895, os soldos dos omciaes e praças do 
exercito. 
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Sessão solemne de affirmação e posse do Pre3idente- e do Vice-Presldente 
da Republica dos Estado~ Unidos do .llrazil1 eleitos para servirem no 
perlo:!o presidencial de 1994- a 1999, em 15 de novembro de 1994-

Presid~ncla. do s, .. Ubaldino do Amamt 

A' I bera da tat•do comparecem no edificio 
do Senado 32 Srs. senadores e U2 Srs. depu­
tados. 

O 8r. Pa•e .. ldenlc abro a sessiio o 
nomeia as seguintes 

Para recebe!' o Sr. Presidente eleito da 
Republica, os Sra. deputados Thomaz Cavai­
cn.ntl, Ponco do Lcon o Lo.uro Muller, o os 
Srs. senadores Joiio Noiva, Joaquim Pornom­
buco e Francisco Machado. 

Po.m recebe!' o Sr. Yicc-Presidcnte olcito 
da Republico., os St•.;, deputados Herculano 

, !lo Freit~s. Athaydo Jtmiot• o CLLrlos do 
· Novacs, o os Srs. scnatlorcs Cruz, Eugenio 
Amorim e Coelho e Campo,, 

, Annunolnda n cl•ognd~ dos citl:t!lãos eleitos 
Presidente o Vlco-Pr'l"idonto tln Ropublka, o 
Sr. Presidente do Congresso convidLL as respe­
ctivas deputações pn.m recebei-os ÍL por·to. do 
edlficlo e introduzil-os no recinto. 

Introduzidos no recinto com ns formuli· 
dados resimcnt.ncs, tomam assento na Mesa á 
direita do Sr. Presidente do Congresso. 

Em seguida nnnuneia este que os cidadãos 
eleitos Presidente e Vlce-Presidento da Repu· 
blica viio fuze• a atnrmaçiio solomne deter· 
minada no art. 44 da Constituição Federal. 

Estando de pó todos os membros do Con­
gresso e pessoas presentes, o Presidente e 
Vice-Prosidente elettos da Republicn. pronun­
ciaram cm voz alta, cn.!la. uru por sua vez, a 
amrmação constitucional. 

Depois de lo vmdo e lido pelo Sr. I" sect•e. 
tario, ó assignado pelos cidadãos eleitos Pre­
sidente e Vico·Presidente dtt Republica o 
pelo• membros da Mesa o seguinte 

TCI'i1W ela affil'maçtTo r. posse elo Presidente c tio 
Vicc·PJ•csidcntc ela Republica elos Estados 
Utl:'dos do Bm;il, claitos pam .~CI't'iJ•cm no 
pcl'iodo Jll'dsidJncittl de 189.:/. a 1898 

Aos 15 tlins do mez do novembt•o de ISO-I, 
O·• da Republica, reunido o Congresso Nocio­
nal, em sessão solemne, no o diticio do Sovado 
Federal, '"" a presidencin. do Sr, Ubuldino do 
Amaral Fontoura, compareceram os Srs. Pru­
dente Josó de Moracs Barros o Manool Victo­
rino Pereira, eleitos por •u1Trag!o directo da 
Naçiiu o maiot•ia absoluwde voto3 cm I de 
mat•ço do corrente anuo, reconhecidos polo 
Congresso Nacional e pt•oclamatlos pelo respe­
ctivo pt•esidente, cm sessiio do dia 22 de 
junho, Prcsldonto o Vicc·Pt•esidcnte da Repu. 
blica dos Estados Unidos do Brazil para servi-
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rem no segundo poriodo presidencial, e pelos 
mesmos senhoros O prol8l'ida u. ::~eguinte 

Affirmaçtlo 

"Prometto manter e cumprir com perfeita 
lealdade a Constituição Federal, pJ•omoi'Ot' o 
bem get•al da I~epublica, observar as euas 
leis, sustentar-lhe a união, a inte:,'l•idade e a. 
indepcndencia. • 

E para constar se lavrou o presento termo, 
que vn.e asaigna.do pelos citludti.os empossudos 
O 'PCl!t l\IeSU. dO COUg'l'CSSU.-P'I'UdCIIW J. dt: 
Moraes BarroM.-11!anoet Victol'ino P~rt.Jira.-

Uhaldino do .t1maral Fontoura.-Jor1o Podr, 
8tJ/(01·t Vieirn.-Tiwm.a; .Dct(ino dos SatiiOs 11 
-Git Dini: Goulart,-Joao Coo/lw G. Lisboa, 

Tormina>hi esta ieitur•, o Sr. Presidente do 
Congresso declara que estão empossados o 
Presidente e o Vicc-Presidente da Republica, 
eleitos pot·a servn•em no 2' perlodo presi· 
dencial. . · 

Entoo convida as respcctivns deputações 
para acompanhai-os, e ellcs retiram-se com 
as mesmas lbrmali1lades com que lbram reco 
bidos. 

Reg-ressando no rof:intn as deputações, o 
Sl'. Prcsi!lente do Congresso declara encerrada 
a'sessão. 

' 
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